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DESDE AS PRIMEIRAS HORAS DA NOITE DE ON-
TEM, VERDADEiRA CHUVA DE EXPLOSIVOS E PRO-
JETEISINCEND1ARI0S BRITÂNICOS CAIU SOBRE
AS INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS DE BOULOGNE
E DE OUTRAS BASES EM PODER DOS ALEMAES

Numerosas formações de aviões ale-
mães lançaram-se sobre as Ilhas BrI-
tânicas, em represália pelos bombar-

deios realizados pela R. A. F.
LONDRES, 15 <U. P.) — Ao cair da noite, a. formações da

força aérea alcmft voltaram a cruzar o Canal da Mancha • aa costa,
orientais Inglesas para renovar .eu. violentos ataques sobre a capl-
tal e outros ponto» do pais. Por aua jiarte, oa bombardeadore. ln-
gleees lançavam-se ao espaço, em sentido Inverso, para realizarem
seus infatlgavoir. bombardeio» noturnos daa baaea Inimiga».

Desde as primeiras horaa da noite uma coplosa chuva de expio-
alvos e projeteis incendiados caiu aobre aa instalações portuárias
• outro» alvos de Boulogne e de outras baaes cm poder dos alemães,
a o clarão da.» iwmhas. ao explodirem, Iluminava, como naa noites
anterl-vrèi a costa francesa em uma- extensão de vario* quilômetros.

As baterias anti-acreas alemfta dispararam furiosamente, tra-
tando de afastar os Incursores, mas nfto o conseguiram. O eco da.
•xplosões chegou até a costa Inglesa durante todo o tempo em que se

prolongou o ataque.
Na zona de Londres as baterias antl-aereas lançaram ao espaço

um fogo que se caracterizou por uma violência raramente Igualada.
O estampido dos canhões foi quase continuo durante a primeira
parte da incursão inimiga, que começou pouco antes das 19.30 horas.

i>,e metrolhados. As bombas lncen-
Ydlarlas provocaram numerosos ln>

Não foram confirmadas as noticias da in
vasão da Rumania por tropas russas

Wa
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Chegou
general

0 CHEFE DO ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO feASILEIRO FOI RECEBIDO NA
ESTAÇÃO PELO EMBAIXADOR MARTINS PEREIRA E SOUSA E PELO GENE-

RAL JOHN CRANE, REPRESENTANTE DJ) GENERAL MARSHALL
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í«rf+^sr» r. EM LONDRES DECLARA-SE QUE
lAgtOa O EM NENHUMA FONTE SOVIÉTICA

SE DEU CRÉDITO A SEMELHAN-
TES BOATOS

Seria assinado
um pacto nino-
tusso de não-

agressão

Aparelhos de varias
espécies
Kejrtimln *e ponde perceber pelo

ruído dn* motor** do* aviôe*.
partlclpnrn.ni de*»e ataque apare-
lho* de um e dol* motore*.

O» aviador*» nlomae» delxnrm
cnlr parnqueda. luminosos, mn»
ante* que e»le» chegassem a po-
•IçSes convenientes, Innçnram a»
rarga* de bomba». O fogo nntl-
¦ereo derrubou numeroso, desses
parnquedn. luminosos.

Em certa parte da capital, po-
pulitres contaram até 15 bomba»
pelo característico assobio que a.
mesmns produzem na quedo, mn»
nfto se notou o correspondente
número de explosões, motivo pelo
qual se deduziu que alguns,»* dela»,
eram de uçfto* retardnda. Os ra-
rursbres operavam em grupos, co-
«in de costume, o raramente «e
registraram Intervalos de mais de
um minuto em que nfto tivesse
pelo menos quatro npnrelhos no
céu.

O número de vítimas na zona
metropolitana parece ter sido ele-
vado. Uma bomba caiu no snl&o
de uma taverno e causou vario»
mortos e feridos. Outra taverna
vizinha foi tombem atingida,
quando uma descarga de bomhn»
«alu em Ilnhu retn ao longo de j
um do» melo-flos dn rua, causnn- j
do estragos em numerosa» casas 

jde comercio c residencial». !
I

cendlos. cujas chamas eram vlsl-
vels do centro do Canal da Man-
cha. segundo expressa o comunl-
cado.

Varias centenas de aviões de
bombardeio alemães arremessaram
ontem a noite cerca de 200 tone-
ladas dc bombas explosivas e ln-
cendlarlas e. segundo Informações
dos aviadores. Londres oferece um
quadro espantoso de dcstruiçfto; o.
aviões olemftes bombardearam es-
peclolmente, na zona metropoll-
tana. as estações e Unhas ferro-
viárias, bem como os gasômetros
do Kenlngton.

Aflrma-se que 48 aviões Inglesar
foram derrubados sobre território
Jnímlgo, ao passo que seis apare-
lho. olcmáea nío. regressaram á»
respectivas bases.

O ms >or WerttÉr Moelder ano-
tou sua* 47.* vitoria aerca, con-
quietando assim a supremacia co-
mo 'às máximo da força eerea
alcmft. O capitfto Wlek, outro dos
ases da Luítwaffe, registrou sua
4U.« vitoria. •
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Uma comunicação oficial russa desmente que o go-
verno de Moscou tivesse sido informado oportuna-
mente de que seriam enviadas forças alemãs para

ocupar território rumeno
A Rússia continua a

Considera-se
dres que
não

LONDRES. 15 (U. P.) — Em
círculos responsavies foi anuncia-
do que as noticias acerca da in-
vnsftn da Rumanla por tropa»
russas deverão ser considerada»
como suspeita».

Nessas esferas se diz que em
nenhuma fonte russa se deu cré-
dito a semelhantes boatos e se
acrescenta que multas noticia»
que nestes últimos dias procedem
da Rumanla devorfto Igualmente
ser recebida scom reserva porque
é multo possível que elas prove-
nham da propaganda alema,.

Foi anunciado em fonte autorl-
zada que nfto se produzira ne-
nhuma mudança de importância
na situaçfto rumena nas últimas
24 horas.

preparar-se
Os círculos alemães desta capl-

tal nfto se mostram perturbados
com a comunlcaç&o russa e se pre

em Lon-
esse acordo

seria mais do que
uma trégua, pois a Rus-
sia continuará auxilian-

do a China

Um aspecto da visita dos chefes dos Estados Maiores dos Exércitos latmo-america-

nos à União Panamericana em Wathin- glon. Vèfe o srW. S. Rowe, diretor-

geral, mostrando aos visitantes um mapa, em altorèlevo, da Amerua Latina.

Represálias alemãs
BERLIM, 15 (U. P.) — Nume

rosas formações de aviões alemaea

0 CORPO DE TOM M1X
EXPOSTO EM UMA CA-

MARA ARDENTE
HOLLYWOOD, 15 (U. P.) —

O corpo de Tom Mlx se acha ex-
posto em uma câmara ardente e

WASHINGTON, 15 (U. P.) I pressar sus "profund
— O general Pedro Aurélio de -= ! - z.--.-»»- ti-,
Góis Monteiro, chefe do Ef**"
do-Maior do Exercito brasllei-
ro, chegou hoje a esta capital
por via-ferrea, procedente de
Nova York, acompanhado do
coronel Louis O. Compton, do
Exercito dos Estados Unidos, e
do tenente-coronel José Bina

j„ dáira-
ção peioa Estados Unid4Ua.pojo
Hé*-p»Hfo"-. é" "~ :--'~" ¦ ¦ - Tfsf *V

Declarações do gene-
ral Góis Monteiro'
Disse também que o convite

feito pelo general Marshall aos
chefes militares latino-america-

Machado, do Exército brasileiro. no8" era 
"üm 

gesto multo simpá
O general Góis Monteiro^ foi j tico que ..no8 deu a oportuni

, , ,w «» Rha» «ta "«ndo visitado por grande nu
.lançaram-se hoje sobre as Ilha» ^^ de goa8 Q cadaVer do fa
Brltftnlcas, em represália pelos ( ^^ c0^b0 fol ve8tldo com tra-
bombardeios ao azar efetuados i tiil m o<>pá lnhumario amaniift
pela avlaçfto inimiga, cstft madru

_. i . „ 1 f Irt ,T)nlr* r*l

recebido na gare pelo embaixa-
dor do Brasil, sr. Martins Pe-

! rcira dc Sousa, pelo consclhei-
I ro Konder e pelo general John

) Crane, representante pessoal do
' general George Marshall.
I O recém-chegado e as perso-

nalidades que o receberam se di-
rigiram, em automóvel, ao Ca-

pitolio, onde foram fotografa-
dos. Entrevistado pelos repre-
sentantes da imprensa, o gene-
ral Góis Monteiro declarou que

IIVU l|»»v ..ww — —

dade de conhecer e admirar os

EsUdos Unidos c, particular-
mente, de conhecer o exército
Ao pai"»"..,,- _ T-T_„.--.„. ..' ..

- Frisou ser esta a segunda vi-
sita que efetua aos Estados Uni-
dos. Declarou que em vista da
situação mundial os países lati-
no-americanos devem dirigir-se
às nações possuidoras de gran-
des industrias, como os Estados
Unidos, cujo poderio industrial
lhes permite atender às nccessl-
dades do hemisfério".

«0 Grande D '»

gada. contra a capital do 'Relch.
Aflrma-se, em fonte oficial, que
oa Incursores nfto alcançaram ne-
nhum objetivo militar, mas causa-
ram danos "ainda nfto discrimina-
dos" em diversas zonas, especial-
mente cm um subúrbio do oeste,
onde multas casas foram destrui-
das c avariadas, temendo-se que
haja numerosas vitimas soterradas
tob os escombros.

Grupos dc salvamento trabalha-
ram Intensamente durante todo o
dia na remoçfto das ruínas, mas
até agora nfto se fez qualquer re-
velaç&o quanto ao número de mor-
tos e feridos, cm conseqüência da
destruição desses edifícios.

A agencia noticiosa oficial, em
um comentário sobre a Incursfto.
expressa: "Dificilmente poderia
encontrar-se um hospital «"*Jfer-
Um que nfto tenha sido danlfl-
cado pelos malfeitores noturno,
britânicos". Acrescenta que o hos-
pitai Vlrchow íol atingido pela
terceira vez, mas em ocaalòee «•
terlorcs o íol pela» bombas ncen-
diárias, e ontem à noite os «ncur-
•ores arremessaram quatro bombas
explosivas no melo dos pavilhões.

O ataque britânico ocasionou
dois alarmas aéreos, e da cada vea
oe canhões da defesa coadjuvados
pelas baterias de refletores recha-
iaram os atacante». Três aviões
ingleses foram derrubados quando
procuravam aproximar-se da zona
da capital.

A principal ação
ofensiva
A principal ação da ofensiva

aérea alem* concentrou-se sobro
objetivos ao sul d* Inglaterra, par-
tlciüarmente contra •»m5*2"d?!
de tropas que ioram bombardeados

Je rural e será inhumado amanha
em Forest Uw Bjrk. °"d« 

{*""" 8C sentia satisfeito pela sua vi-
os restos de Rodolfo Valentlno. d .
Douglas FalrbanU» e Jean Har- , rita^ CBSte 

^unidade de cx.
Io w. '

A opinião do mundo em face
da resistência britânica

"Não estamos lutando nesta guerra simplesmente
I para manter o statu-quo - declarou Winston Chur-

Os prisioneiros ingleses, segundo certas fotogra-
fias, estão sendo obrigados a trabalhar no desen

tulhamento de Calais

Ao terminar o espetáculo de estréia da grande tragi-
comedia de Charles Chaplin, a assistência irrompeu
em uma espontânea e estrondosa salva de aplausos

NOVA YOFjK, 15 (United Press)
 O público que assistiu, ontem,

a noite, à estréia da última tragl-
comedia tie Charles Chaplin, lntl-
tulada "O Orando Ditador", Ir-
rompeu em uma espontânea e es-
trondosa salva de aplausos, depois
do permanecer breves Instantes em
silencio, ao terminar o espetáculo.

Sua exibição dura duas horas,
alternando-se e entremeando-se ri-
sadas o lagrimas durante uma ho-
ra o 64 minutos. Nos seis últimos

I minutos culminantes, quando Já
uai o muuivi w »»».»»».»• «j—¦» 0 auditório se acha entretldo pelo

• ... ~- «.».... onl.vA.mra.*" traglcômlco. Chaplin o surpreende |pliill - mas entre outras coisas, para soureviver com vigoroso aPeio em favor da
UM. íliaa, *5mi»> «»»«» > liberdade, democracia, unidade •

amor.
Trata-se de uma grande come-

dia, custosa e cuidadosamente pro-
Jetada e realizada, e nela Carll-
tos se tornou engenhoso para ln-

1" 

troduzlr a mesma amftlgama do
comedia e tragédia que deleitava o

declarou hoje na câmara ao. ...........v.,..»> « -.» fnitarem 
os conhecido

e num Impulso espontâneo, pror-
rompeu em prolongada e ruidosa
salva de aplausos.

Moscou não foi
informada
MOSCOU, 15 (U. P.) — A Rus-

sia anunciou, esta noite, que a
Alemanha nfto comunicou ao So-
vlet, antecipadamente, a lmlnen-
to entrada do tropas alemfts na
Rumanla. Como é natural, essa
noticia deu lugar a um sem nti-
mero do conjeturas nos meios po-
Uticos, acerca da verdadeira ai-
tuaçfio daa relações entre oa dote
pniECs. ..... :. ...... __ c-rül-^ "Ó^cornúnlcado 

dó Sòvlet refere-
sr- A. declaraçfto da Alemanha em
comunicado emitido no sábado
último, de que "aa nações aml-
gas da Alemanha e a» política-
mente Interessadas no envio de
uma mlssfto militar alcmft. a. Ru-
mania foram Informada» nesse
Bentldo pelo governo do Relch".

A comunlcaçfto oficial dada »
conhecer pela Agencia Taes diz o
seguinte:

"O Jornal dinamarquês "Polltl-
kcn" publica um despacho de »eu
correspondente em Berlim, no
qual »e declara que "o governo
aovlético íol Informado oportuna-
mente de que seriam enviada»
tropa» alemfts para a Rumania e
que o Kremlin estava Informado
dos propósito» e do número de
soldados enviados á Rumanla".
A Agencia Ta»» está autorizada
a dizer que esta noticia do "Po-
lltlken" nfto corresponde aos ta-
tos".

Acredita-se ser esta a segunda
vez em quo a Rússia »e encon-
tra na embaraçosa situaçfto de
aparecer tacltamente de acordo
com aa manobra» da Alemanha
no» Bnlkans".

LONDRES, 18 (United Prosa» -
Nos circulo» ilIplomAllon» ilosta
capital acredita-se que hà grnn-
des possibilidades de que s.«la
assinado um pacto nipti-rttsFo .|e
nfto agressão, Julgando-se, tato-

».u... .. ...............v.» ¦•••-•• ¦¦•- bem, que a Alemanha vem exnr-
¦ume que prosseguem aa negocia- cendo pressão sobre o Rus.ila nes-
ções comerciais, com a» quais a se sentido.
Alemanha procura obter novas | Espera-se que o novo embaixa-

dor Japonês, sr. Tatekwa. inicie
a. negociações em questão, assim
que chegue a Moscou para que o
japfto, desse modo, possa voltar
sua atençfto para o sul.

Consideram os diplomatas des-
ta capital que, caso se assine o-
pacto, este nfto seria mol» que
uma trégua, pois o Sovict con-
f.»nuará auxiliando a China.

Duvlda-se também, e multo, d*
que a Rússia esteja encorajando
a formaçlo de um bloco balkâ-
nlco com a Turquia, Grécia e' 
Jsgo.ilavln, mas, em troca, acre-' dlta-ae que declarará categórica-
mente à Turquia que nada íarA
por Impedir aua^.aç&o, casojíe
defenda de algum ataquflgfdo
Eixo.

matérias primas, especialmente pe-
troleo crú e outros produtos na-
turals necessários para a guerra.

Conslderou-se multo stgnlflcatl-
va a aparição quase simultânea, de
um novo código de disciplina para
o Exército russo, o qual outorga
nos oficiais uma indiscutível auto-
rldnde para Impor a obediência nté
com o emprego da forca. Nos co-
mcntarlos motivados pela aparlçfto
deste novo código, revela-se que o
Exército Vermelho está mobilizado
para qualquer emergência.

Os meios dlplomAticos menos lo-
quazes negam-se a considerar que
certas manifestações sejam slgnal»
Inequívocos de que a Rússia se
prepara para a guerra e antes, pelo

(Conclue na 2.' página)
algum

H vinda fc oi missão comercial %
toca Ame

üm editorial de "The rimes" sobre a missão
chefiada por Lord Willingdon

LONDRES, 15 (U. P.) — O "Times", em editorial
mlssfto comercial presidida por Lord Willingdon. que se dirigirá
á América do Sul. reitera que um de seu» íin» primordial» aorá
estudar a maneira, pela qual a Inglaterra poderá contribuir para
por em prática o programa aprovado na Conferência de Havana
para a distribuição ordenada e sistemática e a venda dos excessos
de matérias primas."A Inglaterra • o» Estados Unido» — segundo diz o referido
Jornal — têm um Interesse comum na estabilidade econômica e
financeira dos países produtores de matérias prima» e esse lnte-
resae nfto terminara com a guerra. Embora o» efeito» do após-
guerra nfto sejam tfto desastroso» como os que »e tegulram ao

I 

conflito de 1914, aa duas grandes potências necessariamente deve-
rfto reunir-se a tempo para organizar um sistema que evite^a
repetlçfto das catastróficas flutuações de preços que culminaram
com a grande depressão econômica de 1931".

Ã PRÓXIMA REABERTU-
RA DÀ ESTRADA DA

BIRMÂNIA
LONDRES. 16' (U. P.) — Por

motivo da próxima reabertura da
estrada dt» Birmânia, o embaixador
da China nesta capital conferen-
dou. na tarde de Hoje. durante 40
minutos, com Lord Haltínx, no Ml-
nlsterlo das Relações Exteriores.

conosco" na luta contra n Alemnnh». mHi,i..« . n«r-
Churrhlll falou brevemente durante o turno de pedidos e ner-

eunta» da sessão de hoje e o fez no ser Interrogado acerca dn fina-

fitada » guerra da Gr» Bretanhn. Churchlll respondeu que ainda
"ío 

hnvK chegado o momento oportuno para form,. ar „m„ decla-

raçfto «obre esse particular "alem dns de ordem geral Já dada. a

publkltade».^^ ^. 
—. 

nMte BuerM Blmn,Mmcnte pnrB mnnter
o "statu nuo", mais entre outra» coisas, paru sobreviver. Quando
nossa capacidade neste sentido for reconhecida em forma mais com-
"ômp.etâPem 

todo o mundo o quando essa «**W>*£j»*^
remo* em posição de ver com mal. certeza o que faremos com n

vitoria quando e«ta for obtida".

Confiscadas mais SOO telas
O ministro da Guerra Econômica, Hugh Dalton, declarou que

» • de outubro haviam »ldo confiscadas na» Bermudas mais de 600

teli.; ent e ela» obr*. de Benolr Cezanne, Gauguln. Dega.se o PI-

casso, propriedade do governo de Vlchy «enviadas »»"»*•»*•
Acrescentou que esse» quadros possivelmente haviam sido retirados
da» conhecida» coleC3e» de Pari» e que agora se e.tava estudnndo
onde roderlnm estar melhor depositados até o fim dn guerra para
que nilo sofram dano» e possam ser visto» pelo público

Os prisioneiros estão trabalhando
O «ul»-secrori.rlo pnrlnmcntnr da «iierrn, slr Edward (IrlRg, de-

claroii que, so n» fototrrafli.», publicadas cm vario* Jornal», de prl-
*|„nelro» l.rltftnlco* llmpnndo e removendo escombro» dn. "'»"'«
Calai» «fio verdadeira», serie neee»»nrl„ formular um enérgico pto-
tento o Alemanha, vl.to que !*»» é contrario i. OonvençHo He Gene-
hm e «lepelH repeliu uma proposta de um deputado para <!»« "e em-
nretruem oi piloto» alemfte» capturado» no serviço de tnptifjem dos
buraco* r, crateras aberta» pelas bombns nlemi». na. granja,
brltásnlca».

do, sem faltarem os conhecidos
pastel» lançados aos rosto e os
tropeçôes que terminam em que-
das de grande efeito hilariante.

As personagens
As personagens Interpretadas por

Chaplin. Jack Oakle e Bllly QU-
bert, tfto mal dissimuladas que o
espectador as reconhece Imediata-
mente, «presentam caracterizações
realmente esplrltuosas, mas com
certa dose de tragédia.

Paulette Ooddord, no papel do
esposa da personagem Interpreta-
da por Chaplin; Maurlce Mosco-
vlch, no de Mr. Jaeckcl; e Cha-
plln num segundo de cabeleireiro.
Judeu, o&o símbolos de um povo
que caiu nas trevas.

Enquanto aguardava, com vlsl-
vel nervosismo a eaíréla. Chaplin
declarou, ontem, á noite:

"Nao se trata de uma película
de propaganda. Nfto pensei em ser-
vir do portn-estandarte. Nfto es-
tou contra nada, exceto contra a
perseeulçfto dos pequenas e dos
fracos. Dorcm. a loucura é loucura
e a brutalidade é brutalidade".

Chaplin BBSlstlu à estréia de
uma das poltronas das últimas fl-
Ias. O auditório guardou um inl«
nuto de silencio quando terminou
o espeíôeulo; perem* da repente I

O QUE RESTOU —¦ Após um intenso e violento bom-

hardeió alemão, os londrinos saem dos refúgios e,

tranqüilamente, vão examinar o$ estraga causados

pelas bombas nazistas. Destroços «obre destroços, eiê
o que resta de um quarteirão. Daí a algumas horas o
Corpo de Bombeiros vem remover o entulho

W, í fi
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Preso um fuglílvo da Co-
lonia Correcional

0 perigoso ladrão vai ser enviado novamente para
a Ilha Grande

DIÁRIO DE NOTICIAS QUARTA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO DE 1940

V

Investigadores do Socorro Poli-
ctal de Urgência efetuaram, ante-
ontem, a noite, no Mercado Muni-
olpal. quando ali promovia dcaor-
dena. a prisão do lnvlduo Arttllano
José da Souaa, conhecido e perigo-
*o ladrão arrombndor

Condiuildo * Policia Central, o
desordeiro, que catava em ndlan-
tado estado de embriaguez, aem
aupor que o sua prlsfto havia aldo
motivada pelas desordena e pro-
vocações em que nndnra metido,
começou a, lBmcntar-se, excla-
mando:

Que falta de sorte! Depota de
arrostar tantos perigos, lutando
contra a furta do mar em um pe-
queno 

"calque'' e de ter enfrenta-
do até tubarões, aou preso desta
maneira como um verdadeiro 'ota-

tio"...
Apertado em novoa Interrognto-

rios. Artlllano contou toda a hla-
torla de aua fuga da Colônia Cor-
recional, que, silas. Ja havia rndlo-
grafado à D. O. f. solicitando a
sua captura.

HA dezenove meses — come-
çou ele — íul levado pnra a Co-
lonia de Dois Rios. nn Jlh» Grande,
em virtude de estar condenado a
quatro anos de prlsfto. INsrie que
IA cheguei, pensava sempre na ma-
nelra de fugir.

Tendo sido escalado no serviço
de transporte de areia em canil-
nhôea. náo serra difícil, por estar
na praia a todo momento, levar
avante os meus propósitos. Sexta-
feira última. nprove.tnndo uma
folga, prepnrel uma canoa esbnra-
cada. que se achava atirada a um
canto da praia e n escondi para,
no dia seguinte, utlllzá-la na fuga.
E sábado, finalmente. & mela noite,
pus-me ao largo na embarcação,
levando apenas um cacho de ba-
nanas e quatro cocos. Varlaa ve-
•es, durante a travessia vi n morte
por um fio. Os tubarões rondavam
Sinistramente o calque e em cada
onda mala forte que enfrentava,
tinha a ImpressSo de que havia
chegado o meu fim.

No mesmo dia ao anoitecer
— finalizou • fugitivo — cheguei

a prata de Quaratlba. Dali rume)
para esta capital, onde pretendia
arranjar alguna cobrea e tomar um
trem para Campo», onda reside a
minha família. Maa tive a lnfell-
cidade de encontrar una conheci-

I dns que me convidaram para be-
bcr.

Artlllano José de Souaa vai ser
levado novamente para a Ilha
Orando,

miNENTE A~DÊHÍSSÃÕ
DE PIERRE LAVAL

BERNA, 18 (U. P.) — 8egun-
dn Informações obtldaa «m ctr-
citloa diplomático», a demissão do
vlco-prealdcnte do Mlniaterlo fran-
Cê», ar. ««« l*^. 

VnCnd6ô|ma^"víente.;..n.ndo,.tr.vé. davo.
rada como Iminente, constando ™ «^ 

âUtorlM(U| M duvld„ qua
que sa dará ainda no decorrer I iUrgem da hermenêutica do* textos le-
desta, semana. 1 gat»".

A propósito da naciona-
Hzaçào dos bancos

um oricio no scunit ÃTÕ dar ca»
SAS BANCARIAB DK «AO PAULO AO

DIRETOR OERAL DA FAZENDA

Ao diretor sarai da Fasenda Naclo-
nal. o Sindicato da* Catas Bancaria*
do Kttado da Sao Paulo enviou o u-
lutnte oficio a propéilto da naciona-
lliaçao dos bancot:

"Tomamoi conhecimento, por oficio
que no* dirigiu a AaaoclaçAo Comercial
deite Estado, da resposta ttue digna*-
te* dar k noua consulta formulada por
Intermédio daquela Aatoclaçâo, a rei-
peito dos requlilto* ncceaiarlot para
obtençAo de carta patente dettlnada ao
exercício do comercio bancário.

Agradecerão* a v. ex. a re»po*ta en-
vlada, e folgamo* registrar o alto es-
plrllo de administrador, de v. exa.,
compreendendo que no*«a con»ulla vi-
*ava e»clarecer o» lntere*»adoa «obre o
aiiunto. poupando-lhe* dúvidas a rei-
peito, como tlvemo* ocasião de menclo-
nar em no««o memorial, quando dei-
xamo* claro que o Intuito do me*mo
era o de colaborar eom v. exa. na
execução a respeito daa norma» qu» re-
gem o assunto.

Xite Sindicato *ente-*e «atUfelto por
verificar que v. exa.. Interpretando
aa lei» do pai», permite ao* contrlbuln-
tes uma perfeita obediência ks nor-

O bloco econômico
amazônico

bem recebida em Washington e Bo-
gota a sugestão do sr. Getullo Vargas

Intensificados os preparativos
militares na Grécia

0 governo de Atenas chamou às fileiras mais 25.000
homens com o propósito de opor-se a qualquer

tentativa que ameace sua neutralidade
O Reich apresentou uma serie de exl-

gencias econômicas à Iugoslávia

WASHINGTON, 115 (U. P.) —
Os entendidos demonstram fran-
de interesse pelo plano do Pre-
sldente Vargas, referente ao blo-
co eronomlco amazônico, e espe-
ram que se possa encarar uma
estreita cooperação Internacional
para desenvolver vastos recurso»,
tnls como a madeira e matéria
prima para a fnbrlcnçftn do"cniciet" que os Kstados Uni-
doa Importariam em grandes
quantidades.

Ksse* mesmos peritos avaliam
que a zona de Manana é melhor
que a do Japflo para a produção
«Ia aeda, e que ae apresenta um
futuro promissor para a Indus-
trla da aeda no Amazonas. Em

. vista da critica situação dn Bjt-

CONCURSO POPULM N. 43
do DIÁRIO DE NOTICIAS

(De 1 a 31 de Outubro)

O

12 prêmios do valor de
60 prêmios do valor de

5:000Ç00O cada um
100Ç000 cada um

ü£ 2 (Carta Patente n.* 28, de 8 de Setembro de 1930

Recorta o coupín ao lado e cole-o no seu Mapa.

jjjjn yes colados os 27 coupong do m*s, remeta-o A
nossa^redaç&o • aguarde o sorteio, pela Loteria Fe-

'¦ 
jderal de 13 da Novembro de 1940.

ZJABITUE-SS a ler um jornal oem informado, oem escrito, oem
" orientado, oem feito, • terá ganho um conselheiro /tel e um

amigo certo, para os bons, como para os maus dias.

PELO MENOS S LEITORES TERÃO QUE RECEBER,
CADA MÊS, OS NOSSOS PRÊMIOS DO VALOR DE

5:000$000 CADA UM
De acordo com a cláusula "V das CONDIÇÕES
deste Concurso, as quais vêm impressas nos "Mapas", pelo
menos 3 leitores terão que receber, cada mês, os nossos
prêmios do valor de 5:0OO$000 cada um. E' que, mesmo
que nenhum concorrente seja sorteado, dlstrlbuir-se-ão 3
prêmios daquele valor aos portadores de "Mapas" com
MILHARES MAIS APROXIMADOS dos quatro algarismos
- finais do primeiro prêmio da Loteria Federal

• • «

I UMA CASA DE 50:0005000, NO FIM DO ANO
A exemplo do que fizemos em 1938 e 1939, os leito-
res do DIÁRIO DE NOTICIAS que participarem do nosso
"Concurso Popular" em 1940, alem de concorrerem aos
nossos prêmios mensais do valor de 5:0005000 cada um,
ficarão habilitados a concorrer ao TERCEIRO TREMIO
PERSEVERANÇA, que ofereceremos no fim deste ano,
representado, como o de 1939, por uma CASA a ser cons-
truida nesta capital, do valor aproximado de 50.000ÇOOO.
Os leitores que tiverem concorrido aos 12 concursos do
ano (Janeiro a Dezembro) entrarão no sorteio, pela Lo-
teria Federal, com 12 talões numerados (milhar); quem
houver concorrido apenas de Maio a Dezembro, entrara
somente com 8 talões; quem começar a concorrer em No-
vembro, estará habilitado com 2 talões. E assim por diante.

I

COMECE EM NOVEMBRO A PARTICIPAR DO
NOSSO "CONCURSO POPULAR" MENSAL

O» Mapas pnra o "Concurso Popular" de Novembro, Ja nu-
merados com os MILHARES com que entrarão em sorteio, a 11 de
Dezembro, pela Loteria Federal, serno distribuídos, gratuitamente,
doutro do suplemento esportivo que acompanhará a nossa edição
do último domingo do corrente mes, dia 27.

INQUÉRITO CONTRA
A D. F. B.

ENCAMINHADA A 3.« DELEGA-
CIA AUXILIAR UMA IfUKIXA

DO SINDICATO DOS INDUH-
TRIAIS DE FILMES

Feia Procuradoria do Tribunal
da Segurança Nacional, foi on-
caminhada à 3.* delegacia 

'auxt-

liar, para os fins do direito, uma
queixa formulada pelo Sindicato
dos Industriais do Filmes Cine-
naatogrAficos Brasileiros, com
«ede A Avenida Nilo Peçanha n.°
165, contra a Distribuidora de Fli-
mes Brasileiros Limitada, estabe-
leclda com escritório à rua Mexi-
co n.» 21.

A empresa queixosa acusa a
D. F. B, do estar Infringindo a
lei de economia popular, Incldln-

-do em monopólio e cartel do pro-
duçfto, "trust", especulação, nrtl-
flclo, usura, "dumplng" de pre-
ços e coação moral e econômica.

On'«m mesmo, logo após che-
»ar >' ¦'"nitncla as suas mAos, o
dele-u 1<> Domócrito'de Almeida
detominou a abertura de tnque-

Foram declarados cida-
dãos brasileiros

¦Por portaria» do .ministro da
Justiça, foram declar.dos cidadãos
brasileiros. Miguel de Santa Ma-
ria Monchon, natural da Espa-
nha; Amadeu José Carneiro, Jofto
da Silva, naturais de Portugal;
Tomas Wlllmott Sloper, natural
da Inglaterra, residentes nesta ca-
pitai; Aurolle Marle de Carvalho,
natural da França, residente nes-
ta capital; Carlos Tcodor Frede-
rico Behnckc, natural da Ale-
manha, residente no Estado do
FaranA; Carlos Rledol, natural
da Alemanha; Joaquim Pereira,
natural de Portugal; Jofto Pinto
Ribeiro, natural de Portugal: Luiz
Pedalino Sobrinho, natural da
Itália; Maria Assunmpta Fllome-
na perrl, natural da Itália; Sal-
vndnr Scatnmncrhia, natural da
Itália; Vicente Montefusco, natu-
rnl da Itnltn. todos residentes no
Estado de Sfto Paulo; Francisco
Pnlmerlo, nntural da Itália, re-
•.idente no EstRdo de Minas Ge-

rito e mandou Intimar os direto- rnis; Francisco RTnnlka. natural

res <ln «mbns as companhias a I da Trhernslnvnq.ua residente-no

comparecerem à Policia Contrai. I Estado do Rio de Janeiro; Her-

tremo Oriente, Isto poderia ofe»
recer possibilidades enormes pa-
ra outros produtos exportáveis,
nu seja, cobre, manganez, ouro,
dlnmnntes e mármore.

Como repercutiu na
Colômbia

HOUOTA, 15 (U. V.) — O»
círculos autorlsados ligados ao
Ministério da» Relações confir-
mam à United Press que o go-
terno recebeu com "o mais vivo
ncriidi. e simpatia" a sugestão
do Presidente Vargas, em Ma-
naus, para a convocação de umn
coiiierencia amazônica, conur-
mou-se, neste sentido, que a
Chancelaria dirigiu-se ao eiiiti.it-
Mídnr colombiano no Rio de Ja-
nciro, sr. Carlos ixrznno, afim
de que informe o Itaninrati da
simpatia com que a Colômbia
encara a Idéia, e dn apoio que
dará caso »e converta em reall-
dade essa conferência. Explicou-
se nn Ministério cias Relações Ex-
rlores que nfto se fez qualquer
(irrmraçftn oficial, de um nuxio
direto, porque nfto foi Informado
oficialmente da exata proposta
que o Rrasll faria por Intrrme-
dlo de seu Presidente.

NÃO FORAM CONFIRMA-
DAS AS NOTICIAS DA IN-
VASÃO DA RUMANIA
POR TROPAS RUSSAS

(Conclusão da 1.* página)
contrario, destacam que qualquer
ofensiva sua somente teria por fl-
nalldade obter pontos estratégicos
para reforçar sua defesa.

Por outro lado. prognostlca-se
uma mais estreita relação germano-
soviética e so diz nada se saber
acerca das noticias do exterior, se-
gundo as quais a Rússia e a Ale-
manha se aprestam para terminar
fortlflcaçôes na zona do Danúbio e
que nessas regiões se acham em
choque os interesses das potências
do Eixo e os da Rússia.

Um desmentido russo
BUCAREST. 16 (U. P.) — In-

slstla-se hoje em fonte diplomo-
tlca autorizada que estfto em an-
damento negociações entre a Rus-
sla, a Turquia, a Orecla e a Iguos-
lavla para deter toda nova expan-
sfto do Eixo Roma-Bcrllm. Essas
mesmas versões foram desmentidas
oficialmente ontem a noite em
Moscou, quallflcando-se as mesmas
do "Invenções fantásticas".

Nos círculos russos de Bucarest
desmente-se que os movimentos de
tropas no norte da Bucovlna e na
Bessarabla, visem qualquer pais
vizinho, sendo apenas medidas de
precaução.

Dez divisões alemãs
na Rumania
BUCARE8T, 15 (U. P.) — Con-

tlnua cruzando a fronteira rume-
na material de guerra alemão, cal-
culando-se que poderfto achar-se
peste pais cerca de 10 divisões ale-
mftes completas, ou seja, um total
de ISO.000 homens.

Trezentos "tanks" alemftes che-
garam a Galatz. cidade situada nn
lado oposto e, fronteira russa, a
espera-se que outros contingentes
entrar&o em Constanza, Olrglu e
outros pontos Importantes.

Com essas medidas os alemftes
completaram virtualmente a trans-
formação da Rumania em um pos-
to de avançada da máquina bélica
germânica, e persiste a crença de
que o ataque contra a Turquia
poderá matcrlaltzar-se cm futuro
próximo.

ATENAS, IS (U. P-) — A Ore-
cia Intensificou hoje seus prepa-
ratlvos afim de enfrentar qualquer
eventualidade, no caso do conflito
auropeu ameaçar sua Integridade,
chamando às fileiras 38 mil ho-
mens da classe de 1040.

Os funcionários do Ministério da
Ouerra negaram que essa convo-
caçfto fosse motivada pelo» últimos
acontecimentos verificados nos
Balcnns, declarando que se tratava
simplesmente da entrada, para as
fileiras militares, da segunda me-
tade dos sorteados de 1040. Sen-
te-se nas esferas helênlcas Inclina-
çfto para nlo aceitar como funda*
das as Informações de que a Ale-
manha projetaria avançar para o
sul, atrvés da Bulgária ou da Ore-
cia, para atacar a Turquia, porem
se observa que, no caso do pais ser
atacado, esperariam o auxilio
otomano. Do mesmo modo se pro-
gnostoca que a Orft Bretanha nfto
vacilaria em correr em auxilio da
Orecla.

Até agora a Orecla cuida de
manter a neutralidade e de evitar
todo ato que pudesse ser mal ln-
terprétado e utilizada como des-
culpa para outra nação violar a so-
beranla grega, apoderando-se de
alguma de suas Ilhas situadas es-
trateglcamente.

No entretanto, ultimamente, o

A CRIME DO CAMPO
DOS AFONS0S •

A competência não é da
justiça militar, mas da

justiça comum
O Supremo Tribunal Federal

Julgou o conflito negativo de Ju-
rlsdiçfto suscitado pela 1» Audi-
torla Militar, relativo ao processo
movido contra Miguel Alves de
Lima e Avelino Joaquim dos San-
tos.

O primeiro dos acusados, sol-
dado do Parque Central de Avia-
çfto, Jntameunte com o segundo
indiciado, que é o vigia da "Air
Francc", no dia 18 de agosto de
1938, surpreenderam Euclldes Vi-
tor de Santana cortando capim
no campo dos Afonsos, o qual,
logo que os viu, se põs em fuga,
cendo, porem, alcançado pelo de-
nunciado Miguel Alves, Já fora do
referido campo, na travessa Ale-
xandrino de Alencar, sendo por
ele baleado e tambem alvejado
por Avelino, e de cujos tiros re-
sultou a sua morte Instantânea.

O 2° promotor público ofereceu
denuncia contra Miguel Alves e
Avelino, tendo o juiz criminal se
dado por incompetente, ordenando
a remessa do processo para o foro
militar.

Ali se entendeu que a compe-
tencla nfto era da Justiça militar,
levantnndo-se. assim, um conflito
negativo de Jurlsdlçfto perante o
Supremo Tribunal Federal, para o
qual foi designado relator o ml-
nistro Otávio Kclll.

Na sess,"io de nrite-ontem, apre-
ciando a matüria, o Tribunal jul-
gou procedente o conflito e decre-
tou a competência da Justiça co-
mtim para o processo e Julgamen-
to da açfto criminal.

governo vem preparando a naçAo
nfto só mllttarmente como tambem
sob o ponto de vista econômico e
político,' e atualmente se-está rea-
Uzando um censo dos recursos do
psls afim de se verificar até que*
ponto pode ele bastar-se a sl mes-
mo.

Diminue a tensão
na Turquia
STAMBUL. 15 (U. P.) — Ape-

sar da 
"situação continuar ainda

absolutamente Instável, nota-se
uma sensível diminuição da tensào
reinante na Turquia, uma voa
afastada a primeira Impressão, que
causou nesta parte dos Balkans, a
eltrada de tropas elemfts na Ru-
mania.

A opinião geral nas esferas bem
informadas é agora que a atençào
do Eixo se dirige para a Bulgária
e Orecla que provavelmente seráo
absolvidos na ordem citada.

Segundo estas opiniões, a lugo-
slavla seria convertida em uma se-
gunda Suécia, ficando dessa ma-
nelra em liberdade para dedicar lo-
go suas atenções exclusivamente k
Turquia.

Outro fator tranquilizador é a
crença, cada vez mais forte, de
que a Rússia nfto permitirá que os
Dardanelos calam em mfios dos
países do Eixo.

Exigências alemãs à
Iugoslávia
BELGRADO. 15 (ü. P. — 8e-

gundo os círculos comerciais lu£0-
slavos. a delegação econômica ale-
má apresentou à Iugoslávia uma
lista de exigências equtvslente a
um "ultlmatum", na qual é fixa-
da para este pais a poslçAo que o
Eixo lhe destinou na nova ordem
econômica européia.

Aceitando as exigências alemfts.
a Iugoslávia converter-se-la num
pai» essencialmente agrícola.

Nfto se* sabe ainda se as exigen-
clss serfto aceitas, mas sabe-se que
provocaram uma acentuada ten-
sfto.
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VARIAS OCORRÊNCIAS

ATROPELAMENTOS, ACIDENTE, MORTE SÚBITA,
FIRMA LESADA - LUTA EM UM BONDE - UM

MORTO E TRÊS FERIDOS

SELO COMEMORATIVO DO DE-
ENIO DA REVOLUÇÃO — Ac»,
uma, uma reprodução fotográfica
do ceio que a Ca»a da Moeda vai
emitir em comemoração ao 1.* De-
cenlo da Revoluçáo Brasileira •
cuja Impressão Já se Iniciou, a ta»
lho doce, para l nillliflo de exenx
plares. O desenho do novo selo,
que será da taxa de 400 réis e era
cor verde, foi fornecido pelo De-
parlamento dos Correios e Telé-
grafo». Sua Impressão »erá fel-
ta em papel flllgranado "Casn da
Moeda do Brasil", com SO exem-

plare» em cada tolha.

O movimento da Esta-
ção Capanema

Durante o »eu primeiro sno de exl»-
tenels. que hoje complet». a Estação
Capsnema de Correios e Telégrafos
tr*n»mltlu ' 1.415.34» de«pseho». com
27.D51.939 palavra*, e recebeu 1.018.144
telegrama», com 21.562.942 p»I»vr».«.
perfazendo um total de 2.431.483 de»-
pacho* e 49.S14.881 palavras.

A ln«t»l»ç»o d» Extaçso Capsnema
foi uma da* primeira» providencia* do
capItAo Landri 8ale«. ao assumir a dl-
reçAo gersl do» Correio* e Telégrafo».

v Nesta capital e cm Ni te-
rói foram registradas, on-
tem, alem de outras, as se-
guintes ocorrências:

Atropelamentos
Na rua Hadock Lobo, esquina

da rua Melo Matos, um automóvel
atropelou o menor Austcqulne, de
12 anoa, filho de d. Antonleta de
"Vasconcelos, residente k rua Del-
gado do Carvalho n. 63. cansando-
lhe ferimento na cabeça, fratura
da perna esquerda * rnntuaftea
pelo corpo.

O atropelado, depois de raceber
os primeiros curativos na Asais-
tencla. foi internado no Hospital
de Pronto Uocorro.

O motorista fugiu e a policia
local não teve conhecimento do
fato.

• • •

Na rua da Conceição, esquina
de Visconde do Uruguai, em Nl-
terôl. o auto partlcuuar n. 5.713.
que trafegava em velocidade ex-
cesslva com destino A praça Mar-
tlm Afonso, atropelou o ciclista
Aristides da Silva, comerciado, de
15 anoa e morador A rua Noronha
Torrezão 340, o qual. atirado A
distancia, recebeu ferimento con-
tuso com perda de substancia na
reglflo bl-lngulnal posterior, esco-
rlaçôes na região braqula' e no
braço direito e hematoma no pa-
rletal do mesmo lado. ^

O motorista do veiculo, cuja
Identidade a policia nfto apurou,
recolheu a vitima no local do de-
sastre e a conduziu ao Serviço de
Pronto Socorro, fugindo em se-
gulda.

A delegacia de transito regls-
trou a ocorrência. •

Acidente
Xa rua tiranos, em frente ao

prédio n. 677, o menor Irafitalmo,
de 14 anos, filho de Hildebrando
Amorlm, residente A avenida

Camões n. 28, caiu de um bonde
da linha Penha e teve o pé es-
querdo esmagado. Depois de re-
ceber socorros de urgência na
Assistência da Penha, foi Interna-
do no Hospital Oetullo Vargas.

Morte súbita
Antônio Figueira, sapateiro, ca-

ssdo, de 50 anos, que residia A
traveaas Navarro n. 285. sentiu-

A Fundação Darcy Var-
gas ao comercio

A Fundação Dsrcy Vargas agradece
a gentileza do* donativo* enviado* »
Casa do Pequeno Jornalelro, pel»« *e-
guintes flrmss :

Cass Clrlo — Ca*a Lope* — Produto*
Kl«mel Ltd. — Moinho Inglê* — Mol-
nho da Lu» — Moinho Fluminense —
Usina* Nacional* Açuc»r Pérola —
Oenartamento Nacional de Café — Pa-
nlflcaçso Frsncesa — Psnlflcacao Sul-
ça — Panlflcaçâo Rocha — Panlflca-
ç»o Mss«on —. Confeitaria Colombo

Confeitaria Psscosl — Confeltsrla
Palácio — Produto» Nestlé and Anglo-
Bwlis — A Luneta d» Ouro — Casa
Sagrado Coraçfto de Je»ú» — C»«»
Sucena — Cas» Nossa Senhora do
Carmo — Ca*a Mato» — Cssa Nalr

Casa Sportsmen — Cssa Sunerhall
O Cruselro — Cass CIsrIm Universal
Hlme <fe Cl*. — Sociedade Técnica

Brrmensl* Ltd.

— Uma Unha em corpo 5 contem, em
media. 89 letra* • e*pa«o*. Esempto:

Em corpo 7, 32 letras • espaçou
Faça do Diário de Noticias o seu

•
Em rorpo 8, 81 letra* • e*paço*t

Faça do Diário de Noticias o se

Ao trater-no* e *tu pequeno anuncia
para e*ta *eceao. poderá V. 8a. *aber,
antecipadamente, baaeado na* indica-
(Ae* arlma. quanto vai pagar pela

•ua Imercio.

Serviço Médico dos
Pescadores

A COLÔNIA 7.-Ü DESEJA A MAM!-
TENÇAO DOR SEUS ANTIGOS

CLÍNICOS
Viiltou-no* umt comissão de pesca-

dam- da Colônia Z»S, da .Quinta do
Cajtf. trazendo uma declaração que pseãdoUlarlo de"Notícia»"o »eu lofn«lno.» solicitaram clvulgar. a propósito
da crlaçto do rervlco médico a ser
Instalado no novo Entrepoito da Pe*-
cs.

r: s seguinte a declaraçlo a que
acima nos referlmoi:"A Comlolo de petcadore* da Co-
lonia Z-A, que funciona na Quinta do
Caju. apresenta-se a e*ta redação pa-
ra declarar que o* peacadoret a aua*
família.» qua desde 1928 vém receben-
do assistência médica gratuita, de po-
Uclinlca e domiciliar do Posto Médico
da ConfederaçAo Oeral dos Pe«cado-
re*. acham-se satisfeito* com o trata-
mento até entAo recebido.

Fslando-ne ultimamente na crlaçto
de uma pollcllnlca na sede do novi
Entreposto Federal da Pesca, nAo po-
demo* fugir ao dever de tornar pú-
bllco e bem patente, o nosso dereto
de que este novo «ervlço contlnuasae
sob a dlreçAo d.» noaso* dedicado* me-
dleo.» e amigo* dr*de 1928, bastante
conhecedores da nossa sltuaçAo e que
nunca regatearam carinho e atençAe*
ao* pescadores, digno* portanto de*ta
pública demon*tr»ç»o de reconheelmen-
to ao» bon» «ervlço* pre«t»do*.

Entendemos, de outra parte. »er e»-
ta um» medld» de elementar Juatlça
e que alem dlaao vem ao encontro
da no*sa velha a*plraçAo de conse-
gulrmos melhore* InstalaçAe» médica*,
mantida* 10b a direcAo de nossa tegl-
Uma InstltuIçAo de cla»*e que é a Con-
federacAo. Basta aaalnalar que de 192»
a 1910 a ConfederaçAo, pelo seu Posto
Médico. JA «ttendeu a cerca de 37.Í9Í
eonaulta» com 72.95* recelt»* aviadas".

OPORTUNIDADES
O» anuncio* neita «eeçAo aparecem «empre na largura de uma coluna e «ao
sobrado* a ISnoo a Unha em corpo A; a ISStlfl em rorpo 1: e a IttOO em corpo s.
não podendo exceder, respectivamente, d* ti. 17 e IA Unha», exclusive o Ktulo.
pelo qual le cobra o preço da IS-tOn (por linha). Os anuncio* tra negrito

pagam mala ta %.

Méier — Vende-se caga
15 minuto* da e-.taçto. 3 quartos, «ala.
cozinha e banheiro, terreno út 7,20 x
25. Rua Caitro Alvra 128. Ver e tratar

da* 10 A* 18. Negocio urgente.

VENDE-SE em Niterói um terreno de
24 x 40. com uma casa com 7 cômodos
por 20:0001. k rua Mario Viana, 458.
Tratar eom o sr. Armando pelo tele-

l fone 38-1971.

Máquina de vulcanizar
Vende-se uma ussds. Ver e trsur k

Av. Mem de 8a n.o 291.

PERDEU-SE ums carteira de couro com
documentos, sendo uma carteira de
Identidade e um* de matricula com
licença de triciclos. E' favor entregar
k Praça da República n.o 82. Oratl-

flea-se bem.

FARMÁCIA
Vende-se no melhor ponto do Orajaú,
com Atlmo stocK. consultório médico.
Tel. 38-3829. Manuel, depois dss 10 h*.

GALPÃO — TERRENO

Edital de concorrência
publicado no "Diário

Oficial"
O "Dlarlo Oficial" publicou on-

tem, edital de concorrência da E.
F, Central do Brasil, para forneci-
mento de peças para vlbrador de
concreto.

Produtos pecuários
NO PRIMEIRO SEMESTRE* DESTE

ANO, 510.683 TONELADA8
Segundo oa dados apurado*, o Brasil

produziu, em 1939, 811.712 toneladas de
esrnes e derivados, e 143.824 tonela-
das de laticínio*, num total de 755.538
toneladas. No* «eis primeiros mese* do
corrente ano, no*sa produçAo deues
artigos foi de 470.236 tonelsdas e ....
41.370 tonelsdas, respectivamente, no
total de 510,633 toneladas.

De nossa produçAo nesse semestre,
destacam-se a* carnes frlgorlf|cadas de
bovino, com 150.293 toneladas: carnes
frescas, com 49.142 tonelada*; xarque,
com 51.000; carnes enlstsda*. com ..
39.R.36 tonelada*; couro* vacun*. com
42.788 tonrlsd*»: bsnhs. com 33.034;
«ebo. cora 29.770 tonelads»; e leite psua-
terlrado. com 35.040 tonelada».

mencRÜrin de Santl, natural da
HaliR. residente no Estado do Rio
de Janeiro.

No Instituto dos
Marítiiros

ATE HO.IF., FORAM CONCEDIDA?
1.B04 APOSENTADORIAS E 2.02»

PENSÕES
De 1034 até hoje, o Instituto de

Aposentadoria e Pensões dos Ma»
rltlmos concedeu 1.804 aposenta-
dorlas e 3.033 pensões. Só no cor-
rente ano, o total de aposentado-
rias atingiu a 430 e o de pensões
a 863. De 1034 a 1030. o Instl tu-
to dlspendeu rs. 0.640:6408700 com
aposentadorias e 4.714:0108200
com pensões. No ano corrente, a
despesa com aposentadorias Jà
atingiu, de janeiro a agosto
3.706:7408400 e a com pensões, no
mesmo período, 1.538:1308800.

Com os serviços hospitalares do
I. A. P. M., a despesa foi de ..
6.193:0381200, de 1034 e 1030. e
de 1.070:0808600, de Janeiro a
Bgosto de 1040.

Casas para empregados
da Light

SERAO ENTREGUES, HOJE, A ASSO-
CIADOS DE SUA CAIXA DE PEN80ES.
20 CASAS CONSTRUÍDAS EM VICENTE

DE CARVALHO
Re»ll»»r-»e-A, hoje. com a presença

do *r. Barbo»» de Resende, presidente
do Conselho Nacional do Trabalho, a
entrega de mais 20 casa» con*trulda»
em Vicente d» Carvalho, nesta capltsl.
pela Caixa de Aposentadoria e Pensôe*
do* Serviço* de TraçSo, Lu», Força e
GA.» do Rio de Jsnelro. psra as«ocla-
do* que percebem **lerlo* modesto».
Proceder-se-A, em *eguld», à cerlmo-
nta do Inicio da conitruçAo de mal*
23 ca**» dn mesmo tipo, para Igual
número de aisoclado» da referida Cal-
xa, devendo ainda »er vliltada uelo
presidente do C. N. T. outro grupo
d» e*«*« em conitruçAo na Avenl.t*
Suburbana, dratlnada» a associados de
salário» medlo*.

Elevar-se-A. desse modo, s cerca ne
350 o total de casas construída* pela
aludida InstltuIçAo de previdência »'.-
oial. achando-»» em fa«e de estudos
mal* 100 ca«a» de baixo preço.

PRECISO de um bom quarto no Fia-
mengo. Só «erve com refeiçfie» de 1.»
qualidade. Pago até 3005000. Carta*
para Caixa 11, nette Jornal, até sábado.

SINGER — COMPRA-SE
Tipo com meaa d» «ala ou de pedal com
moto. Oferta para H. R. W. Posta

Restante do "Dlarlo de Noticias".

FLAUTA E VIOLINO
Vrndem-se uma flauta e um violino
usados, perfeitos. Rua Nascimento Sll-

va n.o 8»A. Ipanema.

Internato e Externato
Para todas as posses. COLEQIO PAN-
AMERICANO. InstruçAo e educaçAo es-
meradas. ótimo clima. Rua Miguel Fer-

nande* n.o 44, Méier. Tel. 39-1155.

Absolvição de um cabo
da Armada

O Jul» Afonso Penteado, da 7.a Va-
ra Criminal, absolveu, ontem, o cabo
da Armada Henrique Manuel Francls-
co que, no dia 23 de Janeiro do cor-
reul* ano. As 10 hora», n» Praça Bo-
tafogo. dlrlglneo u'a motocicleta,
atropelou o menor Osvaldo, filho de
José Ferreira Fidalgo, causando-lhe
escorlaçfies pelo corpo.

Atenção — Máquinas !
Balança*, moinhos, cortadores, ir.Aqut-
nas de esfé. moends*. Compro em qusl-
quer estado. Pere a minha visita; sem
compromisso algum. Tel. 22-4128. Lul».

MESTRE DE OBRAS
Precl.»a-5e de um encarregado de obra*.
Exigenwe referencia», rua da Qultan-

da n.o 7t, 4.o andar.

Frente por 3 run*. 6.000m2.. defronte
a eitacAn, perto de Madurelra. área cl-
mentada. 300 a 400m2. Informar pelo

telefone 43-5298.

Apartamento — Copaca-
bana — Lido

Vende-ge. no melhor ponto da Av. Co-
pseabana, em elitlclo «ó proprietários,
magnífico apartamento, «alAo. quatro
quarto.», banheiro completo, grande ter-
raço frente, (grande ares. garage, etc.
Facilita-se parte do pagamento. Inf.,

tel. 47-028(1. depois das 10 horas.

se mal • para sua residência foi
sollcltad» uma ambulância da
Assistência, afim de socorre-lo.
No entanto, ao chegar o carro,
o Infells homem jà havia fale-
cldo.

O fato foi comunicado à policia
do 14» distrito, que tomou as pro-
vldenclas que o mesmo exigia.

Firma lesada
Henrique llerontlnl colocou-se,

como vendedor de relógios da
Sociedade de Matérias Primas
Ltda., Instalada A rua México
n. 161, «ala 5.SM. e, com a cum-
pllcldade de Jurandlr Brito de
Figueiredo e Ricardo Vagner Fur-
tado de Mendonça, Icanu a firma
em cerca de trinta contos, ven-
dendn os relógio» a dinheiro «
apresen*ando documentos falso»
de vendas realizada» a presta-
ções. O» lesados queixaram-se às
autoridades do 50 distrito, qu*
apuraram o caao a detiveram os
delinqüente» para processa-los.

Luta em um bonde
Na rua 24 de Maio, dentro de

um bonde da linha Piedade, por
dúvidas «urgidas em torno de
uma passagem de 100 réis. dls-
«jutlram e atrácaram-se o passa»
gelro João Pereira, de 44 anos,
-unclonario píiblico, residente A
rua Asslr Carneiro n. 136. e e
condutor Antônio Rodrigues Pe-
relra, de 29 anos, morador a rua
Bege n. 46. O veiculo parou e
o guarda municipal n. 1S3 levou
os contendores para a delegacia
do 10° distrito.

Agredidos por guardas
municipais

José Lopes da Silveira e Jovlnln-
no Moura Rollm, ambos empre-
gados da Limpeza Urbana, estive-
ram, ontem a noite, em nossa re-
daçào. afim de se queixarem con-
tra os guardas municipais ns. 322 e
623. Contaram-nos que, na rua
Joaquim Palhares, aqueles dois po-
llclals sem motivo Justificado,
ngrcdlram-nos violentamente, ras-
gando a roupa do primeira e tam-
bem ferlndo-o. A intervenção de
um Investigador da Policia Civil
acalmou a furla dos citados guar-
das. No entanto, os dois queixosos
roram conduzidos para a delegacia
do 14° distrito, onde o caso íol
resolvido pelo comissário de servi-
ço, que os mandou em paz horas
depois. Este é um caso que deve
ser convenientemente apurado pe-
Io diretor do Departamento de Vi-
gtlancla.

Duelo a pau e faca
Nó "Café Campeão", sito a es-

trada do Baldeador, em Niterói, os.
Indivíduos Porílrlo Ferreira de
Sousa e Pedro de Carvalho, resi-
dentes A estrada Rio das Pedras,
902 e estrada do Baldeador, 875,
respectivamente, por motivo de so-
menos Importância, travaram vio-
lento duelo, o primeiro armado de
faca e o outro empunhando um
pedaço de madeira. Apôs alguns
minutos de feroz peleja, os lttigan-
tes foram apartados por populares,
quando ambos Jà se encontravam
feridos gravemente. Pedro, alem de
varias lesões pelo corpo, recebeu
uma facada na regiào lombar e
Porílrlo teve o crânio fraturado a
pauladas. Uma ambulância de
Pronto Socorro de Niterói socor-
reu-os. A delegacia de dia dn cn-
pitai tomou conhecimento do fato.

VERANEIO
Vende-»e em Patl do Alferes. uma 6(1-
ma caaa com 3 quarto*, 2 *ala* e bo*»
dependência», grande quintal com Ar-
vores frutífera», a A minuto* da esta-
çAo. Para mal» InformacOe* procurar
*qul no Rio, D. Edite, pelo tel. 48-1408.

TERRENO — LEBLON
Vende-se um. 10 x 13. 45:0008000. Tra-

tar com Vieira, tel. 43-9716.

Cautelas de penhores
Cnmnram-.-e. Inf. k rua Urugusiana
96, 4.o andar, sal» 5. ria* 9.30 A* II e

da* 18 A» 17.30 hora*.

Sala de jantar de Imbuía
Um hnfet. uma meaa, seis cn-
delras — Av. Engenheiro Rlchard

n." 127 — Orajaú.

ALUGA-SE
ESCRITÓRIO

Al.lga-*e à rua l.o rie Março 91. 1.°.
350S000 com luz. Tratar no local.

CASA — PETRÓPOLIS
Aluga-se a família de alto tratamen-
to, recem-eonatnilda, de dot* pavimen-
tos, estilo r.olonlsl, k rua D. Pedro I,
rnmoletamente piobtllada, tendo gr«n-
de llvlng-room. espaçosa sala rie Jan-
t?r, copa, cozinha, 4 quartos, útlmo ba-
nhrlro e garage. A cssa fica magnlfl-
eamrnte situaria, tendo boas varanda*
e grand» terreno. InstalaçAo completa

de ultra-pas. Inf. pelo tel. 47-0123.

A LADRA VAI SER EX-
PULSA DO PAÍS

Por determinação do Chefe de
Policia, foi Instaurado Inquérito,
na Ia delegacia auxiliar, para pin-
cessar e expulsar do pais, como ln-
desejável, a ladra internacional
Mõnlca Farré, de nacionalidade es-
panhola, que, hà dias. conforme
noticiamos, foi presa por Investi-
gadores da D. O. I.. acusada de
audaciosos furtos, em pleno dia,
no centro da cidade.

avisos Ftete

Compra e Venda de
PREDIOSTERRENOS

Faliu uma oficina de
automóveis

O Jul» da 1.» V»ra Cível decretou.
a requerimento de Cândido de Frei-
ta» Chave», credor da quantia de .. .
6 000», a falência de Manuel Roque de
Almeida Carvalho estabelecido com ofl-
clna de automóvel* * rua Clarlmundo
de Melo n.o 49.

NERVOSOS
(Inaonla. angu*tla, depresiAo. Irrltabllldade. dl*lorblo* peuro-dlgeatlvc-s,
cardíacos, circulatórios, aexual», diatonla* »ago-*lmpAtlca». «te.i. Diana-

mente de S hnra* em diante. Con»ulta. SOSnoo.
Prof. MAURÍCIO DE MEDEIROS * r«.7w."£ii.'

FARMÁCIA
Vende-se à rua Mearlm n.o 1. Orajaú.

30!000$000.

ALUGAM-SE
Na rua Vlsenn-I.»: de Ahaeté 119. casa*
s-nrfo a casa I de 2501000 e a casa 5
de 3008000. Chave.» no n. 3. Tratar

pelo telefone 27-8238.

Copacabana — Ipanema
— Gávea —

Preclga-»e alugar ca*a moderna, de 3
pavimentes, com 3 ou 3 *ata*. 4 ou 5
quarto*, garage » demais dependências.

Inf. para trl. 33-5960, sr. Rosa

Traga o seu pequeno anuncio para esta seeçao.
O DIÁRIO DE NOTICIAS enlra% todas as manhãs, em

mais de 50.000 habitações.

Albina Isabel dos
Santos Macedo

t 

.Inflo de Moral» Macedo,
•Tofto de Moral» Macedo Ju-
nlor, dr. Artur, Albina, He-
nedlna, Milton e espnsn, .losé.

1-nlr.a e Cellna dos 8antn» Ma-
cedo, agradecem penhorado» to-
dB» na mantfeataçfie» de pe»ar re-
cehldns e cnnvldnm na parentes e
amigo» a awnlatlr a missa de 7.»
«lia que, em sufrágio da alma de
sua e»pn»a, mfle e sogra, mnmlnm
celebrar no nltar mor da Igrejn
de Rfto RnbnatIBo doa Missionário»
Cnpuchlnhns, A rua Hadock Lo-
bo, 28fl . Tljuea. nulnta-felra, 17
do corrente, aa 10 horas.

Antecipadamente agradecem a
toda» a» pessoa» que comparece»
rem a este nto religioso.

Om 
t D TT EMPRESA DE VIAÇAO

JN 1 D U automobilística
CARREIRAS DIÁRIAS PARA : PORTO NOVO. LEOPOLDINA.

CATAGUA8ES. MCIlIAf.
PARTIDAS DO RIO : 7 - 10 e 14 HORAS

Ponto» — Rio: PRAÇA MAUA, 71 — Tel.: 43-4R76
PETROPOL1R — Casa D'Angelo  Tel.: 2447
AREAL — Café Santinho  Tel.: 21
SAPUCAIA — Café Popular  Tel.: 1«
POPTO NOVO — Magnífico Hotel  PS. 1
LEOPCDINA — Hotel Santo»  P» S. H8
CATAGUASES — Bar Fon»ecn  P. S. 110
MI-IM.M-. - Ideal Hotel  P» 8. 40

(Estrs ni.ii.n-. conduzem este Jornal)

Maria Borges Harper
— 7.» DIA —

t 

Maria Bom de Araújo Bastos,
Augusto Basto*, senhora e fl-
lho*, viuva I. A. Follen e filho»
i» demala parentes, grato* aoa

amigo* que ei confortaram comp»-
recendo ao enterra, enviando coroa*,
eartSe* on telegramas, por eeaille da
falecimento da «empre lembrada *a-
gra, btó, biaavA, eunhadai e tia MA»
RIA BORGES HARPER, convidam para
a mltia do 7.n dia que por *ua alma
serA celebrada no dia 17, quIAta-felra,
às 8 horas, no altar mor da Igreja de
N. 8. do Roaarlo, à roa Orugualana,
antecipando *ea* agradecimento» a to-
do* que comparecerem a e«ta ato de
rellgiAo.

Professor Adolfo Lutz
AGRADECIMENTO

Bertha I.ultr e Gualter Adolfo
I.utx, penhnradna, acradecem todas
as manifeataçne» de pe»ar recebi-
daa pelo falecimento de aeu Ine»-
queclvel pai.
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O problemasiderúrgico
NOTICIAS DO EXÉRCITO

itnlfiiii-. das Wrrtorl»* a» !¦¦(V A. * C. a Pai. 10)

A ESCOLA MILITAR PARTIU PARA GERICINÓ,
ONDE VAI FAZER UM PERÍODO DE MANOBRAS

O que disse o almirante Morais Rego em entrevista j \ Feira de Nova York e a dutinção ««ferida*
' Intendencia do Exército — Matricula na_ Escola- à Agencia Nacional

N30 a». "'«¦ H

jM Be*'*' '^ EhIP^IwÍ si

BtS * afí. ' iK-SSl BBBBBSr^ r**^^^^i«l« ¦'¦¦"''''¦'^Bl**'^ S"" awJ

»*'$*? - ST''¦" -— Kiífl W^JeZ Ms He!

Técnica — Ato* e avisos ministeriais —- O Q. G.

da Direção de Manobras embarca, hoje, e o ge-
neral Silva Júnior no dia 18, para o Vale do

Paraiba — Outras notas

Podemos deter o Japão
Robert Aura SMITH

(Notável jornaILsta norte-americano, especializado em
assuntos do Extremo Oriente)

(Copyrlfht cedido por» n h-umi nn serviço ülobo <ic Divulgação Lite-
mrln pela iigriirin ingira» Thr Newupuper Bxcltnu-e A-enc-y — Bxclu-
•Itldnde do DIÁRIO l>i: NÕTICÍA8 no Distrito Federal — KeprodUÇto

Intui (III piinliil iinillililii).

(Esle •'¦ o primeiro do umn iosIoh nltlaaonanlos nfto comple

 Aos srs. Médico» e Farmacêutico* — •-

Um produfo ORIGINAL repreienfa a vl-ona tie peiqui-
tas cionlífícai visando um OBJETIVO rER*PÉUTltO.

Ai IMITAÇÕES sompre víiam o DINHEIRO fácil.
Ai Pílulas VltalizanlBS conillfuem o produfo ORIGINAI

e Pioneiro do frafamenfo, dai Anemiai Verminoiai SÉM
O EMPREGO DE VERMÍFUGOS, quer anfei ou depoíi

Um produto ORIGINAL é in»ubitltutvel.

•

A Escola Mllltitr. sob o coman-
do do coronel Álvaro Fluwt do

Castro, pnrttu. ontem, pela manha,

para Ocrtclnó. onde vai fazer m:i-
nohraa no período do 15 a 22 do REltVlco nr. rti.VDOft DA ».*

•ou a responder pela chetla da Usina
da Bicas do Melo, durante a perma-
n.-iniii. nesta rapital. dn respectivo
chefe eletivo, major Silvio Lisboa da
Cunha.

«orlo do três artigos sobro it
política dos Balados Unidoa
no Extremo Oriente, a pro-
pòalto das polêmicas em tor-
no da náo-lntervençfto.)

1
Washington, sotetnbrn.
Üa Eatndos Unidos enconirnm-

O almirante Morais Rego em seu gabinete de trabalho

Publicamos, hA dias, a entre-
vista concedida A Agencia Nado-
nal pelo engenheiro Rui de L.tntfa
• Silva sobre o problema d«i

grande siderurgia no Braall.
Outra oplnlfto registramos hoje;

a do almirante Morais Rego, tam-
bem ouvido acerca do Importante
assunto pela nicsma Agencia.

Eis as suas declnraçõcs:
"A aoluçiiu dada pelo prcol

xar de ter eaae caráter, Intrln-
secamente nacional, prlnclpalmen-
t» numa época em que a cobiça
Internacional nAo perde de vista
os países mala fracos.

SAo dois problemas que se
acham intlmnmcnta ligados por-
quanto se o minério a exportar
nos proporciona rocuraos lunaa-
mentais para que possamos to-
zer progredir aa Industrias do

corrente, de acordo com o reRpcc-
tlvo programa do InatruçAo. Dcn-
tro de poucos dlns. o general Pe-

dro Cavalcanti, Inspetor geral do

ensino do Exército, visitará o

ncampnmonto dos nossos cadetes,
nnqucln reglfto.

A FEIRA DB NOVA YORK R A

DISTINÇÃO CONFERIDA A

INTENDENCIA I>A QÜBRP.A

O Ministério da Guerra, por In-

lermcdlo de acu representante, co-

ronel I. E. Cícero Costard. roce-

beu, ontem. A tarde, no Mlntate-
rio do Trabalho, o diploma çon-
ferido pelo Feira Mundial de Nova

York. cm 1030. A Intendencia da

Guerra. Essa cerimonia, que so

realizou às 16 horaa. teve a presen-

ça do altas autoridades.

Os candidatos que de-
vem inscrever-se para a

Escola Militar

dente Gctullo Vargas ao caso da , ferro, por outro lado a sua ex-

industria siderúrgica no Brasil j pnrtaçAo. por motivos óbvios, tem

representa o serviço do maior vul-
to até hoje prestado A nacional!-
Jade brasileira em todos os tem-

o' problema do ferro e «to mi-
-erio tem sido debatido por va-
rias vozes e hA longos ânus. :iom

quo aer Inteiramente naclonall-
zada.

A Industrlaliwiçfto do ferro,
como estamos vendo que c o d»-
sejo do governo, representa a ga-
rantia de uma oxecucáo quo cno-

garA a uma finalidade real sem
¦jue uma noluç&o definitiva losse ( 

"Ju-i 
ccm i8t0_ ri,,,,,.„, desordena

encontrada resguardundo, de ma
oelra absoluta, os intercaaes ver
ladclramento nacionais que esta-
.arn cm Jogo.

O ferro e o minério represen-
tam os fundamentos da votdadcl-
ra riqueza nacional desde que a
«ua cxploraçAo « a suo. exporta-

;Ao fiquem integradas na verda- I
ielra economia do pais. Sfto pro- |
blcmas cuja soluçfto nào podo de!-

smmmm
e*fe*ESGOTADOS?

TOME O PODEROSO
FORTIFICANTE

À BASE DE FOSFATOS
(EM ELIXIR OU INJECÇÕSS)

tM?Âf^<B£m&mã

daa as industrias particulares ja
ostabolecidas uo Brasil cm mo-
nor escala. A organização pre-
conlzada no plano do Governo,

pelo contrario, exercerá, Junto as
empresas partícula: cs, uma ação
de oqullibrio porfoito da produ-
çíio c dos preços.

Penso, assim, que a atuação oo

presidente Getulio Vargas velo,
finalmente, ao encontro das ne-
cessidades nacionais aeni; con tu-
do, estabelecer concessões que po-
deriam, no futuro, vir a aíetar os
legítimos interesses econômicos
da nação e, possivelmente, diti-
culdades nu política Internacional.

Nfto tenho dúvidas, conetue o
almirante Morais Rego, de que,
com a soluçfto agora em anda-
mento, o presidente Getulio Var-

gas conseguiu resolver,- de uma
vez por 

* 
todas, o tfto complexo

problema da Industria alderú.l.ica
nacional. Conseguiu resolvo-lo «•
o que é mais Importante, pela me-
lhor forma possível".

A propósito de uma nota que
hA dias publicamos, o ministro
da Guerra consubstanclou-a.
ontem, no seguinte aviso ende-
recado ao Inspetor Geral do

Ensino do Exercito: _ "Decla-

ro-vos, para os devidos llns.

que em 1041 nfto serA aplica-
da a faculdade expressa no

art. 227 do decreto n.» 8.388,
de 26-3-1010, Isto ó, nfto aerfto
admitidos nn Escola Prepara-
toria de Cadete*, no 3.» ano,
os candidatou com o curso se-
cundarlo fundamental. Os çan-
didalos nestas condições devem
inscrever-se para a Escola Ml-
litar c se lograrem, no mini-
mo. aprovnçfto cm português e

aritmética, scrfto admitidos
nns vagas existentes na Esco-
Ia Preparatória de Cadetes,
caso tenham 21 anos incom-

pletos".

ESTADO_DO_RIO

AS COMEMORAÇÕES DA "SEMANA
DA ASA"

Prosseguem os trabalhos do 1." Congresso Mé-
dico — Na Feira de Amostras de São Gonçalo —

Em visita ao interior fluminense — Água e esgo-
tos para Petrópolis

Com diversas solenldadcs, o Aero
Clube do Estado do Rio vai participar
dos festojos a serem realizados este
mes. cm comemuraçao A "Semana da
Asa", que se Inicia no próximo sribn-
do. Naquele dia. as ai horas, Ins-
talar-se-ii o grupo de escoteiros do ar,
cerimonia que lorn lugar na sede do
Cnnlo do Hlo F. C, cm Niterói. Na
morno nuasiuo. as equipes do clube e
os nlunos do cuuo de Especialista da
Escola de Aeronáutica do Exercito
disputarão uma partiria rie basquctcbol
Anles d» Instalação da nova tropa es-
coteira, o major Godot.cdo Vldal, ril
reior do l.a Grupo da Base Acrea rio
Exército Iara lim» cnnlcrcncl» tohrc o
desenvolvimento da aeronáutica nu
Brasil. A 23. o si. Saturnino Cardoso
de Castro, dlrrtor do Acro Clube ocupa-
ri o microfone da Radio Sociedade
Fluminense, as 31 horas para. disser-
tando sobre a aviação, localizar a per-
¦nn-.lid.-idc de Santos Uumont. Ainda
como parte Integrante das comemo-
raçóes da "Semana da Asa", a direto-
ria do Aero Clube Fluminense resol-
veu Instituir.' entre os artistas naclo-
nals. um concurso para a escolha dos
desenhos do emblema, bandeira e fia-
mula da assoclaçfto, distribuindo entre
os trís primeiro.* classificados prcmlo»
<|e 5OOSO00. 300*000 e 200S000. res-
peetlvamente. O concurso encerrar-se-
4 no dia 25. quando scrfto Julgados oi
-.rabalhívs apresentados.

1.» CONGRESSO MÉDICO

Em prosseguimento aos trabalhos do
l.o Congresso Medico do Estado do

Acusado de incendiario,
foi absolvido

o
dr.
**ou

Rio, realiza-se, hoje. As 8 horas, no
Hospital S&o JoAo Batista, em Nite-
rói, uma sessAo operatorla no Servi-
ço de Oto-rlno-liringologla do proíes-
tor Capistrono Pereira, o , As 14 ho-
ras, na Pollclinuu da Faculdade Mu-
mlncnse de Medicina, uma outra ses-
sao de uto-rino-laringologla.

A segunda porte dos tiabaillos com-
tarA do seguinte .programa:

li — üa intecçao local cm oto-rlno-
lnrlngologla - Dr. Capistrnno Pereira;
2l — Rinoscleiomii - Dr. Getulio Sll-
va; 3| — Anestesia K"»' pela Avcr-
ii.i.i rm Oto-rino-lB.-iiisologia - Dr.
Moaclr Bíilisla Pereira; 4i - Lci-hma-
nlose - Dr. Jeremias Martins; 5| —
Mylasos cm Oto-rlno-larmgologia - Dr.
Clovis Pereira da Silva; «i — DlvisAo
pBlatina - Dr. Getulio Silva; 7» -
Epulls - Dr. Moaclr Batista Pereira;
Si — Câncer em Oto-rlno-larlngologla
- Dr. Caplstrano Pereira. 8i — Filma
radlogrAIico da vos humana; 10 —
Filmes sobro intervenções cm oto-rlno-
lnrlngologla.
NA FEIRA DE AMOSTRAS DE SAO

GONvAI.O
Sob o patrocínio dos senhoras Ernanl

Amaral Peixoto c Nelson Monteiro, se-
rAo levadas a eleito, no recinto da Fel-
ra de Amostras de SAo Gonçalo. dt
nmanhA cm diante, as "Tardes do Ca-
lé" com a colaboraçAo das senhora»
Flavlo Fróls da Cruz, César 8alamon-
de, Paulo Alonso. Chrls Thlcl. protes-
toras Llclnla Soares de Freitas Tatl.
Lldla Pires, Albcrtlna Campos. Vand»
Benevldcs Neves. No povIlhAo do De-
portnmcnto Nacional do Café, scrAo
colocadas meslnhas ornamentadas. O
produto das festas serA distribuído pe»
Ias Instituições de caridade de SAo
Gonçalo.

EM VISITA AO INTERIOR
FLUMINENSE

Desde segunda-feira pela manhft quo
o Interventor Amaral Peixoto se en-
contra cm vlag-vn pelo Interior do F.s-

Para as manobras do
Vale do Paraiba

OFICIAIS QUE EMBARCAM HOJE PA-
RA AQUELA REGIÃO

Deslocam-se. hoje. para o Vale do
Paraíba, os Quartéls-Generals da Dl-
vlsAo de Manobras e DlvisAo de Arbi-
tragem. O general Almerlo de Moura,
chefe do Estado Maior do Exército e
diretor das manobras, e o general
Rego Barros. chefe de Arbitragem, em-
barcarAo amanhft. dia 17. cm trem es-
pecial. 8&o os seguintes os oficiais que
embarcam hoje. ks 8 e 10. na estaçAo
"Alfredo Mala":

Coronel Francisco Gll Castelo; cap.
de fragata Edmundo Williams Munir
Barreto; "tcncntcs-coronels: Jaime de
Almeida. Álvaro Prattl de Aguiar. La-
martlne Peixoto Pois Leme, Nestor Fl-
guelra Pegado e Antônio de Freitas
Brando; majores: Eduardo de Carva-
lho Chaves. Emanuel Marques Porto.
Durval de MagalhAcs Coelho. Amarllio
Osório. Joaquim Alves B.stos. Ivano
Gomes, Jnlr Dantas Rlbeln." Jorge Oon-
çalves de Pinho Júnior. Eduardo Gomes
Kuhner, Nilo Guerreiro Lima e Eleu-
torlo Brum Fcrllck; auditor, dr. Mario
Tlburclo Oomcs Carneiro; cnpitAcs:
Frederico Leopoldo da Silva. Aníbal TI-
radentes de Araújo Dorla. Martlnho
CAndlrio dos Santos. Josí Siqueira de
Meneses. Paulo Ccsar de Campos. Hen-
rloue Cordeiro Ocst. Milton Pereira d»
Azevedo, JoAo Henrique Galoso e At-
mendra. MAximo Lcvl, Oscar Passos,
Adolfo Rleriel Ratlsbone. Heitor de Pai-
va. Irapuan Ellseu Xavier Leal.
Ollvlo Gondln Uzeda. José LIvio
Leste, Dlderat Torrlcell Aires de
Miranda. Carlos Pinheiro Rabelo, Lln-
dolfo Ferraz Filho. JoAo Augusto Fer-
nandes. Rubens Noronha de Miranda.
Artur Duarte Candal Fonseca. Hugo
de Castro. Agulnaldo Dias Uruguai. Ma-
nuel Alves Pires do Ar.amhuja. Milton
Barbosa Gulmarftes. Adolfo Marques
da Costa. Emílio Garrastazu Mediei.
Heitor Borges Fortes. Hcll Franco Bel-
miro da Silva. JoAo da Costa Fonseca.
Samuel do Fonseca Fernandes, Darlo
Coelho. Manuel Mendes Pereiro. Orna-
ro Bomtemno. Oscar Pacheco Dllon
Luiz Tavares rio Cunha Melo. Jotlr
Prorn«-a Moreira. Crlstlano rin Rocha
Ku-ter. Podolfo José rie Almeida (ria
F. P. do Estado fo Riol: l.°s tenentes:
César Montogna de Souza e José Cance-
Io Snntlngo.

CIVIS CHAMADOS A SECRETARIA
GERAL

EstAo chamados A 2.a secçAo da Be-
cretarla Geral rio Ministério da Guer-
ra, os srs. Manuel Tasso e Euclldes
Campos Oliveira, para tratarem de as-
suntos de caráter urgente e que lhes
dizem respeito.

MATRICULA NA ESCOLA TÉCNICA
DO EXÉRCITO

Os candidatos A matricula na Esco-
Ia Técnica do Exército deverAo apre-
sentar, até o dia 30 do corrente, na
Imprimiu Gernl do Ensino do Exér-
cito os seus requerimentos para o con-
rurso de admlssAo. Os militares os
ln.itrulr.io de acordo com o art. 73, e
ns ri vi.-,, com ou documentos de que
trata o art. 75 do Regulamento baixa-
do com o dec. n. 5.313. rie 26-2-1940.
Os candidatos inscritos no curso de
correspondência, para o referido con-
curso, devem proceder lambem de açor-
do com as exigências determinadas nos
artigos citados.

ATOS MINISTERIAIS

R. M
Assumiu a chefia do Serviço de Fun-

dos da 3.a ReglAn Militar, com sede eroPorto Alegre, o coronel I. E. Mario d»
Campos Freire. Também o rapilAo 1.
E. Joié Batista de Carvalho assumiu PC"|*o nfto é
i sua nova rom'r«Ao de romandnnte da militar nem
0.» FormaçAo de Inlendenela.

MOVIMENTO DE OFICIAIS DE
4VIAÇAO

A Diretoria de Aeronáutica do Exér-
cito. aprrsentarnm-se, ontem, os coro-
néls Amllcar Se-glo Veloso Pedernel-
ras e Eduardo Gomes — este, por ha-
ver regressado ile Belém do ParA. on-
de fora n serviço do Correio Acreo Ml-
lllar. e aquele, por ter regressado do»
Estados Unidos da América do Nor-
te; n major José de Sousa Prata, porl«T assumido as sues novas fiineóes na
E. Ae. Militar: o major Jojé Sampaio
r primeiros tenente* Menu-1 Borges Ne-
ves Filho. Alolslo * 

Hammerll. Hermes
Ernesto da Fonsrca, Roberto Faria LI-
rt\i. nor terem i.-vrrs-ndo dos EE. UU.
iviri" foram a ivvleo: *o tenente .to-
fre Nelson de Meio e Bllva. do 5.° R.
Av.. por ler vindo a eita capital.

INQUÉRITO VO M R. AV. DE
CURITIBA

Foi nomeado o 5.° tenente Faber
Cintra, rio 5." Regimento de AvlacAo
rie Curitiba, apara proceder a um In-
quérlto >"nll-le' -• ••«•-.

O GENERAL SILVA JÚNIOR PARTIRA'
NO DIA 18 PAR*. O LOCAL DAS

MANOBRAS
O general silva Júnior, comandante

em chefe do Corpo de Exército, parti-
rA. depois de amanhA. 18. acompa-
nh.irio dns oficiais de -eu Estado Maior,
com destino ao lo-al rias manobras.

VAI SEGUIR O CORONEL SILVA
ROCHA

O coronel Antônio da 8llva Rocha,
aulT-dlrctor de Remonta e Veterinária,
apresentou-se. ontem. A Secretaria da
Guerra, por ter de seguir, hoje, para
o Estado de Minas Ocrals.

DESIGNADO o MAJOR VEIGA
CABRAL

O secretario geral da Guerra designou,
ontem, o major Gonçalo Travassos da
Veles Cabral, diretor do Departamen-
to Central do Material Veterinário, pa-
ra proceder a uma lnquIrlçAo por de-
precata.

PERMISSÃO
Foram concedidos quatro dias de dls-

pensa do serviço, para desconto nas
ferias a que tenha direito, ao capitAo
I. E. Ângelo do Carmo Migueis, ad-
Junto da l.a SecçAo da Secretaria da
Guerra.

luxloa pola ac.fto, embora tivcnse
— <i tenha — formas decisivas do
jiiviiiiíiu ao sou alcance. Como o
resto da América, o Governo ame-
ri, mio tem sentido niiliaeas (li-
t.nlo da hlpncrlalit palpável de
uma nova "ordem" na Aaia Orl-
enlal, mas le.n tragado a men-
tua do nossa Incapacidade para

o tem
ra ao

sn dlanto do um grave porlgo no
Extremo Oriente. Mas o p-erigo J P°r um termo ao ultrajo, i
nfto vem do Tóquio. Vem de oferecido a mesma menti
Washington, Filadélfia, Chicago J pi-lmiar de todo O povo amonca-
e mllhnrcs do cidades do tama- ' no. Fechou os olhos, enquanto a

nno do Boonvillc, Indiana. Esso . industria americana forneceu ao

o do lima (lonoti Ju,«rto as próprias armas com que
Hbco do uma luta o Japfto estA agora ameaçando

Oriente.

juh». da 14.» Vara Criminal.
Eugênio Martins Pinto, jiil- 
ontem o processo instaurado t d percorrendo vorlos municípios e

 ' 
examinando obras cm andamento. On-
tem A tarde, o chefe do governo lio»
mlncnse chegou A cidade de Padua. no
norte do Estado, onde lhe foi oferc-
cido uma banquete. De Padua. ontem
mesmo seguiu para Mlracema. devendo
regressar hoje, a Niterói.
ÁGUA E ESGOTOS PARA PETRÓPOLIS

O interventor Amaral Peixoto apro

Cuii iiiuriu v i** -_-------¦-•---

contra o negociante Jofto Oliviorl,

acusado de tor Incendlndo o seu

próprio estabelecimento comercial,
uma casa de modas A run Gon-

calvcs Dias. n." 65, com o obje-

tivo de auferir lucros.
O réu, quo eBtava incurso no

artigo 136 daa Leis Penais, foi

*baolvido.

ÜESTE BRASILEIRO E
A TAXA DE ARMA-

ZENAGEM
O ministro dn Fazenda subme-

teu à apreciação do seu colega da

Vlaçfto o processo em que a V!a;áo

Férrea Federal T*ste Brasileiro re-

c'nma contra a cobrança, por pai-
te da Cift. Ccsslonnria dns Docas

da Baia, da tnxn de nrma-ennRcm
de mercndorlas o matérias impor-
tados por aquela via ferrea.

vou o contrato u ser firmado entrç s
Prefeitura de Petrópolis e os Escrito-
rios Saturnino de Brito, para a revi-
sAo do plano de InstalaçAo dos servi-
cos de esgotos f estudo do sistema dn
nmplIaçAo do abastecimento d'agua
daquela cidade.

CONCURSO PARA ESCRITURARIO-
DATILOGRAFO

SAo convidados o comparecer ao Ser-
viço de Controle Médico do Deporta-
mento do Serviço Público, nos dias
abaixo mencionados, entre 11 e 13 ho-
ras os seguintes candidatos:

Hoje — Cordeüa Pontes de Amorlm.
Dilva de 8ousa Jaccóuri, Léln Bondei-
ra de Melo. Joaqulna Rodrigues da SU-
va e Divo Domadceno.

AmanhA — Sverardo ManhAes, Wll-
sou Taull. Murilo Carvalho. Eli rie Oll-
veira Melo. I-mp-l Nascimento. Jalrtnn
Dias Bastos • Llocesar Ferreira Bas-
tos

Pelo ministro do Guerra, (ol trons-
ferido, por necessidade do serviço, o
capitAo Alclr d'Avlla Melo, do 2.° paru
o 12 0 R. i.

Foi designado o major Paulo Mon-
telro Valente, do 8ervlço de Engenha-
ria, para representante do Ministério
da Guerra no processo da escritura da
nquIsiçAo dos terrenos para a FAbrlrn
de Bonsucesso.

No requerimento de 13-4-1040, de
Newton Marlhor.do Vinagre, pedindo
matricula na Escola Militar, foi exa-
rado o seguinte despacho: Indeferido.

Foi designado o 2." ten. ref. José
Alves de Brito nranco, para exercer as
funções de adjunto da 4.a c. Recruta-
mento.

ENCERRADO O VOLUNTARIADO
Segundo o boletim regional de on-

tem, foi encerrado na mesma data o
voluntariado para o preenchimento dos
claros nos corpos do tropa da l.a Dl-
vlsAo de Infantaria, de acordo com o
art. 33 do Regulamento do Serviço
Militar.

PLANO DE LICENCIAMENTO
O general Silva Júnior, comandantp

ria l.a RegiAo Militar, em data de on-
tem, declarou, em sen boletim, que fl-
ra alterada, na plano de llcenclamcn-
to puhllcado no aditamento oo Boletim
Regional n. 220. de 20 de setembro. •«
data dB dcslncorporaçAo da segunda
turma, que devcrrl ser a 20 de novem-
bro e nAo 27. rr.mo estA publicado.

URINAS DE RICAS DO MEIO
O tenente Honoré do Miranda pas-

O CORONEL MELO POHTELA APRE-
SENTOU-SE

O tenente-coronel farm. Antônio de
Melo Portela, que acaba de ser cias-
slficado no Laboratório Químico Far-
macétitlcn Militar, apresentou-se. on-
tem. A Diretoria de Saúde, afim de as-
sumir a sua nova comlssAo.
O 8ERVIÇO DE SAÚDE DA M R. M.

DO PARANÁ'
Assumiu a direcAo do 8ervlço rir

Saúde da S.a RegiAo Militar, com s-rt»
em Curitiba. Paraná, o tenente-coro-
nel médico dr. CAndldo Portela da Cos-
ta 8oares-

INQUÉRITO POLICIAL MILITAR
Foi nomeado, pelo comando da l.a Re-

glAo Militar, o coronel Manuel Henrl-
quês Gomes, chefe da l.a C. R.. para
proceder a um Inquérito policial ml-
lltar.

CURSO DE ESPECIALISTAS DE
AERONÁUTICA

RelaçAo nominal dos candidatos ao
Curso de Especialista de Aeronáutica
que tiveram os seus requerimentos des-
pachados pelo diretor de Aeronátulca:
Antônio Joaquim Fernandes. Álvaro
Gllvnn de Abreu. André Avelino de OU-
vrlr.i Bastos, Biron Schnelder Carpes,
Constantino Schultz. Heitor Lampert,
Inácio Schumaker, Ivo Sthlschmldt.
Norberto Zeldler. Tadshl Yano e José
de Almeida. — "Sim. se houver va-
gas e satisfizerem as exigências re-
gulamcntares".

CONTROLE DA COLETA
CENSITARIA

Afim de atender o otleto n.o 10.357,
de 10 do corrente, da Comlssáo Cen-
sltarla Nacional, declarou o general
Benlclo da Silva, em seu boletim de
ontem, que os chefes de SecçSes e os
de Serviços Auxlllares da Secretaria
enviem, com urgência, ao gabinete, no
mAxImo até 25. relacóes de Informa-
çfies sobre os seguintes pontos:

11 se todos os que servem sob sua
chefia foram regularmente rrcenseados;

2i verlflcocAo por depoimentos expé-
ditos, sobre a maneira por que se oro-
cessou o rerenseamento nos domicílios
de cada um;

3) se hA ou nAo funcionários por re-
eenseor e. no caso imsülvo, o nome e
endereço de cada um, bem como os mo-
tlvos que atrlbue a tal exclusAo (ne-
gllgencla do reeenseador. mudança, au-
sencla, etc).

Ü. se algum funcionário tem conheci-
mento de falha ou omlssAo que passa,
de qualquer modo. prejudicar a boa
marcha rios trabalhos conesltarlos e a
exatirtAo das Informaçóes prestadas, le-
rando-se em conta que qualquer falha
ou omlssAo ocorrida pode ser pronta-
mente sanada, uma vex que chegue ao
conhecimento da ComlssAo censltarla.

IDENTIFICADORES DO EXÉRCITO
O coronel Lourlval Duarte do Carmo,

dlrelor geral da Reserva rio Exército,
designou os capltftes DJalma W. Allan
e Aurélio Volporto rie SA e o oficial
arim. bacharel Francisco Correia de
Araújo, para constituírem a comlssAo
examinadora rios candidatos a Identl-
flcadores, de que trata o Item IV dos
Instruções para o estnelo de habilita-
çAo dos mesmos candidatos.

EXCLUSAO DE ATIRADORES
Foram excluído» da Escola de Sol-

dado da E. I. M. n.o 202. pnr se
nchnrem Incursos no aviso ministerial
n.o 1.013. os atiradores Lulr. de OP-
'•-Ira. Eduardo Carlos Cabral, Oscar
Zvelter e Valter F reltas.

do quinta clasao. E', antes, O po- j enxotar-nos
rigo do nos furtarmos ns nosaa.i Kxatamcnt
obrlguçors claramente delineadas
e nnHHiiH vantugens políticas o co-
mcrciaiM bem cstabelocldas, num
inntnnte em quo dovemiis ter bas-
tante finuta para preservar a
nosBa pnalçfto. So toda a política
asiática fosso um Blmplea jogo
do piiki-r. ob Estadoa UnldoB en-
contrai-se-l»m no processo de en-
tregar o corlnga por baixo da mo-
sa, e "paBsar" com todos ob ases
na in .'in.

A vasta maioria dos amerlea-
nos tem aversão a Idéia da con-

qulsta da Ásia Oriental pelo Ja-

pfto. Nosso Departamento de Es-
tado tornou claro quo nfto apro-
vamos a asfixia de nosso comer-
cio o a repetida vlolaçfto dos dl-
reltoa e interessou do noBsos con-
cldadftos. Contudo, doixnmo-nos
tomar pela convlcçfto de que na-
dn hft a fazer no caso.

Se o JapAo bo volta para a in-
do-Chinn, Isso é deplorável. Se o
Japfto força ob brltAnlcos emba-
raçadns a fecharem a estrada da nu
Birmânia, Isso é um outro ver-

gonhoBo Munich: mas nôs pode-
mos apenas externar platônica-
mente a nossa dcsaprovaçAo. tSe
o Japfto decide solar hermética-
mente os portos da China contra
nosso comercio legitimo, c extor-
minar, com bombardeios diários,
o governo legal da China, que
reconhecemos c continuamos a re-
conhecer, isso 6 terrível; mas a
nosaa esquadra cêntlnua a pos-
tos nos dois oceanos. So o las-
cismo Japonês bo firma solida-
mente na sela com um progra-
ma notório para enxotar-nos da
Asla; para destruir o nosso co-
mereto asIAtico no montante de
um billfto de dólares; para apo-
derar-sc de nossos capitais de um

quarto de billfto de dólares in-
vertidos na China; para cortar-
noB o acesso As nossas tontea
de borracha, de estanho, de óleo
de coco, de cAnhamo, de quinino,
de antlmonio. de tungatenio e de
óleo de tung; para fechar os noa-
aos mercados chineses e malalos,!

para ae apossar de nossa pupila,
as Filipinas; para submeter nos-
sos concidadAos Incautos, que es-
tAo legalmente na Asla, a uma

pcrseguiçfto pessoal suficiente
para enxotA-los do Extremo Orl-
ento; para .ninar a estrutura de
nossos tratados c nossa política
exterior na Asla, Isso tudo é por
certo muito desagradável; maa
som dúvida nada podemos fazer.
Nfto devemos deixar-nos 

"envol-

ver". Devemos esperar até que
tenhamos 2.000.000 de Boldados, e
duas vezes mais navios de guer-
m do que todaB as naçócs do

globo reunidas, para sairmos oe
encontro aos Japoneses.

O governo de Washington, ten-
do aplacado o Japfto na pratica,
enquanto apoia a China com pn-
luvras, deve receber a maior par-
te da ccnBura. Elo recorreu a-
meias metjldas econômicas, tais

como "embargos morais" a pro-

do
o na semana cm quo

o CongrcBso (Iob Eatados Unidos
votou a primeira porçfto da ver-
ba naval de dez milhões de do-
lares, ob japoneseB colocaram *
maior •.•ncomenda, na hiBtorla dos
Estados Unidos, de sucata para
cciistrult oa navios JaponcBes quo
tornam necessária para nós uma
esquadra om cada oceano. Ma
mesma semana cm que os Esta-

dus UnldoB protestaram contra o

lochamento da ferrovia francesa
de Halphong para Yunan, os

Estados Unido» vendiam ao J»-
ifto bastante combustível pata le-
var a osqundrft Japonesa de Hat-
nan a Halphong. afim do ven-

ficar so ob aeus "Inspetores" eram

respeitosamente recebidos e se a

estrada estava realmente te-

chada.
No mesmo dia em que o se-

r.rotarlo de Estado. Cordell Hull.
disse aos japoneses que os Esta-

dos Unidos bo opunham ao fecha-
mento da estrada da Birmânia,

fabricas japonesas trabalha-
vam incesaantemento para trans-
formar ns ligas de ferro amori-
cono, o cobro americano, ob pro-
(Mitos químicos americanos, e o

chumbo americano, cm muniçfto
•ara a expcdlçfto contra. Hong
Kong, so a estrada nfto tosae
aberta. O próprio navio amerl-
cano que apressadamente evacuou
as mulheres o crianças amerlea-
nas c inglesas do Hong Kong,

provavelmente havia descarrega-
do cm Yokohama, na mesma via-

gem, material de guerra amort-
cano para trucidar aquelas mes-
mas mulheres e crianças, se elas

Ia tivessem ficado. Apenas em

fins de Julho, o Governo llnai-
mente tomou as primeiras provi-
dencias para cortar o abasteci-
mento de gasolina e de sucata
ao Japfto; proibiu a sua expor-

taçfto sem liccnç . especial do go-
verno. Foram entflo embargados
os carregamentos de óleo para
aviões destinados a países situa-

dos fora deste homlsfcrlo. .fre-

sumlvclmcnte, o Japfto estA am-

da abastecendo a Biia esquadra
com oleo americano.

Durante todo este período em

quo tomos estado penosamente a

convencer-nos de que 
"nada ha-

via a tentar", suprimos ststema-

ticamente o Japfto com materiais

que' criaram o problema. Nutri-
mos a mAquina bélica Japonesa
cuidadosamente, deade 1037. Fl-

nalmcnte, tornamo-la quase Intel-
ramento dependente do nossa con-
tlnua tolerância e boa vontade.

E agora, quando ela claramente
se voltou contra nós e contra

nossos interesses, suspirando la-

mentosamente. declaramos que
estamos relativamente sem pers-

pectlva. Precisamente na ocasião

em que o Japfto estA mais vul-
neravel, accitamoB a teoria de

que ele é invencível. Preclsamon-
te na ocnsifto em quo temos oa

maiores elementos do força, la-

mentamos a nossa fraqueza.

i '-

HOMENAGEM AO PRESIDENTE DA REPUBLICA — No salõo nobre do

Ministério do Trabalho,, reuniram-se, ontem, os presidentes de <S't't-

dicatos do Rio de Janeiro, a/im de jazer entrega ao ministro Vaidemat

Falcão do original de uma mensagem dirigida aos trabalhadores ao

pais. convocando-os para uma manijestaçâo a ser prestada ao presi-
dente da República, no seu dMmo aniversário de governo. Por solict-

taçâo dos presidentes de sindicatos, a entrega desse documento será

jeita ao chefe do Governo pelo ministro do Trabalho, que cientiiicara

S. Eza. sobre a homenagem promovida pelos sindicatos e que aevoa

ter lugar no dia 9 de novembro. A reunido de ontem compareceu o

sr. Valdemar Falcão, que foi saudado pelo presidente da Unido ücrat

dos Sindicatos de Empregados do Distrito Federal, sr. Antônio Ulivetra

Aguiar, falando a seguir o presidente da Fcderaçüo Nacional dos Man-

tlmos. sr. Nelson Procopto de Sousa. O ministro Valdemar Falcão

tespondeu agradecendo. Na gravura vc-se um aspecto tomado ontem

no gabinete do ministro do Trabalho quando se realizava a reumio

dos presidentes de Sindicatos.

O maior annuncio do anno
NOVOS RÁDIOS
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NOTICIAS DA MARINHA

ESTARÁ AMANHÃ, NA GUANA-
• BARA, 0 "L0UISVII.LE"

Improvável a vinda do cruzador "Omaha" ao
Rio — Oficial designado para tratar dos interes-
ses do pessoal da Marinha no Tesouro Nacio-
nal — Visitas de jornalistas baianos a estabele-
cimentos navais — Requerimentos despachados

Sociedade de Medicina
e Cirurgia do M®

de Janeiro
Na sessão de ontem, falaram os drs. KL M. Fabiâo,

Peregrino Júnior e Austregésilo Filho

ATOS MINISTERAIS
Pelo mlnl.stro da Guerrn. foram de

nl-nado*: — o capitAo da arma rio
Artilharia José de Ribamar Oulma-
raes, para exercer, em caráter provi-•orlo, a* funções de adjunto do Ser-
viço do Estado-Mator da 7.a ReRlno
Militar: o capitAo Jos* Ferrugem d"
Melo Matos, para exerrer as funcor*
de chefe do 8o-vlço de Material Bé-
llco da 7.» Rr-iArt Militar, em auh*tl-
tutcAo ao cap. Joaò ds Ribamar Gul-
marftes.

Foi transferido, por necessidade
do serviço, o cap. Helvécio Pinheiro
de Albuquerque MaranhAo. do Quadro
Ordinário o." Guino de Artilharia do
Dorso) para o - Quadro Suplementar
Privativo.

Foram tranisferldos. por necessl-
dade do serviço, cs cnpltSes Francisco
Carmelo Santabela Nogueira, do 13.°
para o 23.o BatalhAo de Caçadores:
Aírton Nonnto -!e Fnrla. do 2.° Regi-
mento de Infnntnrio pnra o 4.° Ba-
talhAo de Caçadores: Rubens Bnrrn.
do Regimento "Spmpnlo" para o IS.°
nntnlliln de Cn-ndores: Lauro Mime-
ses. do fl." R. I. parn o 5.o B. O.!
Joré Nogueira de Abreu Chngns. do 1!)"
R. I.; Amllcnr Dutra de Meneses, du
6." pnrn o 2." R t ; Erisnrd de Al-
hnn'1-rqiif MaranhAo, do 24 ° çnra o
26° B. C.

Reunlu-sr. ontem, a Sociedade de Me-
dlclna e Cirurgia do Rio de Janeiro, «ob
a presidência do dr. Areskl Amorlm.
secretariado pelos drs. Getulio Lima
a meandro Bittencourt.

Iniciando a sessAo, usou da palavra
o prof. M. M. FablAo. Inscrito na or-
dem do dia pnra falar sobre o tema
"Da lesAo acidentar do ureter e seu
tratamento".

O prof. FablAo fe» um estudo sobre
a sutura térmlno-termlnal do ureter,
contestando a opInlAo da maolrla dos
cirurgiões estrangeiros, que, em casos
de lesftes. aconselham Intervenções mu-
tlladoras, como a cxtlrpaçAo do rim
do lado do ureter lesado. Assim, «J
prof. FablAo acha que com paciência
e material adequado, se consegue fa-
r.er uma sutura perfeita, com intcgrl-
dade anatômica do ureter »e com to-
das as garantias para a paciente. A
propósito, o orador apresentou um ca-
so com radiografias tiradas oito meses
após ii IntervençAo, onde nAo se nota
vestígio algum de sutura, com som-
bras perfeitamente normais. A pacien-
te teve um post-operotorlo ótimo, nnda
sentindo no opnrelho urinaria. Ao fina-
Uzar, o prof. FablAo frisou que o cl-
rurgiAo deve ser o mais conservador
possível, embora em seu prejuízo, mas
tudo fnienTo" cm beneficio da Intcgrlda-
de fUlca do doente.

A seguir, o dr. Peregrino Júnior, che-
fo do Serviço de Endocrlnologlo da Po-
llcllnlca Geral do Rio de Janeiro, de
colaboraçAo com o dr. Francisco do
Paula Rocha Lagoa, fe- uma eomunl-
caçAo sobre o tratamento hormonal
das ecin-iins tcstlculares. O orador co-
meçou fa-endo uma cxolanaçAo sobre a
embriologla do orgAo de que se ocupa-
va. para explicar, cm seguida, a "tio-

patologonia da crlptorquldla. Dividindo
as crlptorquldlas em duas classes — a
de origem mecAnlca e de origem nor-
mônlca. o orador entende que. estnn-
do o diagnóstico estabelecido com se-
vero determinismo patogênico, a terá-
pêutlca hormonal estarA sempre (lest -
nada a um sucesso certo. Depois de ei-
tor, a favor do seu ponto de vista, a
oitnIAo * as Investigações de autores,
americanos e alemAcs. o dr. Peregrino
Junlor concluiu relatando quatro rasos
clínicos curado- -or?. a terapêutica hnr-
mcnnl. em curto proso c com êxito in-
fegral.

Encerrnndo o sessAo. o dr. Astrcgisllo
Filho falou sobre as dcgeurroçóos es-
plno-cerebelares. apresentando o resu-
mo de um coso de doença de Frlcdrclcli.
Anos fe:er rcfercnclns aos estudo* nnn-
tomo-cllnlros do dr. Antônio Melo so-
bre o assunto teceu comentários sobre
o roneelto de nmlntrofla das degenera-
r*«- esnlno-cerelielnre-. «UTerlndo n hl-
pôtese de fatores outros terem podido

concorrer para o estabelecimento das
lesões anatômicas daquelas enfcrmlda-
des. v

A SOBRETAXA DE
10$000

Uma reclamação da As-
sociajção Comercial de

Pernambuco
Ao ministro da Justiça, o titular

da Fazenda transmitiu, afim de
ter encamlnhndo à comlssfto tle
Estudos doB Negócios do Estado,
o processo em quo n Assoclaçfto
Comercial do Pernambuco rccla-
ma contrn a cobrnnça de uma so-
brctnxa.de 108000, que vem sendo
exigida pclns companhias de trnns-

portes marítimos, nos conhcclmcn-
tos de emborque.

LIGA DA DEFESA
NACIONAL

A posse do embaixador
Macedo Soares como
membro do Diretório

Central
Realizou-se, ontem, na sede da

Liga -Ia Defesa Nacional, a posse
do embaixador José Carlos de Ma-
cedo Somes, como membro efott-
vo do Diretório Centrai.

A sessfto foi presidida pelo pro-
fessor Fernando Magalhães. Indcn-
do pelo general Pedro Cavalcnntl,
vice-presidente; coronel Oscar de
Araújo Fonseca, secretario gcrnl e
dr. Ollnto da Oama Botelho, Io.
secretnrio.

O presidente saudou o sr, Ma-

O cruiador de batalha "Louls-

vllle", da Armada norte-amerlea-
na, como temos noticiado, chega-
rA, amanhft, A Guanabara. l*ara
ficar ta ordena do capitão de mar
e guerra T. S. Lclghton, sou co-
mandante, foi designado o capl-
tfto-tcnento Josó Rocha de Flguel-
redo Lima.

O "L.ouisvillc' permanecera uma
semana na Guanabara, atracado
ao cais da praça Maua, devendo

partir para o sul, no dia -4 do
corrente.

VOLTARA, TALVEZ, UO
RECIFE

Ainda nfto está resolvido se o
cruzador "Omaha", da Marinha
de Guerra norte-americana, vlrft
ao Rio de Janeiro. Tudo indica

que essa poderosa unidade naval

que chegou, ante-ontem, ao por-
to do Recife, tendo atracado ao
lado do "Loulaville', regresse A
sua base, da capital pernambu-
cana.

PRKCA VENHAM-SE CONTRA
OS INTERMEDIÁRIOS

O almirante Aristldes Guilhem,
ministro da Marinha, transmitiu
ao diretor geral do Pessoal da
Armaoa o seguinte aviso:

"Para conhoclmento geral, ora
declaro a v. excia., que essa dl-
retoria deverá, publicar em bo-
letlm ter sido designado o 2.» te-
nente do Quadro de Oficiais Au-
xlllares da Marinha, Jofto do Pra-
do Mala para, como representan-
te deste Ministério e por conces-
sfto do diretor do Tesouro Naclo-
nal, arrolar naquela Pagadorla os

processos de exercidos findos per-
tencentes ao pessoal da Marinha
de Guerra.

Nestas condições, os oficiais,
sub-oficials. sargentos e praças
interessados em tais processos de-
vem precaver-se contra terceiros
Intermediários e aguardar aviso
oportunamente dado com auxilio
do referido oficial para efetua-
rom naquela repartição o recebi-
mento da Importância devida".
VISITAS A ESTABEI.ECIMEN-

TOS NAVAIS

Eatovc, ontem, em visita ao Ar-
senal do Marinha da Ilha das Co-
bras a embaixada de Jornalistas
baianos que ora so encontra nes-
ta capital.

Naquole Importante departa-
mento da Armada, foram os mes-
mos recebidos pelo diretor mlll-
tar do Arsenal, capital de mar •

guerra Jorge Dodsworth Martins,

que os apresentou ao almirante

Jullo Regts Bltencourt, diretor

geral do Arsenal.

Depois de ligeira palestra com
o almirante, os representantes da
Imprensa» da Bala, acompanhados
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do assistente daquele diretor, vi-
sitaram ns carreiras, oficinas, ca-
critorlos e demais serviços do Ar-
sonnl do Marinha da Ilha dns Co-
bras, dn onde saíram com a me-
lhor impresafto.

Hoje, a mesma embaixada vlsl-
tara a Aviação Naval, na Ilha do
Governador, onde será recebida
pelo respectivo diretor. Os jorna-
lisats salráo para a ponta do Ga-
lefto, ás 8 c meia horas, cm lan-
cha especial da Marinha, posta á,
sua disposiçfto no cais da praça
Mauá.

A "SEMANA

DA ASA"
Realiznr-sc-fto, na manhft do pró-

xlmo domingo, 20, no campo de
Sfto Crlstovfto, ns provas de mo-
dclos de plnnndorcs, que o Acro
Clube dn Brasil promove todos os
nnos. como pnrte do pror-ramn da
"Semana da Asn". com um suces-
so endn vez mnlor.

As Inscrições scrfto recebidas até
sextn-fclrn, havendo cntcgorlns pn-
ra plnnndorcs, nvlões a elástico •
aviões a gnzollnn.

Aos vencedores serfto conferidos
prêmios em dinheiro, de acordo
com o número do Inscrições em
endn categoria.

A Comlssfto organizadora da "8e-

mona da Asa", a lnlclar-se no
próximo sábado, escolheu a data
de 23 do corrente, quarta-feira,
para a reallzaçfto do Jantar que o
Aero Clube do Brasil promove to-
dos os anos, pnra confraterniza-
çfto dos aviadores.

Essa solenidade terá lugar no
Cassino da Urca, encontrando-se u
listas na secretaria do Aero Clube.

cedo Soares, que, em seguida, agra-
deceu.

Compnrecerom, ainda, á sessüo-
08 seguintes membro do Direto-
rio: dr. Llneu de Paulo Machado,

general Tnsso Fragoso, general Ota-
vlo de Azeredo Coutlnho, dr. Ma-
rio de Andrade Ramos, dr. Fron-
cisco Pereira Lessa, dr. José An-
tonlo da Rosa, dr. Juvenal Mur-
tlnho Nobre dr. Eugênio Gudln,

BEM-ESTAR
imediato

PARA SEUS OLHOS
Para dtscongttüonar olhoe
Irritados • confortá-los quem-
de icdlgadoSi use Lavolho.
Com apsnas algumas goleai
diárias mus olhos ss con-
serrarão límpidos • sadio*.

IAV0LH0
HiGIENIZA OS OLHOS

i
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Sejamos lógicos
PARA

TODOS
FaraquedlAtn Imprevisto
Tratmio» de nan-agrcssfto
o bom fantn»mri.

PAJtAqUKDISTA 
IMPREVISTO.

— contr» um Jornal Inglês
o seguinte divertido episódio. ¦—
O caso pnssou-se hA multo» nno».
na Inglaterra, no hlpodromo dc
F.psom, por ocaalfto da corrida
do Derhy... em 1013. O prn«lo,
repleto. Todo mundo e»pernva
©om lmpnclencla a corrida, «íuo
devia, c«»nieçar de um momento
para outro. O» Jockey» tlnhnm Ja
¦ubldo para a »cln do» »eti» «nl-
mal», eiHiuanlo, no público, »e
Intensttlcnvn cada ven mal* a
ten«A<» que precede n todo "clAs-
Elco". l)c repente, rompeu dn»
nuvens um Itomcin pendurado
de um parnqueiln». Milhares de
olho» v«»ll«rnm-»e em sua dlre-
çAo. Num momento, csqucccu-se
• corridn. Sunvemente, o para-
quedlstn Imprevisto desceu no
hlpodromo, e foi logo cerendo.
Ao que parece, tlnlin-sc atirado
de um bnlAo e o vento o levou
para o prntlo de Kpsom. Hecln-
rou. entAo, que. JA que hnvla
pousado ali, so lhe restnva nssls-
tlr a grnnde pugna. Dm empre-
gado, porem, pediu-lhe n Ingres-
»o; o paraquedlstn, bom "sports-
man". nAo teve dilvldrt: pngoti,
snrriniii». a sua entrada. E a car-
relra nAo lhe causou decepçAo,
pois que Jogou no cavalo vence-
dor... • • •

TRATADOS 
DF. NAO-AORE8-

SAO. — Nada hA de novo
debaixo do roí... Ao que pare-
ce, pouco progrediram, do 3.500
anos a esta parte, a diplomacia
e a» relações internacional». Se-
gundo umn veneravcl publica-
çAo cxumnda da poeira de uma
biblioteca européia, os egípcios a
o» hltttns foram os primeiros
povos que, hA 3.500 nnos, lirma-
rnm um tratado de nAo-ngres-
sAo, coisa corriqueira hoje e ex-
celcnte pnra ser violnda. Pelo
que se verifica da aludida pu-
bllcnçfto, as ciAustilas e fórmulas
do vcnernvel documento egípcio-
hitita eram nssaz semelhantes às
que ns chnncclnrlas da atualidade
empregam na rcdnçAo dos pac-
tos análogos. Só uma diferença
havia no último artigo do ve-
lhisslmo tratado. Dizia o se-
gulnte: "Que a vingança das dl-
vlndndrs egípcias e hltltns cas-
tlgue aquele que renegnr seus
compromissos".

OROM 
FANTASMA. — Esta

pequena historia, publicada
numa revista espirita dc Oxford
nntes «le desenendenda pelos
iiir!< a hntnllta «Ia Inglaterra, «S
reservai!,», espcclnlniente ao» que
acreditam em nlmos do outro
mundo. Uni do.» menos conhe-
cldos escritores Ingleses de ro-
ninnrrs pnlirlnls, o sr. Llonel Mnc
Clllley, «vplnrnvn — e deve ex-
piorar nlndn — temns aluclnnn-
tes, que n sun ImnglnnçAn tirava
dn mundo dns espectros. Na»
suas n«»velns. era Invnrlnvrlmcnte
um fantasma que revelava A Jus-
ilçn o nutor de crimes nliomlnn-
vels. sempre que as diligencia»
dn policia nniifrngnvani. I.limei
Mnc Clllley espcrlnllznii-se no
"detetive" fantástico e essn espe-
clnll7.nçAi» fnl n origem dc uma
fortuna tntniinente Imprevista,
que ele jnninls gnnhnrla com a
venda dos seus livros. Por ocn-
slAo «Io colnpso dos aliados na
Fiandxes, teve n novelista, numa
noite em que dormln plncldn-
mente na sun cnma de soltelrAo,
um sonho nxtrnordlnarln, pois
que lhe apareceu um homem
nliiilu moço, fnrdndo de nvlndor,
que lhe disse mnls ou menos o
seguinte: "Embarque Imeillntn-
menle para n Atistrnlln e entre
nn pnsse dn minha rica fazenda
de Riidn, que lhe ilelxel em tes-
tniiirnlo como Único herdeiro.
Em espirita e apreciava os seus
rnniniirrs. Morri hA pouco em
combate e nAo tenho parentes''.
Deu o nome e desapareceu. No
dln seguinte, Indo nn Ministério
do Ar e tclcgrnfnntlo pnrn a
Aiislriillu, Mnc Cullcy obteve pie-
na confirmação do fnio.

HA muitos nnos, Jornalistas, economistas,
sociólogos, vôm clamando contra o ftxodo
rural. Usouso c abusousc do termo "urba-
nlsmo" nn acepção dc preferencia da Rente
do camix» pelas cidades. Simultaneamente,
usousc e abusousc da trasc "rumo ao cam-
po !" como forma de combate e corretivo
nos efeitos do urbnnlsmo.

Nunca se passou, porem, dc palavras ocas.
Por falta de ação prática, o exodo rural c
a sua conseqüência Imediata, o urbanismo,
foram a pouco e pouco caracterizando um
problema cconômlcosocial multo serio, lnte-
ressando diretamente âoa Estados do Rio de
Janeiro e Minas Gerais e ao Distrito Federal.

O interior desses Estados vemsc dcsfal-
cando, desde longos anos, de habitantes,
geralmente trabalhadores agrícolas, cm pro-
veito — se é cabível o termo — do Distrito
Federal, ou, mais propriamente, da capital
da República.

E é curioso como nenhum governo local,
até hoje, Jamais se preocupou com seme-
lhante questão, que prejudica, em conjunto,
os três interessados: Minas e Estado do Rio,
porque se despovoam e vêem as suas terras
abandonadas e, portanto, empobrecidas, e
Rio de Janeiro, porque, com a migração dc
famílias inteiras do interior mineiro e flu-
mlnense, famílias cuja única forma de traba-
lho é a roça, se enche de uma população
adventlcla não preparada para as tarefas
da cidade e que, não tendo onde e como se
alojar, levanta casebres nos morros e praias
e agrava as condições locais de pauperismo.

Ninguém Ignora a existência que levam
esses nossos infelizes compatriotas nas imun-
das favelas, nos sórdidos barracões, nas igno-
beis casas de cômodos que dia a dia se alas-
tram, porque dia a dia chegam novas levas
de retirantes rurais.

Estamos numa época em que se fala com
abundância na necessidade de fixar traba-
lhadorcs, de organizar a colonização, de
melhorar as condições de vida do nosso povo,
de ensinar a trabalhar e produzir, de des-
congestionar as cidades das pernas e bocas
inúteis.

Decretou-se há pouco a instalação de uma
grande colônia agrícola em Goiaz, e o pre-
sidente da República acaba de afirmar em
Manaus que o vasto Amazonas será conve-
nientemente colonizado.

Sejamos lógicos, portanto; fixemos os
lavradores de Minas e do Estado do Rio em
seus campos natais. Se for necessário, con-
voque-se uma conferência dos respectivos
governos e do governo carioca para assentar
as medidas adequadas àquele resultado.

O exemplo do recente acordo sobre o leite
pode ser invocado. Assim como Minas e Esta-

do do Rio fornecem leite ao Rio dc Janeiro,
também lhe fornecem o demento humano
que se desloca dos seus municípios; assim
como o Rio de Janeiro consome o leite da-
quelas procedências, consome Igualmente —
vamos dizer — as atividades do referido ele-
monto humano.

Verificou, porem, a nossa capital que
estava mal servida com o leite mineiro e flu-
mlnense sob os pontos dc vista dn qunlldnde
e do preço, e entrou em acordo com os for-
ncccdorcs para a Instalação de usinas c en-
trepostos c para uma fiscalização Idônea c
ativa, de modo a melhornr a situação e a
ficarem bem servidos os três.

Apllqucsc o "conto" ao caso do êxodo.
O Rio precisa multo menos dos retirantes
rurais, do que os seus Estndos de origem; em
gcrnl, procedentes das lavouras, não estão
aptos para o exercício de ocupações citadinns
e, salvo um ou outro oficio manual, em que
servem cm condições sempre subalternas e
com escasso ganho, não encontram como
trabalhar proveitosamente para eles e os
patrões e como. pelos proventos do seu labor,
ver concretizada auspiciosamente a Idéia
falaz de uma vida folgada n feliz, que tinham
ao partir e que os Induziu a emigrar.

O caso do pessoal doméstico é tipico. A
maioria, senão a totalidade das empregadas
do serviço dos lares cariocas é constituída
por pessoas que transitaram bruscamente
da roça para as cozinhas, copas é aposentos
nas casas dc famílias, a começar pelas que
se apresentam como amas secas.

Consegulntcmcnte, facll e utll seria um
acordo, em virtude do qual os governos ml-
nelro e fluminense cuidariam de melhorar a
vida rural, introduzindo nela todas as facl-
1 idades e vantagens capazes de demover os
habitantes dc persistir nas retiradas, e o go-
verno carioca — pois que isso deve ser da
alçada da administração local — fundaria
um ou mais cursos gratuitos de preparação
do pessoal doméstico, ao mesmo tempo em
que resolveria da maneira mais conveniente
a questão das favelas, já ai com a segurança
de que não surgiriam novas.

Voltamos a este assunto, tantas vezes
versado no DIÁRIO DE NOTICIAS, em razão
do fato de terem sido "despejados" há dias
pela Prefeitura os moradores dc uma vila
de casebres construída em terrenos do cais
do porto, em São Cristóvão.

Verifica-se que atos, como esse, legais,
sem dúvida, mas também deshumanos, não
resolvem o problema. Enquanto a verdadeira,
a radical solução não for encontrada, o
êxodo continuará, as zonas rurais ir-seão
despovoando e o número de favelas cariocas
chegará ao infinito.

ROOSEVELT INAUGURA
KOJE 0 "DIA BO AL1S-

TAMENTO"
WA8HINCITON. 15 (U. P.) —

O» Estado» Unido» cntrnrAn amn-
nhii cm uma novn laae de aua hls-
ti-ii.i cm tempo» de paz quando
Ifl.404.00»! homen» de 31 a 3A ano»
rie IdHdo se. nllstar.tc pnra prestar
serviço militar.

O presidente Roosevelt inaugura-
rA o "R.'Dny" (Dia do AII»t:imon-
to), com um discurso que prnnun-
clnrA pelo rndlo as 8 hora» c que
durnrA 10 minuto:'..

Com esse alistamento, cntrnra
em vigor a lei do serviço militar
obrigut'»rlo pnr mcli, cio qunl os
E3tndo» Unido» projetam obter
umn reserva de S.000.000 de ho-
mens durante os próximos 8 nnos.

Golpes de vista
Moscou em dificuldades — Nazismo norueguês

ApmlIiernçAn 
divriimore» em torno da atitude do» ru»«o» continua

n «e desenvolver com um ritmo mui» lnlen»o do quo o» verda-

O comercio do Brasil
com os Estados Unidos
ALGARISMOS ODE DEMONSTRAM

KEU DESENVOLVIMENTO
Os KltadOI Unidos exportaram p»r»

n BrnMI, em agosto último, 7.S22 000
dólares, mnls do que no mesmo me*
dc 1039. No período compreendido rn-
ire o» prlmcirís oito mouca do «no.
7.1.S12.000 dólares foram cxporlndo*
p»r» o im-.-.n pais, enquanto que, em
1030, nn iiimiiii espaço dc tempo, sna-
n.v. 44.743.000. Em agosto último, cr-
portamos íüii.i os Estados Unidos
R.308.00n dólares, enquanto que em
agosto dc 1030 a cxportaçAo foi de
B.281.000 dólares. No» primeiro» oito
ihmm deste ano. 65.855.000 for»m lm-
portados dn Brasil pelou Estado» Um-
dos. havendo, em 1939, » mesma im-
porttçAn sido dc 64.AD2.000 dólares,
par» o referido período.

Usinas termo-clélricas
e hidro-eleétricas do

Brasil
A no cvbatao tf \ oitava, entre

AS MAIORES DO MUNDO

DEFESA DA FAUNA
EstA noticiado que o Serviço de Caça e Pesca

do Ministério da Agricultura estuda neste momento
um ante-projeto tendo por fim converter em rea-
lldnde uma dns mnls relevantes disposições do CO-
digo Florestal do Brasil: a que se refere especlnl-
mente A defesa dn fniiim silvestre verdadeiramente
utll e que, destrnçnda pelo» caçadores, pois «pie
nAo respeitam estes ns 'épocas de rrproduçAi» «In»
diferentes espécies, esta sob iminente' ameaça de
desnpnrecer.

O nnle-projcto do Serviço de (,'nçn e Pesca mnn-
da lnstnlnr cstnçftes e postos pnrn o estudo dn bio-
logla dns espécies da fauna silvestre; manda Ins-
tnlar c flscnll/.ur entrepostos de peles e penns;
Institui' prêmios dc nnlmnçAo pnrn os crlndores de
nnlmnis selvagens; mniiiin organizar o serviço de
fiscalização do exercício dn cnçn e n propiigiinrin c
dlvulgnçAo de progrnmns de proteção nos nnlmnis
úteis; iiiniiiin organizar corhnetlçAcs dc cnçn e tiro
no v«'»o e festejos dc um "dln «In ave", com o coh-
curso dos estiibeleclmentos dc ensino; manda «ir-
ganlzar congressos dc cnçn c expoílçOes dc cAes,
armns, npetrechos e troféus de cnçn, etc.

Mns n pnrte entre todns nntnvei, peln sun ele-
varia significação biológica, econômica e social, «¦ a
que «11/. respeito, nn nute-projeto, A InstnlnçAo dc
parqucs-abrlgos pnrn n fnunn, nos «iiinis piuierAo
o» nnlmnis terrestes e alados rcproriuzlr-sc com
todn segtirnnçn, sob a protcçAo vlgllnntc do Serviço
dc Cnçn e Pesca.

Essn providencia Importantíssima C que pudera
salvar a raunn nnclounl dn iminente dcstruiçAo
que a ameaça. Ainda que nAo possa desde logo
nbrnnger a tntnlldnde do território, porque serA di-
ficll n flscailzaçAo nas - remotos zonas sertanejas
— a menos que disponha o Serviço de um exército
de gHnrdns — a medida serA extremamente Utll,
e deve ser levada por dlnnte com resoluçAo o
energia,

E' evidente que vai ser preciso nAo pouco dl-
rflielro. Por Isso, nlem dns suns dotações orçnmen-
tnrlns proprlns, o Serviço Instituirá um selo pro-fnunn, a Incidir sobre nrtlgos ou matérias de cnçn,
e cujo produto, liem como o dc minas taxas pre-
vista no Código dc Caça e Pesca, serAo arrecadados

PARA EVITAR CONFUSÕES
O nome da estaçAo da Várzea dn E. F. Tcreso-

polis foi mudado, hA potirn tempo, pnrn Augusto
Vlelrn.

Fizemos notar, nn ocasião, que com c»se mesmo
nome JA hnvla unia eslnçAo «In mesma estrndn entre
Mngé e Ounpi, Justamente onde ocorreu «> pnvoroso
desastre de quo ninguém nlnda se esqueceu,

Dlvulga-se agora a nol iria de ler sido trurnrio
pnrn Agun Preta n nome «In refcrldn eslnçAo, fienu-
dn o de Augusto Vieira na Várzea.

Teria sldn melhor deixar a Várzea como estnva
nnterilirmcntc, por ser ilcuomlnnçAo nntlgn e cor-
responder n um sentido topográfico da cldnde de
TcrcFopoilS.

Todavia — «pio se hA de fazer? — fique Augusto
Vlelrn onde ern Várzea, e Água 1'reln onde era
Augusto Vlelrn "pnra evitar confusões", mns prós-
»lgn-se nn tarefa de substituir nomes cm dupllrnta
nn Central (que ndmlulstrn n Teresnpolls), pnls
«|itr nn grande ferrovin tnmlicm o coilfuslohllllio dn
nomenclatura merece, exige corretivos.

Se a dlreçAo dn Central tomasse tnl Iniciativa,
ilarla um exemplo, «pie serln fncll de ser iinltnrin
pelos governos estaduais «• municipais, n menos que
quisesse o Instituto Nnclounl de Gcngrnfin c i:-i;i-
tisiirn empreender tfto útil, quAo necessário movi-

.mento,
O serviço rios Correios c Telégrafos serln o prl-

melro a sentir os bons efeitos «lo rcnjiistmnrntn,
porque é sabido <|iic a duplicata ou triplicam dc
denomlnaçfies dentro dc um mesmo listado impor-
ta em sérios Inconvenientes pnrn a regularidade da
circiiInçAn dn correspondência.

Sc considerarmos n Brasil inteiro, esses lutou-
vcnlcntes agravam-se, porque ns repctlçòes dc nomes
se apresentam em mimem positivamente Incnl-
cultivei.

Ao menos "para evitar confusftes", serln bom que
n Iniciativa do diretor dn Central se genernll-
znssc.

Segundo dados colhido» n» IJIvIsAo
do Akn.i iio Minutaria da Agricultura,
ns duas maiores uslnns tcrmo-clctrlcna
do Brasil sAo as de Porio Alegre, com
10.544 K. \v.. • a do Recife, com
13.750 K. \V.

Das hidro-eletrlcas, dcstncam-se a
usln» dc CubalAo, no município de
Santos, com 227.227 K. \V. (30B4000
C. V.», c a da Ilha dos Pombos, mu-
nlclplo do Carmo, aproveitando as
águas do Paraíba, com 117.040 K. W.
ou 159.907 c, V., »mbas de multo
maior potenet» que as de origem ter-
mlca.

A usln» do Cubatno estA colocada
em oitavo lugar entre »s maiores do
mundo. Sua c»p»cldadc poderá «tingir
a 1 milhfto de e*valos-v»por, quando
ficaria tendo ¦ quinta.

delro» atOS «le Moscou. Ontem A tarde c»p»lhi>ii-»o que a» %tot"£ *""

vlétloaa tinham atravessado n fronteira rumem» nn» hoen» do iuinu-
l»l«», avançando pnrn «» sul, Mnl» umn ve» repalln-se «» fenômeno <iue
JA assimilamos nqul: n» noticia» correspondiam no que «erla ue c»-

pernr que u Ku»«ln flf.e»»e, «le acordo oom o» »*u» Interesses, mn
nAo correspondiam ao que ei» e»tava efetivamente fiuendn. Kntre
o» comunicado* do» correspondente» r n realidade* havln uni erro <i*
aproximação resultante «Io atraso do Kremlin em reMçâo A nnna
liigicn dn sua política Dentro dn «um cõbarU i»»r esse «'"<> <ie »»pr"-
xlmaçAo, cujo» limites nlnda nAo puderam »er medido». e»t* it ctnue
«ln enljrmn. IIA poticn» «emniiiis correram boato», Hastanti» vero»lmel»
«HA», de que o» russos, JA Instalados no braço mui» »etentrlonni do
drlta dnntlhlnnn, pretendlnm de»ll»nr pari» o sul, «le e»t.»belecer con-
tudo com n» hnljrnro», ciiJh illvlsu tlulin »lil«» recentemente corrida
pnrn n metade dn Dobrudja, um pouco abaixo de Con»lan*B. Nn-
quele momento, por mnl» nliorrerldn quel»t«> «o»»e pnrn t»ucnre»t.
«criii perfeltnmente possível, porque o» nleniAe» nlndn nAo »e ti-
nliuii Instalado na Kumnnln. Mas hoje, emluirn nfto »e|a totalmente
Inipnssliel, representa riu um nlo multo mal» «trave. «Indo que. no
atravessar a llnh» «In Pruth, as tropa» soviéticas JA »e nrrlsrnrlnm
a encontrar-se com «»« destacamentos ije.-míinlros «pie fornm n»»lna-
lado» em (inliitz. nn confluência desse rio com o llunulilo, e nn»
loiras ilistr Último

«
Os telegrama» dn noite, transmitida» de Londres e de Solla, des-

faziam a vemâo do avanço sovlótlco. Os de Moscou reílttlam uma
atmosfera relativamente tranqüila, que contraal» com o tom inqu>c»o
e apreensivo da» noticias de Bucarc»t e Ankara. Em todo caso. um
fato pasltlvo poude ser registrado, confirmando a e.pestatlva gene-
raltzada no» Baikan» de que a Mutila nAo »e deixe bloquear no Mar
Negro pelo» amigos nlcmics sem resmungar. E' a nota dtvuigudi» pcia
agencia. Ta»s. distribuidora da* noticias oilcioa» do Kremlin. aa*«
mentindo a afirmação da» fonte» alcmAs, do que Mofcou tenha sinc
prevlnmcntc Informndn dn ocupnçAo militar d» Bununla. O simpie»
fato do desmentido JA é significativo. Ma» o »cu teor, que tra-ía?
uma certa Irritação, parece destinado a dar n entender que os ru-M»»
nAn estAn satisfeitos com o seu pnpel de acoltnt o» into» consumados
da Alemanha e. ainda, de assumir exteriormente, pnra salvar\ ns npn-
rendas, ares de quem snhln do tudo e tem golpe* secretos, extrema-
mente vantajosos, comblnndoR com Berlim. Qual «erA o jogo exntn ne
cadB umn clns parte» intercssadns, é pouco menos dn que impossível
saber. Em certos momentos pode ter-se n Impressão de que, cada ve»
mais descontentes com os mnnejos nazistas nns suas- zonas pretülct; s
do sudeste europeu, os russos pensnm em amençnr ns niemAcs a»m mv»
"bluff", sabendo que ns atos destes devem ser ctlldRrtnsamente nu -
dldos pclns suns dificuldades do l»do in?lés. Mn» llltlcr nao c nomem
do ífi deixar Intimidar facilmente com um "blltlt", sobretudo dns
riiFsos. cujns verdndclrn» frnquczn» Intcrnn», reveladas no caso dn
Finlândia, conhece melhor do que ninguém. Assim, se realmente cs-
tiver disposto a deter os niemAcs antes que cies cheguem nos Darin-
nelos. o Kremlin deve nrriscnr muito, incluclvr n ptoprin guerra, quo
pode ser sempre um resultado imprevisto dns tentativas de "biui; '.

Curso de Iluminação e
Trabalho Visual

IV r-ALESTRA
Rcnllr.a-se. hoje. às 18 e 30. A Ave-

nlrta Almirante Barroso 81, 9.° andar.
sede d» General Electric S. A.. » IV
palestra do Curso de IlumtnaçAo e Tra-
balho Visual, pelo competente técnico
dr. A. Ferreira dos Santos, que I»l»rA
sobre Aparelhos de Ilumln»?an.

r.ir.i mais essa palestra, patrocinada
pela Liga Nacional de Prevenção da
Cegueira e pel» General Electric 8. A..
estAo convidados todos os Interessados
no assunto.

principalmente para cusleiir a InstnlnçAo e flsra-
llznçAo dos parques-refugloH.

Se assim for, c «leve ser multo liem.

No Rio, o ministro da
Agricultura

Procedente de Sfto Paulo, regressou,
ontem. » est» capital, o sr. Fernando
Costa.

Para a instalação da pri-
meira fábrica de moto-

res de avião
Si:«i1 lltVM PAItA S. MII.II OS TÊC-

NICOS NORTE-AMERICANOS

Seguiram, ontem, para S&o Paulo, os
técnicos norte-amerlcnnos que, a con-
vlte do governo brasileiro, orientam os
trabalhos de instalaçAo da primeira
fábrica dc motores de aviação, em nos-
so pai?..

Naquele Estado, o» mesmos técnicos
cstudarAo os recursos Industriais ali
existentes, suscetíveis de aproveita-
mento para tal fim. Com o mesmo
objetivo, visitarão, em seguida, Minas
Gerais.

Os engenheiros norte-americanos, que
aprovaram o ante-projeto elnborado
a respeito pelos técnicos brasileiros,
tém feito declarações elogiosas A mAo
de obra nacional, na qual confiam pie-
namente. E' seu pensamento, para facl-
lltar a soluçAo dn problema, construir.
Inicialmente, motores de marcas es-
trangelras, dn reconhecl.do valor. JA em
serviço na aeronáutica nacional, cujas
patente» serAo adquiridas pelo nosso
governo.

O cerfo à que a Turquia, que ainda há multo poucos atas re
abandonava ao entusiasmo dc resistir às ameaças alemãs, contanao com
algum apoio russo, começou sensivelmente a esjriar nesta esperança,
embora sem renunciar ü decisão de lutar pela sua independência. Mas,
qualquer que seja o caminho pelo qual se procure ai-flnçar nesse cipoat
de contradições em qur se encontra a Rússia, esbarra-se sempre snt
grandes dificuldades resultantes da conjusáa das informações dos um-
mos dias, das última» horas, pode mesmo diitr-sc. Essa confusão, em
grande parte, náo pode deixar de ser propositada, pois é evidente que
todos, russos, alcmücs e ingleses, tratam dc iludir os competidores sooie.
os seus verdadeiros atos. Alem do mau humor traduzido pela nota
da agencia Tass. havia até agora um sintoma de que Moscou rstaia
muito menos traur/uila com os acontecia-.ntos do que pretendiam o»
alemAes. Era o tato de que náo se tivesse dito mais nada sobre o
pacto de náo-agressáo nipo-soviético, considerado pelas potências no
Eixo como um complemento do acordo tríplice de Berlim. Ontem anun-
ciou-se que. esse pacto está para ser assinado. Mas, por paradoxal que
pareça, o telegrama contendo a informação foi enviado de Lonares.
Quando te considera que Bucarest. controlada pelo Rcich, é o foco
principal de noticias alarmantes sobre a conduta soviética, e que sao
os ingleses os primeiros a prevenir contra cias, chega-se à imp'essao
de que cada qual procura índusfr o adversário a supor qur todns os
trunfos estão do seu lado. do lado contraiio, em suma, para melhor
poder surprccndé-lo oportunamente.

• • •

0 
ministro dn PropiiRiinila «In governo nnzlstn «lo maior QiiMInn;.

imposto pelo» iilemAe» A Noruega, tem feito mnnlfestuçAe» «en-
¦acionais, ipin escapam no irrosso do noticiário. K»»e ministro, qun
tem o nume de'um dn» vales do seu pnls, GUDBRAND, Gudliriind
I.linde, e que nAo se parece efelivninente cnm umn montanha, de-
cliirnu há pouco a (irocliinriiii, a Islândia e o Tolo Norte como "une-
xnilon" A Noruexn nazista. Mn», depois disso, tnnuido de um entn-
sliismo emln ver. mnls ardente, apesar «los gelo» dns regiões relvln-
diendus, resolveu considerar a prnprln zona antártica como "espaço
vltnl" norueguês Argumentos nAo lhe faltaram pnrn proclamar e»»e
direito. O que lhe hAo dc fnl tar sfto meios pnra chegar no AnlAr-
tico. Km lodo caso, o sr. I.undo no» prevlne, en» umn frase que)
temos ouvido multo, nos último» ano», quo "«>» noruegueses tem
umn mlssftn n cumprir no mundo".

JUSTIÇA MILITAR
KM t nu i:i'M» O < m- nn •. n

,.i Noansiu
O ctpttao medico dr, rtostor Ncr».

nh». qu* ** 'o- nttav» ptf»o li, -,,,,.
d* .'" dl»», submetido » ..,,¦¦¦ ,,„.
::• iu|.ii»iiu»i «•m virtude d* m tetor
d» strvlço qu»udo tf «criticou „ |U|(
do preso polfico condenado Atuoi:«
Brnlo Monteuo iuurinlin, ircoihiâi, a
Hospital Militar da Policia Mllitai no
Dtitrilo Federal, foi posto tm .ü>n„«.
de por declsAo do Cunsclho de ju>,
liç» d» Auditor!» daquela corpoin»,,,
que Iht concedeu est» cld*dc pot mt.
nagem.

CONCURSOS »• MIA PROMOTOR I.
ADVOGADOS

Em prosuguimento 10 Luncurio ps-,
ptovimento da» vigtt dt promoto ¦
¦ dvogtdo» da 'oficio", ettto chairis.
dos, hojv, para ,i prova om. oi ctn.i.
d»ios b»ch«iéi» Carlos Kefende, lv».
i.ir Vieira Ferra/. Felipe Lui> i .,.t»
I .llm. Heitor it-ii-lm ria. J*cl G<i.tn».
rAet Pinheiro • Nettor dt Agosto.
TOSSE DF. AIUI NTI» DE PROMOTO»

Perante o procurador ge.-tl d» Ju>-
tlç» Militar tomou poise prestando o
compromisso leg»! o bacharel Nttltic.
no de Aim uia. nomeado para o cargo
de adjunto de promotor da ifl Aud<to-
ria d» 3.* Rtglto Militar, duttnte o
imped.mtnto do ttrventuarlo eletivo.
DECISOE8 DA INSTÂNCIA SUPEItlOK

O Sup.-cmo Tribunal Militar conlir-
meu ai tentença» de pnmeir» instan-
ti» que condenaram Ro»»l»:io rerinm.
des de Aquitio. M»nuei d» Coita Gon-
çalvct. Antônio Geraldo vilela, Hcne-
ro Teresa. Antonn. Oato e Paulo L'.io
Lalurcadc. aqueles como lncur.>os no
cnm» ce dcserçào e ette ultimo pn-
tuga dt r. o . ifformnu a ienten.i
par» «biclver Uclson de Alv»;eng» a»
Mu r.:« do mítmo crime: deu proi>
men'o »o reiitorlo da Auditoria oe
Correra de aut.i» lindos, referrnte «o
»no dc 19j8 e Juigou em se»»»o secre-
ta, pelo crime «le Iniubmisalo o «oi.
ttrf.a O! n?r. filhe de Antônio d' An-
drade 8ob:lnho

Reuniu-se o Conselho do
Comorcio Exterior

o Conselho t*ttiírsl dc f:omeuo tx-
tei.or reallrou. rob a presidriicm <1*
rniv-lh.-lrn Beni»m'm do Monte. «II»
scr.-fto ordl"i»ri». » que rompaiecei cn
os con»e'.hel-of Deco Mirtin* Cnimren.
Torres Filho. Cnrlos <'e FKpieireeo,
Uaiillnn dr OI VS»»S, UrC rico Cavalrnn-
ti. Omlh-rrne '.Vfn»ch-nl(. P»nin» li.
lho. Alve^ de Boura. l'd<-|ot»-o Alb-ni
e .\lri»-»:iro Goimar*'».

Ka Ordem do D'«. o conselheiro Sen-
• o-. F lho ff» o re!ntoi'o de proce :n
qi e fo-n.ira o ,in*relh«ni-nto do rre-
dit.t e::l- no ro-.io elem-n:n de >íi|.
me:i As r •••ortseAet, |u»lific»ni3o. »
—téir, o p:-—ccr em qn" » CAmsr» m
i vt:rcsmb o Còmerrtsi. Crédito. c»ir>
to e Pro .-'enda opln» W*!» realirí-
r.'o d» dll"tén"'a» nsr» mvlhor escli-
icc ii»?n!o da meteria.

Prevenção con'.ra aci-
dsstss no trabalho

nESt;i.T«no no concurso de c*r-
TAZF.S DE PROPAGANDA, PROM0-

VIDO PKI.O I, DA ESTIVA

Na sala do Museu Social do Min"-
terlo do Trabalho, esteve reumds a
C.mlssAo Julgadera do Concurso ae
C.irtaics d« Propaganda da Prcvrn ..o
Centra Aclientes do Trabalho, oromo-
vir:o pelo In.-lltuto de \poíenta''o';»
e P:n Ãei da E-tlva.

A rrieilái Cer'" 1". caiistltuirta noi
trc. Cútro Filhe. Vicente Leltt. re».
pectlvament*. prc.-üenle e dtrrt'-: 6x
ijoclediide Brasileira dc Belíi- Ar:->
Cosia Miranda, diretor do Serviço 1»
Ertatl-tlça d» Prevldenci» e Trab?.c .
c do prrild»n'e «lo Instltoto da Est''»
.•r. Antônio lerreira Füho. *e|.oi» d»
Julçar OS trabalhn? »pre»tntadnt, !••
soivr". eninlmemenf. rlRSfif rar '"»
l.o e 2.° lugnre» es c»rta»es apretm.
tados. respectlvamrnte, pelos srs erl
Fagund-s. pseudônimo Blg e in cr.' ko
n. 31. e B"ijam,m de A. Carvalho,
purudôiilmn Knne e m-erlçAo n. Jf

Foram clnislflcnrios em :i.° hiR»' r*
Keguintti» candidatos: Monçir a '
ISnte.vrnloi. Infcrlçio n 42: José M»-
ncíes lAde-iloi. Inrcrlrao n. Ji. M-
berto Knurla iLani. InwalçAo n. I*;
e It. Seholr. iGraf Lltlioi. ln«i:rii,.n
n. 23. A ComlssAo ttellbèroí!, »m ».
pilqnirir. pelo príÇO equlvslontí ae '"
li:R»r. o enrt»7. rir aninr'» rin sr. nr-'-
j»mlm «le A. Carv»lho, pseudônimo
Zino e inscricAo n. 2A.

Expositores brasileiros diplo-
macios na Feira de Nova York
A solenidade de ontem, no Ministério

do Trabalho

A viagem do sr. Getulio Vargas ao Norte
EM FORTALEZA 0 CHEFE DO GOVERNO - HOME NAGEM DA COLÔNIA PORTUGUESA DO PARA - 0

—MST«NrMMe0frM^riaAL1DADE DA FLOTILHA DE GUERRA DO AMAZONAS
CONFERÊNCIAS

mOF. HAIII. PENIOO FILHO — lio-
Je. As 16 e 30, no sqlíio nobre do Co-
leglo Pedro II — Extcrnato — sobre
o "Ensino Cientifico das Línguas VI-
»»»".

dr. jose' de .\i,iir«iri:it((ri: —
Hoje, As 20 e 30. no Circulo Brasileiro
de EducaçAo Sexual, sobre o tema: "O
perigo venerco. Suas conseqüências.
Meios de evltii-lo". A conferência serA
documentada com um filmo clncmnlo-
gráfico,

P II 0 F. VINCENZO HP1NELLI —
Amnnlin, üs 17 horas, na Casa d'Italla,
• sexta conferência do seu curso so-
bre Historia da Música, com o seguin-
te lema: "A origem da mtislcit instru-
mental, o orgao o o crnvo". Entrada
tranca.

PHOF. RAUL PEDERNEIRAS —
AmanhA, Aa 17 o 15, no auditório da
Cia., dc Carrls, Luz r Forca do Rio dc
Janeiro, S convite il.i 3lbllotcca Cir-
culanto dos EmprciacV sobre o tema:"Procsas do Lápis", cc:.. ilustrações ao
quadro negro.

PROF. «.ILl.lO IXM l I - Na sexta-
feira, na Casa d'ltalla, cm prossegui-
mento da serie sobre Glacomo Leo-
pardl. versando o tem» sobre "As
cincocs filosóficas". Entrada franca.

PROF. EUGÊNIO JUI.IO M.I I SI AS —
Na sexta-feira, As 17 horas, na Esco-
1b Nacional de Belas Artes, a segunda
conferência da serie promovida pela
Reitoria da Universidade da Brasil c
que versarA sobro "D. Qulxotc, o Des-
terrado".

DR. CLOVIS SOISSONS DA ROCHA —
Nu sexta-feira. As 21 horas, no Oremlo
Hebreu" Brasileiro, abordando "Hebrcui
e Fenlclos no velho tema sobre os prl-
meiros povoadores dn Amirlca", En-
traria franca.

JUIZ NELSON HUNGRIA — Nn sA-
hario. As 17 horas, no auditório da A.
B. r. em sessão de debates rio Instituto
Nacional de Ciência Política, sobre o
tema "O Direito Penal no Estado
Novn". F»l»rAo também o prol. Luclo
Marque.» de Sousa e o acadêmico de
Direito Vítor Bouhri» Jurgens.

SR. FÁBIO CARNEIRO DF, MSN-
UONÇA — No dl* 22, As 17 horas, no
Palarln Tlrndente», sobre o tema: "A

resistência ergAnlca do trabalhador na-
rlonal".

BELÉM, 15 (A. N.) — O presidente
Getulio Vargas saiu (lo Manaus, As
18.25 horas dc ontem, tendo feito o
percurso entre iis duas capitais cm
treue horas «• quinze minutos. Du-
rante ii vltigea-,. o avIAo desceu cm
Parlnllns, Santarém c GurupA, pura
rciibastecer-se de ci-sencla.

HOMENAGEM DA COLÔNIA POR-
XUQUE8A

BELÉM, 15 lA. N.) — Logo após
sua chi'Kudu u residência onde ficou
hospedudu, aqui, o presidente Getulio
Vargas, cm seguida a um brevo re-
pouso, derceu no snlAo o recebeu o
cônsul du Pwitugal c numerosos mera-
bros representativos dn colônia por-
tugticMt, que lhe vinham prestar »
nnunclndii homcnaíom.

Dlrlglndo-so uo enofe do Governo, o
represnntnntc portuguós fcz-llic entre-
gn dc expresslvn mensngcin cm que
os portugueses residentes no PnrA se
confessam nltnmculo tionrndos com o
bcnòvolo nssenlimento do prrr.ldente A
homenagem quo lhe prcstnvnm no mo-
incuto.

Acentua a mensagem quo a colônia
portuguesa, no PnrA, gunrdn uo cora-
euu dun» pntrlns: a que n viu nascer,
sempre lembrada, c a que a acolheu
e lho permite que, Integrada nos sen-
timentos cívicos dos seus próprios
filhos, empregue todas as suas ener-
gins, com dcdlcnçfto e nfeto, cm prol
da »ua prosperidade. Acrescenta que n
colônia é c tem sido sempre parte
componente da base dc cxpansAo da
imensa Amazônia que conserva os te-
soitros Infinitos de onde stirgtrAo ener-
glns capazes dc contribuir eficiente-
mente para solldlílcnr* o Brasil na
sltuaçAo de valor c prestigio a que
e,stA predestinado. Continua dlr.endo
qno "ordem c progresso" sentio o lema
do Brasil e do prcslc'rüc Getulio
VnrRns repercute, como um eco, no
selo dn colonln portuguesa que tem
profinidn ndmlrnçAo pela terra que a
acolhe como segiinda_.pntri«.

Recorda, a seguir, n mensagem As
trrnndloms manlíeslnçóes do slmpntln
e carinho rio governo brnfllelro a Por-
tiipnl. por nrnMAn dos' fesleies come-
iiinrntlvos dns centenários dn Inde-
peiidenria e da rcslnurnçfto política de
Portugal.

E, terminando, a mensagem diz:"E' um iiiributu «lu Coluiun Porlu-
guesn a mui Icnldndc, em quulqucr
cumpu cm que possa c, deva ser con-
duslds, a sun gratldAu ao eminente
Chefe dn N.ipíui f ao seu govcino pc-
lu» dlsllnçócs e fuvores tao espouta-
ncumciitu dispensados uos portugueses
no Brasil, E, ao encerrarmos esta mu-
ecru bomtniigfin de sauduçAo, pcrini-
tlmos reiterar n V. Exclu., com o mais
devotado respeito por tAo Incllto cheio
nacional, u certeza dn mnls clcvadn

bernnlu, cada português, no setor dns
sua» utlvldade.i, será um soldado uo
serviço do IlriMI.

A OFICIALIDADE DA FLOTILHA
OFERECEU UM ALMOt/O

BELÉM, 15 (Agencia Nacional» — Os
oficiais que servem nn flotilha do
giierru do Amazonas, tendo ú frente o
comandante Mldosl Chermont, oferece-
rnm nd presidente Getulio Vurgns um
Jantar nu qual tomaram pnrte, nlem
do tados as membros dn comitiva pre-

eonslderaçAo . aprc.cntnr . v. Excia.! ^'^•'^rJ^ZJ^íb f.^/
os mui,', veementes votos para quo a
pua prccto.su vlriu se' proluuguc dc
loiinu n puder ser lcve.du a termo n
obra gigantesca do cngriindccimcnlu do
Brnsll u u utiiiidinle das duas pátrias
que, para nos, conr.tituc, do hA multo,
umn só p.itiiu comum".

COMO O SR, GETULIO VARGAS
AGRADECEU

BELÉM, 15 iA'. .in,» N.iclonnli —
Agradecendo n inunifcstaçAo dos por-
tugueses residentes nestu cupitnl, o
presidente Uclulio Vargus, cm rápido
improviso, manifestou a sua snticfn-
çAo pela demonstração do apreço da

feito da cupltul, o comandante dn Rc-
glAo a varias outras autoridades. Ao
clianipngnc falou o comandante Cher-
mont quo pronunciou o seguinte dls-
curso:"A Mariiihn de Guerra Brnsllelrn. pe-
los sentimentos de seus servidores no
PnrA. assinala com fervoroso conten-
lamento, a honra o a dlstlnçAn que
nos (llgnlílea, tendo a v. cxa., nesta
hora imporccivel o desvnncccdorn, sob
o tela du velho Arsennl de Mnrlnhn do
PnrA. A nós »c nos aflgnrn, sr. pre-
sidente, que tmiie os gloriosos vnrócs
que erguernm, uo pus ..nlo. ns t.-adlçóes
da nossa Marinha, aqui estAo conosco
vivendo a coafrntcrnlzaçAn mngniflcu

laboriosa ç digna colônia portuguesn. i dt,sl(. momento, cm que homenagcnmosO chclc do Governo afirmou quo no cm v. cxn. 0 br.isllelro eminente, queregressar oa sua viagem aos confins , abrl„ par!1 „ ,,0Mi pBtrla os largosdn Amnzonla, voltava ainda mais aml- I caminhos do seu verdndclro destino dc
go e admirador dos portugueses. No grandezas.extremo oeste do pais, fora encontrar i E- gratò a notía conclcncla dos cl-
os marcos da fronteira plantados pela I vlc08 dCVcrea o ao nosso patriotismo.
gente do Portugal, assinalando a mar- i poder rcafirmor, diante da pcrsonall-cho vliorlosn dn nacionalidade, no pe- aaac. ae v. Excia., que a Marinha do
rlodo heróico nu desbravamento. O
presidente Getulio Vargas, recordai»-
do a afirmativa que fizera hA tempos,
declarou que ninguém pode ser. bom
presldento do Brnsll se nfto tiver es-
lima pelo1; descendentes dos nossos
gloriosos povoadores. Todas as lml-
Krnyócs que recebrmos sfto utcl» ao
Brnsll, porque constituem braços qtin
vêem cnlabornr no nosso protjrcsFo. A
ImlqraçAo portuguesn. porem, nlem dn
lilil é necessnrl.i. afirmou o rhefe do
Governo, pois rrpresentn um elemento
Integrador dns tradições dn rnçn nn ex-
pnnsfto dn noss» vldn saciai. Conclu-
Indo a sun ornçíio, o presidente Oe'u-
He V«r»n« dertn-oii rsUr rerto de nue
se iilniim dia o Brnsll neees.«llar em-
punhnr nrmns cm defesa da Bun so-

Giiorrn, como o glorioso Exército Nn
cional. nem um» hora sequer se hA
dêslembrado dos sagrndos cnmpromls-
sos quo lhe Incumbem na defesn rins
InstltuiçAcs. nn garantia rio regime, na
segurança dn paz. parn n grnnde era
de trabalho c de recon»truçAo econft-
mlcn e mornl do Brnsll. que n obrn de
V. Excln. estA renllznndo.

A velhn Mnrlnhn de Oierra, a Mn-
rlnlin rte Bnrrosn e Tnmniitlnrí. que
escrevem em nguns pnrnqunlnj. com
n pinn de seus navios, a eponíla de
ninrliueln, n Mnrlnhn que fnrn es-
nucclrin. relegnrin. pnrventurn. a um
plnno rte Indiferençn. npesnr dns res-
pnnsn,,'l'di<rie» lmen*a« rie seu rnnel
l»n_vnni~Trr> pnlKr-Mns^V—fíin-tnrr-rrnn
o descortino o clnrlvldente nnçAo dns

força» vitais da nacionalidade, sentiu
que a Murlnliu dc Guerra tinha graves
problemns aguardando solução lmcdla-
ta e o trabalho renovador entfto se fez
brilhante realidade, concrctlzando-se
nessn assistência que é um formidável
pnsso dc progresso no nparelhamento
iinv.il do Brnsll.

E', pois, essn obra renovador», exem-
pio dc todos os dias, UçAo admirável de
tmlas as horas, para o trabalho ho-
nesto, eflclcnta c leal de todos o» fl-
lhos da grande pátria cm que nasce-
mos, sr. presidente. 6 essn obra, »cm
par na hlsforla da República, n ra-
sAo dn Jusllçn com que por todos as
recantos do Brnsll. o nome de V.
Excln. tem a nplnuso vibrante de todos
os cornçóes, A nós. servidores dn Mn-
rlnlin, esta hora tem slgnlflcaçfto da
mnls grntn nlegrln, porque n presença
do V. Excia., a estn slngcln homenn-
grm, nos garnntc n certeza dc que
mnrchamcs todos nós na mais plena
coesAo dc brasllldude, na caminhada
de que V. Excln. # o grnnde pioneiro.

Sr. presidente Getulio VnrRns: n Mn-
rlnlin de Guerra brasileira, fazendo os
mnls ardentes votos para que n provi-
dencln divina continue a Iluminar o
nfto c esclarecido espirito de V. Excia.
na obra dc elevado e sadio patrlotls-
mo que vem renllzando, ergue a sua
taça para n grandeza, n prosperidade
c n felicidade do Brasil".

CHEGADA A FORTALEZA
FORTALEZA, 15 lAgencla Nacional)

— Cerca das 13,30 horns chegou ao
aeroporto desta cnpltnl o avlfto que
conduz o presidente Octullo Vargns o
sun comltlv».

O chefe do Governo foi recebido pe-
Ia» altas autorldudes e por grande mas-
«a popular que lhe prestou significai!-
ve.s homenagens.

O DESEMBARQUE NA CAPITAL
CEARENSE

FORTALEZA. 13 lAgenrln Naclonall
_ O avlfto que conduzia o presidente
Getulio Vargas chegou a esta cldnde
As 13,30. aterrissando nn campo da tfl
BnseAeren. distante do centro cerca
de quinze quilômetros. Aguardando n
che-rtn rio chefe do Ooverno. ali se
nehnvam o Interventor Meneses Plmen-

jjeimral M' "''ns de__ Morais.

Conformo estnva anunciado, rea-
llzou-se, ontem, A tarde, no ga-binnte do ministro do Trabalho, a
cerimonia dc entrega, pelo sr. Vnl-
demnr FnlcAo, dos diplomas confe-
ridos peln dlreçAo da Feira Mun-
dlnl tio Nova York do 1030 nos
expositores brasileiros.

Antes de fnzer essa entrega, o
sr. Vnltiemar FalcAo salientou o
íxlto da representação brasileira,
nnquclc Importante certame inter-
nacional, ôxlto esse tjue so devia
A colaboracAo prestada ao Mlnis-
terio do Trnbalho pelos outras
Ministérios, Instituições, associa-
ções e organlznções industrial» o
comerciais do pais. Nn Feira Mun-
dinl de Novn York, frisou o ml-
nlstro, fora dada uma prova dn
capacidade de organlznçAo c do tra-
bnlhn do Brasil, dn pujança de sun
economia o do esforço construtor
de seus filhas, nns diversos ramos
da atividade humana. -

Em seguida, o titular da pasta
do Trabalho Iniciou a entrega dós
diplomas, nos representantes dos
Estados, do Distrito Federal, dos
Ministérios, dos Departamentos do
Café, do Mate e dn Açucnr e Al-
cool, da AssoclaçAo BraR'le'ra de
Imnrensn e de outras instituições.
Aos representantes dos Estados e
do Distrito Federnl foram, tnmbeni
entrn-ues os diplomas ronferlrtos
As empresas Industriais e comer-
riais que ne'e» funcionam, afim t'n
quo lhes selam encaminha-los.

.Também ao representante da A.
B. I. foram entregues 03 confe-
ridos aos Jornais desta capital e
das Estados.

, Ao ser encerrada a solenidade.
i em nome dos presentes, falou o

sr. Herbert de Carvalho, repre-
srntnnte do Ministério dn Fazenda,
que se referiu A admlnlstrnçAo dn
sr. Vnldrmnr FnlcAo c A expan-
sAo coiricrclnl do pnis nn estran-
gelrn. ntravós os Escritórios Co-
mordais e de Propaganda e do
representações nns grandes certa-
mes Internacionais.

Bolsa de Valores de
Nova York

NOVA YORK, 15 (Untcd Press» —
A Bolsa de Valores Iniciou hojo suas
operaçóes cm candlçócs Irregulares,
observnndo-se ninderndn atividade. Os
títulos funcionaram firmes. O Merco-
do dc AlgodAo abriu firme com a co-
taçAo de 0.44 parn entregns no mis
corrente A llbrn esterlina foi cotndn
nn nberlurn do mercado de cnmblos
a 4.03 3j4.

NOVA YORK, 15 (Ulltcd Pre»»l —
O Mercado de C.ifí funcionou calmo e
em baixa, vcrlflc.-.ndo-sc uma queda de
7 » 8 pontos no Santas n termo. Fo-
rnm vendidos 10 lotes. Os contrntos
Rio fornm negociados, fechando noml-
nalmcntc, sem alteraçAo. No dlsponl-
vel, o Santos 4 e o Rio 7, nAo opre-
srntarnm qualquer mudança,

NOVA YORK, 15 (Unted Pre»») —
A Bolsa de Titulos e Valores fechou
Irregular, com movimento calmo de ne-
Rocios. Os títulos do governo dos EE.
UU. subiram. Foram negociado» em
Bois» 550.000 uti.los e nçiVs. A libra
foi ootaria a 4 03 75. A borracha foi
cotaria a 20.55. O Mercado de Algo-
dfto fechou registrando um» alta de 3

Para ob'er esclareci-
mentes sobre as ativi-
dades do Ministério

da Agricultura
UM AVISO AOS INTERESSADOS

Comunicam-nos do Serviço de Iníor-
maçfto Agrícola, do M. da Agriculiur»:

"O Serviço de InformsçAo AgricoU
ultima su» organl:açfto no 4.° andar
do Minifterlo da Agricultura, de mn-
do » orientar eficientemente todo»^ oi
Interessados que desejarem asslstenn»
técnica e material dos diversos orgloi
da M*ni»terlo.

OS. I. A. compóe-se de duas sccçóes:
Informaçfto e Documentaçfto — e rto
um Gabinete de Clnematotraíla. cabrn-
do-lhe. nfto só orientar os Isvrtdoret
e criadores e prcst»r-lhe.-. lnlormaçnc»,
como lambem reunir, coodernar f dt«-
trlbulr toda a publicidade do Mlnlí-
tcrlo da Agricultura, por Intermedie rio
Departamento de Imprensa e Propsísn-
da.

Quem desejar qualquer esrlnrerlmrn'i
em torno das atividades do Ministério
dn Agricultura, deve, pois. dirigir-»!
n" Scrvleo de Informaçfto Agrícola, qu»
atende prontamente aos que o pre-
curam pessnnlmente. por carta ou pirio
telefone.

Os pedidos peln telefone rievem "r
feitos para os aparelhos: 43-B737 lex-
pcdlefto rie nublleaeíes. no pavimento
terreni » 42-8S88 ISecçfto de Infermn-
çflol". ,

dade» civis e militares. Desde a pista
do aeródromo «té o hangar formaram
as alunas da Bsrnl» Normal, que Jogn-
ram flores A pessagem do presidente
Getulio Vargas Logo após o desem-
barque. o chefe da Naçfto tomou o au- .
tomovel que o conduziu A residência ria j a 5 pontos, cotnndo-se o disponível a
família Ossenn Aguiar, onde s. ex»,
is hospedou. Por ande possou o carro
presidencial o povo aclamou cntuslas-
tlcnmente o nome do presidente Gctu-

.lio Vargas que. sorridente, agradeceu
as manifestações efusivas dos cearen-
ses. Trinta mil escolares em formatu- j
rn deram a nota de destaque nn ho-
menagem prestada ao chefe da NnçAo.
Pelas mas de Fortaleza. Ilam-se legen-
das expressiva» e grnnde» «rtuzes co-
mo os seguintes: "As abras contra »»
secas dernm vldi no Nordeste". "Ho-
m"negenmo5 n presidente Getulio Var-
g»s parque ele foi o iinlco governante
que se lembrou de Nordeste", "Aclama-
mos o hrnslleirij que soube colocar o
Brasil dentro dc sua própria sobers-
nla".

O chefe dn Nnçfto. logo ao desemhnr-
une. passou em revUt» o 31." Bntnlhfto

0.7a e o termo, para dezembro, » 9.45.

eomnndnntc dn ncglAo, o nltns nutorl- do Cnçadorcs c n Policia Militar.

RECEANDO QUE OS ES-
TADOS UNIDOS ENTREM

NA GUERRA
NOVA YOHK, 15 iU. P.) — Oa

circulos financeiros de Wall Street
municiaram que alguns estrangel-
ros, leccnndo a ctitrnda dos Estados
Unidos nn guerrn. começaram a
transferir fundos para o Brasil e
Argentina.

NOTICIAS DE
PORTUGAL

FESTA COMEMORATIVA DO «.•
CENTENÁRIO DA BATALHA

DE BALADO
LISBOA. 15 (United Press) —

A ComlssAo para a» comcmoraçíi"
dos centenários íarA realizar, no
dia trinta do corrente, em Évora,
uma brllhanto festa luso-espnnho-
ln comemoratlvn do 6" anlveryario
da Batalha dc Salado.

Convidados pelo Secretariado da
Propaganda Nacional, asslstlrAo A»
comemorações os diretores de to-
dos os Jornais de Madrld o de ou-
trás entidades espanholas.

GS CONDES BE PARIS, EM
LISBOA

LISBOA. 15 (United Press) —
Os condes do Paris, acompanhada»
pelo marquês de Abrantes e vis-
conde Pernes visitaram o palácio
e jardins de Queluz e os antigo»
palácios reais de Cintra, tendo ma-
nlfestado seus elogios após demo-
rada visita a esses locais hlstórt-
cos.

PAGAMENTOS NO
TESOURO

Na Pagadorla do Tesouro Niclonal.
serio pagas, hoje. a» lefuinies frtlhs'
tabeladas dn 15.» dia:

Montepio Militar dt Marlnh». de
\ a /. r- Olven»t PeniAes da Guer-
rs, d» A a J.

Mlnisterin da Educação — Extra-
numerários do Serviço d» Aguss - El*
gotos.

II



...

PAGINA CINCO — PRIMEIRA SECÇAO DIÁRIO DE NOTICIAS QUARTA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO DE 1940

iiiii'.»*c.»i'l|i.k-.'r.ili.M'r o, n m., '.i!'-1*"

ttãa>
ü

_ NOTICIAS DA PREFEITURA
A renda de ontem — O pagamento dos serven-
tuarios — Conferência! — Na Secretaria Geral
de Administração — Na Secretaria Geral de 1 «•¦

nanças — Na Caixa Reguladora

Departamento Nacional do f.É
RESOLUÇÃO N. 442

Nl* nbtlanta » -rande • sempre ereieeal» dlfn-lo «o nono Jornal no» mele»
»dmlnl«tr*ll-«« - em lados •• elrtwlos seeUl», "I.UX JORNAL", a conhecida
t modelar otgai.liiçAo da recorte» d» Jornal», encaminha diariamente a» queixa»
• reclamaeòe» que aqui aparecem A» autoridade» ou Initllulçòe» *» qual» •»»

ela» dirigida» pela público.

.^.:..¦:.:;¦,;.¦:;,:•¦--¦ ¦.:;'• '•¦-.;¦¦¦ --v • *,'.: '. ¦"¦"• .'¦ w.. ^ ^

Aa delegacia* ílacala da Infla-
mavel», Teatro» • Dlver»oe» ar-
recadaram, ontem, a Importância
do 39:371*1)00.
NO OAU1NKTK DO 1'llKUKUO

Kallveram, ontom, om coníoron-
cia com o preielto oa »n. Bellaa-
rio Tàvora Filho, Doclo Parrcl-
raii e Acurclo Torre».

PAOAMKNTO 1>K HKRVKN-
TUAIIIOH

BorAn pago», hojo, no» Ideal» do
trabalho o» »ei-ventuarlooa ativo»
quo trabalharam, at* o dia 30 do
setembro, no» núcleo» componen-
ten do lote 2.

Na Pagadorla — Palácio da Pro-
feitura — aerao atendido» o» «or-
ventuarlo» Inativo» e componen-
te» do núcleo 003, cujo» numero»
de matricula terminem em ü.

Secretaria Geral de
Administração

NA TIJUCA — H«. na Trove»»» Taroto, uma grande área nfto

•difícniln. r«r nfto ratnr devidamente murada, nlgun» moradores

resolveram trnnaformft-ln rm corndouro de roupa». Com vl»tn» ao

Departamento de Klarnllxaçfto.

Com o Departamento de
Obras

C-.07 NA CIRCULAR DA TENHA —
Queixam-se: "A população d*

Penha Circular e calculada em 30 mil
almas. Bom comercio. Entretanto, a
principal rua de Penha Circular, pre-
elsamente aquela em que »e acham
localizados, alem do grande Hospl-
t»l Oetullo Verga», estabelecimentos
de ensino, comercial» e Industrial»,
em número superior a cem. e uma
ru» de terra bnllda. poeirenta, e»bu-
r»cada. em contrasto desolador com
o seu esplêndido traçado, com a lar-
gura de 18 metros. A rua Lobo Jiinlor
po«sue vinte e sei» tranvcrsals. que.
pnr sua vez. dão acesso a dezenas de
mas nutra», transitadas permanente-
mente por milhares de pedestres. »fo-
r» alsum-s centenas de veiculo» que
pnr elk passam, diariamente, ao «er-
rlrn dn comercio e da população lo-
cal".
o-.ee RECONSTRUÇÃO... SEM LI-

CENÇA — Queixam-se de que
estAo reconstruindo 2 prédios A rua
Pedro Américo n.n 229. an que parece
»em a devida llrença. de vrz que nfto
t permitiria a reconstrução de prédios
naoiiela via píibllc».
Com o Serviço de Apitas e

Esuolos
oreq ENCANAMENTO ARREBENTA-

BO  Pedem providencia» cnn-
tr» o encanamento d'agua sttn il rua
Neves Leal. em frente an n.° 26 em
Ltns de Vasconcelos, o nual se acha
arrchcrttfrin há vários dlns.
QZCtn TAMPÃO DESCOBERTO — HA

nn» dnze rito* esta sem tampfto
a boi-i rie lobo que fica bem em frente
an Asilo N. S. d- Pomnélo. a rua
Clrne Mala. no Melcr. O buraco mede
metro e melo de profundidade. Pede-
««¦ umn providencia urgente.
Com n Saude Pública e o

s. a. /;.
Q-:qi SEM ESGOTO — Comunicam-

nos nue o prédio da rua Pedra
do Sal n.° 51 nftn tem esgoto, de modo
que ai éguas servida.* correm pnra a
r..- e«inj;n">ndn-'e e nnndo em perigo
a -nud" dn vizinhança.
Or.no ACHA COM fllCIIINHOR -
0,*"7r F«teve. nntem. em no«sa reda-
r«.n um-» rnnrarinra dn vila slttinda A
ru-. Bnn Francisco Xavier n.o 657.
T'nnxe-nn« um vidro ron»enrin acua
da que corre nas tornelr-s de -ua resl-
rl-n-'» **->l«*ir]n que o nrcclosn liquido
r-.->t|n>t- blrhlnhn. v'slv-1- n nlhn mi.
d»'ihrr->u nwcurar n Snude Publica
»fl-n rtp mniirer e aqu* * nedlr pro-
TlrlrnrlK'. And"" rir Se- n Mero. mns
nlncucm n nufs atender nu levnr a
gerlo. ResolVU. ent.'n, nnelxnr-sc ãs
»utnrldi>H-s siinerlorc-. nnr nns«n Inler-
-n»d!n ri» fatn. nodem-se ver. ntrn-
¦».»- d" vldrn. ns minúsculos hlchinho»
PÜIÜlmdn n'n-il-> e estão em nn-.sn nn-
Jler ft ril-T-i^Sn rin Snude Pílbllcn
OU dn P. A. E.

Anrnveltenrin n enscln. n mesma lei-
tora nerie A Saude Pública mnnd» fazer
nm expurTn pi" CS»»» rin referiria vlln.
eulos sub-*nlns estãn Infestadns de
r»t»znnns e pulgs».

Com a Caixa de Aposenta-
dnritf da Liffht

aen- 20 Ir nr. AUMENTO — Fun-
clnnarlos dn Llcht e contrl-

huintrs da rcsnectlvn Caixa de Apo-
sentnrtorln e Pensões reclamam ror, ra
o fam de venri«r a farmácia mantida
por -quel» Instltulcftn remédios e pre-
parados farmacêuticos rom um au-
m»ntn de 20 ", so^rr as demais drnga-
rias nunnrto rieverla. Justamente, ser
o contrario...

Com o OASP
0-01 NOMEAÇÃO EXTRAVAGANTEBn"' * _ F-errvrm-nns: "No "Dlnrlo

lavra por palavra, uma» circulares do
DASP, dando o programa do concurso
para escrlturarlo onde ae Ha: para
matemática, operaçóe» sobre Inteiro,
etc. Isto é. matéria referente a cur»o
primário: entretanto, no exome, pedi-
ram valor de Py, deram expressão
com decimal, mandaram calcular tra-
peslo e circunferência.;. Diziam, aln-
da. nfto se poder realizar prova d»
mais de duas matérias por dia e
examinaram ali quatro. Concurso des-
sa natureza é multo bom para quem,
ante» de receber a prova, quando aln-
da se pode conversar. JA está entre
a» carteira» procurando quem lhe diga,
que é Tribunal rie Conta» e onde fica
o rio Cnrlnhanha. Os que nfto sfto de
"dentro" e »6 se podem gul»r pelas
Instruções da» circulares terão, de
qualquer maneiro, que "sobrar".

8597 ° mA n0 toncionario —
Escrevem-nos : "Estamos no

me* de outubro e. por conseguinte,
aproxima-se o dia do funcionário pú-
bllco. No ano passado a data fnl asai-
nalada por vario» atns referentes aos
Instcresses da vasta r labnrlosa cia»-
se. E este nnn * Que surpresns est»-
rfto reservada» àquela grande leglfto
dos servidores do pais ? Denols das
conquistas Ja obtidas pelos funrlona-
rios públicos nfto será difícil enume-
rar a» maiores vantagens que lhes «e-
ria licito »»nlr«r e esta» *e resumem,
nntttralmente. em três grandes nspl-
rações: l.a — a execucfto Imediata do
Regulamento rio IPASE. para que lhe»
seja possível ter a certeza de que. por
morte, a fnmllla ficará amparndn com
uma pensão: 3.° — a facllldnde de
aquisição da cnsa própria, grande "ca-

valo de batnlhn" - facllldnd" que
outras InstitUlcOes de classe asseliram
amnlamente aos seu» associados »• fl-
nalmente. 3.» — » sonhada encampa-
cio do divida do funcionalismo publl-
co. cujo projeto, há seguramente um
ano. permanece no Ministério da Fa-
renda, a despeito da boa vontade

«"t-OR NECESSIDADE PREMENTE —.
Queixam-se: "Nftn faz multo,

faleceu um pequeno funcionário públl-
ro que na qualidade de contribuinte
do Instituto de Previdência (futuro
IPASEi, certamente deveria deixar a
família amnarnda. Pois. bem: para
que se possa avaliar a situação triste
em que ficaram seus filhos, cltaremo».
sem romentarln algum, o que coube
aos seus herdeiro». O. finado deixou
um pecúlio de .voonsoon. apenas. A Im-
portnnein foi assim dividida: k viuva
— 2:500»000. a ceda um dns filhos:
5005000. qitanrin atingirem a malnrlria-
de: ennunnto silo menores, enria filho,
25800, pnr mis... Fnl e»se o mnpnro
que cnitbe a umn vluvn com 5 filho»!

Evidentemente, o sistema de pensfies
preconizado peln IPASE. mas que ainda
nftn está em vigor. * uma necessidade
prcmenllsslma". >

Com o Ministério do

SERVIÇO DE EXPEDIENTE
Despachos do secretario geral: Ro-

senda Sampaio Barbo»,. Lima — Inde-
ferido, à vista das Informações e do
parecer do sr. secretario geral de Seu-
de e Assistência. ' ,

Regina M«rla da Bilva — Indeferido,
à vista das Informações, por nào ter
sido cumprido o disposto no parágrato
2.0 do artigo 175 do dec.-lel 1713, de
IM*. . . , ..

Pantalefto José Capote — Indetsrlrio.
à vista das informações, por nfto ter
completado o tempo de serviço exigido
para a Incorponçâo da gratificação
adicional, como determina o decreto
4.S41. de 1014.

Maria Emllla Ribeiro Oulmarft.es -•
Nada hi que deferir. A melhoria de
salário esta condicionada a existência
da verba e proposta do titular da Se-
cretarla, at* que sejam baixadas as ta-
belaa numéricas de Extranumerarlos.

Manuel Luís Martins — Levantada a
perempçào. Prossiga-se.

Liga rie Proteçáo aos Cegos no Bra-
sll — indeferido tendo em vista as
informações que provam já ter sido
paga em 13 de março de 1937 a conta
agora novamente processada.

Exigência do chefe de Serviço:
Joio Oonçalves do Couto — Prove a

qualidade alegada. ¦
Pagamentos - Serio efetuados no

Serviço de Ug.çáo- Palácio da Pre-

Detpacho» do diretor: Arnaldo ri*
Azevedo E.lreia. Iber* Gome» Orosso
üurlco OonçalVJ» Bastos. Filho, Irene
drlgida do» Santo». Olavo Freire da
ailva e Pedro Oentil Ribeiro Kllho -

Acelte-»e em termo». »..»-%¦«
Maria de Lourde» waylor, Carloi1 Dan-

ta», Emanuel Bi.ga WrMlbO, ••Mf1'
Amerlcsno, Iracema Cardoso da Silva,
conceição do Aunelda Pinheiro. Joa-
qulm Francisco de Macedo <-o»la. »«-
nr Cordoclle. Emillana Oomes Barroso
Raimundo do Toledo Machado - Cerll-
fique-se, em termos.

Ernesto Pedro Colares e Laur» Liiva
— Levanto a percmpçAo. Prcsslga-»»

' Áurea Lope» dn Miranda Carvalho -

Autorizo, cm termo». .
Haldé 8antana Oalo, Cameila Rlbçl-

ro Le»»a Ba»los - Deferido, nos ter-
mos do decreto n.o 4304. de tt-£»-^

Jullo Jorge Oonçalves — Indeferido.
Serviço de Controle Legal

Exigências do chefe de «erviço: Ar-
tur do Nascimento. Alice Povo» Man- ,
so, Eduardo Egletla e Acaclo da Fon-
„eeR _ Compareça, para retirar a cer
"líobrellno 

Herculano d» Silva - Com-

pareça para retirar o documento.
Maria Madalena da Concelçfto Bellu-

cl, Maria Delllno Lima de Alm»'"-
Agostinho Nunes de Lemos, H°°"t0
Joáo Emílio Watteau e JoAo P»'""» —

Satisfaça a exigência contida no de«re-
to-lel 1108. de 16-3-938. .„,„„¦„

Cu.todlo José de Azevedo e An<°"'°
Bércngcr da Bllva — Compareça par»
esclarecimento». „.,«»-,

Haldé Ce»ar Dl»» — Prove o paren-
te»co alegado. r».,i.r« o

Joio do» Sanlos Bule - Declare o
cargo e a reparllçio a 0"e pertence.

Ottlmes dos 8anto» - Cumpra o des-

pacho de 36-5-40.

Secretaria Geral de

Fixa a» condiçoe» em que »ers> permllldo o fun-
rlonamentn de ln»tatacAos para o acondtctnna-
mento a vácuo de café torrado e moldo.

99 /. da população carioca
já elevem estar recenseados

Finanças
Despacho» do secretario «eral. Edu

ardo de Toledo Franco - Retenham-se,"»« 
llança do t-xerclclo do cargo a quo

reverteu, oa valores cauclonado». "-

wndo de nenhum efeito o despacho de

17 de setembro ultimo. _i.mn
Socledaric Brasileira de Urbanismo

BiA. — Acelte-sc, em termos.
International ««rvester »P«rt Com-

pany e Herm, Stoltz A: Co. - Deferido,
condicionando a restltiilçAo i previa
anuência do Tribunal de Contas no»"ermos 

do art. 56 do Código de Conta-
"Somaria 

Rei Dornele». Neoterapico
Ltd.,. José M, V.le e Sou,to de O lv.1

1. Considerando que. em conseqüência da torraçfto. ae processam
no cafo alteraqAes que o tornam impróprio para o conMimo dentro
de um praxn aproximado de 20 dln»;

2. CnnRidei-andn que esae ícnAmeno »o acelera ainda quando o

cnfíi. alem do torrado, 6 submetido a moagem, reduxlndo-se a 10

dlan o prnzo dentro dn qual a» nlteracoes tornam Ja desaconaelhn-
vel a nua utillxaqnn;
3. Cnnniilcraniln, pnr outro lado, que * possível prolongar o praxo
do eonuervaçno dn prndttto, desclo que o «eu acondlclonamento »eja

feito a prcasflo attnnsfArlca rocluxldn. em recipientes copar.es de con-

serva-la; mai>, alom dlnao,
4'. t":nn»lderando quo a cficncla desse processo do acondlclonn-
mento deponde das ÓohdltjOea do funcionamento dn maquinado ull-
lixado, condições quo só podurfto ser aforldas por melo de um sor-
vl<;n do flscallzaglln permanente, mantida Junto aos oatabclcclmen-
tos Iniliiatrlnis quo o utilizam:

o PKPATtTAMBNTO NACIONAL DO CAFÉ1 fas publico:
Art.» 1,») — O funcionamento do instalações para acondlclo-

nnmentn, a pressAo atmosférica rcdiixldn, de café torrado e moldo
fica suielto a licença previa o flscallxaçfto permanente, sob pena de
nao aproveitar ao caf6 nelna acondlclonado a exceçdo prevista no
art.» 10, I 2.", do Itefrulamentn anexo ao Dec. 23.038, de 28/2/34.

Art« 2.») — A licença para funcionamento somente serA for-
neclda depois que o orgílo técnico deste Departamento examino o
maquinaria empregado e verifique ser capar, de assegurar a conser-
vacilo do rnfo duranto os prar.os mencionados no art.' 11 da pre-
sento Resolução.

Art." 3.") —- O maquinado deve garantir as melhores condi-
çfie» do higiene ao cafô. cm todas a» partes em que com esto entrar
em contncto; produzir, na parto em que os recipientes sfto vedados,
na rarefaçfto equivalente a um nbalxamento de 68 cms. na coluna de
mcrcuclo, quando a pressiln exterior for a normal do 7B cms.; ser
provido de vacuometrn cujo tubo de comunicação com a câmara do
fechamento esteja colocndo de modo que a rarefaçfto por ele Indl-
cada corresponda, aproximadamente, Ã dos recipiente» submetido»
ao processo.

Fala ao DIÁRIO DE NOTICIAS sobre o
andamento dos trabalhos censitarios
o diretor de publicidade do Serviço de

Recenseamento
Uma senhora finamente educada que usualmente
negava a idade, diminuindo 12 anos, fez questão

de ser exata para o censo

¦ Ligação - raiacio u» «^«- j.lda. J0S* *"¦' v ,e ° .. -~.
feitura - os pagamentoa dos «egulntç.- ra &- CUi Ud». — Restltua-»e. ero

processo»: Hoje - Valdem»r M. da Sll-
va, Allplo José do» Santo», Jo»é Me-
Io. L»m»na Antônio e Manuellta R.
de" «ÕTTarãnÃ: an.anhA - QUjomuvjP
de Castro. Agrícola S. Rainha. Barta
R de Oliveira. Iranclsco de Paula Re-
belo Lulza de Sousa. Joaquim A. aa
Rosa. Francisco A. da Silva. Afonso
Martlnez. José D. dos Santos, Valde-
miro Ribeiro e Ramualdo P. de San-
tana.

Farmácias de plantão
E.lAo de PlantAo Jic-Je, faJJ*rtJrda» 20 hor»«, a» «eguintes farmácia».

- Mal. Florlano 154^ - L. Cardoso 261

Trabalho

Ofl-hl" de Í0 de fevereiro rin ann em
cur«n. nAiln* J.017. eslA: "Pag. H»
. -o taboratorlstãrsuxlllar v»;1,, —

4Sn-nnn. Onrie se le: Antenor Jns* Fer-
reire I.el«-«e- EH-ln Martin» Rabelo .
T*o "Dlarlo Ofrlnl" rie 26-12-1031) I8cc-
r>,r, i _ Rnnlemenlni. página 13» —

Perretn S0»n. Antennr Jn*^ Ferre ra.
flcnrnva enmn la^nratorlslo-auxlllar
V1TT o nue Inrnnleslnvelmente era.
Me«' Antenor .In-* Ferreira faleceu em
11 rie innelrn dn nre-ente ann: pnr
conseguinte, n nreenrMmento de su»
-,nr» n lltilln de rellflrarjln, * erlr»-
vaesnle onrem. mnls extravagante e
a mie n -niartn nrirlnl" de 4 dn flu-
eole na-lne IR P7t - Derreto 6 326.
tr»r' nuhHft«do: O me-int«slmn F.ll»ln
Martin* P«heln. —In fl-riiriindn enmn
|n«r.e|rr.eii«-iHnr TX. rnm ROOÍOOO...

SrimlUdn h* S me-es ane"»-. <le ma-
nrir» tio «in<rii'nr. )* nn rim rin rar-
re'rn de |«hnra*orl»t»-anxlllar " t1""-
»nu A frente d» mullo» empreíarin»
«nllirr. mie muitos e bon» serviço»
tem nrestodo A nepnrtlrfto rm que se
verificou essa ocorrência. Brt quem
de--nnhece n Decrel"-Lel n." 240 rie
4 rie f«verelro de ">3R dlrA nue Isto é
rmiti-nl e mie r«.tA direito".
Qt-nr, UMA CONSULTA — Escrevem-

nos: "Sendo eu contador dl-
plomado. tenho, como todos os que
se diplomam, o desejo natural de Ins-
talar um escritório onde possa exer-
cer a minha proflssAo.

Acontece, porem, que sou também
funcionado público, do Ministério da
EducaçAo. e. multo embora nAo tenna
encontrado qualquer dispositivo no Es-
tatuto do» Funclor.arlos Públicos con-
trarlo a essa pretensAo, desejava, to-
davla. ter certeza absoluta de que nAo
hA qualquer incompatibilidade no exer-
ciclo da profl»sAo de Contador, por
cnnta própria, nnra o funcionário pú-
bllco".
o:qe OS QUE "SOBRAM"... — Re-

cebemo» a seguinte carta: "Um

candidato inscrito num dos concursos
do DASP deixou de comparecer as
prnv»- pnraue nAo recebeu o avlsn.jlc
arorrio com uma circular desse u*-
parlamento nue manda seja o canfli-
dato-funclnnado nvlsado pela SecçAo
dn Pessoal do «erviço « que pertencer.
Constava esse concurso de um llyrn,
Impresso em papel nrrtlnario. em for-
ma de brochura, vrnrildn a 12-nnn. de
eujo autor sô tinha um pequrno pre-
fado, pol» tudo mais era coplndo. pa-

QEjnC) O TATRAO NAO ASSINA —
Esteve em nossa reriaçAo o «r.

Armondo Oailtlé. que se queixou do se-
gulntc: esteve trabalhando, durante 18
meses, parn a firma A. Fernandes PI-
res de onde saiu hA pouco, por haver
arranjado empreco melhor. Entretanto,
seu antigo patrAo nega-sc a assinar
sua carteira profissional, a nAo ser
dnndn-o com um mis apenas de ca»»,
sob a nlcgacAn de que nAo estA em
dia com o Instituto de Aposentadoria,
para o qual. aliAs. o queixoso era
descontado todos os meses...
oenn OANHOÜ... MAS NAO LEVOU
ou"" ._ Esteve em nossa redaçAo o
sr. José da Costa Sousa, que se quel-
kou do seguinte: trabalhou de 9 de
maio de 1930 a 29 de abril de 1939 na
FAbrlca de Calçado Ouro S|A.. casa
especialista em calçados e arteíactos
de couro. Em 39. tendo paralisado
somente a Industria de calçados, a
firma despediu os empregados, sob a
alcgaçAo de grandes prejuízos. O quel-
xoso. prejudicado, recorreu ao M. T„
por intermédio do Sindicato de sua
classe. Teve ganho de causa. Mas. ate
agora. nAo foi reintegrado no lugar,
nem recebeu coisa alguma, embora a
referida fAbrlca continue funcionando
e ali odmltlnrio novos operários.

.Mal. Florlano 11
Acre ?»

. Andradas 70
Miguel Couto 7

-S. José 112
. a. Guanabara 15
-Pedro J0

Av. M. Si 115
Rlachuelo 305

. Catete 142
Catete 352

Laranjeiras 131
Laranjeiras 458
Passagem 92

. Vise. O. Preto 84
8. Clemente 186
Vol. Pátria 365
Oarlos Ortl» 8»
M. Angélica 10

-VUc. Plr«JA 616
-Montenegro 129-B

A. N. 8. Cop. 692
8iq. Campos 83
A. N. 8. Cop. 794
Slq. Campos II»

. O. Sampaio 229
Frei Caneca 141
Bento Ribeiro 25

-fito. i|lsto 181
Santa Maria *

-Oal. Pedra 100
Carmo Neto 120

-J. Palharcs 66»
Hari. Lobo 106
P. C. Frontln 4R

-Ilaplrú 49
Had. Lobo 350
Catumbl 6

Marix e Bar. 890
Bela 633

-Oal. Padllha J
Bela 43

8. Luiz Oonz. 51
C. Bonfim 952-A
C. Bonfim 430

-Oal. Roca 101
-Pereira Slq. 69

Av. 28 Set. 21
B. SAo Fco. 40'
Itabalnna 3-A
BarAo Mesq. 238
BsrAo Mesq. 76»
Vire. Abaeté 34

- 24 de Maio 428

Vaz Toledo 130
24 de Maio 1029

Cabuçú 148
AquMabA 150

A. Cavalcanti 681
Aro. Cordeiro 310
Canhambl 357

. Alv. Miranda 38
-Av Biiburb. 202*
. Qoitz JJ*
-ArUt. Calre 102
. ci«r. Melo -398

Aisix Carneiro 60
Nerval Oouvela «
Av. Buburb. 3112

-AV J. Rlb- 8-„-£"*£%* ifi¦.M. 
N. Vorlc 14

:cTardA Moral. W»
. tiranos * _
.Lobo Júnior l'
¦rTmb. 96-Â
:&. M. Pe»«
-rrnarv. 1604
.Lucas aodrlg. »
.Est. V. C»rv. 29
-Esl. B. Vcrm 527
.C. Machado »7J
-Maria Passos 114

Pca. Pérolas 123
-c. Machado 1480
-Est. Na/.aré 738
-Pereira Rocha 11
-A. O- Danta» 12
. c. Bcnlcio 311»

c. C. Meneses <
-JoAo Vicente 1121
-Est. S. Cruz 20»

Albino Paiva 195
• Dois de Abril 5
-Av. 1.0 Maio 17
-Correi» Seara 35
-Av. C. Va»c. 30
-Fcrr. Borges 4

Felipe Card. 123
Av. ParanapuA 76
Praia Zumbi 81

Marli Bernardlna - Restltua-.e. em
teímos. a importância d,, cento, -no-

venta mil e oltocenlo» rél» (18M800».
Departamento da Renda d Llcrnçs*

— Autorizo, em termo», a InterdlçAo
que deverA ser mantida enquanto néo

toram legalizados os estabelecimentos.
SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Campareclmento» — EstAo sendo cha-
mados ao Serviço de Expediente da» 12
a» 15 horas, os seguintes «ervcntuarlos.

Adolfo Carneiro Lacerda Machado.
Agulnaldo Rei» Figueira. A"""1.0.-frín*
cisco Torres. Alberto JordAo Filho Al-
varo Francisco Mata, Antônio >,Jort-«
Santana. Antônio Mlchel de Almeida,
Atila Barbo-a Ferreira de AssunçAo.
Augusto Rodrigues Vieira, Aullo Bo-
telho dn Mota. Aiull Gomes Madruga.
Carlos Bordéus Melra, Celso Frota Pes-
soa Ellslarlo de Camargo Branco, El-
vlro de 8oiisa Ribeiro. Emcrcnclo Fal-
cAo Gôls. Euzeblo de Queiroz Filho,
Ferdlnando Labanca, Fernando Marl-
nho Reis. Florlano Mendonçn. Fran-
cisco Luiz Carneiro da Rochn, aer-
mano de MagalhAes, Humberto Aran-
te» de Carvalho, Hugo Locatelll, Jo.io
Pedro Moutlnho. John Raphocl Shal-
der». José Maria Cnula e Silva, Jos*
Vaz de Melo, Llclnlo de Oliveira Mej-
quita. Lulsa Freire. Manuel Pinto de
MagalhAes, Mario Fernando de Matos
Faro. Moaclr Bastos, Nelson Pinto d»
Fonseca Teles, Newton de Almeida Cal-
das. Nlcanor Chaves Caframosa, Ode e
Pereira Bezerra, Odilon Farias. Ollvla
Neves Ollvlo Pinto de Carvalho, Oscar
Azevedo Jacoblna. Oscar Fontes Tome,
Oscar Vieira Ramos, Paulo Jorge To-
mar. Ferreira. Pedro Francisco Borges
Pedro Pereira da Costa Júnior, Raul
da Silva Torres. Raul de Barros, Regi-
na da Olorla Alves, Renato Batista. Ru-
bem Granado. Rubens da Silva Araújo.
8avlo Frôls da Cruz. ScbastlAo Ribeiro.
Zeuxls Soares Pessoa. Valdcmar Fer-
relra, Valriemar Gonçalves Ramos »
Valdir Melo Cunha

Caixa Reguladora
SerAo pagos, hoje, o» «egulnte» em-

prestimos: .„ ...
Matrículas n». - 22.924 - W-ÍM —

31.622 7523
29.086 31.136
18.583 27.764

4.863 21.589
2.1.100 28.484
0.090
10.485

29.991
13.900

10.527 — 30.207

25.056
14.375
4.241

15.435
16.287
8.328

22.670
287

25.909
12.094
1.331

31.099
25.936
2.246
14.712
6.693

Art." 4.") — O» vncuAnictro» scrfto' obrigatoriamente dotado» de
ob.-m1.-i internacional, em centímetro» — de 0 a 76 cm».

Art.» «.") — Toda» a» Inatalaçoea de acondlclonamento a vácuo
doverfio »er provido» de caixa dágua eHpeclal. completamente eatan-
que, conforme modelo a aer fornecido polo» orgfto» tlRcnlIzadoren do
Departamento, de um depAsIto permanonto do areia da praia, Intel-
ramente peca e bem lavada, o de um barometro de mercúrio, com
cicnla em milímetro».

Art." fl.") — Alem da autorização para funclonamunto, o» po»-
to» de acondlclonamento a vAcuo devem, mediante pagamento da»
taxa» n que »e refere o art." 4.", i 2.", In fine, do Regulamento anexo
ao Decreto 23.938, dn 28/2/34, »ubmeter-»e A fiscalização que o De-
parlamento exercItarA por melo de aeu» prepoato».

Art." 7.") — A flucnllxaçao de que trata o artigo anterior aglrA
como determina o JA citado I 2.", e verificara também o vaallhamo
Utillxado para o acondlclonamento do café, apurando -e o protege
auflcientemente contra a penetração do ar exterior, após o fecha-
mento, a»alm como, periodicamente, a eficácia do maqulnlsmo
axaustor.

Art." 8.") — SerA apreendido e Inutilizado pelo Departamento
todo vasilhame cujo exame demonstro nAo sor perfeitamente eatan-
que, nAo podendo, conscquenlemente, conservar a rarefaçAn Inicial.

Art." P."> — E* proibido utilizar, como auxilio A. vedaçAo do va-
¦llhame, substancia» como a borracha liquida (dissolvida) ou »eml-
sólida, corn». etc, capaxes de emprestar gosto estranho • ao café,
sendo permitido o uso da borracha sólida, solda» metálicas, etc.

Art." 10.") — A» opernçfles de torraçAo e acondlclonamento sob
ar rnrnfello devem ter lu<;ar em um só dia, nAo madiando entre ela»
tempo superior a fl hora».

Art." 11.") — Nos volume» em que, sob o ar rarefeito, for acon-
dlrlomdn o enfe, devem ser afixados rótulos, com as seguintes Indl-
caçoes, em caractreps de boa visibilidade c nitidez: "Acondlclonado sob
pressAo reduzida. Data da torraçAo e cnlatamonto... PressAo de...
centímetros. Prnzo de venda a terminar cm..."

| i.«) — Esse» rótulo» aerAo preenchido» com a» Indicações que
lhe» faltam, por melo de carimbo a tinta Indelével, e colado» ao va»l-
lhame por processo que produza aderência forte e permanente. ,

• 2.") — A ausência ou oblIteraçAo desse» rótulo» ou de algum
do seus digere», seja acidental, seja resultante da sua remoçAo por
quaisquer meios ou lnutllIzaçAo propositada, tornará o produto pa«-
oivcl «le apreens.lo e destrulçAo.

Art • !*!.") — O café torrado, moldo e acondlclonado sob pres-
»Ao reduzida com observância de toda» a» prescrições do regula-
mento anexo ao Dec. 23.938 e da presente RcsoluçAo poderá perma-
nocer exposto a venda durante os seguinte prazos :

prazo prea»Ao
...2 meses  8.cm», de mercúrio

.» *•> 7 " " " "
2. • • • '

A •* M
.'•í , . .* •• •• •• • •• • • •• n

4.8" •• 
»•• 4 "

•« •> •> •• •• •• •• • ¦

10 o•J II II II1 ano  *
3 ano»  x

* finlcn — As pressões Intermediárias das determinada» no

quadro acima corrcsponderAo o» prazos da» Imediatamente supo-
dores.

bus. um dos

ciimcntailnmente. que todas »s suas In-
formações eram fidedigna». An respon-
der ao quesito n.° 3. que Indaga sobre
i. idade do lecenseario, ocorreu um epi-
soriln rurlosn. Antes de exibir a cer-
tldfto de Idade, declarou a Informante
que "usualmente negava a Idade, dl-
mlnuliirio doze anos. mas que para o
censo riesejava Informar certo, um» vei
que estava convencida do caráter con-
(Irirnclat das declarações". NAo ron-
lente rie assim proceder, a referiria
senhora, comonteanrin-sr com uma de
sua» filhas, pelo telefone da reparti-
cito. na presença dn funcionário, reco-
mcndoti-lhe Incisivamente que riisses*»
a verdade. — "Eu sei que você far co-
mo eu... nega a idade. Ma», par» o
ernso. nAn diga que tem menos de 40
anos... Eli! Você JA estA de tal mnrto
habituaria a dizer que lem 34, que po-
dia esquerer a Idnrie certa ra hora rie
preencher o questionário...".

DE8PRBZIVBU COEFICIENTE l)E
EVASÃO

— Havrndo essa construtiva preo-
cupaçAn geral nAo apenas de preencher
os questionários, mas de incluir neles
InformaçAc» exatas, e tendo o Survl-
ço Nacional de Rccensea-nenlo toma-
dn. em tempo oportuno, provlrirnc-la»
hnbeis nn sentido de aproveitar o es-
plrlto de cooprrnçAo do povo — con-
tlinia o diretor ila Publicidade do H.
N. R. — o censo demográfico se pro-
cessou de modo tAo Incisivo que. do
|iniitn-ile-vlsta lernico, deve ser consl-
derndo plcnanvnt" 'ntlslntono. Temo»
motivos para crer que. a esta hora.

;, ,,.,,(, . •..., i,-.,¦- .. nu- 99% dn população do Dlftrito Feder»!
slo2»ns" postoi, cm clrcu- Jií se achnm rcccn-cados. Tamanho tol

Deenrrlri*» elncn srinnnns iln Inicio
da la»e executiva do í.° RerniNeami-n-
to Oeral do p»i», JA seria, certamente,
possível, A dlrcçAo central do Serviço
Nacional de Recenseamento emitir um
Juízo sobre a marcha dns trabalhos,
especialmente no Distrito Federal.

O »r. Benedito Silva, diretor da Dl-
vlsAo de Publicidade do 8. N. R., pro-
porclonou nesse sentido ao DIÁRIO DE
NOTICIAS o conhecimento de interes-
santes detalhes nas declarações que
damos a seguir:

O COMPORTAMENTO DO PÚBLICO
— v: natural que eu desejasse, como

realmente desejo, por dever de otlcio
a do patriotismo, o mnls satisfatório
êxito paru o '¦>¦" Recenseamento Geral
dn Brasil. A chamada sabedoria po-
pular ensina que o homem acredita
facilmente naquilo que deseja. Apesar
disso, e embora ainda n^o estejn con-
cluldo o recolhimento dos questiona-
rios do Censo Dcmngráiico, o primeiro
da serie de sele a que estamos proce-
dendo. JA nAo é por inlluencia de sim-
pies desejo de parle diretamente In-
teresaada que me Julgo habilitado a
allrmar que. pelo menos nn.s zona» ur-
lirni is e suburbana», o Censo sc proces-
sou de maneira tào cxcepcionalmcnu-
animadora, que seu êxito nfto pode ser
posto em dúvida. Dois aspectos devem
desde logo ser salientados: o caráter
compreensivo do Censo c a exatidão
das informações prestadas pelo públl-
cn. lia razõci, cm que fundamentar cs-
sa afirmativa. Ainda ressoa na memória
rie todos e ainda percorre as ruas (Io
Rio. fixado na parte externa doi õnl-

laríío pela Dlvlsiio rie Publicidade: "A
cx*atldAo do Censo depende de você '.

Compreendendo claramente o enslpa-
mento contido nesses dizcrcs, a popu-
laçAo timbrou em lazer do Censo Uc-
mogrAflco um evento digno de lé, ou
melhor, um torneio de exutldAo. Na noi-
te de 31 de agosto para 1.° de setem-
bro. a DlvlsAo de Publicidade atendeu
a mais de 2.000 chamados telefônicos,
dos qual» a maioria tinha por fim soll-
citar esclarecimentos sobre o melhor
modo de preencher o» boletins ccnslla-
nos. Isso significa que centenas c cen-
tenas de pessoas. nAo sc Julgando mi-
flclcntcmcnte esclarecidas quanto au
sentido deste ou daquele quesito doi
questionários, c nAo qurrindc pree»-
cnf-los na dúvida, recorreram A pro-
prla sede centrei do serviço, afim de
obter as necessária» Instruções. Issn
prova Igiinlmente que o povo brasileiro
••respondeu" a exoriaç;',o contida no
relcrldo "slogan". De fato, a exatidão
do Censo Demográfico, como. de reslo,
a de qiiBlquer um dos demais censos,
depende do próprio povo, de todos c do
cada um. E' evidente que a certeza, ra-
dtcada em caria um. de que prestou In-
formaçôe» exatas, comunica desde logo
A opcroçAo ccnsltarla niio somente o
caráter de seriedade inerente a um
empreendimento dessa natureza, como
ainda Incute em todos a confiança de
que os resultados finais representam
a verdade. Os rarlsslmos casos Isola-
dos de Indivíduos lamentavelmente po-
bres de espirito e orfftos de cducsçAo
mor»! e cívica, que falsearam de pro- agora estimada ern

o Interesse maniler.tado por todos de
apurrecr "no retrato Instantâneo do
pais", que os poucos casos de Indivl-
duos ou famílias que nAn receberam
ns boletins até o dia l.o de setembro,
vieram imediatamente »o conheclmen-
to do Serviço, ma trazidos pelos prn-
prlos nAo recenieados. oro por mura»
pessoas que, nAo contentes de Já haver
prestado as suai declarações, sc fre-
ram fiscais c-pnr.taneofi do recensea-
mento, contribuindo assim par» reduzir
a uma IraçAo tecnicamente desprezível
o coeficiente de evasAo. Inevitável em
todos ns rcccnseamenlns. Pode-se dizer
que a dirrçAo central rio S. N. R. rece-
beu Informacõc.-.. pedidos de esclareci-
menlns e rnrlamações contra a slipns-
ta demora na entrega dos boletins de
Ioda a arca •n"lrnpnlllana rin Rin de
Janelrn. De Nova Iguassú. Niterói. ».
Ooncalo. assim enmn rie todos os hatr-
rns rin Rin de Jnnrlrn. rhnveram essa»
reelatnaçOeg. q»" eram atendida» na
medida dn pmslvcl pnr tndns es melns
disponíveis nn mnmenln. Um pequeno
exércltn rie pessoas, loenmnvendn-sc a
pé, de bonde, de automóvel, de hlrtrle-
ta e até a cavnln. distribuía Imediata-
mente a caria rrdamaiile. a r.ida rio-
micllln. ainda rfto visitado pelos re-
ernscadores. boletins e esclarecia n»
interessados quanto ks questões lnrren-
tes ao prcenrhlmrntn. Os casos isola-
rios dos domicílios que reclamnr.im os
boletins 6 perfeitamente explicável.
Cumpre considerar que. para recensear
a populaçfto do Distrito Pcdernl. 1J-'- - mais de 2.000.000

Despachos do diretor — Jesulno A.dfto
Geraldo — Apresente último clchcque.

Pedro Leocadlo Ferreira — Compa-
reça com urgência.

Dirclla Pereira de Siqueira — Apre-
sente último cicheque.

Miguel 8outo Mr.:i»th — Apresente
titulo nomeaçAo.

Carlos Lemos Pereira — Compareça.

Art." 13.") — Mesmo dentro rio» prazos estabelecidos no artigo

anterior, será o café suscetível da aprcensAo e destrulçAo prcvls-
tat no Regulamento do Dec. 23.938, sempre que so apresento detc-
riorado, rançoso ou Impróprio para consumo.

Rio de Janeiro, 14 de outubro do 1910.

JAIME FKKNANDKS UUJSDES — 1'KKiSJllJKMK.

l-miMi x, v-ii»i.-ii ••••¦ •

põslto »s suas declarações, dando, as
sim. uma prova de que, ou necessltnm
da protcçAo da mentira, ou sAo incapn-
zes de levar a serio as coisas mais res-
peltavels. longe de Invalidarem o re-
censcamento. apenas encarecem e real-
çam a conduta digna da grande maio-
ria. Mas mesmo esse» casos — simples
demonstrações de ausência de Imagl-
naçAo — nAo passarfto cm brancas nu-
vens através das malhos da critica me-
tlculosa a que todos os questionários
sfto submetidos. A técnica ccnsltarla
possue recursos eficazes para irienllfl-
car os autores de Informações falsas e
rntrcgA-los, desmascarados, fts redes
da lei — se for o caso.
SO' AO CENSO NAO NEGOU A IDADE

Prossegiilndo. disse-nos o sr. Bene-
dito Silva:

— Exemplo particularmente Ilustra-
tlvo da preocupaçAo com que a gran-
de maioria do povo procurou contribuir
para a boa marcha da coleta censlta-
ria. é o de uma senhora finamente edu-
cada que, na tarde do dia 31 de agosto,
procurou a Divisão rie Publicidade, afim
de sc Instruir sobre o modo de prci-n-
cher o seu questionário. Atendida, pe-
dlu ao funcionário que a orientasse na
interprctaçfio rie caria quesito c. A me-
diria que os Ia preenchendo, tirava ria
bolsa c exibia documentos cnmproba-
torios de suas respostas. Ccrtldim de
Idade, certidão de viuvez, certidão rie
que percebia montepio, enfim, torios os
documentos que pudessem esclarecer e
confirmar as suas declarações, foram
sucessivamente exibidos ao funcionário,
nAo porque este os exigisse, mas por-
que a própria dcclaraiite fazia qucstno
de dizer a verdado c de "provar", do-

i-l habitantes, u Delegacia de Reccn-
seamento mobilizou apenas 1.100 reccn-
scadorrs. Ocorre olnda que o Rio de
Janeiro cresceu extraordinariamente
nestes últimos 20 anos. havendo por
isso um número multo grande rie ha-
bitações que. ou por estarem locn.lzn-
das nos fundos rie outras, ou por se
encontrarem praticamente escondida-,
escopavam fatalmente A primeira visl-
t» dos agentes, apesar de tc--os ele»
se orientarem pe!o cadastro prrdl.-" »•
rldarie. Para atingir todos os domi"-
lios localizados nos morros e em nu-
tro» pontos rie acesso difícil, o agente
recenseadnr mufas vezes é obrigado a
fazer verdnriy-os sacrifícios. Acontece
alnrta que tni milhares de casos, o»
mn-ariores, se encontram ausentes rios
respectivos domicílios quando ns reccn-
seariores os procuram. E. comn nln-
giiem deve esennar A «ontagrm rensl-
larla, freqüentemente o agente é nbrl-
gadn a visitar J mesma rasa numern-
sns vezes nté qce pnssa encontrar pes-
r.na ldnnen p--.-- prestar Informações
sobre as ronrilçôes rio domicilio, e re-
eeher o boletim.

O público — concluiu o sr. Benerll-
? o Silva — nAn ronhere as tremendas
dificuldades que se opõem, necessária-
mente a reall-nrAn rie um recensea-
mrntn geral. 8:Vi múltipla» e recnrren-
tes Mas no pr-rrntr caso. tndns elas
têni sido vencidas nu enntnrnartas —

a poder de vigilância e esforços con-
tlnuos.

Livros colo-
^ ,,,,.......  _ glals e aca-
dérnlcòV/mm do Ouvidor n.° 168.LIVRARIA ALVES

h

Com o Departamento de.
Fiscalização

flfiftl OS GAROTOS K UM COQUEI-
•" RO — Na esquina da rua
Dias da Cruz com a rua Oliveira, no
Meler. existe um terreno baldio, mu-
rodo em parte. No centro do terreno
estA plantado um coqueiro. Os garoto»,
procurando tirar o» eficos. Jogam pe-
rira», que vfto cair nos telhado» da» ca-
sa» vizinhas, ocasionando prejulios e
aborrecimentos. Os prejudicados ape-
Iam para a Prefeitura no sentido de
ser concluiria a parte do muro. que
falia, evllando-se. assim, a entrada
dos garoto» no aludido terreno.
QRftO TERRENO RAI.DIO — Quel-

xam-sc de que na rua Car-
valho Alvlm. em Andaral. entre o»
n». 15 o 23. hA um terreno baldio, quo
estA sendo transformado numa ver
dadclra Sapucaia.

Com o Ministério da
Agricultura

Qfino "GORDURA", "JARAGUA" E
"ELEFANTE" — Queixa-se o

lertnr JoAo Batista Vale Lima. resl-
dente em Recreio, de que, tendo soll-
citado por carta no Serviço de Infor-
mnrAo A-xrlcola do Ministério da Agrl-
cultura n remessa de trabalhos reedl-
tados por aouele Denartamento «obre
"Cnnlm Cordura". "Capim Jar»guA"

e -C"nlm *"lefnnte". essunto em que
é Interessado, até hoje nAo fecebeu
resoosta. mntlvo por que reitera o pe-
rildo, pnr nosso Intermédio.
0KfM CI.ASSE A PARTE — O pes-

»nnl que se habilitou fts lides
do Campo, fazendo o curso rie trato-
rlstn-crlarinr nn Escola de MAquIna»
Agrícola», em Santa Cru», sob a dl-
rcrAo técnica do Ministério da Agrl-
cultura, em J037. reclama que at*
agora alnd» nAo foi legnllznrio o qua-
drn resnecllvn. ennstltuinrtn assim uma
rlnsse comnleinmrnte ririnrt"nl-.nrift, e
A parte do funclonallsvo público.

. .v. > '• '«-»!

Piauí $
PALESTRAS SOBRE A LEGISLA-
ÇAO TRABALHISTA BRASILEIRA

TERE8INA, 15 (Agencia Naclonali —
Prossegúlndo a serie rie palestras que
vem realizando sobre a legislação tra-
balhlsta braallelr.t, o delegado regional
do Ministério do Trabalho abordou a
nova lei de slndlcalIzaçAo. explicando
a adaptaçAo dos orgAos de classe ao no-
vo sistema.

Rio Grande do Norte
ESPERADA A FLOTILHA DE

NAVIOS-MINEIROS
NATAL, 15 (A. N.) — EslA sendo es-

perado, amanhA cedo, no porto desta
capital, a flotilha de navios-mineiros
da Armada Nacional, que realiza uma
viagem pelos portos do norle do pai».

A" sua demorn nesla capital serA ris
três dias. passados os quais deverA se-
gutr para Bolem.

NOTICIAS DOS ESTAPOSJ

Paraíba
RECOMENDADO O MAIOR RIGOR

NA CLASSIFICAÇÃO DO
ALGODAO

JOAO PESSOA, 15 (Agencia Nacional)
— O Interventor federal recomendou o
maior rigor na cla»«lflcaçAo do algo-
dAo, combinando com o secretario da
Agricultura medidas para a maior efl-
ciência do serviço, tomando ao meamo
tempo «evera medida no acntldo de
evitar desuses de, funcionários e en-
carregados dos rervlços. O governo

I agindo dessa forma deseja reabilitar a
clasalflcaçAo do algodAo paraibano no
Interesse dos produtores e do comer-
cio desse produto.

Pernambuco
EXPORTAÇÃO DE FEIJÃO

RECIFE, 15 (Agencia Nacional) — A
Imprensa local divulgou que, antes do
atual regime de governo, Pernambuco
Importava feIJAo .do sul do pais, em
grande quanttdtdc. Essa sltuaçAo velo
se modificando a pouco e pouco. Do
dois meses a esta parte, tendo JA hA
tempos se libertado daquela' ImportaçAo,
o Estado passou a exportar feIJAo em
larga escala. No mês de agosto essa
cxportaçAo atingiu a 6.283 sacos, no
valor rie 287 contos de réis. Em «etem-
bro o número de sacos elevou-se para
23.067, atingindo o valor a 1.153 con-

EM VISITA ÀS INSTALAÇÕES DE
UMA GRANDE DtSTILARlA

— O sr Barbo*-» Llmn Sobrinho, pre-
siriente rio Instituto rio Açúcar e do
Álcool, visitou »s Instalações da grau-

de dlstllaria l estA sendo construída
na cidade do Cabo.
INICIO DA 1.' SEMANA DA AÇÃO

CATÓLICA
No próximo dia 22 do corente sc- .

rA Iniciada nesta capital a 1.» Semana
da AçAo Católica. O certame constarft
de cerimonias religiosas e sessões de
estudos que se reallzarAo no Gabinete
Português de Leitura.

CONGRESSO ACADÊMICO DE
ESTUDOS MÉDICOS

DeverA .. lnstalnr-sc nmnnhA, n»
Casa do Estudante, o VII Congresso
Acadêmico de Ertudos Médicos, promo-
vido pela Socledaric de Internos dos
Hospitais rio Recife. Os trnhalhos apre-
sentados rnncorrriAo ao prêmio "Glldo
Neto", Instituído pela família rio pro-
fessor Gllclo Neto em homenagem ao
primeiro presidente da S. I. H. R.

DESASTRE
Ocorreu, ontem, A noite, um gra-

ve desastre rie veículos na Av. JoAo
rie Bnrros, nesta capital,

Um camlnhfto riesgovernario foi rie
encontro a um bonde, resultando dl-
versos feridos e um caso fatal.

Alagoas
A SOLENIDADE DA INAUGURA-
ÇAO DO PORTO DE MACEIÓ'

MACEIÓ', 15 lAgcncla Nacional) —
O almirante arnça Aranha, diretor do
Lloyd Brasileiro, telcgrafou oo Inter-
ventor federal oferecendo o navio "In-
confidente" para a solenidade da inau-
guraçAo do porto de Maccô, a ser pre-
sldlda pelo sr. Getullo Vargas.

Notlcla-se que o presidente, antes de
chegar a Maceió, voarA sobre a cacho-
elra de Paulo Afonso.
TERMINADO O RECENSEAMENTO

DE PORTO DAS PEDRAS

No próximo dia 20. chegarfto a esta
capital 34 delegações nordestinas.

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS
MANUAIS

— O Departamento de EducaçAo fl-
xou o período de 10 a 15 de novembro
para a realtzaçAo da IV ExposlçAo d»
Trabalhos Manuais.

Baía

— Ji estA terminado o rcccnscamcn-
tci do município de Poi-to das Pedras.
E' este o primeiro município de Alagoas
que conclue o Inquérito demogrAflco.

Sergipe
O CONGRESSO DE PSIQUIATRIA
t NEUROLOGIA A REALIZAR-SE

EM ARACAJU'
ARACAJU. 16 (A. N.) — Os Jornal»

de»ta capital tecem Interessantes co-
mentarias sobre o próximo Congresso
de Neurologia. Psiquiatria e Higiene
Mentnl. que se reallznrA nesla capital,
ressallsnrio o vulto rio Imnortante cer-
tame. Inédito nesto Estado.

CARREGAMENTO DE PRODUTOS
BAIANOS PARA A AMERICA DO

NORTE
BAIA. 15 (Agenda Nacional) — De-

pois rie permanecer cinco horas no
porto desta capital, zarpou ontem, ao
melo-dla. com destino aos Estados Uni-
do», o vapor minto norte-americano
"Delorleans", conduzlnrtn um carrega-
menln rie produtos baianos, principal-
mente cacau e mamona.

VIOLENTO TEMPORAL
Forte temporal açoitou ontem torin

a costo baiana. Impossibilitando o trA-
fego rias pequena» embiircaçõe» que
fazem o comercio entre esta capital »
a» cidades litorânea». Também a» gran-
des embarcações, aqui chegada» ontem,
sofreram castigo no mar, onde o vento
sul snnrou fortemente.
APROVADA A TABELA UNITÁRIA

DAS CONSTRUÇÕES RODO-
VIÁRIAS

O Interventor federal aaslnou de-
creto aprovando a tabela unitária das
construções rodoviárias.

Rio de Janeiro
NAO SERA' PERMITIDA A PESCA
NOS RIOS DO PERÍMETRO UR-

BANO, EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS. 15 (Agencia Nacional)

— A Prefeitura resolveu nfto permitir
qualquer espécie de pesca nos rios si-
toados dentro da zona urbana do Mu-
nlclplo. Nesso sentido, baixou um edi-
tal. Os controventores dessa ordem •
bem assim aqueles quo danificaram as
margens dos rios, serAo entregues Ime-
dlatamente fts autoridade» policiais,
para rigorosa punlçfto.

FABRICAÇÃO DE PAPEL PARA
J O ti vi At*

ANGRA DOS REIS. (Agencia Nado-
nall — Este Município vai Iniciar
dentro em pouco a fabrlcaçilo de papel
para Jornal. Industria que o Interven-
tor Amaral Peixoto vem procurando
fixar, com o maior empenho, no lerrl-

torlo fluminense. O técnico que o Go-
verno estadual enviou, com esse fim, a
esta cidade, JA terminou seus estudos,
tendo escolhido para a instalação ria
fAbrlca a fazenda de Ariró, onde existe
matéria prima em abundância, ao lado
de grandes quedas d'agua.

ASSISTÊNCIA SOCIAL, .EM
VALENÇA

VALENÇA. 15 (Agencia Nacional) —
Esta cidade pode ser colocada entre
aquelas que. no Estado, possuem mais
desenvolvido» seu» serviço» de assls-
tenda social. Assim é que edstem aqui
varias Instituições de caridade, cons-
Irnlrias em moldes mndernns. entre as
quais se notam os abrigos José Fon-
seca e Balbina de Fonseca, este últl-
mn JA quase condulrio e com capacl-
darte pnrn recolher 100 menlnns pobres.
No distrito do Desengano, foi locall-
rarin um asiln agrlenla e, em 8anta
Isabel, constrói-se presentemente um
hnsnltnl. T»mhem c»tA »endn terml-
nado n grnnde abrlgn Maxlmlnlann
da Fonseca, que prestarA assistência
A velhice desampararia.

São Paulo
illMANA DE MEDICINA LEGAL

S. PAULO, 15 (A. N.) — A Socle-
dade de Cirurgia e Medicina de 8Ao
Paulo, conjuntamento com a Sociedade
de Medicina Legal e Crlmlnologla. rea-
llzarA de 4 a D de novembro próximo,
a segunda semana paulista de medicina
legnl. O certame constarA de uma
sessão de abertura, sessões ordinárias
poro apresentaçfto de teses, de Inte-
resse para a perícia de acidentes no
trabalho e de uma sessAo de encer-
vimento.

CURSO DE COOPERATIVISMO
— Realizou-se, hoje, pela manhA. na

sede do Departamento de Assistência
ao Cnoperatlvlsmo. da Secretaria da
Agricultura, a Inauguração do 1.0 Curso
Técnico Elementar do Cooperatlvismo.
previsto pela leglslaçAu em vigor, e
destinado a esclarecer os Interessados
sobre o assunto.

Paraná
SUBIRAM AS COTAÇÕES DO

PINHO
CURITIBA. ***«»(Agends Nacional) —

Em conseqüência da açAo eficiente que
vem desenvolvendo o Serviço do Pinho,
as cotações do pinho serrado subiram
25 **. nas riuas últimas semnnns. O
merendo argentino apresenta Rrnnde
firmeza com tendência para maior

alta e o mercado do Rio de Janeiro
estA reagindo. »
VÊM TOMAR PARTE NO CON-
GRESSO NACIONAL DE ODON-

TOLOGIA
— Seguiu hoje para o Rio de Ja-

nelro a embaixada da Faculdade de
Odontologia local que vai tomar parto
no Congresso Nacional de Odontologia
que se renlizarA na capital rio pais.
A embaixada, que é chefiaria pelo pro-
fessor Jullo Moreira, compõe-se de 18
estudantes.

Rio Grande do Sul
"JORNADAS MÉDICAS REGIO-

NAIS" EM CRUZ ALTA
TORTO ALEGRE. 15 (A. N.l — Ms-

talam-se, ho]e. na clriade de Cruz Alta.
ns Irobnlhos das "Jornada» Mcclleiis
Regionais". O referido certame serA
presidido pelo secretario da Fa-enila,
que representara o governo do Estado c
terA, também, a presença rio sr. Tara-
nho» ria Costa, diretor «oral rio De-
parlamento Estadual rie Saiirie Pública.
Os troholhos rieverfto prosseguir até o
dia 17 do rnrrenle.

OS PREÇOS DO XARQUE

Regressou, da capital da República,
o sr. Darlo Brossard. diretor" rio Instl-
tuto do Carnes, que viajou pnra o
norte do pais, com o fim de estudar
as possibilidades de aqulrlr novos mer-
cados para o xarque rlograndcnsc, vi-
sltando varias capitais nordestinas. Fa-
lando ligeiramente A Agencia Nado-
nal. dlscs que foram equiparados os
preços do xarque rlograndcnsc ao uru-
gualo, nos mercados nortistas.

A "SEMANA DA AZA"

Celebrando-sc. de 18 a 26 do corrente,
a "Semana da Asa", a Diretoria Geral
da InstruçAo Pública tomou provldcn-
cias para que os escolares participem
das comemorações projetadas. Nas dl-
versas classes de desenvolvimento ajus-
tado ao grun escolar. A maturidade c
Interesses rios alunos, far-sc-A o estu-
do rie vários temas sobre o movimento
e historia da navegnçAo acrea, sendo
destacados ns vultos de Bartolonirti de
OiismAo, Augusto Severo e Santos Du-
mont.

Minas Gerais
NOTICIAS DE MURIAE'

MURIAE', 15 (Do correspondente) —
Transcorreu o primeiro aniversário rio
coverno rio prefeito Guolrio Starllnç.
Foram-lhe prestadas varias homena-
gens.

CONCLUÍDA A PONTE SOBRE O
RIO ZUMBI

BELO HORIZONTE, 15 ID. N.) —
Acha-se concluiria a ponte rie cl-

mento armado sobre o rio Zumbi, na
rodovia Bicas a Juiz de Fora. Essa pon-
te íol construída pelo governo do Es-
tado, sob a direção rio engenheiro
Valfririo Mendonça, da 6.« Circunscrl-
ção rie Obras Públicas de Minas. A re-
feriria ponte estA situada na fazenda
"Pouso Alegre" e vai prestar grandes
serviços ao trafego entre as cidade»
rie Juiz rie Fora e Bicas.
A NOVA IGREJA MATRIZ DB

MARTINHO CAMPOS
No novo município rie Marttnhn Cam-

pos. foi lançaria, ontem, a pedra fun-
rtaiiicntol ria nova 4greja matriz. Esse
Irmpln estA orçario em 400 contos de
reis, tendo sido essa Importância ra-
pldftmente coberta por subscrlçAo po-
pular,

A CULTURA DO TRIGO, EM
PASSOS

O fazendeiro Dniiilclono Lemos Inl-
ciou. cm sua fazenda, situaria no mu-
nlelpin de Passos, no sudoeste mineiro,
a cultura do Irlgn. Sun plantação rieu
o melhor resultado possível, ron forme
amostras que expôs naquela cldarie.
A;nra. tanto esse fnzendelrn cnmo ou-
Irns daquele município, dcdlcnr-se-fto
A lavoura trltlcnla. porque a terra da-
qiiela zona, é das melhores pnra o cul-
tlvo desse cereal.

ENCONTROU UM GRANDE
DIAMANTE

BELO HORIZONTE, 15 (A. N.) —
O garimpeiro Antônio Cesarlo, reslden-
te cm 8Ao José do Barreiro, município
rie Brazópolls, encontrou, na semana
finda, um belo dlamanto pesando 30
quilates. Vendeu essa gema aos proprle-
tarlos da fazenda onde foi encontrada,
pela quantia de 02 contos. E' esse o
terceiro grande diamante que o ga-
rlmpo "SAo Francisco" rendeu neste»
últimos dias.

Mato Grosso
AS COMUNICAÇÕES AÉREAS NC

ESTADO

CUIABÁ». 15 (D. N.l — O Correio
Aereto Militar, cm sua grande obra rie
brasllldidc. visita semanalmente a»
mais afastadas cidades da fronteira. II-
ftanrin-as a Campo Grande, centro de
IrradloçAo de comtinlcaç.ões.

No norte, o Correio Aéreo Militar vi-
slla também, qulnzenalmente. CulahA,
Lngeado, Poconé o CAceres, levnndo ma-
In» parn outros pontos do Estado e do
pais.

No terreno da avInçAo civil, opera
rm Mato Orosso a companhia alemA
Conrior. que nAn tem pnupnrio esfor-
ços em bem servir o público com seu»
rAolrtos e eficientes serviços ligando
o Rio ao coraçAo do Brasil

i mas*.
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A INSPETORIA DO •
TRAFEGO

InstalaçAo de sinal automática
— Um» leitor» sugere A lnsps-

'tori» do Tráfego n InstalaçAo urgrnt»
de um sinaleiro automático no larga
ds Cancela, no começo d» ru» 8A«
Luís Gonzaga. No locsl desembocam
cinco ruas. surgindo, de todss rlss,
Anlbus. bondes, caminhões, etc. nem
sempre na marcha regulamentar, o nu»

.eausa Brandes transtornos «os pede»-
tre*. As crianças em Idade escolar •
•a pessoas Idosas silo a» que mali
sofrem eom a ausência de um guarda
nu de um sinaleiro que controle o
movimento de veículos. E' comum,
também, os carros andarem fnra d»
mfto. o qua oenalon» desastres fre-
quentes.
A EMPRESA DO CINE METRO
jyg Abatimento para os estudantes

— Escrevem-nos sugerindo A
Empresa do Clne Metro, responsável
pel» exlblçAo de "E o vento levou.."
sej» concedido maior abatimento nas
tntrndss nos estudantes. Para assistir
S tu* filme, os coleglsls pagam SUBO. até
às cinco horas, qunjido desejam de-
•embolsar, apenas. 3S300. quantia mal»
condizente com ns siiss posses. Dese-
Jam também os estudantes que rut
•batimento seja concedido aos domln-
tos. dlss em que podem Ir ao cinema,
sem as preocupaçê-ea dos estudos.

AO D ASP
1 77 Concursos p»ra inspetor de Ala-

no* — Um candidato Inscrito no
concurso parn Inspetor de Alunos su-
gere ao DA8P nfto seja examinada com
excessivo rigor n prova de problemas
práticos sobre » matéria, de vez que
¦ grande maioria dc concorrentes nfto
teve ondo preparar-se nem lhe foi
facultado pela D. 8. um estagio em
estabelecimento rie ensino. Este esta-
fio tem sido proporcionado a candl-
natos de outros concursos, como é de
conhecimento público.

Por motivo alheio A nossa vontade,
nfto puhllcnremos msls sugestfies sobre
anistia a presos políticos ou nAo.

CLINICA STEPHENSON
Neve ¦••<••••
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Eip.clall.tat

íS. s. FARIA
v. SANTOS RIBEIRO

Dai 9 da menha es A d» iar*J»

Rui S.iosè, 67* 3.*-Font 22-5533
«IO 01 JANEIRO'
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Prestação de prova. * M^MO £SCOLAlS
W

CUIDADO COM O SEU
ESTÔMAGO !

Bnn nllmcntaçftn nn Rio »A no
RESTAURANTE

sasfi»19

Conselho de Imigração
e Colonização

EM .-.:, ANOS DERAM ENTRADA NO
PAIS 4.1.1*.717 ESTRANGEIROS — OS

TRABALHOS DA ÚLTIMA SESSAO

No Palácio ltnm»ratl, rtunlu-se, o
Conselho rie Imigração e OolontzaçAo.
A convite do Conselho, o sr. Luís 81-
moes Lopes, preildcnte do Dcpartamen-
to Administrativo do Serviço Público,
compareceu a «cisfto, tendo manifesta-
do a sua opinião sobre o projeto d» re-
organlznçáo do Conselho. Após o sr.
(*arlos Munlz ter resumido a obr» até
agora levada a cabo pelo Conselho, co-
mo orgAo consultivo, de Iniciativa e de
controle, mas ao qu»l faltam atrlbulçées
axecutlvas, organtzRcfto técnica e meios
apropriados para realizar a ImlgraçAo
colonliadora, o relator do projeto do
reforma sr. Artur Hehl Nelva, proce-¦ir-.: ,». nua leitura, explicando o nk-nn-
ce de cada disposição. A seguir o sr,
Luiz Simões Lopes fez observações •
sugestões de ordem ger»l, sobre • re-
forma, trndo resolvido fazer duas va-
rlantes do projeto, «fim de ser o as-
sunto submetido A final dellberaçAo do
chefe rio Cio ver no.

Na ordem do dia o ar. José de OU-
velra Marques apresentou o parecer
sobre o relatório a respeito d» colonl-
zaçAo no Rio Grande do Sul, resolven-
do-se que seria copiado e distribuído
pelos demais conselheiros afim de ser
objeto de dlscussAo ptoxlmamente. O
sr. Dulfe Pinheiro Machsdo forneceu
estatísticas, por decênios e com as na-
clonnltdades (!is;r;rnírii»das, dos estran-
grlros entrados no Brasil de 1884 a
1939, alcançando o total de 4.158.717.
tendo também npresentado dados esta-
tfstlcos dos estrangeiros entrados peto
porto do Rio de Janeiro no período de
1.° de Janeiro a 30 de setembro deste
ano. O sr. Artur Hehl Nelva apre-
sentou três pareceres, que foram apro-
vados. a tespelto de consultas feitas ao
Conselho sobre registro de estrangeiro*
• o sr. José de Oliveira Marques co-
municou que requerrram registro na
DIvIsAo de Terras e ColonlzaçAo. re-
centemente. nove companhias de colo-
nlzaçAo.

orai»
NOVA CIRCULAR AOS INSPETOR!:»

DE ENSINO
Em virtude rie numrrosus dúvidas

mi. .ii.in.i-- quanto As condtçéts em
que podem, ou n»o. reallsar.se a* pro-
vaa flmls do ano letivo em curso
iprov«a or«lsl. • DIvIsAo do Ensino
Secundário expediu circular «e-s Inspe-
tores de Ensino, Indicando os seculnt**
casos Impeditivos: freqüência Inferior
• (rés quartos dn total d«a aulta da-
il.n em todaa aa rilsclplln»» d» serie.
Incluindo múslc»; b) freqüência Infe-
rtor a tréa quartos no total daa aulas
de educação física.

Em nenhum rios eaaos aludidos, ocor-
re, tod»vl». o Impedimento para a
realtitçAo d» prov» or«l em segunda
época, prov» Indispensável A promocAo.
em fnce do parecer 378-39 do Conselho
Nacional \ de EducaçAo.

HA alunos que nAo podem prestar o
exame oral nem na primeira nem na
segunda época: sAo os que nAo alcan-
cnrnin » medi» condicional, trinta,
prevista nn art. 43 do dec. 31.241.

E, a arbítrio dos diretores dns esta-
beleclmentos de ensino, negar-se-A Ins-
crlçAo As provas or»ls aos alunos que
estejam em atraso no pagamento de
suas mensalidades.
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Hj Hl

Grêmio Hebreu
Brasileiro

CURSO DR APERFEIÇOAMENTO
Rrallia-sr. hoje. A» 20 horta, a »Ul»

ln»ugural dum vurso qu« serA funda-
do nn Oremio H*breu Dr»itleiro, A
rua Santana n." 42, aobrario.

Nesse curso, serAo ministrada» ¦•
materlai: Portuguéa, Aritmética, Hli-
torla do Brasil, Historia • Literatura
hebraicas.

P»rá a preleçAo o acadêmico José
Llfchlts. que aoordari Interessant» u*
sunto de ensino.

QUAKIA.I-EIKA, 16 DE OUTUBRO DE 1940

Prosseguirá a cam-
pan&a comíi o os me-
nores «pingenies»

Uma íeunião, ontem, no Touring Clube, presidida
pelo Juiz de Menores

Rosário, 13S.

Duranto *un» feria» procurem
em Friburgo a

PENSÀO SAUDADE
Informações no Re»t. Bucskj-.

Conselho Nacional de
Educação

Sob « preslriencl» do professor Rei-
nsldo Porchat. reuniu-se o Conselho
Nacional de EducaçAo, tendo aprovado,
unanimemente, os seguintes pareceres-

280, da ComlssAo rte LeglslaçAo. re-
lator o sr. Cesarlo rte Andrade, sobre
o registro do diploma rte Afonso Age-
nor rte Albuquerque, concluindo por
entender que o requerente deverA sub-
meter-se As provas de suficiência: 259.
d» mesma ComlssAo. relator o sr. Ce-
sarlo de Andrade, «obre o registro de
diploma de Antônio de Assis Canoas
concluindo por ronverter o Julgamento
em diligencia: 288. da mesma Comls-
sAo. relator o sr. Cesario de Andrade,
sobre o registro do diploma rie Fran-
cisco Alvares, concluindo pelo Indrfe-
rlmento: 250. da ComlssAo de Ensino
Superior, relator o sr. Ari de Abreu
Lima. concluindo favoravelmente ao
reconhecimento do curso, de química
ria Faculdade de Engenharia do Pa-
ranA: 281, da mesma ComlssAo. re-
lator o sr. Ari de Abreu Lima, sobre
a trnns'erencls rie Jorge Pldellno Lobo
da Costa Figueiredo, para a Escola de
Engenhnrl» Mackenrle. concluindo con-
trarlamente.

Contra o voto do ar. Relnaldo Por-
chat. foram aprovados os nareceres ns.:

252, da ComlssAo de Ensino Supe-
rlor, relator o sr. Ari de Abreu Lima,
concluindo pelo arquivamento do re-
latorio rte 1939. rio lnsnetor federal
junto an Instituto Eletrotécnico de Ita-
Juba; 282. da mesma ComlssAo. relator
o sr. Ari de Abreu Lima. concluindo
peln aroulvamento do relatório do
«no de 1939. dn lnsnetor federal Junto
A Escola de Engenharia de Pernam-
buco. Foi. ainda, «provado unanime-
mente, o parecer n.° 284. da Comls-
sAo de Regimentos, relatado pelo sr.
LeltAo da Cunha, concuulndo por de-
terminar diversas alteraçAes no regi-
mento Interno ria Faculriade de Flloso-
fia de Minas Oerals.

FEDERAÇÃO ATI.f.TICA DE ESTCDANTES — llenllr.ou-se,
Hítlmilo, A tnrde. o eoek-tiill oferecido no» eronlatn» esportivo* dn ei-

dmlo pela dlretnrlii dn 1'edornçAo Atlética do Estudantes, recente-
mente fundada, A rtmnlAo, quo decorrem multo cordial, teve luenr
nn sala dn Diretório Arndémleo (In Enrola Nnt-loiml de Enjrcnhurln.
Ne»»n ocn«lan foi hntldn o flnKrnnte nclmu.

CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSI-
TARIA BRASIL-C0LOMBIA

TROCA DE MENSAGEM ENTRE OS ESTU-
DANTES DOS DOIS PAÍSES

OCULISTA
Clínica oftalmologica Dr. Natalicio de Farias

Tratamento das doenças rios olhos — OperaçAes
RUA URUOUAIANA. 12 A - 1.° ANDAR — FONE : 22-5344

Consultas diárias com hora marcada das 14 ** 18 horas.

Reallsa-se. hoje, As 18.30 horas, no
salAo nobre da Faculdade Nacional de
Direito, uma solenidade de cmfra-
ternlzaçAo universitária Brasll-Colom-
bla, promovida pela UnIAo Nacional dos
Estudantes, Juntamente com as suas
entidades filiadas da mesma Faculda-
de. Na solenidade serA feita a entre-
c.i da mensagem-resposta da Federa-
cAo dos Estudantes dn Colômbia A
UnIAo Nacional rios Estudantes, da qual
é portadora a rira. Marlalilra Pontes
de Miranda, filha rio embaixador do
nosso pais em BogntA, que, ho, pouco,
regressou ao Brasil. A sessAo terá a
presença do sr Carlos Lozano y Lo-
rano, devendo falar o estudante I.ui»
Pais Leme, presidente da UnIAo Naclo-
nal dos Estudante.*, o prof. Pedro Cal-
mon e o embaixador da Colômbia, sr.
Carlos Losano y Losano.

A MENSAGEM DA U. N. E. A
F. E. C.

A mensagem da Unlfto Nacional dos
Estudantes A FdicraçAo dos Estudantes
Colombianos, em sessAo solene na Uni-
versldade de Colômbia perante grande
auditório de estudantes, cuja respos-
ta s rira. Malrialzlra Pontes de Ml-
randa farA. na sessAo de hoje, tem o
seguinte texto:"A UnIAo Nacional dos Estudantes do
Brasil A FederaçAn dos Estudantes Co-
lombtanos • BogotA iColômbia).

Colegas: Por Intermédio da dra. Ma-
rlalsirn Pontes de Miranda, uma ex-
prrssAo honrosa de nossa mocldade
universitária, temos n alegria de dlri-
glr aos colegas Cs Federação dos Estu-
dantes da Colômbia a rcsfirmaçAo de
im r- sentimentos rie solidariedade
estudantil e continental.

A Juventude brasileira, agrupada em
torno de sua organlzaçAo maxlmn — »
UnIAo Nacional dos Estudantes.- e cada
vez mnls Insistente na defesa dos

moderno
condicional

paz, cultura e respeito In-
aos direitos humanos

•*"': >"»•"»"¦'.'.• '¦«". - —¦¦'••">'- <-- -foSsa0 V^VdôVlno Machado. V,

A Campanha Pró-
Educação Popular

Continua a Cruzada Nacional de
EducaçAo na umpanha que Iniciou,
neste ano, com o fim de conseguir pa-tronos que contribuam com 81000 men-
sais para a cducaçAo do uma crlanc»
pobre. »

Este interessante plano de coopera-
çAo tem encontrado almpAtlca acolhida
ria psrt* rie todos que tem sido sollcl-
lados. Na semana que findou aderi-
i.iin parn a educnçAo de: 10 crianças
rir. Luiz Ouaranri; 5 crianças, Augusto
Vnz & Cia. W M. Jackson Inc. 4
crianças; Cícero Ferreira, Evaldo KAs,
Ptrl Fontes, Auxlltarea da 8. A. "Mar-
vln". 3 crianças. R. Rehccchl .'-• Cia.,
B. A. FAhrlca Tecidos Werner. 2 cri-
ancas: Oodofrrdo Meneses, Valdemar
Dubols, J. Jaron ft Cia., Daniel Wy-
ler. TabrlIAo Vítor Ribeiro rie Faria.
Alberto Barbosa, Francisco Peixoto Fl-
lho, José Eugênio Mullor. dr. Henrique
Paulo de Franlln. J. Uurgel Dantas,
dr. Tomsz Delfino dns Santo;., Pires
Santos Ac Cia., Ângelo Rlettl, E. Cld
te Cia., Cia. FlaçAo e Tecelagem. I
criança: J. Ferreira e Pinho, JoAo Lis-
boa Wrlght, Romeu Cntaldo, UnIAo Bra-
«llelra iSeguros Oerals), Custodio da
Cunha Vieira, Domingos Soares, Raul
SA, Alulslo Vclhotr. Maria Mendonça
dos Santos, Oaspar Figueiredo. Fran-
cisco 8. Dantas. Cícero de Figueiredo,

8nlustlano de
lombtanos. Iniciar um ciclo de aml-
zade e Intercâmbio estudantil, para a
maior garantia das nossas reivindica-
çAes e uma conseqüente confiança su-
perlor em nossas p.oprtas po.islblllda-
des.

A todos os colegas da F. E. C. um»
fraternnl saudnçAo unelsta.

Rio de Janeiro, Janeiro. 1940. A ril-
retorln da U. N. E. laai Trajano Pu-
po Neto, presidente; Antônio França,
secretario geral: Osvaldlno Marques,
secretario de reloç':s".

lei-.iK bAsicos que orientam o espirito quente.

Cursos de Serviços
Sociais

No Instituto de Serviços Sociais, cria-
do pela Instituição Carlos Chagas, sob
os auspícios da Universidade do Brasil,
tiveram Inicio )I aulas de 8oclologla a
cargo do prof. Hermes Lima; de Dl-
rclto Constltucioral e Administrativo,
dc Direito Penal, de Direito Civil e dc
Ciência Penitenciaria, respectivamente
dos drs. Tcmlstocles Cavalcanti, Ame-
lia Duarte, Clovls Paulo da Rocha »
Roberto Lira.

As aulas de Ciência Penitenciaria,
que tcrAo um cunho eminentemente
prAtlco, serAo dadas nn* Casas de De-
tcnçAo e CorrcçAo desta capital e fo-
callZRrAo multo especialmente o pro-
blrma da assistência aos egressos das
penitenciárias.

Hoje.' quartn-felra. As 18 horas, no
Instituto de Serviços Sociais. A Av.
Presldento Wilson 231. salAo de confe-
renclns. o dr. Florlnno dc Lemos farA
uma dlssertaçfto sobre o Menino Delln-

u-iiiim dn Silva R. Júnior, José Manuel
do Nascimento, Adriano A. Silveira.
Newton Azevedo. Higino Esteves. Fran-
cisco Fernando Vieira, Edgar Pires Ma-
toso, Jullo Reberrhl, Luiz Henrique Pa-
reto, Lothar Stlnthal k Cia.. J. Ran-
r.ein k Cia. Ltd»., Nelson Mendes e
Castro e Álvaro Moreira Rebecchl,

"Semana da Economia"
Pelo sr. Abgar Renault, diretor ge-

ral do Departamento Nacional de Edu-
caçAo, foram designados os técnicos
de EducaçAo Adalberto Correia Seu»
e Antônio Figueira de Almeida para
representar aqu*le Departamento na
comlssAo Julgadora do concurso de re-
daçAo realizada entre estudantes dos
cursos secundário r comercial desta ca-
pitai, em comemoraçAo A "Semana d»
Economia de 1940" promovida pela
Caixa Econémlca do Distrito Federal.

Colégio Pedro II
REUNIÃO DE CONGREGAÇÃO

Para estudar oa resultados da
campanha relativa ao problema
fio» menores abandonado», que
viajam como "plngentea" no» au-
to-Anlbus, reuniu-se, no Touring
Clube, uma comissão de autorl-
dades e representantes de entl-
dades particulares e de nsslaten-
cia social, Interessadas no caso.
A reunIAo, que foi presidida pelo
dr. Saul de Ousmfto, jul» ae Me-
nore», compareceram o dr. Jaime
Prnçn, delegado do Serviço de Fls-
calIxnçAo o Repressfto A Mendl-
rancla o Menore» Abandonado»;
«ra. Eugcnln Hnmnnn. diretora do
Serviço de Obrns Sociais (S. O.
S.); dr. Mnrcelo Pena da Veiga,
chefe do Serviço de Flscallraçflo
dc Ônibus da Prefeitura; Renato
Otávio Brito de Araújo e Fran-
cinco Correia Alves, reprcsentnnte
da Unlfto da» Empresa» de Oni-
bu»; sr. Vlcento Sereno, do Sln-
dlcato de Distribuidores e Vende-
dorc» do Jornal»; sr. Augusto
Calsana, dn Vlnçfto Excolsior, •
dr». Juvenal Murtlnho Nobre.
Edgar Chaga» Doria, presidente •
secretario geral do Touring Clube
do Branll. Deixaram de compa-
recer a sra. Silvia de Bltencourt
e o «r. José de IjTaacImento Brl-
to. presldento do Rotary Clubo do
Rio de Janeiro.

Iniciado» os trabalhos, o dr.
Jalmo Praça congratulou-se com a
comissão pelo ôxlto alcançado com
a» medida» sugeridas em reunião
anterior, e posta» em execuçfto
pouco» dias depois. Salientou que
foi verificada uma diminuição nn»
prlsfte» de menores "plngente»",
tendo sido dctormlnada pelo Jul»
dc Menores a internaçAo de inú-
mero» em recolhimento* públicos.
Para esse resultado multo contri-
bulram as providencias sugerida»
e a cooperação do Serviço de Fts-
calizaçfto de ônibus da Prefeltu-
ra, da» empresas e do Sindicato
dos Distribuidores e Vendedores
de Jornais. Discutido o assunto,

foi resolvido que se conttnunss»
ativamente na campanha, »estali«.
lecendo-so que para a sun verifl-
caçfto a comUsfto se reuniria no
Touring Clube, nas primeirna sa-
gundas-fclra» de cadn mês. Por
proposta do dr. Edgar Chagas
Dorla, resolveu a comlssAo dlri*
glr-se A »ra. Darcy Vnrgns, fun-
dadora da Cana do Pequeno Jor*
nalolro, no sentido de ser numen-
tado o nilmero do admtssftea d*
menorca nossa Instltutç&o. como
medida oducntlva, foi também su*
gerido que se conseguisse fossem
feita» preleçoe» nobre o» Inconve.
nlentes das vlngen» nn» traselrns
de onlbun, cm escolns púhllca» «
particulares, estnbeleclmento» co*
mo a Casa do Pequeno Jornnlel-
ro e outro».

0 CORAÇÃO E 0 TEMPO
A» mudançns de tempo Indicam

na veie» que o cornçílo níln esta

perfeito ou que a» artéria» nAo
e»tfto correspondendo A sua fun-

çAo. A» gota» IODASTENIL, nes*
se» cn»os, sfto de efeito segurlsst*
mo. IODASTENIL fortalece o co-
raçAo, Impede as lesftes e limpa
a» artéria». IODASTENIL « a
cnlmn do coraçfto.

Velas arrebentadas
Ulceras varicosas —- Feridas
antigas cicatrizada* em casa

Nirrgucm precisa tolerar sofri-
mentos, se souber que o ANTI*
SEPTICO ESMERALDA MOONE o
um -antisetico maravilhoso que
se recomenda no tratamento dos
males acima indicados.

E' econômico e de uso facl) •
•ficas.

A* venda, em vidros originais,
nas principais farmácias c dro-
garias,

Psra tratar de assuntos escolares, a
CongregaçAo do Colégio Pedro II re- j
une-se, amanhA, As 17 horas.

Faculdade Fluminense
de Medicina

Na Faculdade Fluminense de Mediei-
na ncham-se abertas as lnscrlçAes ao
concurso para a cadeira de Fislc» Blo-
lAglca. '

Reservistas!
Obtenhnm o »eu certificado, mntrleulnndo-»e nn E. I. M. do

Grêmio Tio Americano.

GINÁSIO PIO AMERICANO
Rua Teixeira Júnior, 48 - S. Januário - Tel.: 28-1041

c

PROGRAMAS
DE HOJE

TEATROS
MUNICIPAL - 22-2885. Feehade.
RERRADOR - Cia. Dutclna-Odl-

len. - Aa 20 e 22 hs. - "SlnhA
Moca chorou...".
.GINÁSTICO - 42-0271. Comedia
Brasileira. - As 20.30. hs., a co-
xrrrila "O Caçador de Esme-
TBldss".
-REPUBLICA - 42-0271. Compa-
Bhla Alda Qarrldo. - As 20 e 22
hs. - "O Bento Levou..".
-JOAO CAETANO • 22-2712. Can*
¦nne dl Napoll. - Descanso.

CARLOS GOMES • 22-7581. Com-
pnnhta Nacional de Operetas. -
As 20.30 hs. - "Minas de Prata".

RECREIO - 32-81S4. Companhia
Maria Amorlm. - As 20,30 hs. -
"Princesa rio* Dólsres".
-RIVAL -22-2721. Cia. Jaime Cos-
te. - As 20 e 22 hs. - "8e a so-
etedsde soubesse".
- APOLO - Fechado.
. CASA DO CABOCLO - 32-8584. -
As 20 e 22 h«. - "Tutuca é do
amor".

CINEMAS
CIVELAND1A.

-BROADWAT - 22-8788. "O Ho-
mem Oue NAo Podia Amar", com
Jean Onlland e .Wnnr Boitel.
• GLORIA - 42-0007. "Documenta-
Tios". "Variedades". "Desenhos" e
"Afnnlldndcs".

IMPÉRIO - 42-0063. "Bandoleiro
ds 8orte". com César Homero.
Imnrnnrlo at' 10 anos.
-MF.TRO - 22-8400. "...E o Ven-
to Levou", com Clark a»ble. Les-
He Howard. ollvla de Havllland
e Vlflan Lelgh.
. ODEON - 42-OOS3. "Marujos Im-
prnvlsndos", com o Gordo e o
Msuro.

PALÁCIO - 42-0020. "Paraíso de
TlusAe*.". com Anne Shlrley e Ja-
mes Fllísnn.

PATHE-PALACIO - 42-0034. "Es-

posa e Amante", com Viviane Ro-
mnnce. Imprnnrlo até 18 anos.
-PLAZA - 23-1097. "Esnosa de
Mentir»", com Lorettn Young e
R«» Mllland.

REX - 42-0100. "Meu Filho. Meu
Filho!", com Brisn Aherne e
Mndelelne Crrrnll.

CENTRO
CENTENAPIO - 43-5928. "Bonho

Maravilhoso" e "Cadetes em
Anuros".

CINFAC-TRIANON - "Documen-
tarlos". "Variedades". "Desenhos"
« "Atualidades".'
-D. PEDRO - fl-6154. "DevoçAo
de Pai" e "Ventura Roubaria".
-ELDORADO - 42-0082. "Lembra-
se Daquela Noite 7" e "O Drama
dn Ounrtn 1B". Imn. até 10 anos.
• FLORIANO - 43-3831. "Esquina
do Peenrtn" e "A Garota da
Quinta Avenida". Imn. até 18.
-GUARANI - 22-0435. "Policia
Especial "e "Vinte Mil Homens
por Ano". . Imn. nté 14 anos.

IDEAL - 42-0085. "Dois Palermas
em Oxford" e' "A Luz Que Be
Anacn".
-IltlS - 42-0047. "O Rcl dos Le-
nhadores" e "Prisioneiro Bem
Culna". Imoroprlo nté 10 «nos.
-LAPA - 22-2543. "Mademolselle
Frou-Froii" e "Sitiados". T. «té 10.

MFM DE SA - 42-0140. "Slmp.1tI-
eo Jeremias" e "VIsAes das Pia-
nlcles". Impróprio até .10 nnos.

METRÓPOLE - 32-8280. "Chutnn-
do Alto" e "Bagagem Sinistra".
Imnronrlo at' 10 nnos.

OPERA - 22-5403. "Terra de Fo-
go" e "Cavaleiro rie Montreal".

PARIS - 22-0131. "Plnocchlo".
-PATHE - 43-0002. "Assim é Hol-
lywood".
-PARISIENSE - 22-0123. "Cavai-
tada de Amor" e "O Traidor".
Imorom-lo até 14 anos.
-POPULAR - 43-1854. "Adrlenne
de Lecouvreur", "Sentlncla do
Vale" e "Reformatorlo". I. a. 10.

PRIMOR - 43-6681. "Mela Noite"
e "Tiros Traiçoeiros". Im nt* 10.
-RIO BRANCO - 43-1631. "NAo

MntarAs" e "A Bem Amada Im-
postorn". _ ,

CINE MODERNO - 4?-0107. "Brl-

gadn Selvagem" e "A Volta do
Ssnto". Impróprio nte 14 anos.

S. JOSft - 42-0592. "A Dcusn dn
Floresta".

BAinllOS

CHICO VIRAMUNDO
gssr*

A famosa Patrulha de Marfim Utitras aventuras de Chico Vlramundo (Tlm e Tom) sao
publicadas no "Globo Juvenil" e "Gibi" Por Lyman Young

- ALFA - 20-8215.
TclevIsAo" • "A
terlor".
• AMÉRICA - 48-0047.

'Espionagem por
Oarot» do In-

"Um Bonho

(Continua)

PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAIS Por Jimmy Murphy
«Continua)
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Pnrn Dois". Apoio" c "Patrulha Noturna". trn Penas Brancos" e "Três Ho- - COLISEU - 29-B7S3. "Atire « - ESTACIO DE SA- 42-0817. "Al

- BANDEIRA - 28-7575. "Recife dc
Coral" e "Três Horas Trágicas".
Impróprio até 14 anos.

Para Dois".
RANDEIRA - 28-7575. "Recife de

Coral" e "Três Horas Trágicas".
Impróprio até 14 anos.

AMERICANO - 47-0080, "Johnny

Apoio" c "Patrulha Noturna",
Impróprio nté 14 anos.

APOLO - 28-1U49. "Pássaro Asul"
AVENIDA - 28-1919. "Ciladas",
BEIJA-FLOR - 29-8174. "As Qua-

tro Penas Brnnros"
ras Trágicas". Imp.
- BRAZ DE PINA - 30-3480. "Amor
Sue NAo Morreu" • "Fronteiras
ds Bangue".

COLISEU - 29-B753. "Atire S
Primeira Pt-rirn" e "O Crime do
Cirurgião". Imp, nté 14 anos.

EDISON - 29-1443, "As Quatro
Pen»« Brancas". Imp. até 14 anos.

ESTACIO DE SA
Vnl Meu CoraçAo"
Lutador".

CATUMRt - 22-3GBI. "O Amnr
Encontra Andy Hardj" o "Misto-

rio dc Londres"
FLORESTA - 28-8257. "Achado

Precioso" e "Ora, Ponehno".
FLUMINENSE - 28-1401. "A En-

fcrmeir» Erilth Cavell" • "Eu

Sou Um Criminoso". Imp. nté 14.
- GRA.IAU - 38-7808. "Rebecca. »
Mulher Inesquecível". Im. nté 10.
GUANABARA • 20-0018. "Vinhas

d» Ira" • "A Pista de Fogo".

Impróprio até 14 «nos.
• IIADOCKLOBO - 22-8670. "PI-
nocchlo".

IPANEMA - 47-0935. "Vinhas d»
Ira". Impróprio até 14 anos.
-JOVIAL - 29-0652. "Johnny Apo-
Io" e "CampeAo em Apuros".
Impróprio até 14 anos.
• MADUREIRA - 29-8733. "Pobrt
Milionária" e "A Pntrulh» No-
turna". Impróprio »tê 10 «nos.

MARACANÃ - 48-1910. "Inter-
mezzo" e "Charlie Chan no Pa-
namA". Impróprio nté 14 anos.
-MASCOTE-29-0411. "Ferias Ms-
trlmonials" e 'Tiros Trnlçoel-
ros". Impróprio até 10 anos.

MEIER - 29-1222. "Uma Peque-
n» do Barulho" e "Ídolo dss
Mulheres". Impróprio «té 18 anos.
-MODELO - 29-1578. "Dia*. Sem
Fim" e "Bagagem Sinistra".
Impróprio até 10 «nos.

MODERNO (Bangú) - "Rsfflfs"
e "PrisAo de Mutheres". I. «té II.

NACIONAL - 28-6072. "Múslcs,
Dlvinn Múslc»" e "Caçando Ura
Homem".

NATAL - 48-1480. "Falsaria".
OLINDA - "Rival Sublime", com

Dcnnna Durbln.
ORIENTE - 30-2810. "CorsçfteJ

em Ruínas" e "Cassino no Mar".
Impróprio até 10 «nos.
-PARC BRASIL - 28-7394. "Prln-
ces« das Selvas" e "Jovem no
CoraçAo".

PARA TODOR - 29-4963. "Agents
de Esnlonagcm" e "Bairros d»
Nova York".

PARAÍSO - 30-1080. "8ltladns" •
"A Penuena do Rio". Imn. stê 14.

PENnA - 30-2866. "Servtdnr.-s ds
Lei" e "Cumpra-se o Destino".

PIEDADE - 29-4939. "O Liberta-
dor" e "Mercadores do Crime*.
Imnronrlo até 10 nnos.

PIRAJA - 47-0058. "A Dama dos
Dlnmnntes".
-rOMTTAMA - 25-1143. "Noites
de Vlgllln" e "C«mpeAn em Apu-
ro«". Tmnroprlo até 14 nnns.

QUINTINO - 29-8640. "ImltnrJo
dn Viria" e "O Flloto Temera-
rio" Tmnrnnrlo nté 10 nnos.

RAMOS - 30-1094. "Céu Roílbi-
dn" e "Nada n Declarar", t a. IS
-REAL - 29-3467. "Calunia" s

"Marca do Crime". I. até 14 ano«.
-REALENGO - "Acente de Es*
plnnnprem" e "A Carga da Brl*
Rr"'-> Ligeiro", imp. até 14 anos.

RIT3! - 47-1202. "Lágrimas ds
Palhaço" e "Marido Msl As*
somhrndo".

ROSÁRIO - 30-1889. "Me-dre-set-
vs" e "Servidores da Lei".

ROXI - 27-8245. "As Aventuras
de Rohln Hnod".

STA. CECÍLIA - 30-1823. "Ns An-
tlca Nova York" ¦ "Mr. Wong
Dotetl»"1" Imoroprlo até 10 snn».

S. CRISTÓVÃO - 28-4025. "Inter-
mezzo" e "Detetive Particular".
Imprnnrlo até 10 nnos.

S. 10135 - 26-0051. "A Sereis dss
Tlhns". com Blng Crosby, Dorothv
I.emoor e Bnb Hope.

TI.1ÜCA - 48-0034. "Tramas dn
Crime" e "Escoteiros do Ar".
Imnronrlo »tê 10 «nos.
-VARIF.TE- 27-6531. "Adrlenne ds
Lecouvreur" e "Sherlff Trovs-
dor". Imnroprlo nté 10 anos.
e "O Drama do Quarto 18*.
Imnronrlo «té 18 «nos.
-VILA ISABEL - 38-7925. "Lem-
hr«-se Daquela Noite ?" e "O As
dos Reporters". Imp. «té 10 «nos.

be/v-1 r:beiro
CINE BENTO RIBEIRO - "Corte-

l«ndo a Morte" e "Flzer»m-n«
EsplA".

CAMPO GRANDE
-CINE PROGRESSO - "ChsHU
Ch»n nn nha do Tesoure" e "Ban-
dldn Confiante". Imp. até 10 anos.
-CINE CAMPO GRANDE • "A
Conquista do AttAntlco".

NIIÕPOLIS
IMPERIAL - "Servidores ds Lei"

NITERÓI
ÉDEN - "O Corcunda de Notr(

D»me" e "Um» Ingenu» d» Ro-
ça". Impróprio até 14 ano».ODEON - "Chamem o Dr.
Klldnre".

IMPERIAL - "Quero Ser Feliz"
e "Quando a Vida Começa". Im-
próprio até 18 anos.

PETRÓPOLIS
GLORIA - "Dtas 8em Fim" t"A Patrulha Noturna". Im. «té I"
PETRÓPOLIS - "O Corcunda d(

Notre D«mc" e "O Pequeno Can-
gster". Impróprio nté 14 «nos.CAPITÓLIO - "EternnmenK
Tun".

SAN A CRUZ
CINE SANTA CRUZ - ' Scarface'
"Caras Estranhas". Imp. «té 14
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Os valentões do gramado
Todo» o» Jornal» noticiaram o

Incldento vergonhoso do do-
mtngo último, durante uma par-
tida de futobol. Um "crack", da
nome Flgllola, agrediu, então, o
"crack" chamado Pate.co, dlan-
te da multtdftó. A poltcla Inter-
velo, para prender o vtr.lentfto,
• o conflito qua.e »e genera-
liza. O» guarda» tiveram, me»-
mo, de recorrer ao argumento
sólido do» "casae-tétea". Dln-
cutc-Ho, agora, o castigo a »er
aplicado ao agressor, que é, por
alnal, reincidente neaaa» exibi-
çõea pública» de temperamento
•aquentadlço, segundo me Infor-
mam. O agredido, ao contrario,
dlzem-mo que é rapaz de boa»
maneiras esportivas, geralmente
considerado elemento exemplar
de disciplina. Pelo regulamento
da Liga de Futebol, esse Fl-
gliola arrebatado merece doía
castigo», a *abcr : multa de
800$ e »ii»pen»Ao até 90 dia». E
parece que efetlvnmcnte serA
multado e suapenso. AHAs, Já
passou pelo vexame de ficar de-
tido algumas horas. E bó se
livrou do processo criminal, por-
que o outro, num gesto multo
elegante, nfto quis apresentar
queixa. De qualquer maneira,
todavia, deve custar bem caro
aquele soco, pol» SOOI, mal» dol»
ou tré» meses do suspensfto,
com perda de vencimentos, so-
mam contos dc réis. Resta «a-
ber é se a punlçfto> necessária
será aplicada sem frouxldõea.
Ninguém Ignora quo ns multa»
Impostas aos Jogadores do fute-
boi nfto silo pessoalmento pagas
pelos multados. Sfto pagas, ora
pelas tesourarias dos próprios
clubes a quo pertencem, ora pe-
los admiradores mais entusins-
lati. Praticamente, portanto,
esse castigo nfto existe, do vez
que nfto atinge a bolsa dos ca»-
ti gado». Quanto ao outro, dc
suspensfto, é sempre relevado,
posteriormente, para nfto deter-
minar a desarticulação dos con-
Juntos. Assim se explicam, do
vesto, as rccalcltranclas que es-

Ricardo PINTO
tfto transformando a» partida»
de futebol, no Rio, em e«petft-
culo» de pancadaria, do» qual»
o» Julae» »aem Invariavelmente
amarrotado». A Impunidade A
um eatlmulo fortl»»»jno. O pro-
flsslonallsmo Impllcltamento re-

pele a Indulgência, porem. Sub-
entende-se, como profissional do
futebol, o Indivíduo que vive da

prática desse esporte. Tem obrl-

gaçfto, é claro, de »er dlaclpll-
nado, como qualquer outro em-
pregado. Mal», ainda : trata-»»,
im espécie, d* um empregado
que é pago pa/a. divertir, nfto
assustar o público com as suas
bravatas. O futebol hoje. é uma
Industria, afinal. Industria que
rendo largamente para o» «m-

pregadores e compensa bastante
os empregados. Os espectadores
pagam para assistir aa Jogadas
magistrais. Diversas . provlden-
cias têm sido augerlda» para
abrandar o Animo pugllhstlco
deases latagõea brlguentos, que
apelam até para aa mftos. quan-
do os pés sfto Insuflcentes.
Houve uma, do sr. Mario Polo,
se nAo me falha a memória,
que consistia em criar um qua-
dro de Juizes com homens da

! Policia Especial, unicamente.
Excelente, sem drtvlda. Os ho-
mens da policia Especial, nfto
lô sfto fortõe» e decidido», como
moralmente selecionado». A au-
torldade dc um Juiz desses nfto
ae discutiria, positivamente
Acredito, porem, que, mesmo
sem empregar a força contra a
forço, a disciplina seria fácil-
mento restabelecida, mediante a
apllcaçfto severo e intransigente
dos castigos regulamentarcs.
Nesse caso de domingo, por
exemplo : se o tal Figllola pa-
gasse, realmente, 800$ de multa
o alndn ficasse privado de ven-
clmentos três meses, reincidiria
mais ? E* certo que nfto. pois
teria tempo dc sobra, durante a
suspensfto, para se arrepender,
guando a concicncla nfto dói,
dói o bolso...

Passaram ontem pelo nosso porto as representai.-

tes da Argentina — Regressou de Buenos Aires

a comissão do Jockey Clube Brasileiro — Tam-

bem viajou pelo "Argentina" o campeão de bi-

ihar do Continente

L

n..nnnAiriI Acr TUBKBCUL1NAS
TUBERCLILUati (dosagen* Individuais)

_ • -»i = Reilm» «limenuret - Pneumotor»*
Dr. Hernani Negrão assembléia, n - i. «-«w. «»»»«>•

Procedente tio Buenos Aires,
deu entrada, ontem, o "Argcn'1-

na", com 35 passageiros para o
Rio e 110 em trAnslto. Entre os
que aqui desombarcaram, figu-
ravam os srs. Ranulfo Bocaiúva
da Cunha, Jofto Borges e Manuel
Mendes do Campos, que constl-
tulam a ropresentaç&o da direto-
ria do Jockey Clube Brasileiro
junto As solenidades recentemon-
te promovidas pela ossociaçfto
congênere da República Argcn-
tina.

Ao desembarque, rccebcram-nos
diversos dlrotorca, do Jockoy e fl-
guras do mundo turflstico, vendo-
se entre os presentes os sra. Sai-

i gado Filho, prcaldcnte; Eurico de
| Sousa Lcfto, Carlos Palharcs #

outros membros da diretoria dessa
entidade.

Procedente também da capital
argentina, chegou, pelo trans-
atlântico da Frota da Boa Vlzl-
finança, o »r. Fcdro Leopoldo
Correra, campeio americano d*
bilhar. Embora muito Jovem
ainda, pois conta apenas 25
unos, o campeão tem consigo o
"record" dc tempo, por ter felte.
em duas horas e três minutos,
•J.136 cnrambolns. Nesta capital,
cm matchcB promovidos pela
Assoclaçfto Sul-riograndcnse, o

Jovem &« do taco fará domons-
trações e defrontar-se-A com o
dr. Silvio Lcfto Teixeira, campefto
carioca de bilhar. Em Sfto Paulo,

NOTICIAS DO DASP

Resultado do concurso de guarda-civil
Lista dos candidatos habilitados - Programa na íntegra do concurso para

Meteorologista - Chamados ao S. B. M. - Outras informações

Forsm h»blllt»dot n» prova d» eo-
nheclmento de «ervlço. do concurto
par» Ouard»-Civil. oa candidatos Ins-
erltot tob oi númeroí: 10. 60,5 pontos:
11, 66; IS, 68,75; 15. 60,75; 19. 80:
S0. 62; 23, 60,50: 24, 74; 25. 81; 26,
68,25; 27. 72,50; 33, 60,50; 34, 79.75;
«3. 76; 44, 92; 63, 76,50; 57, 72,50;
19. 64: 60, 80: 62. 79: 65. 60,50: 67,
78.50: 70. 88; 73. 60; 76, 88; 81, 60.50;
•6. 66: 89, 74; 90, 62,75; 95, 82,50; 98,
88: 99. 71; 101. 18. 75; 103, 87; 109, 65;
110, 73: 112. 75; 114. 65.50; 116. 83;
117,71.25: 118.78: 120.76; 124.65,25;
125, 62.75: 128. 96: 132. 89; 140. 86;
141, 88: 143, 69; 144, 66: 147. 70,50;
149, 63: 150. 69: 151. 63; 152. 63.50;
153. 75: 159. 75: 165, 89; 166. 63;
167, 70; 188, 67.75: 169. 90: 170, 70.75:
172, 62.75: 173. 79.75; 176. 73.75; 177, 92;
179, 79,50; 180. 84: 181. 88: 182. 83;
184. 66,25: 185. 82.50: 187. 64; 192. 89:
184, 73.75; 195. 94; 197. 84.25; 198, 86;
199, 93; 200, 94; 201, 72: 202, 85;
103. 86: 204. 95: 207. 87.50; 212, 63;
313. 93; 214, 71: 215. 63: 216. RI;
117, 92; 218. 82.50: 219. 68.50: 220. 69;
t21, 88: 222, 91: 223, 98,75: 224. 73.50;
225. 86. 25; 226. 75; 227. 68: 229. 88;
»30. 80: 238. 87: 239. 62; 242, 80: 243. 71;
144. 90; 245. 89: 247. 84; 248. 77.78:
351, 68: 253, 73: 255, 87: 258. 89: 357. B3:
188, 90: 289. 78.20: 280. 71: 261, 97;
165. 76.35: 367. 65.50: 278. 72: 269. 81;
170. 85: 272. 74.50: 273. 67; 278. 64.50;
184. 87: 285. 88: 286, 74! 288. 64.75;
390, 90.50: 291, 66.25; 393, 62; 293, 91,50:
196, 92; 297. 79.75: 298. 73: 299. 85.50;
102, 70.50; 303, 83; 304, 68: 305, 88:
109. 83,50; 310. 76: 311. 79,25: 313. 81;
116, 62.75: 317. 77; 318. 74.50: 319. 67.75;
130, 92.75: 321, 79.50; 32Í. 90: 325. 68.25;
136, 68; 337. 65.50: 328. 85: 331. 60;
132. 82: 333. 85; 334. 81: 339. 90: 341, 63;
142. 81: 343. 74.25; 344. 60: 345. 80;
148, 72.60; 347. 86: 349. 66,75; 380, 79;
181, 100: 353, 77: 355, 93: 358. 84;
160, 71.50; 364. 64.50: 365. 60: 367. 80;
166, 64; 368, 60; 370. 86: 372. 60,50;
173. 60: 374. 62,35: 378. 76: 379. 79.75:
380, 81: 383. 74: 384. 85; 385. 62: 386,
63.25; 388. 93; 389. 71.50; 92.76: 395. 61;
396. 71: 398. 68: 401, 87: 404. 62,50:
406, 02.50: 407» 77.50: 408. 91: 419. 67:
411. 82: 412. 69.25: 415. 60; 416. 61.50:
417. R7.50: 419. 69.25: 420. 72: 422. 76;
434. 77: 426. 68.50; 437. 73.50: 439. 61.60;
430. 83.75; 433. 60.75: 435, 79: 439. 75;
441, 76: 443. 71.50: 449. 90: 450, 63.75:
455, 61; 457. 60.75; 461. 65: 465. 64;
466. 63: 469. 85: 474, 75: 478. 60: 479. 88;
481. 69.50: 482. 65: e 484. 60,50 pontos.

Esses ctndldfttos deverão eomoarecer
hoje. ás 20 horas, ao Instituto de Edu-

concurto p»r» Mcteorologlstt, cujas
tnitruçoet íor»m dlvulgadat, ontem,
nett* aecçáo:

MATEMÁTICA
l. 8litem»s de equtçôei do l.o grau.

Representações e retoluçôei grállca*
de eqoiçôet e ttitema do 1.° gr»u.
Ralaçôet métricaa noi trlangulot. Be-
duçáo to l.oqutdrrirrlia-?. Potencial
s r»lxet. Cálculo-wrelcCpdlcils. Ex-
poente» fracionários ^e negativos. Re-
Itçôet métrlcsi not triângulos. Rol»-
çoet fund*ment*lt d» trlgonometrl»
retlllne*. 3. Ettudo d»t principal»
funções. Repreientaçáo gràflc» dessa»
funçôei. Relações mítricai not quadrl-
láteros. Multiplicação e divisão de
ano». 4. Trlnomlo do 3.o grau. iu*
varlaçáo. Equaçáo do 3.o grau. Reso-
luçáo gràllca e resj>'.uç»o analítica.
Propriedades das raixe». Relações me-
trlct» no» pollgonoi. Equaçôet trigo-
nométrlc»s. 5. Inequ»ç6e» do l.o e
2.o gr*ut. Equações blqutdrtdtt •
equações Irracional». Relações métrlctt
no circulo. Resolução de triângulos ra-
tángulos. 6. Progreatõet. Propriedades.
Interpoliçâo. Logarltmes. Proprieda-
dei. Taboas. A regua de cálculo. Are*
da» figura» geométrlcat. Resolução de
triângulos qualtquer. 7. Estudo

clprocas entre Imana c correntet. Uni-
dadea C. O. 8. e unldadei práticas.
23. Elctro-lmans. Aparelho» de me-
dlda 24. Indução eletromagnética. A
máquina dlnamo-elétrlca. Corrente ai-
ternada. Transformador. Apllcaçôc».
25. Descarga através do» gasea, ionl-
xaçáo. Raloi catôdlcot. Natureza cor-
puscular da eletricidade. O eleito ter-
mlco-1ônu|o. Ralot,.*. 28. Ondai hert-
rlana». Tclcgrtll» c tclefonl» tem Ho;
princípios de emtis&o e recepçáo.

METEOROLOGIA
*) — Frov» etcrlla:
1. actlnometrla. Varlaçòet diurna e

anual da radlaçáo toltr. Ab.orçáo do
calor pela atmotlera. Medida» actino-
métricas. Conitante tolar. Actincm*-
troí diversos. 2. Temperatura do ar.
Varlaçfto diurna dc temperatura. Gau-
tat que modtllctm a varlaçáo diurna
da temperatura. Varlaçfto anual da
temperatura, lnlluenol» d» latitude.
Climas marítimos e clima» contlnen-
talt. Varlaçáo da temperatura com a
altura na atmotlera. Troposlera • *«•
trato.fera. Reduçfto dai temperatura!
ao nível mcdlo do mar. Invertôei. 3.
Llnhat isotérmlcas. Isotérmlctt anualt.

• Curvas isanômalas. Tcmperaturai ex-
d» I tremas observadas. Inlluencla da tem

pnra onde aeguIrA oportunamente,
bater-ae-A com o campeAo local,
ar. Del Vecchlò.

Foi recebido por uma comissão
da Assoclaçfto Sul-rlograndense,
Integrada pelos srs. Lelva. Otaro
Silvio Leão Teixeira, J. Bocclnl,
Secundlno Rios e Jullo Rollm,
tendo o sr. H. W. Jones Ido até
Santo» para acompanhA-lo at*
..stii capital.

Em ligeira palestra quo mantl-
\emos a bordo, declarou o cam-

peAo que Joga desdo ob quatorze
anoB de Idade. Antes de qualquer
partida seria, prepara cuidadosa-
monto o seu organismo : evita
cxerclcioB violentos, bebidas, ai-
coollcaa e alimento» de difícil
digestão. Trax consigo, tendo
mostrado ao Jornalista, grand»
parte do material que reputa In-
dispensável : três tacos de íabrl-
cação francesa, uma coleç&o d»
bola» de marfim, limas, lixas, giz
* cabeças de sola para os tacos.

Em trAnslto para o» Estados
Unidos, seguem pelo "liner" da
Moore McCormack, a era. Ana j
Rusa S. de Martlncz Gucrrero. sua 

j
lllha, scnhorlta Ana Rosa Guer-1
rcro; a sra. Maria Eug-oi» Fer-'
nandez, sua secretaria e repro-
eentante da Sociedade Amigos d»
Arte de Buenos Airça; e a senho-
rita Madalena Pena, bacharelan-
oa e representante da Faculdade
de Direito da Universidade de
Buenos Aires. A sra. Guerrero é

presidente da ComlssAo lntcr-
Americana de Mulheres, e, chefl-
ando a mlssfto constituída pela*
ouatro. vai a Washington afim
de participar da Convençfto Fe-
minlna, a reallxar-so nos dias 11,
12 e 13 do próximo mês, com *>

presença dc delegadas de todas
as Repúblicas americanas, e du-
rante a qual serfto debatidas va-
rias teses do grande importância
para as mulheres. Entro os tomas
a aerem discutidos figura a regu-
lamentação dos direitos civis a

políticos das mulheres, devendo o
importante conclavc ser presidido
pela sra. Roosevelt, esposa do

presidente da República dos Estn-
do» Unido».

Depois, a sra. Gucrrero e sua»
companheiras Irão a Nova York,
onde, a 23, 24 e 25 do mesmo mês,
cerca de cinco mil mulheres, re-

preacntando todas as nações ame-
ileenas, celebrarfto. festivamente,
c primeiro centenário da fundaçfto
aa primeira asaoclaçfto feminista
em terra» da América. (

Trouxe, ainda, o "Argentina ,
os cirurgiões dentistas Juan Bau-
tista patrone, argentino; e Fran-
cisco Maurício Leflego Pucci,
uruguaio, que vieram afim de to-
mar parte no Congresso Odonto-
lógico desta capital; o diplomata
uruguaio Rafael Mussio Fournier,
o economista inglês Edward Dya-
son e o ator clnematogrAflco John
Bolea.

mêu^muWÊWÊÊÊWuuiauwsÈuwsmuvu^su^swk^su^suuWtsufmmKms^- ¦"

O dom divinatório
Pode uma pe.aoa prever o futuro T Todo al-uem, aem aer um

profeta da Gávea, conhecer o porvir T
E' claio quo alm., Ma» * certo ta ,,.,,,' ""' lonatderado eomo um dom Infalívelsim Ma» * certo lambera que eaae poder da

antever a» coUr.» nAo deve *er c
. batatal T do ne.te mundo é relativo, o, portanto, também ••
VÜr.':,!"1' /."em —tar ...bordlnad». A relatividade do tempo .

REUNKM-SE NESTA CAPITAL OS MAIS ALTOS DIRIGENTES">A 
COI.IJMBIA FICTURK8 NA AMÉRICA LATINA - Che-arnm

ontem «o Rio. por via nerea, vindo» do* EB. UU.. o. ¦«._ J. A.

Mc Convlllé. Charle» Robert» e Jack Se»nl, "»Pect,vnmen*emJ''e-
tor geral do departamento estrangeiro, supervisor para » Amérle»

Latina e chefe da or«nnlzaçAo geral da América IHhUing
hlit Plcture». Afim de »e encontrar com e«*e« pre»tl«io«o» elemen-
!". ™ _.. .„ ... n„,.-.nn,.rlc.nno de filme». che-ou, também

Ltml* GnliUtcln,

profecia*

SSíSSS SR Je'.'.t..nh.r ^^Aí^ssstsn
a» mal. de*cab"el.da. Imprudência*, .ofrendo »»*•*»»"»£

.»-.-. .i. ...-. falta de vl*Ao do futuro. Eaaa cegueira, —

SaffS^ríiSSifi «« "«troa etiAo apto. a perceber

ontem, n estn cnptlnl. vindo da Argentina, o »r.

que dirige o» deit.no,, daquela t"™™^™****^^ ££
â Amérlrn Latina. Snbr-«e que o encontro de.*e» "lei.der» elne-

m^toirnflMa» no. e*cr.tor.o. da Co.umb.a ne.ta capital re.ac o-

„n-»e cm o largo prorjrama de atividade. deata compinhIa n» prf;
xlma temporada, mediante uma po.alvel apreaentaçfto do. *»"«»

de .una produçBea para 1041 e de outra* novldadea, aoa noaaoa melo.
clnemntogrAlico».

B^ii iJ^^W^f^

cm vinte
de réis

UM GARIMPEIRO VÍTIMA DE AUDACIOSO
"CONTO DO VIGÁRIO"

Logrado
contos

""ASí.SSlí 
o. acontecimento, vindouro, depende d.

um tn"j mio «le iualldade. d. ob.ervaçAo, do 
^«^-««^

dVe.plrlt« de deduçfco, predicado» e*»e. que nera .erapre .e reúnem

com facilidade num me.mo «ujelto. . ..
Um homem, por exemplo, qu* reaolve ae atirar do vl(fé»lmo

andar d. um arranha-céu. «em para-queda*. nutrindo a n^

rança de um» fell» aterrl.»afem, ehe«arA ao *o!o *ob a forma d.

umí massa Informe ou de uma forma amassada, por nfto ter

levado na devida consideração a quarta dlmen.Ao, nem ter calculada

com serenidade a re*l.tencla doa material».
Um rapas Inexperiente, que convida uma senhora para um

Jantar nurí restaurante d. luxo. em geral. nAo *e «percebe da»

eôn»eq,3a. de .eu ato de Irreflexfto. Um fregué. per.plcaz qu.

eíteja observando - dl.tancla . que ae pa.aa- naqi.ela meaa. poder*

prever Sue. pelo menea, por um mê. aquele pobre moCo terA a»

TSSSSLm Per.crn.ar e futuro. Una, entra.antei. tjm

multo limitado o *eu poder de percepçAo, ao pa«*o que outro»

r.n.Vg«.m! penetrar profundamente atr.vé. da. nebulo.ldade. do

POrVFelUea 
daquele, que, num .Imple. relance, compreendem toda»

.. conaequencla. den.ua» atitude*, -t* a .ét.raa geraçAo. E...»

nunra melem a mAo em eombiioa. ... „„... B-M|
Mo» nAo podemo* deixar de votar também toda a no..a adml-

raçAo por aquele, que. mesmo .abendo • que lhe» vai acontecer,

tém a coragem heróica de convidar uma .enhora para uma cela

numa eablno re»ervada...

Dsde a madrugada de ontem, que
a Sccçfto de Vigilância Geral a
Capturas esta empenhada cm dlll-
genclas, visando prender os "viga-

rlstas" José Mnrla Marques e An-
tonlo Batista Nunes, acusndos do
terem lesado o garimpeiro Jofto

o romancB
Jo filme

CÀ.RICIA
FATAL

funcfto exponencl»! e sua repreient»- peratura sobre o» fenômeno» da vege-
 f-..i-..i« tnçn0. Tcmperaturn do solo e dai

a«uas. 4. Pressão atmosférica. Varia-
çôcs diurna e anual da pressão. Va-
rlaç&o da pressão com a altur». Re-
duçfto da pressão ao nível medlo do
mar. Fórmula da Laplacc. Cálculo da*

de prestar * prova de
geral».

CONTAOOR 8 CONTABII.I8TA
Terminará a 1 de novembro próximo,

ài 17 horta, o pr*zo Improrrogável da
quarenta (40) dias, concedido pelo pre-
lidente do DASP par» que ot candi-
datos inscrito» »o concurio de Conta-
dor, do Ministério d» Faienda, a de
Contador a Contablliata, de qualquer
Mlntiterlo, apresentem oi respcctlvoi
diplomas profisslonali, axpedldo» a re-
filtrados, na forma da lei.

DESIGNAÇÃO DE BANCA

ç&o gráfica. Circunferência. Cálculo
da II (perímetro» e Isoperimetros).
Valores aproximado! dat funçôei trl-
gonométrlca». Taboas. 8. Análise com-
blnatorla. Binômio de Newton. Proba-
bllldades. Prismas e pir&mlde». Intro-
duçfto «o cálculo vetori»l. Grandezas
vetorlala e grandezas escalares. Fór-
mui» fundamental da trlgonometrla «»-
férlca. í. Derivada». Máxima e mi-
nima. Derlvadai de lunçflet circularei.
Cilindro e cone. Produto escalar. 10.
Estudo das variações das funções. Be-
rlea. Desenvolvimento em serie. Desen-
volvlmento em tcrle das funções trigo-
nométrlcat. Esfera. Produto vitoriai.
Analoglaa de Dclambre e Nefer. 11.
Limite». Serie de Taylor e Mac Lau-
rin. Noções de projeçáo. Reioluçao oa
triángulot ret&nguloi esféricos. 12.
Problema Inverso da derivada. Prlml-
llvai imediata!. Noçõea de peripe-
ctiva. *

FÍSICA
1. Slitema C. G. S. e M. T. 8. —

Peso e massa. 2. Temperatura, ter-
raômetros. Dllataçao do» sôlldot a li-
quldot. Dllataçao do» gaiei. 3. Calo-
rimetrlal. Calor especllico doa aóll-
dos i líquidos. Calor especifico doi

Densidade dos gasei. 4. Prolldadt
1011-

idldcaçáo; calor" de luiáo. Vaporlzaçáo;
tensáo de vapores. Evaporaçáo, ebull-
çáo. Calor de vaporlzaçáo. Hlgrome-
trl». 6. Dlssoluçáo; estudo dtt tolu-
ções. 1. Oaiei perfeito». Transforma-
çáo ttotérmlca e adlabátlca. Fórmula
e representaçáo grállca. Ponto cri-
tico. Llquefaçáo dos gaiei. 8. Prln-
ciplot fundamcntali da tcrmodlnáml-
ca. Equivalente mecânico do calor.
Maquinai térmicas, rendimento». Re-
frigcraçfto. 9. Movimento vibratório.
Equaçáo do movimento, representaçáo

/vão dux£ cà (vt
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íiçÃe, á rua M.rlz e Carros.24, afim 
j ^^"^r^l^^, radlaçáo, convenção, s. i-u¦¦•»"

Foi designada * «gulnte Bane* Exa- ' grállca. Velocidade d »^ •
mlnatlora para o concurto de Policia Composlçfto de movimentos vibratórios.
Especial: Roberto Lira (pretldente); 10. Propagaçáo ondulatorla nos me os

¦"- '¦¦-' elásticos, lnterlerencl»; rellexfto. 11.Zlldo José .Jcrgo (substituto eventual
do presidente) c Durv»l Bellinl.

A parte da verificação das condições
mínimas conitantei dos ns. 2 e 8, da
letra b) do art. 3.o daa Instruções Es-
peclals, ílcou a cargo dos tenhores:
major Btrbosa Leite, Durval Bclllni o
Paulo Frederico de Figueiredo Araújo.

CHAMADAS AO 8. B. M.
Deveráo comparecer ao Serviço dt

Biometria Médica do Instituto Nacional
de Estudo; Pedagógicos, à praça Ma-
rechal Ancora, edifício da Imprensa
Nacional, 1.° andar, afim de se sub-
meterem ài provai de unidade a ca-
pacldade Iltlca, os candidatos abaixo
relacionados pelos respectivos numeroí
de interiçáo:

Aminfaa. àa 1» hora»! Tr»niferentl»
para Engenheiro: Ari da Carvalho Ar-

Di» 22 do corrente, àt 11 hor»»: *)
Impetor Auxlll»r D. C. P.: 38, 80,
87, 77, 85. 90, 103. 105 a 117.

b) Auxlll»r de Eterllorlo Ç. N. A.
F E : 4 11. 13. 17, 22 e 28. (Al IS
hor..Ít 53.' 67. 102 135. 173. 189. 231.
J45, 389, 378, 488, 490, 498 e 49B.
CONCURSO PABA METEOROLOGISTA

Publicamos * seguir oi progrwma» do

.a<.Ui»u. *»•""-""rtr ,„.-. observaçáo. Unidade» abiolutai a.

Energia radiante. Movimentos per ó
dlcoi. Intervalo vlilval: limite» do»
comprimento! de onda do espetro, Iu-
mlnoso. 12. Propagaçáo dB luz. Dl-
Iraçáo. Sombras. Interferência. 13.
ótica geométrica. Ralo luminoso. Re-
flexáo. Rcfraçáo. Dlspertáo de luz.
Espctroscopio. 14. Dupla relraçfto. Po-
larizaçfto da luz. 15. Vls&o. Apare-
lhoa fotográficol e de projeção. Lupas;
lunetas; telescópio. 18. Imam. Lei da»
atrações c
magnética.
sistema C. G. S. 17. Magnetismo ter
rettre, búttolat. 18. Elctrostátlca; ex-
ncrlenclas Iund»mental». Lei de Coti-
íornb. Induçáo eletrostátlca. Campo da
força eletrottátlco. Noráo de poten-
ciai Capacidade; eondensadores. uni-
dades do tlitema C. O. 8. a unldadei
prática». 19. Eletrodlnámlca; corrente
elétrica. Força eletromotrlz de origem
química. Eletrélise: lei- de Faraday.
Medida da Intensidade de uma cor-
rente. Pilhas e aoilaiulanores. 20.
Lei de Ohm: lei de Jottlc; energia da
corrente elétrica. 21. Mfdlda de uma
resistência. Unidade C. G. 8. a uni-
dade» práticas. 22. Campo magnético
de uma corrente elétrica. Açôct re-

nlturas por melo das observações baro-
métricas. Distribuição das prestõet o
superfície do globo. Isobaras anuais.
5. O vento. Suas causas. Cálculo do
vento medlo e vento predominante.
Varlaçáo diurna da direçfto a velocl-
dada do vento. O vento cm altura;
variações de iua velocidade c dlreçáo
cm altura. 6. Evaporação e umidade
atmosférica. Formulai pslcrométrlcas.
Varlaçáo diurna e anual da tensáo do
vapor d'agua e da umidade relativa
Varlaçáo da umidade em altura. Dls-
trlbulçáo da umidade na superfície do
globo. 7. Condensação do vapot
d'agua. Constltulçáo das nuvens, doi
nevoeiros e bruma». Nuvens. Sua ciai-
slficaçáo. Altura e movimento das nu-
vens, medida de nebulosidade. Varia-
çáo diurna e anual da nebulosidade.
Transparência do ar. Formação da
chuva. Classlltcaçfto geral. Distribui-
çáo das chuvas sobre o globo, lntensl-
dade máxima c Ircqucncla das chuvas.
8. Fenômenos óticos da atmostera. Cor
do céu. Arco-íris, Coroas e Halo». Au-
roras boreais. Manllestaçôes elétricas
na atmosfera. B. Klslca da atmostera.
Sua composiçáo e movimentos. Estabi-
lldadc e Instabilidade do ar, ofeiloi
devidos à radlaçáo direta. Convcrsáo.
O aquecimento e o rcslrlamcnto do ar
pelo movimento sobre a terra. A lor-
maçáo da chuva. Inversões. Brisa ter-
restre o brisa marítima. Monções. 10.
Cartas do tempo. Confccçáo i traça-
do. A rclaçáo entre o vento a a dls-
trlbulçáo daa pressões. Oradlcnle.
Vento de gradiente, a vento geostrô-
fico. Formas da» Isobaras. O anti-
ciclone. A dcpreisáo. Frentes. Teorias
r-obre a origem dai deprcssôct elelô-
nicas. Ciclones tropicais. Tornados.
Graln». Tempestades. 11. Proccisot a
métodos dc prevls&o. A periodicidade
em meteorologia, lnllucnciat cósmica!.
Previsões a longo prazo,

b) — Prova prática:
1. Exigências fundamentais para a

locallzaçáo do posto meteorológico. Ei-
colha dot Inttrumento» e do local
para Instalaçáo. Horat dc obicrvaçáo.
Prcssáo atmosférica. Reduções dai lei-
turas barométrlcas. Barômctro do es-
taçáo. Instalaçáo; manejo e modo da

Unidades abiolutai da

Presos dois falsos cobradores
de taxas de pena d'agua

A SECÇÃO DE DEFRAUDAÇÕES ESTA. no

ENCALÇO DE PERIGOSA QUADRILHA DE
FALSIFICADORES

As autoridades da Secçfto de De-
fraudaçòes, da D. O. I., continuam
trabalhando no sentido de captu-
rar os componentes de uma perl-

Nuvens.porómetros. Nebulosidade.
Medida de nebuioiidade. Formai «*,.........,
nuvens. Atlti Internacional de nu- dft prefeitura e munidos de recl-
...„. Mnvtmpiiin dt» nuvem. Netot- . ^„ ._ ,„i,,m,.n.-in!i. anda-

cosa quadrilha de "chantagistas ,

que, de hà multo, vinha agindo
nesta capital, lesando numerosos

proprietários dc Imóveis na zona
suburbana.

Conformo noticiamos, ontem, os

piratas, lntltulando-se cobradores

Di-
ven». Movimento dtt nuvens
coplot. Nelômetroí e Neíclémetros
Duraçáo da Iniolaçáo. Hellógraloi.
reçáo e velocidade do vento. Catavrn-
to a anemômetro. Vento medlo e pre-
dominante. Cálculot. Escala Beaulort.
Observaçáo dos fenômenos dlverr-os.
Nevoeiro. Bruma». Vltlbtlldadi. Orva-
lho. Diaftnômctros. Oeadai. p""1"-
tadet a trombai d'tgua. 8. Fenôme-
nos ótlcoi. Arco-Irlt. Coroai. Bale».
Telegramas t radlo-telegramai meteo-
rolôglcos. Coletivos, dlarlot e mensais.
Códigos Internacional». 7. Sondagem
nerológlcas. Processos diversos. Son-
dagem de baláo piloto. Prlnclplot a
cálculo de sondagem. Sondagem de
nvlfto. Cortes a gráflcot de sonda-
gens. Meteorôgrafo. Sondagem de pa-
pagr-lo. Cálculo. 8. Estatística meteo-
rológico. Cálculo da» médias a nor-
mali. Bcrlci meteorológica!. Rcgittro
meteorolôgiro.

GEOGRAFIA DO BRASIL, COSMO-
GRAFIA E ESTATÍSTICA

Termômetro hlpiométrlco, caracteris-
tlca e tendência barométrlca. 2. Tem-
peratura e umidade do ar. Indlcaçõea
gerais para observaçáo dos termome-
tros. Abrigos termométrlcoi. Termo-
metro em funda. Termômetro! extre-
moa. Ptlcrômetro de aspiraçáo. Re-
duções pslcrométrlcas. Termômetro!
para temperaturas do solo a dat aguaa.
Higrômctros dc condensaçáo. Termft-
metrot a pslcrômetros registrndores.
Cálculo de valores horarlot. 3. Medida
das precipitações. Dias de chuva •
de neve. Pluvlôtncl.-os diversos. Plu-
vlômetroí rrglstradore». Cálculos ho-
rnrlos. 4. Medida dc evaporaçáo. Eva-

a) — Cosmografla. Eslcra celcsl».
Tempo verdadeiro, medlo e sideral.
Coordenadas geográficas. Primeiro me-
rldlano. Diferença de hora. Detcrml-
naçáo do meridiano: procetioi elemen-
tares. Prlnclpala constelaçôei do h*-
mlsfcrlo tul, Descrlçfto • tltuaçáo. Ba-
sei da cartografia. Orlentaçáo. teut
processoi. . ._ ,..'.

b) — Ocografla do Braall. Relevo *
ettrutura do tolo bratllelro. Cllmaa:
estudo partlcularlzado. At grandet
bactat. Litoral braalleiro. Brasil ae-
tcntrional: estudo partlcularlzido. Br»-
tll norte oriental: Idem. Braill orlen-
tal: Idem. Braall meridional: Idem.
Bratll central: idem. Vlaçfto aérea,
fluvial, maritlm» a rodoviária do
Brtsll. Exploraçôet mlnerait.

c) — Estatittlca. DUtrlbuiçáo da
freqüência. Repretentaçfto tabular. Ra-
presentaçáo gráfica. Diagrama em
barras, curvas e aetoret. Cartogramn».
Eixo polar. Fenômenoa cíclicos. Hlsto-
grama » polígono de freqüência. Me-
dias. Beparatrlzei'. Mediar.», quartlt

- centls. Moda. Desvio padráo. NU-

bos habilmente falsificados, anda
vam recebendo taxas de Impostos
do pena dágua devidas A Inspeto-
ria de Águas c Esgotos.

Até agora, apesar de ser calcula-
do em quatorze o número de pe*.-
soas envolvidas na íalslflcaç&o. só
foram presos dois dos quadrllhel-
ros. Sfto eles: Sebastlfto José Ferrei-
ra da Silva, morador a rua Fran-
cisco Otavlano n. 44, e Washlng-
ton Brnz Guimarftcs, residente a
rua Santa Luzia n. 50.

Ambas confessaram a sua parti-
clpaçfto na pirataria, acrescentan-
do terem falsificado os recibos de
taxas relativos aos prédios das
ruas Mafra n. 183, Sfto Gabriel n.
080. apartnmcnto 101 e 102 e Max-
ivcil 30. casas 1 e 3.

As diligencias prosseguem.

Mangabelra, passando - lhe um
"conto do vigário", de vinte con-
tos do réis.

Os espertalhões, segundo relatou
o queixoso às autoridades, trava-
ram conhecimento com a vitima,
na estaçfto de Alfredo Mala, na
manhã de domingo último, quan-
do este desembarcava de um trem,

procedente de Sfto Paulo. O ga
rlmpelro viera a esta capital afim
de fazer compras para o garimpo
que possue no Interior do Esto-
do de Qolaz. tendo trazido vinte
e poucos contos re réis.

Na "gare", foi abordado por dois
desconhecidos, que se diziam agon-
tes de hotéis e como nfto conheces-
»a o P.lo. Jofto Mangabelra resol-
veu aceitar o conselho de ambos.
Indo hospedar-se no "RIo-PAlace

Hotel", no Largo de Sfto Francis-
co. Nesse mesmo dia, A tarde, os

piratas apareceram no hotel e sal-
ram com o garimpeiro para mos-
trar-lhe a cidade. No dia seguln-
te, ao regressarem do mais utn

passeio, os "vigaristas", que JA
sabiam da historia do dinheiro,
propuseram a Mangabelra uma vi-
sita aos "hangares" de avlaçfto
existentes na Avenida Francisco
Blcalho... E. ali. entfto, num lu-

gor bem ermo, ambos lograram o

pobre homem, entregondo-lhe dois
pacotes que diziam conter vinte e
cinco contos em dinheiro mludo,
levando cm troca os vinte con-
tos de réis do garimpeiro. O "con-

to foi simples: Os "vigaristas",

que JA haviam captado ft conflan-
ça da sua vitima, depois de se la-
mentarem de estar com tanto dl-
nhclro trocado, pelo que nfto po-
dlam tomar um avlfto que Ia par-
tlr da Ponta do Caju, com destl-
no A'Bnfa. devido no peso das no-
tas, propuseram-lhe a troca, ofe-
recendo-lhe um aglo de cinco con-
tos. ,

 Sem pensar — declarou o le-
sado na Policia Central — accl-
tel o negocio, e. conflnnte, carre-
gucl os embrulhos até ao hotel,
sem conferir o dinheiro. Qual. po-
rem. nfto foi a minha surpresa, ao
verificar que no lugar de notas do
cinco e dez mil réis ali estavam,
apenas, bem dobradinhas, allAs, e
amarradas em diversos pacotes, fo-
lhas dc papel, trazendo por fo-
ra uma nota verdadeira...
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RESULTADO GERAL DOS JULGAMENTOS
NA SESSÃO PLENA DE ONTEM

mr-tos Índice». Correlaçáo.
Pre 'sáo. Periodicidade.

Assimetria.

Indenização ao Instituto
dos Marítimos

O titular da Fazenda enviou ao
seu colega da pasta do Trabalho o
processo referente à abertura do
um crédito especial de 502:0678600,
para lndenlznçfio ao Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Ma-
ritlmos, e solicita provldenclns no
sentido de ser recolhida ao Tcsou-
ro Nacional a Importância de ...
44:0078800, recebida a maior pelo
menclonndo Instituto, e bem as-
sim a de 500:0008000 correspon-
dento ao adiantamento feito por
força do decreto n. 23.104, do 25
de setembro de 1033.

"BARTÔ" CONTINUA
PRESO

PKOHHKGUE NA DELEGACIA BE

MKNOKES O INQUÉRITO SOBKB

RAPTOS BE MKNONOS

Ao contrario do quo íol noticia-
do. Bartolomeu Fernandes, ou
"Bartô", que se encontra preso na
Delegacia de Menores, acusado de
ter raptado um menor, filho do
Industrial Honorlo Madeira Alves,
nfto foi posto em liberdade. O cx-
aluno do C. P. O. R. continua
detido na delegacia da rua da Pa-
ralba, e, segundo nos Informou o
delegado Jaime Praça, só serA boI-
to depois que termlnnr o Inquérito

Sob a presidência do ministro
Barros Barreto, reuniram-se, on-
tem,' em sessfto plena, o» Juizes
do Tribunal de Segurança.

Foi o seguinte o resultado doe
Julgamentos:

1IABEAS-CORPUS: — N». «71,
do Distrito Federal. Paciente. Ma-
nuel Rocha. Impetrante, dr. Jan-
sen dos Santos. Relator, Juiz dr.
Pedro Borges — Denegou-sea_or-
dem, por maioria de votos.

N°. 374, do Distrito Federal. Pa-
ciente. Alfredo José Pereira Ju-
nlor ou Alfredo Pereira Júnior.
Impetrante, dr. Oscar Mala de
Azevedo. Relator. Juiz cel. May-
nard Gomes — Nfto se tomou cp-
nheclmento, unanimemente.

PEB1BO BE ARQUIVAMENTO :
 Processo n°. 1.313, de S&o Pau-

lo. Acusado, Isaac Blackmann.
Relator, juiz comandante Mlran-
da Rodrigues — Deferido, por
maioria de votos.
Processo n°. 1.350, do D. Fede-
ral. Acusado, Ollver SuHlvan Cak-
ley. Pelator. Juiz cel. Maynard
G0mfg. _ Deferido o pedido, una-
nlmemente.

N". 1.356, do D. Federal. Acusa-
do, Antônio Costelo. Relator. Juiz
comandante Miranda Rodrigues. —
Deferido, unanimemente.

N° 1.387, do Amazonas. Acusa-
dos, Adolfo Brasil e outros. Re-
lator, Juiz, dr. Pedro Borges. —

Deferido o arquivamento, unanl-
memente.

N°. 1.369, do Sfto Paulo. Acusa-
do, Callll Btichalla. Relator, Juiz
coronel Maynard Gomes, — De-
ferido o arquivamento, oficiando-
se ao ministro do Trabalho para

em curso para esclarecer o desops-
reclmento daquele menino.

"Bartô" continua sondo aubme-
tido a constantes Interrogatórios.

ORGANIZADOR - PRODUTOR
Grande Companhia desta capital precisa de dois ele-

mentos com capacidade de organização, podendo ganhar de

1:500$000 para cima. — Precisa, também, de senhores c

mocas que, embora exerçam atividade em outro setor 
Jlcsc-

jcm ampliar seus rendimentos. Tratar no Ed. da Holsn,

Praça 15 de Novembro. 20, 3.* andar, saln 303, com o sr. Mar-

tinez, das 13 às 16 horas.

as providencias, que Julgar eon*
venlentes, contra Callll Buchalla,
unanimemente,

N°. 1.373, do Paraná. Acusados,
Alfredo Andersen. Relator, dr.
Raul Machado. — Deferido, una-
nlmemento.

EXCLUSÃO BO PROCESSO: —«
N°. 1.399, de Minas Gerais. Acusa-
dos, Olga Rabelo Teixeira e ou-
tro. Relator, dr. Raul Machado•
—'• Deferida a exclusão ae silylo
Andrade Bastos, unanimemente.

REMESSA A OUTRA .JUSTIÇA.
 Processo n«. 1.402, do CearA.

Acusados, Jofto Batista Fontenele
e outros. Relator, Juiz dr. Raul
Machado. — O Tribunal Julgou-
se Incompetente, remetendo-se o
processo ft Justiça comum de Gran-
Ja, no Estado do Ceará, unanime*
mente.

APELAÇÕES: — N°. 609. do
Distrito Federal. Apelado. Abrafto
Nordlsky. Relator, Juiz cel. May-
nard Gomes. — Adiado, por ha-
ver pedido vista o Juiz dr. Pedra
Borges.

N°. 610. de Pernambuco. Apela-
dos, Moisés Dlnlz e outro. Re»
lator, juiz dr. Pedro Borges. —
Negou-se provimento, unanime-
mento.

N°. 611, de Minas Gerais. Ape-
lante, Agenor Pais. Relator, J*.ia
dr. Raul Machado. — Negou-se
provimentos as apelações, unanl»
memento.

N°. 612, de Sfto Paulo. Apelado,
Ângelo do Lashoras. Relator, jula
comandante Miranda Rodrigues. —
Negou-se provimento, por maioria
do votos.

REVISÃO: — N". 87. do Dlstrl-
to Federal. Acusado, Olavo Cha-
vos. Relator, Juiz dr. Pedro Bor-
ges. — Deferido o pedido, em par-
te, por maioria, afll do desclas-
slflcar o delito para o art. 4°. c|c,
com o 1°. (co-réu), da Lei n°. 38,
de 1035. e condenar o réu a 8
nnos e 10 meses de prlsfto, grau
sub-mcdto.

N°. 69, do Distrito Federal.
Acusado, Valdemar Conrado Veiga.
Relator. Juiz dr. Raul Machado.
— Deferida a revlsfto, em parte,
por maioria de votos, afim de ro-
duzlr a condenação a 30 anos a
10 meses de prlsfto.

N". 70. do Distrito Federal.
Acuando. Antônio de Castro. Re-
lator. Juiz comandante Miranda
Rodrigues. — Indeferida a revi-
sfto, unanimemente.

SvluTCãiJnae-Hartman** venae-ser-nas (drogarias-
(App. D. N. 8. P. n», 380, em 4 —}<— 018)
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CBC-

São Luiz
Odeon
Palácio

Império

Rex
Roxy
Ipanema
Pirajá
São José

FILMES PARA HOJE — CBC
"A Rr.nr.tA DAS ILHAS", rara nnrolhy I.amoar, Mac
rr«»hT e Wnh llnpc. CtNr.ARTK N.» n (Nar.l. A» t —

"» . . i. - » • in hnr.s».

".MARUJOS IMPROVISADOS", rom Man Laurel • Ollw
llird». PRÓPRIA (Na».), Ai í — »,I0 — ».*> — 1 —

"MO <¦ 10,10 hora».

PAHMso DR il.rsors", rom Anne Shlrlejr « Jatara
. rillina. TEIRA NACIONAL DE INDUSTRIAS fít S. PAU.

1.0 iMr.i. Aa í — *,„ — .-..-•. — T — R.tO - 18.(0 hora».

"BANDOLEIRO PA SORTR" <Imp. at4 10 ano»), eom
Cftir Roí «ro , Crli-rin Martin. ATUALIDADES D. V."TI. N.o 10 iNai.i. Al | — MO — S,30 — 7 — MO •
I0.Í0 horii. raltronaai I|000.

"MEU FILHO, MEI7 FILHO 1", eom MVdrlrln* Carrol,
Rrlan Aherne e Loul» Hayward. GUANABARA JORNAL"iNae.l. Ai S— 4 — í — a • 10 horaa. Baleio: í«00».

"AS AVENTURAS DE ROBIN HOOD". eom Errol Flxan
-e Ollrla d» naTllland. ATUALIDADES D. F. B. N.« I

(Nae.). A» » — 4 — 6 — « e 10 horaa.

-"TINHAS DA IRA" (Imp. «I* 14 ano»), eom Hiary
Fonda. CINEARTE N.» 4 (Na«.>.

"A DAMA DOS DIAMANTES", eom Is.i Miranda •
-Geori» Rrent. CINE-JORNAL BRASILEIRO N." 1SS (Nac.l

"A DEUSA DA FLORESTA", eom Dorothy Lamoor •
Rohert Freiton. ATUALIDADES D. F. B. N.» o (Nae.).

"Ao meio-dia. à 1,40 — I,J0 — 5 — 6,40 — MO a 10
horas, roliton.is: XÍOOO.

¦¦!

Mm1 M
__rW"V_í_J^^
fJr J-•*•'*¦ Jr•- *- ^* ¦__B___I__»'* -!

v^ •^Si^^__^___^r

£m«($£ Vv 
___k _^_l

JOEL

UMA COMEDIA
GRA-FINA!

Há quem chame
isto de loucura...
Há quem afirme

que Isto é
amor... Mas

- nós juramos
- esta come-
dia é pura

alegria!

NANCY
McCREA • KELLY

Ele Caso
ROUND YOUNG ¦ MARY 801AHD
CÉSAR ROMERO • MARY HEALY
LYLE TALBOT • ELISHA COOK. Jr.

BARNETT PARKER

a sua
MULHER

6-FEIRA ODEON
7Z_ Tfcportagens Citematogrctficctsn!/,
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ESTÚDIOS
Radiofonices

\ i e» t i a m
•pcakcr que

sp nfirm.i da dl»
para dia ama
r e rie laçao, em
maioria de rs-
portei.,, Atuan-
do, há bem pou-
co I c m p o, *o
microfone da V*"
r a Cru», na
transmls » ã o d»
partidas de tu-
lehol, Rodrigues
I illni tem »abl-
do manter-se 4

RODRIGUES FILHO altura da con-
fiança nete de-

pruitada, eonqul»tando, (raça» ã sn-
brledide e ao critério rom que atua,
um número de ouvinte» cada ve*
maior... • • •
A Tupi apresentou ontem mais uma

audição do programa "Para »ua
aenslbilldade" na palavra do seu lo-
eutor Ramos de Carvalho. Desfilaram
pelo microfone alem de lindas melo-
dia» executadas pela Orquestra Tupi,
eob a dlreç&o do maestro Milton Cala-
r»ns, poesias escolhidas e coordenadas
pela redação de Calo Ccsar Pinheiro.

Q« apreciadores do pror/rama "Memo-
ria» do Rio" ourlr4o hoje, ás 11,30

horas, na onda da Educadora, mais
uma linda patina do eacrltor AugustoEII»lo. Este novo trabalho do cronista
da eldade fncallia o Açude da Sollri4o,
um .curioso recanto da Tljuca.

^rnaldo Rabelo, ura do» nosso» maio-
res pianistas, do "c»st" da P R F4, Radio Jornal do Brasil, esta anun-

ciando para o pioxlmo sábado na Es-
cola Nacional de Música, uma recital
de plano, com um programa cuidado-
s.imcnte escolhido.

• «
j\ Ridlo Ipanema apresenta hoje mal»

uma audição do seu popular pro-
grama "Calouros em Revlata", sob o
comando de Afonso Srola.

a>

Reaparecer* hoje na Radio Tupi a
cantora pernambucana Ivonete Mi-

randa. Ivonete que estava afastada
daquele microfone por motivo de llgcl-
ra enfermidade, vai apresentar hojo
mal» uma serie de melodias do seu re-
pertorlo.

a> •

•pamhem hoje, na Tupi, mais uma au-
dlçio do "Quarteto de Bronxe".

C. R.

VIRGÍNIA BRUCE
DENNIS MORGAN . WAYNE MORRIS^;

RALPHBELLAMY-JANEWYMAN

PROGRAMAS PARA HOJE
MAYRINK VEIGA

<P R A 9)
9 — Desfile das melodias prediletas.

10 — Program.i variado do almoço,
com Ernanl Filho, JoAo Prtra ds Bar-
tos, Altalr Correia. Blbl Ferreira. 12.30

Clne-Radln Jornal, n — Hora do
bom gosto. 14 — A Voi da RCA-Vlctor.
17 — Suplemento musical, ia — Nho
Totlco. 18 — nalangnndAs. com Ce-
§ar Ladeira, Moreira da Silva. Clnara
Rios, Fernando Bnrrctn, Mareei Klass,
Amalia Dias, Típica Argentino. Lldla
Campos, Anita EspA, Armando Lou-
aada, Oennsln Arrudn. Seu Fulgen-
elo, etc. 20 — Hora rio Brasil. 31 —¦
F.!.i e Ele, com Cordella Ferreira e Ce-
aar Ladeira. Fernando B»rreto. As 4
nntlnha» mAglcas. 21..10 — Clnara
Rios. M*rcel Klnss e Moreira da Silva.
22.15 — Orquestra dc SalAo. 22.30 —
Biblioteca do Ar.

RADIO TUPI
(P R G 3)

B — Bom dia. Radio Jornal Tupi.
P.15 — Melodias inesquecíveis. 0.30 —
10 Elegância e Beleza, com Elza Mar-
¦ulo. 10.30 — Pelas Esquinas do Mun-
do com música da França. 11 — Rlt-
mos Brasileiros. 11.30 — Programa
ligeiro variado. 12 — Radio Jornal Tu-
pi. Rlbalta. Noticias e critica» do ei-
nema e teatro. 13.30 — Radio Esportes
Tupi. 13 — Escada de Jaca. 14 —
Jadio Jornal Tupi. 16 — Antologia
aonora de P R O 3. 16.45 — Progra-
ma variado. 17 — ChA das cinco. Mú-
alça. Literatura. Notas social». 17,30

Hora do Guri. Programa com me-
lodlas da nossa terra. IR — Progra-
ma variado. 18.15 — Rua 42. Música
norte-americana. 18.45 — Radio Es-
portes Tupi, com Ari Bnrroso. 19.28 —
Boa noite para voei... 10.30 — Quar-
teto de Bronze. 19.45 — Ivonete Mi-
r»nda. 21 — Hugo dei Carrll. Pro-
grama de estréia. 21.30 — Ivonete Ml-
randa. 21.45 — Valdir GulmarAes. 22

Melodias de outrora cnm Rogério
OulmarAes. 22.30 — Quarteto dn
Bronze. 22.45 - Vnldlr GuimarAes. 23

Última edlçAo rio Jornal Tupi. rom
Paulo Graclndo. Boa noite muslral.

RADIO NACIONAL
< P R K «I

De lfl âa 24 horas, e.sturiln. com Nuno
Roland, Joel a Gancho, Dorival Cnlmi,

'Q/m> 
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3 PILOTOS

3 LOURAS

1 AMORES

... DES AS-

TRADOSI

"A volta do homem
invisível"

2'H.RA MACIO
TJac.f^epor/agetttCiiteiTTohgro/ieat n'/&

JVIVIEN LEIQH
J a seR6acipnal eôtucla deA ".,,, o Vento Levou:**a --^~-ty«| aparece

U H_ aolcao
do rnai6

v, v ii completo
afop do
cineinQ

, ffi7»_r___JÍainONl
IM_0OSJQ6TIDQn-S DE LONDRES"-- f\

UM SUPER-DRAMA EMOCIONANTE, HUMANO rm

E ARREBATADOR! '*
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CINEMATOGRAFIA
'Ele casou a sita |

mulher"
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"ANJOS DA TERRA*»

Nancy Kelly, estrela de "Ele

casou a sua mlher"
NOVA YORK. N. Y. — John OHa-

ra, famoso autor dos grande» sucesso»
literário» "Apointement In Samirr»","Hope of Heaven" e "Butterfleld S".
o cujo último romance "File» on Pa-
rade" acaba de ser publicado — foi
convidado a colaborar com Sam Hell-
man, Darrell Ware e Lynn Starllng na
nova comedia da 20th. Century-rox:"Ele casou a sua mulher". Joel Mc-
Crea e Nnncy Kelly sAo os astros
principal» drsta película que o Odeon
exlblrA JA na sexta-feira.
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Dennis Morgan e Virgínia Bruce, em uma cena de "Anjos
da Terra", que o Palácio estreará segunda-feira próxima

Voar * um passatempo excitante e
sensacional; porem, mais, multo mal»
sensactcn»l é fazer uma "aterrlsagem
nos braços de uma loura"!

E foi Isso. Justamente, o que acon-
teceu com o Jovem piloto da Unha
comercial, que tinha sempre duzla»
de l»bio» p»r» beijar, em cada aero-
porto. Porem... uma houve, que lhe
cortou as azas para sempre, açor-
rentando-o paia sempre.

Isso, nnturalmcntc, nAo causa sur-

Consuelo Fortuna, Orquestra Ali Btsrs.
Regional de Dante Santoro; Orquestra
de Concertos. As horaí certas, Jornaisfalados. 21.30 — A CnncAo do Dia.
Escrita o Interpretada por LamarttnH
Bnho. 22.05 — Carta enigmática, porAlmirante. 23 — Serenata. Programa
lltero-musiial a cargo de Salnt Clalr
Lopes.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
(P R A I)

0.30 — Hora Infantil "da PRU 5, Ra-
dlortlfusora da Prefeitura do Distrito
Federal, pnra o l.o turno. 12 — Hora
certa. Jornal rio Melo-Dla. Suplemeti-
to muslcnl: Música dc CAmera. 13 —
Hora Infantil da TRD 5, Radlodlfuso-
ra ria Prefeitura do Distrito Federal.
10 — Hora certa. Noticiário. 19.10 —
Hora Medica rio Brasil da OrganlzoçAo
Medica de RnrilodlfusAo e Intercâmbio
Cientifico. 20 - Hora do Brasil. 21— TraiismissAo, dlrctamcnto da Es-
cola Nacional dc MUsIca, do recital de
apresentaçAo de Diva Lira (pianista).
23 — RctransmlssAo, em comblnaçAo
com o Departamento de Imprensa e
Propaganda, diretamente do Museu de
Arte Moderna de Nova York, de um
concerto de música brasileira sob a dt-
rcçAo do maestro patrício Burle Marx.
0.30 — Efemérides Brasileiras do Bo-
rAo do Rio Branco.
RADIO DIFUSORA DA PREFEITURA

(P B D 5)
A P R D 5 (1'400 kjes.) transmlsso-

ra do Departamento de DlfusAo Cul-
tural, Irradiará, quarta-efira, dia 18.
em conjunto com P R A 2, do Mlnls-
terlo da EducaçAo e Saúde o seguinte
programa:

As 8.30 e As 13 hora» — Hora In-
fnntll — MatcmAtlcn: Comentário dos
trnbnlhos recebidos. Programa dc edil-
caçAo cívica a csrgo dn Departamento
de EducaçAo Nacional! i.. Das 11 As 13
horas — Hora Juvenil — Palestra edil-
ciulvn — Programa de educRçAo cívica
a enrgo do Departamento de EducnçAo
Nnclnnallstn. Suplemento muslcnl Pro-
grama rom Nehon Eridv e Llly Pons.
Progrnmn Instrumental. Progrnmn vn-
rindo. As 11 horas — Jornal dos Pro-
fe.-.sores — Noticias e comentários. Sn-
plcmcntn musl ..: Sliifnnln FnntAstlra
de Berilo/.. Progruma lírico com Be-
nlamlno Olgll, Ccsaro Formlchl i Gran-

"O homem que voltou °

do outro mundo"
Lulgl Plrnndello. prêmio Nobel de

literatura e um dos autores mais dis-
cutldos. colocou nas suas peças tea-
trnls e novelas as suas Idéias pessoais
sobre a "personalidade" e outros pon-tos psicológicos com tal dose de sAtiro
e conhecimento da» fraqueza» huma-
uns que as suas obras correm mundo,
enlevando sempre os apreciadores da»
melhores crl»ç6es do espirito...

De uma das suas mais snbnrosns no-
vclns. "O falecido Mattla Pascal", foi
extraído o filme "O homem que voltou
do outro mundo", obra a um tempo
humana e Irônica, que faz rir e pen-
nar como todos o» livro» desse genial
slclllano...

"O homem que voltou do outro
mundo" conta com a IntcrpretaçAo de
Isa Miranda, Plerre Blanchar e Le
Vigan. autores que compreenderam bem
o espirito plnndelllano e valorizaram
sobremodo o filme dirigido por Plerre
Chrnal.

"O homem que voltou do outro
mundo" esUrá em cartaz no Patim
Palácio, <egund»-felra próxima.

forte. Programa Instrumental com Al-
fred Cortot e Jnscha Helfetz. 18 horaaHora da Prefeitura. Noticiário ad-
ministratlvo. 18.30 — Curso de Eco-
nnmla social. 20 horas — Hora do Bra-
sll.

RADIO EDUCADORA
(P R B 7)

10 — Efeméride Crista. Programa
Luso-Brasllelro. 11 — PRB-7 Jornal.
12 — Varledarirs sonoras. 14 — Um
presente mtislcn! pnr» você. 15 —
PRB-7 Jnrnnl. 15.30 — Portugnl atra-
vés rie suns melodias. 18 — Programa
Juventude Feminina. 18 — OraçAn da
Ave-Marln. Suplemento musical do Jan-tar. 18.30 — Estúdio com Marllla Ba-
tlsta. Marina Ferreira. Mario Petra
de Barros. Euncnlo Martin» e Nllton
Nepomilceno. 10 - PRB-7 Jornal. 10.30

A trinca do bom humor. Manézlnho
Qulntanllhn e Dona Felicidade. 23 —
PRB-7 Jornal. Retrospectos. ,Radlo Re-
vista, eom Alzlro Zarur. A partir da»
10 hora» "curiosidades" e "utlllda-
dei".

RADIO GUANABARA
(P R C 8)

7 — Jornal. 8 — Programa "Arco-
íris". 8 — Radio Binóculo. 11 — Su-
plemento da hora do almoço. 12 —
Mercado do café. Jornal. 13 — Pro-
grama "Zlgue-Zague". Múiica variada.
13.30 — 13.o episódio de "Aventura»
de Bob e Jeancte". 13.45 — Poesia.
14 — Prece. 15 — Hora do lanche, com
Pedro de Carvalho. 17 — Hora do lar.
Arlas de ópera. 18 — Momento espl-
ritual. 18 — Programa de estúdio"Canta Mocldads", com os seguintes
artistas: Raquel Martins. Arglleu Sll-
va, Suzana Toledo, Eduardo Batista,
Marina de Almeida, Paulo Pinheiro.
Elza Vale, Bellnha Silva, Almerlnda
Cavalcante. 10.30 — Programa Árabe.
20 — Hora do Brasil. 21 — Programa
Guanabara, sob n dlreçAo e organiza-
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Plerre Blanchar e Isa Miran-
da, numa cena do filme "O
homem que voltou do outro
mundo", a ser estreado no
Pathé Palácio, segunda-feira

próxima

"GUARDA - MOVEIS" ?
so*

NRPOMIICENO * CIA. LTDA.
(FUNDADO EM 1!)IR)

ESCR. lil'\ VISCONDE »A
UA\K,\, 30. Tel. 43-.TJ20

çAo do loprano Luiza Torres Paranhos,
com os seguintes artistas: Reg. de or-
questra, maestr-j Rafael Batlita. Bo-
listas da noite: Luiza Torres Paranhos,
soprano lírico; ma. Juliana Santos,
mezzosoprano; José Natallo, tenor a
Henrique OulmarAes, barítono. 23 —
Jornal. Boa Noite.

RADIO CLUBE
(P R A 8)

8 — Programa popular Internacional.
10 — Hora rios BMrros. 11 — Programa
Variado. 12 — Jornal. Programa po-
pular variado, ü — Programa do ai-
moço. 14 — Intervalo, 15 — Progra-
ma Xnvlcr de Sousa. 17 — Jornal.
Programa Nova Friburgo. 18 — Prog.
Vesperal de Arte. 18.30 — Programa
Variado. 19 — Regional de Benedito
Lacerda. 10.15 — Carmem Barbosa a
Regional rie Benedito Lacerda. 19.30

A Buslna, com Lauro Borges. 18.45
Dllermando Reis em solos de vlo-

lAo. 20 — Hora do Bi-asll. 21 — 8o-
nli Barreto e José Maria de Abreu.
21.15 — Cortina uiUMrnl. 21.20 — O
Radio Clube Teatro apresenta, «ob a
dlreçAo de Renato Murce, e desempe-
nho do elenco Leopoldo Próis, a come-
dia de Oduvaldo Viana em adataç&o
radiofônica de Ella» Ceatlla: 'Terra
Natal". Principais papel» a cargo de
Olga Nobre, Renato Murce, An!» Mu-
rad. Iara Jordão. Sonla Barreto, Pau-
Io Murilo, Celta Maria, Oart&o do Re-
go Monteiro e outro». 22.45 — Jornal
Attclnson. 23 — Final da» Irradiações.

RADIO VERA CRUZ
(FBEI)

8 — OraçAo tia Vera Cruz e Santo
do Dia. Prog. EducaçAo e Saúde (gl-
íiásilcni. 8 — Prog. Bom Dia Musical.
10 — Programa Popeye (foxes). 10.30

Melodias do mundo. 11 — Programa
variado do almoço. 12 — Saudade» de
Portugal. 1{ — Programa popular. 15

Parada. 18 — Saudaç&o Angélica.
18.15 — Hora do Crepúsculo. 18 —
Prog. N» cidade o no 8ert»o (estúdio).
20 — Hora do Brasil. 21 — Progra-
ma Duas Patrlai (estúdio). 23 — Fl-
nal.

N. B. C. — RCA - VICTOR
(W N B I e W R C A)

18 — Noticias. 18.15 -¦ Resumo dos
programas. 18.17 — Acordes de Cri»-
tal. Música rie rinnsa. 16.45 — Tons
riouradoj. Música clássica. 18 — Noti-
rias. 10.15 — Ritmos popula-es. Mllsl-
ea de rinn.sn. 19 45 — Conheça Nova
Vork, Mnrlo Caidoso,

presa porque o amor é assim meimn.
Chega quando menos se espera... B.
quando os "Anjos da Terra" "voam"
multo alto sempre encontr»m tempe»-
tades!

"Anjos da Terra" iFlighting Angela),
será apresentado pela Warner Bros.,
a parti- da próxima segunda-feira, no
P»l»clo e nele encontramos, para co-
meçar tré- pilotos: Dennis Morgan,
Wayne Morris e Ralph Bellamy. De-
pois surgem três louns... Vlrginl»
Bruce, » linda viuva de John Ollbrrt;
Jane Wyman. que, como vocês ssbem.
lambem é casada, esposa de Ronald
Reagan e. finalmente. Lucllle Falr-
banks, rie nome famoso.

Com- eles teremos os três altíssimos
e tempestuosos amores de "Anjos da
Terra".

Voem com eles e emprccnderAo. se-
gunda-fclra. no Palácio, uma vlngem
emocionante e repleta de aventuras!

"Nos bastidores de
Londres"

__9 B_Ww
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j_l _L:..ji"Nos bastidores de Londres",
o filme que o São Luiz vai
exibir sexta-feira, reúne Vi-
vien Leigh c Charles Laugh-
ton nos principais papéis

Vivlen Lelgh é, na realldide. a gran-
de revelaçAo feminina de 1940. Sua
Interpretação em "... E o vento levou",
criando uma figura que flcarA para
«empre gravada na memória dos fans.
valeu-lhe a mais Justa das consagra-
çóes.

Eis que agora o SAo Luiz anuncia
para a próxima sexta-feira um novo
trabalho da famos» -estrel»" — "Noi
Bastidores de Londre»" — um drama
cheio rie interesse e emoçAo. que foi
dirigido habilmente por Tlm Whelan.

Se é verdade que o trnbalho de VI-
vien Leigh neste filme é »lgn rie gl-
gantesco. nAo se pode deixar de dizer
que Charles Lnughton. seu "partenai-
re", oferece-no» a melhor de suai In-
terpreteçóe». suprrendo tudo quanto
ele próprio JA ofereceu ros seus *dm!-
radores em outras prnduçóes.

Forçoso e reconhecer que o filme
que o 8Ao Luiz apresentarA depois de
amanh*. dispondo rios intérpretes que
dispAr. estA fnriario a alcançar o mais
ruldoio rio» êxito»

"Tudo isto... e o céu
também"

Sim: 'Tudo Isto... e o céu t»m-
bem!".

Brtle n.ivi- num» lenhldisslma com-
petiçAo »rtlxtlca. com Charles Boyer.
Barbar» 0'Nell. Jeffrey Lynn. n» hl«-
torla que foi a maior emoçAo dramA-
tlea entre o dramAtlco período post-
Napoleónlco. na França.

A tragédia do duque rie Prasltn, rira-
ma que envolveu um dos nome» mnls
brllhsntrs da nobreza de França, por
um reino e cuja desdita, envolvida no
maior ercAndalo. concorreu para a
queda do próprio Lulz-Fellpe!

A odisséia de Hcnrlette Desportes,
» célebre "Mlle. D." d»s crônless so-
ciais, dos potln» envenenados, serve de
campo para Bctte Davls. num milagre
de resistência, surgir mal» uma vez,
comi cand'.data absoluta ao maior
Prêmio ClnematogrAflco do ano.

A seu lado. Charles .Boyer. como
duque de Praslln. ganha o que até hoje
lhe faltara: um papel domln»nte num
celulóide que prende e subjug» os sen-
tidos, em duas hora» e vinte ml-
nutoi de proJeçAo.'Tudo Isto e o céu também" lAH
Thls and Heaven Tooi. obra de R»-
chel Fleld. que foi o best seller do «no.
nos Estado» Unidos, foi traduzida com
brilho Inexcedlvel por Ilka Labarthe
e breve cstarA nas montas das livra-
rias, numa' rica edlçAo de José Ollm-
pio.

Tudo Isto e o céu também", teve
a dlreçAo de Anatole Lltvak, e o SAo
Luiz. a quinze de novembro próximo,
vai apreesntA-lo como inigualável es-
petAeulo. que cheg» a nós. com as
honrai de ter permanecido 5 semanal
no Ridlo City Muslc Hnll. de Nova
York. "record" nunca atingido na
historia do maior cinema do mundol

Nau Grey t John Sutton
Chame de llualonlsmo. prestlgltaçAo,

ou ic lito ainda nAo chegi, de MA-
OIA. Porem, o que 4 um fato é qu»
o filme "A volta do homem Invisível' ,
que a Universal eitrearA no cinema
Plaza na próxima segunda-feira, dia
21, vai exercer uma grartde fascInaçAo
;obre um numeroso público am«nt»
dis sensações sobre-natural».

Cararteilzartn pelo notável astro Vin-
eent Prlce. "O homem invlilvel" si
apresenta cheio de surpreendente»
•truc«" clncmetogrAflcoi, gr«ç«» »
lm»glnaçAo semnre fértil e Inventiv»
do» fotôgr»fos de Hollywood.

O erpetro Invisível reallz» n» tela
os atos mais Incrível» e mais tantas-
fcos, tira a roupa e des«p»rcce, ves-
tido. porem, sem esbeç» sent» A mes»,
come e bebe. *e dl»f»rç» em esp»n-
telho eamlnh«ndo no »r. .«em ser pos-
Mvel ver-lhe «> pern»s ou os »hr»çns.
O homem lnvl»lvel aterroriza e cnsa-
na «eus inimigos v«lcnrio-se rie su»
lnvl»lbllld»de. dando Isto lugar a ce-
r.as verdadeiramente dramáticas e
qiilcA multas vezes h«»t»nte cômicas

No escolhido elenco de "A volt» rio
homem Invisível" estAo t»mbem Sir
Cedrlc H»rdwlcke. N«n Grey, John
Button e multo* outios.

O ASTRO DO TANGO
NAo hA quem nAo conheça hoje. no

Brasil Inteiro, a sublime melodia de
Hendel. que diariamente, ao mcto-dla,
e irradiada pela Radio Jornal do Bra-
sll. Pois bem. no lindo filme "O astro
rio tango", que a Aliança vai exibir
no Broadway segunda-feira, a cena
culminante é sincronizaria com essa
música admirável que enleva o es-
pectador e fA-lo vibrar de emoçAo.
Ao lado, porem, desse Instante senti-
mental e de grrnde arte, "O astre
do tanto" é uma película divertidls-
lima, cheia de atualidade e sarcasmo
pnra com a época em que vivemos.
E' a gozadisslma historia de um astro
famoso, A» volta» com suas milhares
de "fans" e que a alta roda hos-
tillza por constderA-lo um JoAo Nln-
guem... embora sendo um grande
cantor.

Hugo dei Carrll 4 o Intérprete desse
moderne e bem feito filme argentino
cujo sucesso tem lido sem preeeden-
tes em toda a América do Sul. O con-
sagrado e famoso cantor e artista tem

a seu lado a nAo menos famosa "es-
ttela" Ananda Ledesm». e Juntos
formnm o mais encantador par que a
cinematografia platina JA apresentou.

Dr. Álvaro Pontes
CIRURGIA

4.». Apariclo Borgea, 15, 13,* and.
Telefone : 42-5005.

___________

¦M» ^___fi____
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Uma cena de "O astro do

tango"
8egunda-feira o Broadway comrçarA

a exibir eale grandioso filme musical,
e que será assistido pelo astro em
pessoa.

Exposição da Cana de
Açúcar e seus Derivados
SUA INAUGURAÇÃO. EM CAMrOS, A

I* DK NOVEMBRO
A Prefeitura Municipal de Campos

15 de novembro próximo, naquela cl-
dade. O sr. Valdemar FalcAo concedeu
a autorlzaçAo solicitada, nos termos do
zaçAo para Inaugurar a "G'ande Ex-
poalcAo de Cana de Acucnr e seus De-
rlVRrios e Industriei". » rrnllzar-se em
pediu ao mlilstro rio Trabalho auiorl-
parecer do Depnrmmcnto Nacional da
Industria e Comercio.

Quando haverá outro
monumento como

"... E o vento levou"?

__________________ --""** ____S__P^^,f

Max Steiner, o autor da
belíssima partitura de"...E o vento levou"

Uma pergunta que se tornou comum
nu rouai que comentam os predica-
dos, aa sensaçóe», o» valore* imenso»
de "... E o vento levou", que e»ta
»gora em sua 5.* triunfal semana no
Metro, e esta: "Quando haverA outro
monumento como "... E o vento le-
vou"? Quando poder» o Cinema, nAo
cbstante seus incsgouvels e rlqulssi-
mos recursos, produzir outra obra da
t«l grandlosidRüe?". Pergunta idén-
tlea, embota com outras palavras, fl-
zerem também varloa críticos entre
nós, dois ou três afirmando que tio
cedo, certamente. nAo haverA espeta-
cillo que se compare ro de "... E o
vento levou".

Enquanto se multiplicam, desse for-
ma, o» elogios, as palavras cheias rie
CRlor e entusiasmo de cens»grnçAo ao"máximo (.petAeulo rie todos ->s tem-
pos". "... E o vento levou", em plena
A." aem*n». exlblnrto-se sempre ro
melo-dlii, Ar 4 ria tnrde e As 8 ria
noite, continua marRvilhanrio a ei-
dnde, afirmando "hlt". fenomenal.

TEATRO RECREIO
Grande Companhl» de Operei»»

MARIA AMORIM
•ob o» auaplrlos do s. N. T. do

Stlnlsterlo da EducaçAo
ROJE — àa 20..10 Horas — HOJE

— Espetáculo Completo —

PENÚLTIMA REPRESENTAÇÃO d»
linda Opereta"A PRINCESA DOS
MARES"
í 

COM 

Maria Amorim
Vicente Celestinc

a toda a Companhia
POLTRONA 81000

SEXTA-FEIRA — Tara atender a
inúmeros pedidos

"A VIUVA AL EOB t."
a maravilhosa opereta i»

Frani I.rhar

A 8E G UIR :
"O Mano de Minas"

TEATRO REGINA
(Rua Alrlndo Guanabara)

Amanhi — ás il hora»

O Teatro do Esludan-
te do Brasil

Apreienta :"DIAS FELIZES"
Original de ClaudeiAndré Poget —
Tradução de Maria Jacinla. Uma
deliciosa comedia para a mocldade.
Ifrlea. alegre e sentimental, com :
Sonla Olliclca, Zeié Plmentel, Ma-
rlinha Abreu. Geraldo Avelar. Alai-

de Ribeiro e Pedro Veiga.

Cenário» da 8ANDRO POI.ONI

Poltrona»! SJ500 — BalcAe» nobre»;
3J300 — Balcóes simples: 2J2O0 —

Frisas : 27)500

Sob o» auaplrloi do S. N. T.

SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
TEATRO GINÁSTICO

COMPANHIA COMEDIA BRASILEIRA
ADMINISTRAÇÃO DE ÁLVARO PIRES

HOJE — ÀS 20 e 30 HORAS — HOJE

A mais notável peça do consagrado escritor
VIR1ATO CORREIA

0_ « Câ ca dor de
Esmeraldas»

O maior acontecimento artístico do ano
ESTRÉIA DA BRILHANTE ATRIZ

SUZANA NEGRI

. TEATRO CARLOS GOMES
COMPANHIA NACIONAL DE OPERETAS

ADMINISTRAÇÃO DE MIRANDA REIS

HOJE — ÀS 20 e 30 HORAS — HOJE
A ÓPERA-COMICA EM 3 ATOS E 15 QUADROS"MINAS DE PRATA"

Extraída do famoso romance de JOSÉ' DE ALENCAR.
Elenco de eleição. Corpo de baile de 24 bailarinas, comEROS VOLUSIA, Corpo dc coros com 30 vezes. Orquestrade 36 professores. Direção artística de OLAVO DE BARROS

 PREÇOS COMUNS L

AMANHA E TODAS AS NOITES:
"MINAS DE PRATA"

VESPERAL AS 16 HORAS

, 1
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Aniversários
latem »no* hoje:

Embaixador Rodrlgue* Atve*.
Dr. B. Q. C«l» Preta.
8r. Claudlonor Correia de SA.

funcionário do Ministério d» Juiti-
ça. 8rt». Aurora Oome» do* Santo»,
filha do sr. Joaquim Oomei da Cos.
ta comerciante em nossa praça.Srta. N*dél* Carvalho Banto*,
con^sdor». filha do Industrial em Tau-
baTT sr. José Marcrllno do» Santos
Junlnr » de d. Jaclnta Carvalho San»
tos.

illlllllilllk -^««ISlPilP

MAJOR Kl NM.lll MCCRIMMON —
ra» ano*, hoje, o major Kmnrth H.
McCrlmmon, diretor do Departamento
Le«*l d* Llght & Power.

Se, dentro da grande empresa, o
Ilustre aniversariante i figura d»
grande relevo. nAo menor * aeu preitl-
gto nns mnls altos círculos da nossa
aorjrrtad», onde tem posIçAo de inve-
Javci destaque.

Sobrinho • eontlnuador da obra da
•ir Alrxander Mackenzle — nome tAo
gratamente vinculado A* tradições do
Rio. o major McCrlmmon tem tido
a felicidade d» verificar que cresce,
dia a dia. a herança do slmp*tla* •
afeições que lhe dclxnu aquele *au-
dom amigo dn Brasil.

Ainda hA pouco, ao chegar do Ca-
nada, aonde fora a «ervlço da pode-
rosa companhia a que empresta o
concurso de *»i» capacidade, ttnha
oportunidade de rnnstatar, pela recep-
çAn que lhe fnl feita, * somra de nml-
sarie» e admirações que soube con-
qulstir.

Casamentos
SRTA. MARY i:il»al.rlh Fagan-SR.

HOHARDS Ducan — Segundo telcgrt-
ma recebido de Nova York. realizou-
•e, na Catedral d» cidade 3e Des
Molns. Estado de lowa, o casamento
da srta. Mary Ellsabeth Fagan com
O sr. Howardx Ducan. A noiva e filha
do sr. James I,. I i:;.m da firma Paul
3. Chrlt-toph. desta praça.

Comemorações
INSTITUTO HISTÓRICO — No

próximo dia 31, completar» 102 ano*
de fundado o Instituto Histórico e Oeo-
gráfico Brasileiro, Comemorando a
data, As 9 horas da manhA, sçra
Inaugurado, no Jardim da Praça da
República, cm frente ao Quartel Ge-
nem!, a herma do dr. JoAo Pandl»
Caldgcras, mandada construir pelo
Instituto, com o apoio do seu presl-
deme. embaixador José Carlos de Ma-
cedo Soares, do general Eurico Oas-
par Dutra, do dr. Henrique Doda-
morth e do dr. Roberto Slmonsrn. As
17 horas. serA realizada a sessAo
magnt, sob a presidente do rmbalxa-
dor Josí Carlos de Macedo 8oares,
que farA uma alocuçAo, lendo o se-
errinrio perpetuo, dr. Max Fleluss, o
rr-iatnrlo anual. Em seguida, o ora-
dnr nflclnl rio Inttltuto, dr. Pedro
Calmou. farA o nccrolnirto dos sncioa
falrctrio* no último nno e que foram
o príncipe Dora Prdrn de Orleans a
Bragança e o general José Maria Mo-
relra OulmarAes. No dia 30. haverA
uma sessAo especial, para comemorar
a data centennrln rio natalicio dn an-
tlgo senador dn Império e ministro
de Estado, ronsflhcjrn Franclscn do
Carvalho Brandão, falando sobre a
sua personalidade, o rir. Henrique
Carneiro LeAo Teixeira Filho.

inicio àa 21 horaa. Traje dn pastrln.
C. M. DA RESERVA DO 1 \i l!« Uo

— No próximo domingo, em aua ae-
de, a rua T da Setembro 170-1.» an-
dar. o Club» Militar da Reserva do
Exercito oferecer» uma reuniAo d*n-¦ .-w.tr, em homenagem ao» Aspirante*
da turma de 1910. Os convites podem
*er procurado» na arde, daa 17 hnra»
em diante. Hoje, *erA oferecida aos
snclo* uma sessAo clnematogrAflc*. As
20 hora*.

CLUBE (IINASTICO PORTUflUeS —
O Clube OlnAstlro Português, entra
outro* ato* do programa comemora-
tlvo do aeu 73.0 »nlver*»rlo de fund»-
çAo, rr«lix«rA, amanhA. uma reuniAo
em seu salAo nobre, de onde ter»
irradiado o "ca*t" da Radio Ipane-
m*. Para «Abado, está marcado um
grande concerto vocal. Domingo, Aa 13
hor**, terA lugar o almoço de cam»-
r»d»grm de dlretore*. ex-dlretore* •
membro* dos Conselho*. A* 19 horas,
vr.prr.il d«nsante com vartedadea.'In memoriam"

8RA. MARIA BORGES HARPER —
AmanhA. na Igreja do Rourto, *erA
celebrada missa de 7.° dia, por alma
da sra. Maria Borgea Harprr, avó
do no»o companheiro de trabalho Au-
gutto Baatot.

Chá
BOM PASTOR E DUAS CRUZES -

Ho **lAo-re*t*urartte do Palace Hotel,
reallzou-*r, ontem, sob a pretldencla
do dr. Manjei Ferreira OulmarAe*. o
penúltimo i-na de trabalho e aproxl-
m.w.n da* senhoras * srnhorttas qu»
.¦¦<» entregam A tarefa de angariar dn-
nativos para a Campanha em prol do
Asilo Bom Pastor, da Pró-Matre e do
S. O. B. (Serviço de Obras Sociais).
Compareceram como convidados d»
honra a sra. Jullo Vieira, sr». Hlda
Laudare*. mrs. Damarast, sra. Andra-
de • professora Corlna Barreiros. Apó*
haver discursado, o presidente proca-
deu A leitura do* relatórios do dia,
verificando-se que a coleta atingiu k
importância de 21:5141000. que. adido-
nada A cifra -anterior, perfaz o total
d» 245:ORlt0Q0. A bandeira nacional,
que slmbollz* a maior arrecadaçAo rio
dia. couBe «o grupo 7, chefiado pela
»r*. Nanoca D. Cerquelra. que arre-
cadOU a lmportanrla de 5:9501000. Sex-
ta-felra próxima, haverA o chá de en-
eerramento, no mesmo local e hora.
Exposições

PINTOR JOSÉ* BOSCAGLI — Vem
«endo multo visitada a exposlçAo rie
pintura de José Boscaglt, no salAo no-
bre do PAlace Hotel. Interessaram par-
tlcularmcnte os aspecto* «obre tipo e a
viria dos Índios brasileiros, como t»m-
bem a* palsagen* do nosso sertAo, que
o pintor Apresenta entre os seus 60
trabalho» ali exposto». A exposlçAo
de Boscaglt ficar» aberta «te A pró-
xlma sexta-feira.

MODAS
Por Lucie Seguier
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O Conseivnlorlo de Mu»lrn do Distrito Federal realizou. antindo
nltlmo, mnl» umn nudlçAo de seus aluno»; com o exilo quo era
esperneio No "hnll" «Ia E»rola Naclonnl <le Míi»lrn, onde ae rru-
ItSOU a ntiiileno, oa alunos, momento» nnle», pnanram pnrn a noaaa

ohjetlva que fixou o Krtipo que ae reproil.ix neata «rrnvurn.

A PRIMEIRA lll.PRKSr.KTACAO Dl•O CIIALAÇA". PELA COMPANHIA
JAIME CONTA

E' hoje que a Companhia Jalm»
Conta representara no Itlval a comedia
da Raul Pedrosa, "O Chalaça", que a*
apresenta como a melhor obra deu»
escritor de teatro.

Aparecem no» tré* ato» movimenta,
do» da peça, o Chalaça, que darA a
Jaime Costa mata uma nntavel crlaçAa
artística, pela caricatura e pelo detém»
prnlio; Do.-otela, que serA vivida poi

| ítala Prrreira: D SebastlAo rio* Cruza-
do», que terA no grande CaxarrA o ar»
ll*ta Ideal p*ra o-papel; a imperatrls
Amélia, confiaria an talento de Nelm»
Cost», Debret Interpretado pelo prof.
Eduardo Vieira, Marlcot» Cornetelra
que *erA frita por Cora Costa em mng-
infira performance, D, Pedro, entAo
príncipe, rnrarnadn por Paulo Bruno,
Marllla, por Graça Moema. e vario* ou-
tro* prrsonngenr histórico* do tempo,
que rstarAn nn Itlval para deslumbrar
a platéia carioca.

Teatro do Estudante
AMANHA, A ESTREIA DE "DIAS H-.I.I-

LI7.ES", NO TEATRO REGINA

outra magnífica realtitçlo do Serviço
N»clon»l de Te»trn.

Na noite d» hoje, contlnuirA o *u-
ceito grandioso d» "O Caçador d» Ei-
meraldai".

No Apoio.
••noMAnoR re noivas", o próximo
CASTAS DA COMPANHIA DE COME-

DIAS ARTISTAS UNlDorl

Excursões
BI-CENTENARIO DE PORTO ALE-

GRE — Afim de facilitar a visita d»
•eu* associados k cidade de Porto Ale-
gre, por ocaslAo das festas comemo-
ratlvas do bl-centenarlo da capital
gaúcha, o Tourlng Clube entrou em
entendimento com o Lloyd Brasileiro,
devendo os excursionistas embarcar
no dia 3 de novembro próximo. Em
Porto Alegre, alem das facilidades
concedidas pelo governo do Estado,
os viajantes do Tourlng Clube serAo
recebido.» pela sccçAo gul-rlogrindcnse
dessa InstltuIçAo.

Oferecemos hoje um gracioso
modelo em veludo atui, de gola
alta, mangas compridas e cor-
pete que acentua a linha do ta-
lhe. O cinto é engastado, a
secçáo em forma de V, desde o
braço até a cintura, è drapeada
na parte em que se une á faixa.
As mangas e a parte superior do
corpete estdo rigorosamente
adornadas com bordados de fio
de ouro, com motivos vistosos.

Arnaldo Rebelo e o «eu
próximo concerto

SerA esta semana, ainda, que ouvi-
remos o pianista patrício Arnaldo Re-
belo, nome sobejamente conhecido em
nossos meios artísticos.

O «eu progr»ma, JA deflnltlvamenl»
organizado, t o aeguinte:

1 — PRECURSORES DO PIANO
8CARLATTI — Sonata (1685-1757)
PAIIAD1E8 — Toccata (1710-17921.
BOI8MORTIER — Le» revéranee»

nuptlale.» UÍ91-17ÍS).
DAQUIN — Le coucou (1694-1773).
HANDEL — O ferreiro harmonlo*o

(1685-1759).
BACH — Concerto Italiano 11685»

17501 — Allegro — Andante — Pre»to.
II — PANORAMA »A DANSA

MOZART — Minuetto (composto »o»
A nnn.M .

CHOPIN — a) Mazurka; b) Taran-
tella.

SCHUBERT - FRIEDMANN — Alt
Wlcn.

Obraa naelonala dedicadas a Arnaldo
Rebelo.

FRANCISCO MIQNONE — 4.» Vali»
de Esquina.

CARLOS VIANA DE ALMEIDA —
Feitiço (dos "Ritmos carlocai").

LORENZO FERNANDEZ —• V»l»a
Suburbana.

JOSÉ' SIQUEIRA — Dansa Bra»l-
lelra.

TURINA — Snrro-Monte.
ANTÔNIO MELO — Pastores.
LIAPOUNOW — Lesghlnka.

restas
CLUBE DE SAO CRISTÓVÃO — No

dia 19. nolte-dansante. daa 33 As 3
horas, em çomemoraç&o ao mes da
América,

A. CRISTA FEMININA — No
"Country Clube", terA lugar, ama-
ahj. jjromovida pela AaaoclaçAo Cri»-
t.\ Feminina, uma Festa Tropical, or-
ganlzada com programa para adulto*
e crianças, da* 16 As 32 e 30 hora*.

GRÊMIO HEBREU BRASILEIRO —
No próximo dia 20 «erA levado a efel-
to um festival esportivo dansante. A*
dansa* *erAo precedidas de um tor-
nelo d» "plng-pong". As 13 e 30, *m
disputa de varias taças.

FLUMINENSE F. C. — AmanhA,
ks 30 e 30. noite de convivência so-
ciai. no restaurante do clube. SerAo
apresentado.» vários artistas do nosso
"bro»dca*tlng" e amadores do clube.

OLÍMPICO CLUBE — Em pro»sr«ilt-
mento ao procrama de festas do cor-
rente mes, o Olímpico Clube farA rea-
Usar no próximo dia 21, um Jantar
dansante no "grlir* do Cassino da
Urc*. Aa 20 e 30 hora». A» mesa*
devem «er reservada* com anteceden-
ela, na gerencl* do clube.

TIJUCA TF.NIS CLUBE — O Depajr-
tamento Social do TIJuca Tcnla Clu-
Tje lévarA a efeito, no próximo «Abado,
da* 21 A 1 haja, uma noite dansante,
com o concurío da orquestra de Na-
boleto Tavares. No domingo. 30, o
grêmio cajutl realizará uma festa In-
fantll. duarnte a qual aerA prestada
uma homenagem a Maria Helena Cor-
te«. nadadora tljucana. sendo-lhe ore-
recldo um mimo. O TIJuca oferecera
à família tljucsna, no dia 37. o «eu
s.o grande Jantar da temporada, o
qual contarA com um programa ar-
tlsttco. _ „

CENTRO PAULISTA — Reallsa-s»,
Bo próximo »Ab*do. a reuniAo dan-
«»nte deste m*s, qua «erA precedida
d» uma hora de arte, em que toma-
rio parte r. ir*. Dulfe Pinheiro Ma-
ehado e a declamador... srt«. Mania
Pinheiro Machado. A reuniAo ter»

Viajantes
Com destino a Buenos Aires, deixou,

hoje, esta capital, o avlAo "Jacl", da
Condor. eivando os seguintes p»ssagel-
ros: para SAo Paulo, os srs. Alexla
Beck, d. Llna Reinhardt. d. Clara No-
vais. dr. Nelson Dantas, dr. Artur
Ferreira da Costa, Emst Matthels •
aua exma. esposa, d. Frleda Matthela;
para Porto Alegre: os srs. Luiz da
Melo 8ampalo. tenente coronel JoAo
Vãíâqtaro de Amorim. d. Hilda Car-
valho de Abreu; para Buenos Alre»; o»
«rs. Carlos Pablo Ezcurra. Tlto Schlpa
• «rta. Catcrina Boratto.

Com destlnn a Fortaleza, deixou,
hoje. esta capital, o avlAo "Calçara",
da Condor, levando o.» seguinte» pa*-
«ageiros: para Vitoria: o *r. dr. Abel
Tavareu rie Lacerda; pára Bala: os fin.
Oerhard Levy, Edward Robertson, Lulx
Regi* Pacheco Pereira, Karl Moeller
Nlelsen, d. Maria de SA Peixoto da
Ollveirn. srta. Iara Salcô de SA Pel-
xoto; para Recife: os srs. Jefin Ra-
nowich. dr. Jofto Vitorio Pareto Ne-
to. Francisco Cecchlnl Brunl e Al-
írêd Martterer.

Procedente de Buenos Alre», che-
gou, ontem, a esta capital, o avlAo
"Jacl", da Condor. com os seguinte»
passageiros: de Buenos Aires: a sra.
Phylta Jones Achagavia e os srs. Be-
blon Wllhelm Frlcdrlch e Hans Mar-
tln Lohmann; de Porto Alegre: a sra.
Adalglsa Meler e os srs. dr. Paulo
Gastai, JoAo Vieira Gomes; de SAo
Paulo: a srta. ATcth Vldlgal, sras. Zul-
mira Gomes e Irene Oome* Slgnorlnl.
b os sr*. Leandro Ribeiro Gonçalves
de Melo, dr. Antônio Smith Bayma.
Roberto Alvea de Lima, dr. Antnolo
Rodrigues Pinheiro e Jullus August
Marlschcn.

 Pelo avlAo da linha mineira da
Panalr do Brasil, chegaram, ontem,
procedentes de Belo Horizonte: dr.
Kablo Andrnda, dr. Joaquim Santa
Cecília, II Vnugliii Juntr. sru. Mina
Lynch. Davld Thomi, Raimundo Boa-
ventura Leite. Edmundo Boavcnlura
Leite. Dõmrnlco Murlniil. sra. Maria
Eugenia Lins e dr. Llneu Silva.

— Pelos aviões da Unha internado-
nal dn Pan American Airways, che-
garam. de Mlami: Mlner Allen, srta.
Marlelle Hlrehelberg e Antônio Vllla-
mil; de Port of Spaln: Charles Ro-
berts, Jacob Segai e Joscph Mc Con-
ville; de Belém do ParA: Cllnton E.
Crokes. dr. Valentlm Bouças. Luiz da
Gama Monteiro, Corlolano Luiz Tenan
e Milton Sarmanho Frelta*; do Recife:
Conrado Lobo Montencgro, Metodto
MaranhAo, Mortlmer Issacs, John E.
Oalt e «ra. Mary Garat; de Maceió:
Ulldebrando Falcfto; de Aracaju: de*.
Gervaalo Prata; e da Cidade rio 8al-
vador: Alberto Ribeiro Cerquelra Lima
e Han* H. Bartel*.

— Pelo avlAo da linha mineira da
Panalr do Brasil, partem, hoje, para
Belo Horizonte: «rta. Ivone Mascare-
nhas, Teodoro Seldl. JoAo Carneiro de
Resende. Henry G. Seymour. Henrl-
que Mende* Figueiredo, Modesto Ju*-
tino Oliveira, dr. AmintaR Jacque* de
Moral* e dr. Francisco Pereira.

 Pelo svlfto 3a linha Internacional

da Pan American Airway» partem, pa-
ra SAo Paulo: Cllnton E. Croke; •
para Buenos Aires: Alcx Amo Becker.
Otávio Andrade Queiroz • Antônio
VIUamlL
Missas

CELEBRAM-SE. HOJE. AS SEGUIN-
TES:

Emllla da Silva Vieira — 7.0 dia.
Igreja do. S. Bom Jcsús do Calvário,
As 10 horas.

Dr. Armando Vieira da Silva — 7.»
dia. Igreja da Candelária, As 10 ho-
ra*.

Japeto Lira — Missa de ano. Igreja
de Sto. Antônio dos Pobre», A* 9 ho-
ra*.

Manuel Almeida Rodrigues — 4.» anl-
versarlo. Igreja de N. S. da Concel-
çAo e Boa Morte. As 9 e 30.

Paullna Helnxelmam de Moura —
Igreja de N. S. da Boa Morte, Al 9
horas.

Artur de Abreu — 30.» dia. — Igreja
de SAo José. às 10 e 30.

Osvaldo Muniz frelta» — l.o ano.
Igreja de N. S. do Rosário ¦ S. Be-
nedtto. As B e 30.

Maria, da. Silva Pereira — 7.» dta.
Igreja do Sagrado CoraçAo de Jesus,
às 8 horas.

AUlra Cardoan de Macedo — 7.0 dia.
Igreja de SAo Josí. A» 11 horas.

Augusta Sou»a Carneiro — 7.° dia.
Igreja de 8. Fco. de Paul». Aa 9 e 30.

Dr. Joaquim Abílio Borgea — 30.O
dia. Igreja de Sfto José, âs 10 hora*.

Gabriel Pinheiro de Almeida — 30.O
dia. Igreja de N. 8. da Lampadosa,
As 9 horas.

Sofia r.ullhermlna de Snu«* Pire*
— 7.0 dia. Igreja de 8. Fco. de Paula,
»» ln « 3°- ,»„ ..JoAo Antônio Barreiro» — 30.o dia.
Igreja de Sto. Antônio dos Pobres, às
0 ' 30. , „Dr. Francisco de Paula Santiago —
7.o dia. Igreja de S. Fco. de Paula. As
0 e 30 hora*.

Catarina Magnavlta Bruno — 7.0
dia. Igreja de S. Fco. de Paula, às
0 e 30.

Maria Augusta Teixeira de Paiva —
30.° dia. Igreja da Cruz dos Mlllta-
re». A* 10 hora».

Marina Moral» Franco — 30.0 dia.
Igrela de S. Fco. de Paula, As 8 e 30.

Diva Lira
Em homenagem A AuoclaçAo Potl-

guar e 10b a dlreçAo do professor
J. Otavlano, apresentar-se-A hoje, A»
21 horaa na Escola Nacional de Mú-
alça, a pianista Diva Lira., com •
aeguinte programa:

1
MOZART — Fantasia m (em dò

menor).
MENDELSSOHN — Capricho op. 33

n. 3 (Adagio — Presto con fuoeo).
II

SCHUMANN — De tarde (n. 1 da*
Peças Fantásticas).

CHOPIN — Polonalse op. 26 n. 3
— Rondeau à ia Mazur op. 5.

M087.KOWBKI — Valsa damor op.
57 n. S.

WEBBER — Moto Perpetuo.
III

ALBERTO NEPOMUCENO — Notur-
no (para a mAo esquerda só).

J. OTAVIANO — Estudo.
DIVA LIRA -- Valsa - Capricho.
LI8ZT — Revés d-Amour ln. 3) —

Rapsódia Húngara n. 7 (revisAo d»
Tagllapletral.

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

OUTUBRO
HOJE — Quarteto Lener — E. N.

de Música, A* 17 hora*.
HOJE — Pianista Diva Lira — E,

N. de Mu»lca, à* 31 horas.
AMANHA — Quarteto Lener, E.

N. de Música. Aa 31 hnra».
SÁBADO, 10 — Diretório Aca-

drmlrn da E. N. de Música. — Pia-
nlsta Arnaldo Rebelo, àa 31 horaa.

DOMINGO. 30 — Audiçào de alu-
naa da profesinra 7.IIA Mnura Rrl-
ta. — E. N. de Múalca, àa I» ho-
ra».

tll» 2| _ Ontro Roxy Klng. —
Cantora Ana Maria Fluía. — E. N.
de Múilca, à» 31 hnra».

Ria, 31 — Sociedade rie Múiica VI.
va — r.ahrlela Bailam! e Kne|
Cretitter. — SalAo Guanabarlno, à»
31 hora».

1)1» 23 — Cantora Sanluzza Do-
ria. E. N. de Mú»lra, àa 21 hora».

DU 2» — Orquestra MlnNlnlca
Rraallelra — Teatro Municipal, às
17 hora».

Dia 37 — A»»oclaçAo Mu«lcal Pro-
Juventude — E. N. de Múilca, à*
10 hor*».

Dl* 2!) — Pianista I.ubella Bran-
dào — E. N. de Música, à» t] ho.
raa.

Dia 31 — Violoncelista Eurico Co«-
ta — E. N. de Música, à« 17 ho-
raa.

• ¦ ¦! -¦¦¦ ¦¦ SI»

¦ »«*j»t»«*jrA»»»»ii ¦¦»! ¦¦!¦ "Y ¦¦¦ ¦*¦¦»¦ .«.t

Flora May

Quarteto Lener
nOJE, O SEGUNDO CONCERTO

A* 17 horas d: hoje, na Escola Na-
clonal de Música, terA lugar o segundo
concerto do "Ciclo dos Quarteto* de
Beethoven". que eatA «endo realizado
pelo famoso Quarteto Lener.

SerAo executartoa os quartetos opus
134 e 135, obras de grande valor e ln-
tegral perfelçAo artística.

Sociedade Música Viva
Esta sociedade realizará a 31 do cor-

rente, no SalAo Guanabarlno da A. B.
I., mal» uma ai'dlçAo cujo programn
cstarA * cargo dos apreciado» artistas
Gabrlela Ballarl.i (cravo, e Han* Joa-
chlm Koellreutt?r .flautai.

SerAo executadas músicas antlgaa t
modernas.

Pedro Veiga veio de São
Paulo, de presente para o
Teatro do Estudante. E é a
mais joven vocação que "Dias

Felizes" revelará
EstA marcada para amanhA, às 31

horas, a "premlére" de "Dias Felizea",
de Claude-AndrA Puget, com que o Tea-
tro do Estudante do Brasil se apreien-
tuA de novo ao público carioca, Inl-
ciando sua temporada de 1940, sob o*
auspícios do Serviço Nacional de Tea-
tro.

Comedia cheia de encanto — lírica,
¦entlmcntal e alegre ao mesmo tempo
— "Dia* Felizes", que Maria Jaclnta,
diretora do T. E. B.. traduziu para
os eitudante*. constituir» qualquer coi-
*a de novo nas atividades artística*
desse mesmo T. E. B.. porque vai
mostrar mal* um aspecto d»s posslbl-
lldades de seu elenco: a InterpretaçAo
da peça moderna.

Valorizando a apresentaçào. tomarAo
parte, em papéis todos de grande des-
taque, Sônia Oltlclca, Marllnha Abreu,
Ze*é Plmentel Pedro Veiga, Oeraldo
Avelar e Atalds Ribeiro.

A Companhia de Comedia* Artistas
Unidos, rompendo todas a« praxe* de
esiri''ins, resolveu, psra maior brilhan-
tlamo do seu espetáculo Inaugural. Ia-
rer a "entríe" no sábado, dia 10 do
corrente. EspetAculo bonito, peça de
Joracl Camargo, "Domador de Noiva*",
que exige montagem cuidada e desem-
penho brilhante, e*tre*rA, assim, nesse
dia. com todos os atributos para so
tornar o rspctAculo dn dia. o acontecl-
mento teatral do momento. Carmem
Azevedo. Francisco Moreno, Silvio Silva,
Eleonora de Toledo Flora Mal. Fia-
lho de Almeida, Léla Sodrí, Llna Coata.
Lucla Co»ta. Eugenia de Oliveira. Or-
lanrio Nelva e Dartus dei Vale, em de-
tempenhos magníficos, prometem dl-
vertlr Imensamente dentro do* tre»
ato* forjados pela maestria de Joracl
Camargo. A seguir. "Almas Velha*",
drama do Estado Novo. peca de Santa-
cruz Lima, destinada a um estrondoso
sucesso.

Noticias Diversão
A "BBAT". atendendo a uma «ollcl-

t*çAo do Inatlttuu Braillelro de Esta-
tlillca, e*tà levantando um mapa d»
tod«» »t *ua* atlvidariea nestes ultimo*
anos, trabalho que dever» estar pron-
to em doxrmbro deste ano,

Por elo JA ae pode saber que a co-
media de autor brasileiro mal* repre-
sentada neite* dez ano» é "Deu» In»
pague", de Joracl Camargo. Srgue-u-
lhe "O Interventor", de P*ulo de Ms-
g»lhAr».

O JoAo Caetano, amanhA, em última
recita rie assinatura, apresenta uma da»
melhore* produçóes tipicamente de «m-
blente napolitano e marinheiro, sob
o titulo de "Va.-ca Sperduta", 3 atoa o
5 quadro* de Rublno, ln*plr*rio* na
cançào de Flori e Qulntavalle. 8Ab*do
teremos a feata artística dos querido»
Pina Facclone e Balvatore Rublno, com
a colossal peça "L'Emlgrante" e do-
mtngo despedida da Companhia.

Tem despertado o maior interesso en»
tra todos os freqüentadores de teatro,
a festa artística da simpática atris-
canora I.ldta Campo», a reailzar-«e, no
Teatro República, na nolle do 18 d»
corrente. Lídia Campo* tem organiza-
ilo para a rcailzaçAo do sua feita ar-
tlattca, um programa de espetáculo»,
no qual tomarAn parte quase todos o»
artistas da Companhia Alrta Garrido,
bem como Inúmeros artistas de teatro,
radio e cinema.

Os Plccoll de Podrecca JA se achara
navegando a bordo do Itapé" quo pa»-
n.r.i no Rio no próximo «abado, deveu.*
do prosseguir pnra Recife e estreai
no Teatro Banta Isabel sexta-feira 2Í
do corrente.

Consoante as últimas comunlcaçóe»
recebidas pelo presidente da Associa-
ç»o Brasileira de Critico.» Teatrais, sr.
Jos* Luiz Palhano. o "Teatro Infan.
tll". desta prestigiosa InstltuIçAo. era
SAo Paulo. serA inaugurado em novem»
bro próximo, com "A Nova Gata Bor-
ralhclra". de Teófilo de Barros. A
organizaçAo desse empreendimento, na
capital paulista, estA entregue ao d»-
legado geral da AssoclaçAo de Critico»,
naquele Estado, sr. Lima Santana. A
nova companhia exibir» uni» orq.tes-
tra composta de vinte criança.». dlrU
gírias pelo maestro Vicente Lima .

No Ginástico
O SUCESSO MAGNÍFICO DO

CADOR DE ESMERALDAS","COMEDIA BRASILEIRA

"O CA»
PELA

PIANOS
STEINWAY j%
ESSENFELDET

Associação Musical Pró»
Juventude

TERA* LUGAR, A 17 DO CORRENTE.
O CONCERTO INAUGURAL

JA estA marcado para domingo, 37,
As 10 horAS, na Escola Nacional da
Música, o concerto com que a Associa.
çAo Musical Pró-Juventude InaugurarA
as suas atividades em prol da educa»
çfto artística da nossa Infância.

Esta primeira audlçAo, como aa qua
a ela se segulrAo. terA a duraçAo ape-
nas de uma hora.

Antes de cada música, ter» feita
uma explicaçAo da mesma e dos ins-
trumentos da orquestra, com rápida
biografia do autor, «endo ei prrvzra-
m»s Ilustrados por "teste*" que deve-
rito *er respondidos pelss crlsnças pre-
sentes, premlando-se, no momento, ai
melhores reapostas.

A parte musical estarA a cargo da
Orquestra do Conservatório do Distrito
Federal, sob a dlreçAo do profesaor
Carlos Viana Almeida, tomando parte,
como solista, uma pequenina virtuosa
pianista.

Finalizando o programa, serA canta-
da, em coro. uma pftglna de Vila Lo-
bos, a ele podendo se associar toda a
assistência Infantil, numa confraternl-
zaçftn de sentlmenlns que aos poucos
ae ImporA entre o.» pequeno» associa-
do» dn novo centro musical, como ele-
mento de pai. de eoncnrrila e rie Idealls-
mo.

AFINADOR DE PIANOS
Cego habilitadíssimo, diplomado

pelo Inatllutn Benjamim Constam,
afina deade IS1000. Tel.! IS-OttllK.

MÚSICAS DE TODAS AS
EDIÇÕES

CAFÉ AMORIM
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

Km Iodos os bon» armnzena.
Torrcfnçfto, telefone: 42-2228.

Cristina Maristany vai
à Argentina

Afim de cumprir contrato, nAo aó
em emissora» de radio, como para
concertos na capital e nas grandes cl-
dade* da Argentina, partir» no próxl-
mo dia 33 para aquele pai* amigo a
«nprnnn brasileira Cristina Maristany,
que permanecerA cerc» de quatro me-
se* na Argentina.

Audição de alunos
A professora Ctiina Roxo Eschmann

darA sua segunda audlçAo de plano das
alunas dn Curso Superior, sábado, 19
do corrente, As 17 horas, na Escola

i Nacional rie Música. Entraria franca.

1
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Raul Pedrosa

Foi esplendido o sucesso da noite do
ontem no OlnAatlco, com a "avant-
premlére" do grande trabalho de VI-
riato Correta. Se o Ilustre acadêmico
deu JA ao nosso teatro obras que mar-
caram òxlto definitivo, maior foi o da"O Caçador de Esmeralda»", que uma
platéia, literalmente cheia, do que hA
de mais representativo cm todas as
nossas classe» sociais, consagrou com
o «eu aplauso entusiástico, através do
desempenho que llie foi dadn pelos ar-
tlstas da Comedia Brasileira.

A rigorosa encennçAo do novo e ma-
glltrsl trabalho de Vlrlnto. a Inlcrprc-
taçAo brilhante de todos os seus pa-
pela pf*ln valoroso rnnjflnto dti nossa
companhia padrAo. tudo. enfim, quanto
ora se vi no GlnAstlco. completa mais

BASTIDORES
"MINAS DE PRATA". NO

CARLOS GOMES
Continua o êxito da opereta extraída

do romance de Joaé de Alencar. "Minas
de Prata", com partitura, linda, alIA*.
do Martlnez Grau. Tudo, ne«te espe-
tAculo, é grande — peça. montagem,
desempenho, alem dos bailados extra-
ordinários de Ero* Volusla. A grande
Companhia de teatro musicado criada
e mantida pelo Serviço Nacional do
Teatro triunfou lindamente. Hoje. mais
u mespetAculo único, As 8 e 30, tet-
minando As 11 e 30.

"CAÇADOR DE ESMERALDAS",
NO GINÁSTICO

A Companhia Oficial d» Comedia,
em cujo elenco estào reunidos os me-
lhores elementos da cena nacional,
tem agora um grande cartaz — a come-
dia de Vlrlato Correia. "O Caçador dn
Esmeralda»", três «tos cheios de gr»ça
e emoçAo.

Hoje. espetAculo único. As 20 e 30.
terminando às 33 horas em ponto.

•TRINCESA DOS DÓLARES",
NO RECREIO

Hoje e amanhA. continua em ccn*.
no Recreio, a opereta "Princesa dn»
dólares", de Léu Falss. que tanto su-
cesso tem feito desde a estréia. JA da-
pois d» amanhA, sexta-feira. estarA no
cartaz do Recreio uma reprise. "Viuva
Alegre", a opereta de Franz Lehar. que
é o grande êxito de Marta Amorlm •
Vicente Celestino. Na próxima sema-
na. subira A cena a peça reglnnnl bra-
allelra "O Mano rie Minas", rie Bran-
dAo Sobrinho e Celestino Silva, cujos
ensaios es tAo adlnnt tidos.

"TUTCCA, T.' DO AMOR", NA
CASA DO CABOCLO

•Tutuca é do amor", original de Pll-
nlo de Andrade, com versos e música da
Duque, constltue pBra o teatro Cas»
do Caboclo uma vitoria retumbante,
pois caminha para o cincoentenarlo de
reprcscntaçfles. superlotando as lotações
dessa casa de espetAculo».

"Tutuca é do amor" serA representa-
da hoje. As 8 e 10 horas, nAo deixem,
pois, de assistir n melhor trabalho da
Plínio de Andrade.

"SINILV MOÇA CHOROU...",
NO SERRADOR

Hoje, às 20 e 22 horas, no eleganta
teatrtnho da rua Senador Dantas, mats
duas representações da comedia de For-
narl. "SlnhA Moça chorou...", pela
Companhia Dulclna-Odllon.

AmanhA, vesperal, aa 16 horas.
"E O BENTO... LEVOU", NO

REPÚBLICA
Alda Garrido e sua companhia con-

tlnuam niradanrio no República com a
burlctn-r ••ta "E o Bento... levou",
peca rie # ça e atraçAo.

Hoje. repete-se, ali. essa peça. que t
de autoria de Freire Junlnr e Alda Gar-
rido. srndn os seasícs As 20 e 22 horas.

"E o Bento... levou" prnmrte perma-
necer no cartaz do teatro da Avenida
Gome.» Freire.

No dia 19 do corrente, estréln. ne
Teatro Apoio, que foi cedtrto pelo B.
N. T. para a Cia. de Comedia Artis-
ta* Unidos, a linda peça de Joracl
Camargo. "Domador de Noivas' . Es*»
companhia, que vai trabalhar sob for-
ma cooperatlvísta conta com elcmen-
tos de grande valor. Fazem parte de*,
te conjunto: Francisco Moreno. Silvio
Silva. Carmem de Azevcrto. Flora May,
Eleonora de Toledo. Leia Sodré, Euge*
ma de Oliveira. Fialho de Almeida,
Lucl Costa, Llna Costa, Orlando Nclva
e outros. "Domador de Noivas" é um»
peça engraçadli-sima que Inicia bem a»
atividade» dessa Cia. de Artista» Uni.
dos.

TRANSFERENCIAS NA
POLICIA MILITAR

Por portarias <lo ministro, da
Justiça, foram transferidos, na
Policia Militar do Distrito Fede-
ral, do cargo de siib-romnndanto
ao 5o batalhão de infantaria, para
o de sub-diretor da Contadorla, o
major Joaquim Gonçalves; c do
cargo de sub-diretor da Contado-
ria para o de sub-comnndantc do
citado 50 batalhão de infantaria,
C major José Rodrigues de Mo-
tais.

LIVROS NOVOS
"CÓDIGO CIVIL "RASII.E1RO", po»

Paulo dr Lacerda — 1 Livraria Jacinto»
— Este volume, em nova rrilçnn dn no»-
ao "Código Civil", divulgado atual-
mente pela editora Jacinto, é precedido
de uma sintese histórica e critica de
autnrla rin fnlfridn Jurlsconsullo rir.
Paulo rie Lacerda, acompanhando-o"Lei* subsequentes e emendas ao Có-
digo".

Em um "Apêndice", vemos n decreto
n.o 4.7<io, que "define os direitos au-
torais"; decreto n.n 6.481, que riispõs
snbre a ailenaçAo parcial rios erilflclos
de mais de cinco andares; decreto n.o
6.543, determina que seja Invrarin ter-
mo de nascimento rios nubente* nos
OSSO» rie Justtftcacftn rie Idade: decreto
que regula a prescrlçAo qüinqüenal;
decreto n.° 19.573, que dlspóe sobre a
lncaçíio de prédio por militares e civis;
decreto n.°' 19.024, dispondo sobre ter-
ras devolutas; derreto n.o 22.B20. quo
dlspóe «obre os Juros dos contratos;
decreto n.o 22.8(16. providenciando so-
bre " pagamento preferencial dos Im-
postos c taxas devidos à Fazen-
ria Pública; decreto n.o 23.381, dlspon-
do sobre a apelaçfto "ex-oficlo", nas
sentenças de nulldndcs; decreto n.o
33:601, que dc'clara nula qualquer cs-
tipulaçAo de pagamento em ouro; de-
creto n.° 34.778, dispondo sobre qua-
çAo de hipoteca e penhor: decreto n.° 13,
organizando os registros de aproveita-
mento de energia hidráulica: decreto
n.° 24 1 Tu), regulando as condições »
processo de renovamentn dos contra-
tos de locneAo de Imóveis destinados
a fins comercinls 011 industriais; de-
creto n.o 1.907, dispondo >obre a he-
rança Jacentc; e, finalmente, o decreto
n." 4.057, que dlspóe sobre n exceu-
çfto dos serviços concernente* aos re-
glstros públicos estabelecidos pelo ró-
dlRo civil, concluindo eom iim "índtc»
alfabético e remlssivo", — N. L.
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CICLO DOS ÚLTIMOS QUARTETOS DE BEETHOVEN
PELO FAMOSO
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HOJE
2 * CONCERTO (Op. 131 E OP. 135)

16 de outubro, às 17 hs., na Escola Nacional de Música
INGRESSOS A VENDA NA PORTARIA DA E. N. M.

aiacio recem-eoflstruido cem todos
os reqnisiíos modernos e de foio. uraçaoérti

àe 1940
1 -y . Malestosos parques, lagos, quadras de tênis , tação de 1941, no edifício Rex. 5 andar, safa 504

©jT&ÍS rtagroe^ ;*. , 
'±.Telefone22-8554

Estado de Minas tf* fi**» 1 <> ringue e outras diversões, tudo grandioso e exclu>
sivo do notei
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único hotel com luxuosa p 1 s e 1 n a emanatorl
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importação de cate na
Argentina

A Argentina nfto e um fre-tues comum

do BráiííUÂ nossa poslçllo M.MMMtJ;

tl„0 * excepcional, griiçaa A «"»« »«»'

«»« rr-n-rftflcn. Horon» o "»¦» produtor *»o

c«?ê mnla príilmo «Ia Argentina, pois ••

irri.-n k estes mesmos, os an cosi» w»

í'n » ; pVicl&f? mercadoria de *•*«*•

nuslldade, multo Interior » n-w-M. ««»«»-
tro. nrod iion>* americanos .• os rolonlnl».

ias Sm^MSS holandesas • 
,'"-'"""• _•£

• a» iwir tnl forma d stnnolndos, que nos?£sugas, f¦"- S
i.niiiiiiiir node conosco concorrer.
Prí.tòíff 

verdade. nM.iralmrnte d^r. 
£

..ma política de concorrência. Iorq«ie se
"„nrmos 

n vender o nosso produto fiei-

ma dTpnr.da.le mundial. ontSO^O. 
£tro.

produtores terfto coberta a diferença ae ire

,., r poderfto competir conosco.
Estas verdades podem ser ¦nc,lmpn^

demonstradas, c-tudando-ac •**%£«£
.••ifrpirii- nn Arrent nn, nos íiltimn» nno».

o que poderA »er íHto pelo quadro que

nlinU» «fíirecemos nos l.oaio» lellures.
Por ele •«* vera que » porcenln-rem dos

rioaaiia fornecimentos sempre esteve nci-

ma dn cnsa di W %i exceçfto feita doa "««'*

de 10.11 e I0S0. nunndo M MH>?««*ljjjB» «J*

ram, respectivamente, .le M.Ss % *"*"*•
Km 1037. prntlcnmn» com maior InlenMdn-
,1,- n cliumada polltle» 

"-«• ilofc.n.'', Isto é,

oferecemos o nosso produto ^f».*»
paridade mundial. H o resultado foi que -as
inrtlna Holandesa, que. *m »"»• ™ *•";

dernm A Argentina, e que em HWM» nll 0010-
•nrnn. apc..n.v 7.14R anca., elevaram n-

,"". entrè-n. pnrn 40.6IW. No nno ae-uln-

ri.dt.lBM: que foi o primeiro dn polltlcn

«te coi.ciirre.uln, matl «rrtirtn ns relaçoe» <le
comercio, anteriormente e.labelecl.lus, aa
vendas Imlxnrnm pam 3.1.MO o u porcen-
tngcm de fornecimentos do Ilrasll, elevou-
se pnrn »3.M %. , .

Aiiuii. nfto lemos «Indo. completos e
ill.crimlnudn. sobre 1030. Sabemos, con-
tudo, que ns Impnrtnçoe. total. «Ia Ar-en-
tlnn. n.cen.lernm a 41H.ft»R .nc««, rtn»
(itinl.. o Ilrasll entre-jou S00.011. Os ou-
tro. produtores con.emilrnm coloenr ....
4B.OI7. Apo.nr de nfti» liitver dlscrlmlnaçãti.
A fucll de prever quo n mnlor pnrte deste
volume foi entre-ue peln. Indln. Ilolan-
desa.. E* que, em virtude dn mierra eu-

IMPORTAÇÃO DB CAKIÍ NA ARGENTINA
(Saca de 00 quilos)

un

ropela. aquele, produtores PimNM »
siilivriielonar n ex|«irl»çftv e torçar, por
todo. o. melo», n «nl.ln do »«» P™*"»»» J»
nnte. do rompimento da» MPWJ««-' *»
nte.mo lem feito outro, concorrentes. tj»-
«Io alguns eheundo n MSIMMf £>•-£».
fés. Mns. nlndn n.slm, n P---C*» *¦"¦*•

.11 é e-celente. Pratiquemos, portanto, n

política de coneorrencln e nr<,""Mmn!,„dT":
envolver o merendo .argentino, porque
qualquer aumento de consumo «(£«
venho ¦ verificar, beneficiar*, fatalmente.
O Ilrn-.ll. ,

E' o «egulnte o qundro u quo nos rere-
rimou

QUARTA-FEIRA. 
16 PE OUTUBKO DE 1940

Boletins das Diretorias de Infantaria,
ÀrtMharia e Cavalaria

Apresentações de oficiais - Transferencia e preenchimento de vagas
de músicos — Requerimentos despachados

Diretoria de Infantaria

10 3 8

Saca

~~ 1 0 5 - - - fl

ritOCEDENCIA "~ N0MEROS

~, 
Absoluto» 1 Hctnt. * Absolutos | Itelat. | Al.solutoa| Itelat. I

1 
Snc^ Í --"" Sac» j I 

jg I jjj
Í^TÍsü ÕÍTÍ .171.237 100.00 878.124 100.00

371.107 08.41 *»• 
fín m S34.73! M.M"T-7 'fia*. — 

-' °'ftl

:: I ?oa SS:SSs «^ •.« 0iü **
I 7l0 o"^4 !.»« ••»" 40fl^ ,0^
I 'M °'0S _ 189 0.0»~m 

1 079/ 70? 0,« m 0.17
— . | ...» —. 8!0 0.08

10 3 0

Atisoltitos | Relat. | Absolutos| Relat.

I Sncn %

Ilrnsll ...
Arulili... ..
Ilnltvlit.. ..
Colnml.ln ..
Cimtil Rica
Hnltl
índia. Holan.
México
PnnnmA .. ..
Pos. frnnce.n.
ro. Ingle.a. .
l»o.. Italiana»
Outro» pal»e»

Totnl . . . •

131.720 I 0.1.M | 300.011
272 I 0,00 X
92 0,02 X

2.184 0,48 X
33» 0,07 X
852 0,12 X

2.1.380 8,05 X

»« 0,07 X
410 0,09 X

1.120 0,51 X
2 179 0.40 40.017

402.SOO i 100,00 | 418.OM

M.27

11,13
100,00

(X) — clfrns nlndn nfto conhecldns

COMERCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
~ „ ^amrim , suiçs  - Ü ««-, 2\n K^':.•:. v.:: iB j &SUL K. iilíu l \. IVl

MERCADO CAMBIAL «A^. ,. .. .. — «« jo— a_j -• *  ,= | u-umgi 9 im*. 10_ 0_ 0 10,0<.MERCADO CAMBIAL
O mercado cambl.l abriu, ontem, eom o Ban-

00 dtvBrVill vendendo a libra área a »0*OSO . 0

dol.r a Ii>*"0 e comprando a iMOSO e »>"-"""

?e o ctlvimente. Nemi bsiei llemi. nei P Imrlro

fechamento, neabrlu Inelterado e »«l™'^h""'O 
Banco do Brasil afixou a *W™' "?f£n&

ra a« «u»« cobranças, cobranças de outros bancos,
ouot»* e remeísas parn importação:

A VISTA
Ahertara-0SO5O

80IU0
1BI770
íowno

nono

Londres "sreo" .
Libra "rabo" . - .
Kovr. York . . . .
Polar "cabo" .
Itália, ro p/cobr.
Morro compensado
Bule*.
Pero arccntlno . ..
Z-ctido «
Pe«o chileno. .. ..
Coro» sueca
Peso uru-ualo

M07n
4SMM
4S*00

47*5
4G60

4*730
7I4S0

Reab.
80»050
H0Í130
101770
10JR00

14000
flt<)70
4ISS04tano
tnos
$6*0

4Í730
7M50

Pechsm.
nntoso
80S130
10(770
msann
ítooo
81070
4$*00
4SGR0

I70S
4680

44730
1$4S-0

Suíça
Suécia
U. York
Urunual..
Araentlna
Japão ..

41880

304347
7IB.10
4$0234W70

.'.' .. 44"*n
í - 5 - i ¦ -> , ,, ,, —" f 660

Cobertura do Banco do Bra-lt aos Bsncos:
Londres - Libra AMO ..->  'M"°

OURO FINO
O Banco do Brasil adquiria, ontem, a «rama d-

ouro fino nt base de i.000/1.000. em barrai ou
smoedado. a J3I800 „„„„„.„_ouro cosirRAno

O movimento de compras efetuado por eiu
Banco foi o seguinte:

Quantidade
13.744.885

33H.6S4.28S

A Tlsta
79S050
19S040
51620
44530

«780
44600
74330

4620

Cabo
102130
1DS660

O Banco do Brasil afixou as seguintes taxas pa
r» corrora no cambio livre:

A 90 dias
Libra -área-. . . . 78I650
Dólar  --1-90
Marco compensaçRo
Franco suíço
Zscudo ***—'
Peso ar-entlno . ..

«Peso uniRualo . .. ——
Peso chileno

para compra no cambio oficial, o Banco do Bra.
itl afixou as seguintes t-xas:

A ÍO dlai A vista Cabo
Libra -ares"  654910 66*410 68W""
Dólar .. .. ii 16*460 16*500 16*530
rranco suíço .. ..  -JJJJ
Escudo WW
Peso argentino . ..  WMO
Peso urucuaio . ..  e»1B0

TAXAS DE VENDA NO CAMBIO OFICIAL
A 00 dlai A vista Cabo

Dotar ¦""'¦" *¦-" "~~^~
REPASSE AOS BANCOS

A vista: Abertura Reab. Fecham.
Dólar (oficial) . . . 16*560 16»60 16*5110
Libra "área" . . . 194350 19*350

Cabo :
Dólar, (oficial) . . . 16*580 16*580

LIVRE ESPECIAL
DoUr (compra) . . 30*200 aOfOOO
Dólar ivenda) . . . 20*700 20*700

Cabo :
Dólar (venda) . . . 30*730 30*730

Câmara Sindica! dos Corretores
BOLETIM I>E COTAÇÕES DE CAMBIO, FIXADO

EM 14 DO CORRENTE
Praças Oficial Livra Especial

Libras esterlina» . —
Libras "Área" .... —

Ontem
Desde o 1.» do corrente

Total 338.399.130
MOEDAS DE OURO

Libra 174*364 || Franco
Dólar  35M95

40 Idem, para «manha.
200 Idem. 3.» serie

3.410 Idem
60 Idem
34 Pernambuco
15 Idem. para «manha .. ..

6 Rodoviárias. Rio. 600*. 8
8 SAo Pauto

80 Idem
31 -'- 10B Idem Uniformizadas..

34 Idem

pt.

171*000
1601000
159(500
150*000
81*000
81*500

614*000
I9B50OO
1971000

1:043*000
1:0145000

C5903
,„. Franco suíço . 6*902
COTAÇÃO DO PREÇO DA ÜRAMA DA PRAIA

A Casa da Moeda fixou. p»ra squlslç&o das
moedas de prata do antigo Império • d» Repô-"ica 

os ágios de 157 % e 08 %, respectivamente.
n-.ru. as do antigo cunho coonlal». os agtos da.
Su r. 5. do 

".ToreS de *020. »o<o e NtOi 509 ft.
S de tl60. »320 * *640 e o d. «•«»-• »8.0- .

Quanto à prata fina. a sua aquisição 4 feita *
rai&o ds *220 a grama.

BOLSA DE TÍTULOS
A Bolsa de Títulos esteve, ontem, bastante mo-

vimentada e calma, cujos negócios forsm leitos
em escala, apreciável, como se vè a seguir.

VENDAS REALIZADAS ONTEM
APÓLICES OBRAIS: -ostoOO

„ unlformirad  .. ... '•««jO
2Í 

íddefm, de MOI •..".. ".. V. .• • • _52_S22
5 Obras do Porto

4S5*nmi
325*000
13B*000
.137*000

7*500

203(500
303*000
201*000

835*000
1725000
110*000

.1505000

79*350

16*580

30*300
30*700

3*730

Itália ..
V. Mark ,
D. Mark
Portugal

83*450
80*050

1*009
6*094

(798

(980

3*033
(918

16 D. Emissões, nom
109 Idem

10 Idem, port
3 Idem •
2 Idem p/»msnhl .. ..

1.000 Rcajustamcnto
10 ObrlgaçOes 1021 .. ..
33 Idem 1030
83 Idem, Rodoviárias nom

MUNICIPAIS E ESTADUAIS
05 Emprísílmo 1914, port.

100 Idem. 1930
300 Decreto 1535

1 Pref. Porto Alegro
8 Minas. 1:000*. 7 **, por . .. .. .-gjj-

800*000
7885000
787*000
807*000
810*000
8125000
835*000

1:005*000
1:040*000

725*000

173*000
172*000
190*000
32t~00

820*000
3 Idem .
5 Idem Cautelas, com Juros .

40 Minas. 1934, l.a serie ....
11 Idem

115 Idem
1.081 Idem, 2.» serie i

3 Idem *
10 Idem

842*000
150*000
1495500
151*000
170*000
171*000
1701600

AÇÕES DE BANCOS:
36 Banco do Brasil ••

160 Cia. intemnrlonBl de 8eg. C 40'.«.
150 Cia. 8. JerAnlmo. ord
170 Cl«. Belgo Minelre. port
800 CIb. Terr«s e Colonização ..

DEBENTURE8
50 Bco. LRr Brasileiro

«00 Idem
100 Idem para hoje

VENDAS JUDICIAIS
215 Aps. Reajustamento
300 Ans. Municipais 1920. pt
100 Idem do dec. -535

23 Minas, l.a serie .. ..
TRANSFERENCIA DE APÓLICES

A Câmara Sindical enviou à C»lxa de Amortiza
cao. para o serviço de transferencia de apólice*
da Unlio. nominativas »s -cgulntes médias cal-
culndas das nperacfte. de ontem na Bolsa:
Apólices unlform.. 5-v. miúdas . . . ZS25222
Apólices unlform.. de 1000*. 5-'< . . 797*000
Apólices Tratado da Bolívia. HCOCWOO,

3 rv. nominativa» ••
Apólices, dlv emlitfies. de 8 f>. mui-
das, nominativas .. . 

Anóllcrs -tlv emlssfiea. de 1:000*. 5 ft,
nominativas

Obrigações Rodoviárias, nom
STOCK EXCHANGE DE LONÜKfcS

- TÍTULOS BRASILEIROS —
LONDRES, 15.

10. 0. 0

3. 3. 0

0.13. 0

0 16 3
31. 0. 0

07. 0. 0

10. 0. 0

3. 4. 6

0.13. •

0.16. 3
31. 0. 0

01. 0. 0

0. 0
1. 6

650I00C

750WOO

787*000
725*000

FEDERAIS
Pundlng. fr. £ . . -
Novo Flindlng. 1914 . .
Conversão. 1010. 5 ft .
Empríst. de 1913. 9 91 .
Pundlng de 1931. 5 **¦.

"B". 40 anos ....
ESTADUAIS

Dlst. Federal, fr. exld.
LONDRB8. 14.

R. do Janeiro 1927. 7%
Bala, 1928, 5 T. . . . .
ParA. 5 rv
Cltv of S. Paulo. tmpr.

and Freenold Co. Pref.
TÍTULOS DIVERSOS

Bank of Lond. Ar South
América Limited . . .

B. Paulo Oaz Co. Lt. .
Brasil Warrant Agen. êt
Finance CO., Limited. .

Cablrs As Wlrelcss. Ltd.,
ordinárias

Fechamento-Compradores

37. 0. 37.10. 0
37. 0. 26.10. 0

5. 0. 5. 0. 0
5.15. 5. 0. 0

34.10. 34. 0. 0

35. 0. 35. 0. 0

7. 0. 7. 0. 0
4. 0. 4. 0. 0
3. 0. 2. 0. 0

30. 0. 20. 0. 0

4 0. 4. 0. 0
5. 0. 5. «. 0

0. 3. 6

50. 0.

0. 3. 0

BO. 0. 0

Oe. Coal A; Wilson, Lt. 1. 0. 6
Imp. Chem. Indust. Ltd. 1. 7. 7 ^
Leonol. R»H-»y C Lld

6 ti *t. 1935 . . .
Llovd-s Bank Ltd. I"A

Sharesi .. .. 
Rio de Jan. Cltv Impr.

Co.. Limited ex/dlv. . .
nio Flour Mills A: Ora-
narles. Limited, ex/dlv.

S. Piulo RallwAy C. Lt.
Western Tei. Co.. Ltd..

4 *i. Deb. Stocki. . . .
— TÍTULOS ESTRANGEIROS —

Emp. de .Guerra Brltl-
nlco. 3 '.a r-. 1937-47 . 103.15. 0 103.

Consols., 3 V, *"• . . . 15. 9. 74.
EM NOVA YORK

NOVA YORK. 19
Abertura

S/Londres, pt., p/dolar .
S/Oénovo. trl.. por L. C.
S/Madrld. trl.. por F, C.
8/Berne. tel.. por F. C.
8/Sstocolmo.. tel., p/F. C.
8/Llsboa. pt.. p/eses.. C. .
8/B. Aires, tel., p'peso,O

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES. 19.

Fecham. » vista, livre-
S/Londres, E t/venda. .
S>Londres. I t'compra .
8/N. York. 100 *, t/venda
S/N. York. 100 *. t/comp.

Oficial :
8/Londres. o/I t/venda .
S/Londres, p/t t/compra

EM MONTEVIDÉU
MONTEVIDÉU. 15.

Fecham., à vista, livre:
S/Londres. £. t/venda . .
S/Londres. £. t/compra .
8'N. York. 100 * t venda
8/N. York. 100 t t/comp.

EM LONDRES
LONDRES. 15.
Fechamento Hoje Anterior

8/N. York. n/t ti. 4.02.50 a 4.03.50 4 02.50 a 4.03.50
8/Bcrn«. por £, francos 17.30 a 17.40 17.30 a 17.40
6/LISboa DO' t. esct. 99.80 a 100.20 9980 a 100.20
B/Madrlrt. por t. peseta. 37 70 37 70
S/Estocolmo, po. £. Kr. 16.85 a 16.05 16.85 a 16.0"

TELEGRAMA FINANCIAL
LONDRES, 15.

FECHAMENTO
Para desconto

Banco da Inglaterra . .
Banco da França ....
Banco da Itália ....
Em Londres. 3 meses, v.
Em Londres. 3 meses, e.
Em Nova York. 3 meses

Cambio k vlst».
Lisboa. a/Londres, t/c,
por £, escudos .... 99.80 09.80

Lisboa. s/Londres, t/v.,
por £, escudos .... 100.20 100.30

Hoje
4.03 *'.
5.05 V.
9 35

33.30
33.87
4.00

33.80

Hoja
15.70
15.80

422.00
421.50

17.00
15 00

Hoje
11.00
10.00

264.75
264.25

Anterior
4.04
5.09 U
0.29

23.21
23.87
4.00

33.60

Anterior
19.80
19.70

424.29
423.79

17.00
19.00

Anterior
11.00
10.00

366.00
366.00

Hoje Anterior *
ii. : r.
3 3 %

4. Vi ft 4 V, <?.
1 1/16 1 1/16
7/16 1/16

vi Vi *

CAFÉ
O mercado de caf* disponível

funcionou, ontem, calmo e com
os preços em baixa. O tipo 7
baixou 100 reis e foi cotado, na
taboa. ao preço de 13*500, por
10 quilos e foram vendidas, du-
rante os trabalhos, 391 sacaa,
contra 1.761 ditas, anteriores.
Fechou calmo.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tipo 3. 14*500 II Tipo 6. 13*000
Tipo 4. 14*000 !l Tipo 7, 12*500
Tloo 5. 13*800 II Tipo 8. 12*000

Paata mensal — Estado de Ml-
Bas. cofí comum, 1*400; café fl-
no. 1*800

Pauta semanal — Estado do
Rio. café comum. 1(300.

O ano passado, o tipo 7 foi
eotado ao preço de 12*800 por
10 quilos.

MOVIMENTO DO DIA 14
Sacas

Stock em 12  380.097
Entradas:
Pela Leopoldlna 5.846
Reg. Flum. Rio 2.817
Reg. FlUtO. Rio 694
Reg. Esp. Banto 508 0.335

Total  390.233
Embarques:
África .... 30.000
Cabotagem ... 768 30.768

Total  369.464
Consumo local  1-000

EM SANTOS
MOVIMENTO DO DIA 15

N. 5. disponível, por 10 quilos.
— Hoje, calmo; nnter., calmo;
sno passado, fechado.

N.o 4, disponível, por 10 quilos,
(duroj — Hoje, 165900: anter.,
17(000; ano passado. 19*900.

(Molcl — Hoje, 17(900; anter.,
185000; ano passado, nicotado.

Embarques — Hoje. 30.041 sa-
cas: ant. 13.419; ano passado,
fechado.

Entradas «té as 14 horas —
Hoje. 43.775 sncas; «nt., 33.9*8;
sno p»ss«do, fechado.

Existência de ontem por em-
bsrcnr, 1.469.533 sacns: ante-
rlor. 1.455.789; «no passado, fe-
chado.

Saldas para os Estados uni-
dos, 16.370 sacns.

EM VITORIA
MOVIMENTO DO DIA 15

O merendo rie café disponível
regulou calmo, e o tipo *i, foi
cotado a 11(400 por 10 ks.

ESTATÍSTICA DO GAFE'
Baeai

Entradas  5.678
Snldns  4«0
Em stock  105.610

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 15.

FECHAMENTO
(Contrato do Rio)

Total  368.464
Café bonificação .... 350

Stock em 14 368.814
Idem ano passado . 471.050
Entrnda» gerais em 14 103.133
De l.o rie Julho .. .. 459.8R2
Idem ano passado . 879.612
Sslrins gerais cm 14 87.194
De l.o de Julho .. .. 437.25R
Idem ano p«ssndo . 942.677
Café revertido no stock

desde l.o de Julho . 13.139

Hole Ant.
Ent. em (lei. , . 3.95 3.05

" em março . 4.00 4.00
" em maio. . 4.08 4.08
" em Julho . 4.12 4.12

Mascavo .... Estav. Estav.
Vendas do dia  

Inalterado desde o fechamento
nnterlor.

inalterados • ne-oclos regula-
res.

COTAÇÕES POR 10 0.UILO8
Mascavo reg. . . 37(000 a 39(000
Branco cristal . — Nominal —
Demerara. . . . 50*000 a 51 tOOO
Mascsvlnho . . — Nâo n» —

MOVIMENTO DO DIA 14
Sacos

Stock em 12  13.218
Entradas:
De Campos . . 6.809
De Minas. . . 1-916 1B.725

Total  31.943
Saldas  23.015
Stock em 14  8.928

EM SAO PAULO
MOVIMENTO DO DIA 15

Preço do disponível no fecha-
mento do mercado:
Branco cristal .. 63*000 a 64*000
Somenos .... 85*000 a S6*G00
Mascavo .... 41*000 a 42*000

Mercado paralisado.
EM PERNAMBUCO
MOVIMENTO DO DIA 15

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 15

i Foram* bas. Mr

Ent. em Jan. ." em março" em maio." em Julho
Mercado

ABERTURA
Hoje F. ant.
1.87 1.87
1.03 1.93
1.06 1.97
1.00 2.00

Estav. Estav.

Sacas de 60 ks.
Mercado , . .
Usina da 1.1 .

Hoje
Estav.
51*000

AÇÚCAR
O mercado de açúcar regulou,

ontem, firme, com oa preços

Usina do 2.»
Cristais . .
Dcmcraras .
t.» sorte . .
Somenos . .
Brutos secos
Entradas:
Hoje  38.700
De l.o de set. 469.600
Exls. em sacas

de 80 quilos .
Exportação i
Rio
Santos . . .
Sul do lirnr-11

Ant.
Estav.

n/c.
n/c. n/c.

44(700 44*700
37(200 37(200
33(700 33(700

n/e. n/e,
6(300 6(300
Sac. de 60 ks.

40.600
430.900

483.600 463.400

9.600
1.500

11.400

10.000
10.000
6.000

Total ia.500 20.900

Baixa parcial de 1 ponto, des-
de o fechamento antcrloh.

ALGODÃO
O mercado de algodão em ra-

ma funcionou, ontem, calmo,
com os preços Inalterados e ne-
goclos pequenos.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
SiTlrtó-PIbra longa:
Tipo  37*000 a 37*500
Tipo  36*000 a 36*500
Bertôcs-Flbra media:
Tipo Nominal
Tipo  20*000 a 30*000
CearA-Flbra media:
Tipo 3 e 5 . .. Nominal
Matas-Flbra curta:
Tipo 3 e 5 .. .. Nominal
Paullsta-Flbra curta:
Tipo  35*000 B 35tS00
Tipo 5  Nominal

MO_tMENTO DO DIA 14
8tock em 13  5.333
Saldas 150

Stock em 14  5.183
Nfto houve entradas.

EM SAO PAULO
MOVIMENTO DO DIA 15

(Contrato C)
ABERTURA
(Contrato Cl

Comp. Vcnfl.

Ent. em out. .
em nov. ." em dez. ." em Jan. ." em fev. ." em abril." em março" em maio.

em Junho

"<dldas 14.000 arro-
i Irregular.

..JHAMENTO
Comp. Vcna.
4U300 42*400
42*400 43*300
43*400 43*600
44*600 44*800
45(400 46(400
45*800 46*600
44(900 46*000
44S900 45*400
44*300 45*000

Termo am"ric«no — Alta de
10 pontos.

FECHAMENTO
Amer. Futures
Ent. em dez ." em Jan. ," em março" em maio .

em julho

Hoje
n/c.
n/c.
7.34
n/c.
n/c.

Ant.
n/c.
n/c.
7.13
n/c.
n/c.

Ent. em out. . ,em nov. . .em dei. . .em Jan. . .em fev. . .em março .em abril . .em maio.em Julho .

41(000 43(500
43(300 43(600
43*500 43(600
44*500 44(600
45*300
45(500
44*000

.44*800
44*300

45(400
45*000

n/c.
45*300
45*000

Foram vendidas 5.000 sness.
Mercado rctavel.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Tipo  41*500 « 42*500
Tipo  41*500 a 42*500
Tipo  41(900 a 42(500

EM PERNAMBUCO
MOVIMENTO DO DIA 15

Hoje Ant.
Mercado .... Estav. Esta*,
pr. da 1.» serie 36*000 36*000

Entradas Fardos
Hoje 200 1.100
De l.o de set. . 15.700 15.500
Consumo local 500 500
Exlst. em sacas

de 80 quilos .. 72.000 72.300
Exportaçfto:
Nilo houve.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL. 18

Hoja Ant.
Merc»do .... Est»v. Estav.
S. Paulo F«lr No-
vo "Standard" . 7.86 7.76
Norte do Braall,
Fair  7.86 7.46

Un "Standard-.
1035  8.03 7.02
Amer. Futures:

Ent. em des. . . s/o. s/o." em Jan. , . a/c. a/c." em março . 1.23 1.13;' em maio . . a/c. a/e." em Julho , . a/c. t/t.
Disponível brasileiro — Al-

ta de 10 pontos.
Disponível americano — Al-

ta de 10 pontos.

Comercio de caráter normal.
Pressão dos operadores do Hed-
gc.

Alta de 12 pontos desde o fe-
chamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 15.

. ABERTURA
Amer. Futures:
Ent. cm outr. ." em dez. ." em março" em Jan. ." em maio.

em Julho.
O merendo npresentou-se com

o comercio de caráter normal,
os baixistas estnrem cobrindo-
se e os pedidos dos comerclon-
tes.

Baixa parcial de 1 e alta par-
ciai de 1 a 3 pontos, dosde o
fechamento anterior.

TRIGO
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES,

CAPITAI. FEDERAL, EM 15 DE OUTU-
Mito DE Itilii — BOLETIM INTERNO

 N.» «42 -—
Publlea-se, de ordem do exmo.' sr.

ministro, pira • devida execuçlo, o si-
gulnte:

APRESENTAÇÕES A ESTA DIRETO-
RIA — Di oflotsl*, onlim — Mijorra
Sahlno Maciel Monteiro do Matos, da
3.» C. lt., por tti tido alta do H. C.
E. e entrar em gozo de feriai conce-
dldis pelo exmo. ir. cmt. da 1.» R.
M.; Eugênio Rubem Vieira da Cunha,
do Q. E. M., por ter sido transtcrldo
para o E. M. üa 9.- lt. M., ler ildo
desllcado do E. M. E. e entrado rm
transito; Adimastor Emílio Haydt, do
17.° B. C, |or terminar o tramito a
17 e rmbircir a 18 alim dl reunir-
to ao Corpo; CapltAes Sebastião Con-
celçao, do ri." n. c, por ter lido
desligado do 3.° R, I, a entrar em
iràmtto; João Henrique Qaioso e Al-
mendra, do 30.» B. C, por ter passa-do A dlspcnlçAo da direção de Mano-
bras; Primeiro tonente Geraldo Alva-
renga Navarro, do 7." R. I., por le<
vindo a esta capital, com 30 dlai de
dispensa e prrmi.iíio do exmo. ir. ml-
nlstro.

TRANSFERENCIA DE MÚSICOS —
Transfiro, «mm fim de rcajustamen'u,
di acordo com o estabelecido pela Por-
tarls n.o 3.599, de 33-1-040, os niusi-
cos abaixo: do Regimento Sampaio pira
a Escola Militar, o músico de 1.» ciai-
se, excedente, Custodio Joio Alves, ittm
de preencher vaga de músico de 1.»
disse (Trompa ae harmonia); do 3.°
B. C, para o Btl. de Ouardas, o mu-
slco de 1.» classe. Acellno Teixeira dos
Santos, nflm d" preencher vago de mu-
fico da 1.» classe (Oboéi; do Btl. .de
Ouardat pira o 33.o B. C, o músico
de 3.» classe, excedente, José Tigre dos
Santos, alim de .substituir músico de
4.* classe íCatxa-surdai, ns forma es-
tabeleclda pelo attlgo 3.° do decreto-
lei n.o 1.728. de l."-XI1939 e Portaria
acima referida; do 23.° B. C. para s
Escola Mllltir, o músico de 3.» classe,
excedente, JoAo bmidio dr Araújo, afim
de preencher vaga de músico de 3.*
classe (Contrabaixo cm mtb).

PREENCHIMENTO DE VAGAS DE
Mr sitos — ai — De acordo com o
estabelecido pel» Portaria n.o 2.599. de
23-1-940 e atendendo a sollcltaçfto lei-
ta em alicio n.~ 3333. de 0 X mo. pelo
Cmt. do 2.0 R. I., fica preenchida a
vaga de músico de 3.*> classe (Con-
(ralto em slb). existente naquela Uni-
dade, pelo músico de 3.» classe, exce-
dente, JoAo Miranda Júnior, perten-
cente ao referida Corpo; bl — De açor-
do com o Aviso n.« 631. de 18-VIII1938
e atendendo a -.ollcltaçno feita em ofl-
cio n.o 3.865-8. oe 7-X-040. pelo Cmt
do Btl. de Guardas, fica preenchido a
vaga de músico de 3.» classe (TImba-
lu), existente naquela Unidade, pelo
músico de 3.» ciasse, rebaixado. Pedro
Calll Jost, pertencente ao retendo Cor-
po.

DISPENSA DE SERVIÇO — Conce-
do 1 dias de dispensa do rervlço, com
perda da gratificação, ao Asp. a ofl-
ciai do 14.o b. C, Rui Moreira Costa
Lima.

PROMOÇÃO DE SARGENTO - RETI-
FICAÇAO DE NOME — Fica »em ele!-
to a retllicaç&o de nome do 3.o 8gt.
promovido no II *>n R. I., publicada
no B. I. n.o 219. de 18-IX-040, pag.
722. em vista da InformaçAo do Cmt.
daquele Btl.. etn oficio n.o 1.055. de
30-IX-040, no qual declara que o ver-
dadelro nome do sargento em apreço o
Maxlmillano Baruto.

REQUERIMENTO DESPACHADO —
Alfredo Chagas. 3.o Sgt. do O.o B. C.
pedindo para continuar servindo In-
dependentemente de rreng«Jamento —
"Deve continuar a servir Independente-
mente de reengnjxmento. em face do
Aviso n.° 1098. de 4-XI-930". Em 14-
X-1040.

PERMISSÕES — Esta Diretoria con-
cede as seguintes permlssíes: a) — ao
ten. cel. JoSo ria Costa T-almelra, Cmt.
do 20.° B. C, pnra gozar ferias nesta
capital; b) — ao 1.» ten. Emtllo Nina
Targas Rodrigues, do 18.o B. C. para
gozar ferias em SAo Paulo (Capltalt.

MATRIMÔNIO DE OFICIAL — O 1.0
Ten. Geraldo Alvarenga Navarro, do
7.o R. i„ com permlssfto nesta capl-
tal, comunicou, cm parte s|n.. de on-
tem. que deverA contrair matrimônio,
no dia 18 do corrente.

DISPENSA DE SERVIÇO - PRORRO-
GAÇAO DE TRANSITO — Concedo 4
dias de dispensa do serviço, de acordo
com o artigo 47 do C. V. V. M. E.,
ao cap. Samuel da Fonseca Fernan-

PREENCHIMENTO DE VAGAS DE
MOSICOS DE I.» CLASSE — Em nota
n.° 524, de ll-X-940. o exmo. sr. ge-
ncrnl ministro dn Guerra, de confor-
mldade com a solICiçAo desta Direto-
ria. determina o i,recnchlmento. por
aprendizes, de 100 vagas de músicos
de 4.» classe.

Alem da conveniente habllltaç&o. os
referidos aprendizes deverfto ter no ma-
xlmo cinco anos de praça.

(a) OTÁVIO MONTEIRO ACHE", ten.
cel., chefe do Gabinete, respondendo
pelo expediente da D. I.

Confere: RENATO FERRAZ DA
CUNHA, Cap., Adjunto.

Jult de For ii. afim ri- tomir pirt-> nu
manobras, como adjunto ds A. DI4,

TRANSFERENCIA DK OFICIAL —
Por despicho Je 11 do corrente, pu-
bllcado no D. O. de 14-X-. A ptgln»
19513, foi trinsf-rldo. por necessidade
do lervlço, o capllfto Helvécio Plnhel-
ro di Albuquerque MaranhAo, do Q.
O. (3.o O. A. Do.) para o Q. S. P.

TRANSFERENCIA DE SAROENTO
8EM EFEITO — Torno tem efeito s
Iranaferrncl» do 3.o urgento Allredo
Nevei, do 2." O. A. C. para o Cont.
da Guarda de Presos d» Fortslexa d»
Santa Crus, publicada no B. O. ds 13-
1X-1040.

PERMISSÃO — Concedo jermt*«Ao
«o capilAo Amlr Borges Fortes, do III1.°
R. A. D. C, para gozar o resto do
trAnsito na cldirte de Porto Alegre.

INSPEÇAO »>E SAÚDE PARA OFI-
CIAL — Solicito do exmo. ir. gen. dl-
retor de Saúde do Exército, provlden-
cias no sentido de ser Inspecionado, em
sua residência. A Praia do Flamengo.
108. no Hotel :om o mesmo nome. em
virtude de concluir em 18 do andante
a licença para tratamento de saúde,
em cujo gozo se acha. e nAo poder via-
Jar pira se apresentar A 3.* R. M .
o tenente-coronel Antônio Carneiro Pln-

(ai ANTÔNIO TERNANDES DANTA8.
Gen. de Bd»., Diretor.

Confere: FRANCISCO PEREIRA DA
SILVA FONSECA, Ten. Cel.. Chefe do
Gabinete.

dezembro do corrente, eom lutorttirin
do exmo. ir. ministro.

OFICIAI. AlilüO — Di ordem «o
ixmo. ir. ministro, o major Attrogilrio
perelr» d» Cunha, do 9.° R. C. I .
que »e »cha em goto di tréi meses de
licença, fica adido a sita Diretoria
para efeito di venclmentoi.

AINDA APRESENTAÇÃO DE OFI-
CIAL — Apresentou-se hoje o ms! i
Osvaldo Antônio Borba, do 11.° R. C.
I„ por Kr di recolhir-i» a sua Uni-
"*?»")¦ 

Oenersl FIRMO FREIRE DO
NASCIMENTO. Diretor.

Confere: Ten Cel. ARMANDO NE8-
TOR CAVALCANTI. Chefe do Gabinete

Diretoria de Cavalaria,
Trem, Remonta e

Veterinária
CAPITAL FEDERAL, 15 DE OUTUBRO

DF. 1910 — BOLETIM INTERNO
 N.o 24S 

APRESENTAÇÕES DE OFICIAL —
Apresentar»m-se a eata Diretoria: c«-
plUes Jelerson Rocha Br»une, do Q.
3.. por ter de seguir par* manobris
Augusto Missa» de Q. 8.. por ter pai-
sado a adido a esta Diretoria e Her-
menetflldo de Oliveira Carneiro, do i.o
R. C. I., por ter sido desligado da
Sub-DIretorl» de Remonta e entrar em

DESLIOAMRNTO DE SARGENTO DA
E. V. E. — 8ej4 desligado do Contln-
gente da Enrolo Veterinária do Exerci-
to. onde se »rha adtdn ara efeitos ad-
mlnlstratlvos, o I" sargento SebastlAo
Amelio rie Abreu, do l.o R CD. e
empregado nesta Diretoria até 31 ae

PATENTE N." 24.940
MomRen & Harrls, Agente Ofl-

ciai da rrnpricdarle Industrial,
eatabrlecida n Praça Mauà. N.»
7, 18.", nesta cidade, encarrep;a-se
de promover o emprego de "Me-

lhoramontos Introduzidos nos pro-
Jétls" que far.em objeto da patente
u.» 22.869, de 15 de Agosto de
1933". privilegiado pela patente,
supra exarada, de propriedade de
FRANKA GERLICH.

Patente de invenção
n.' 18.154

Momsen A Harrls. Agente Ofl-
ciai da Propriedade Industrial,
estabelecida à Praça Mauá, N.«
7, 18.-, nesta cidade, encarrega-se
de promover o emprego de "PRO-

CESSO E APARELHO PARA
FABRICAR UM TECIDO DE
ARAME EM ESPIRAL", prlvile-
giado pela patente, supra exarada,
de propriedade da RESSOHT
A. G.

Transferidos vários ser-
viços do Ministério da

Justiça
Teve lugir. ante-ontem. i Instali-tn.

no edifício da Secretaria de Estado, dos
serviços do Departimento de Admlnls-
traçAo do Ministério da Justlçi. reeen-
temente criado. Também se «cha sl<
Instalado o gabinete dn diretor rio
novo Departamento, dr. Clnelnato Fer-
relra Chaves.

De acordo com a nov» orsanlr.m-j-,
doa servl-ns do Ministério, em vlrtuil»
d» crinrftn ri-nuele Denortamento. '"•

ram transferidos, do nrlmelrn and-r
rio Palácio Monroe. p«r« o edifício ris
rua Penodor D«nt«». o Serviço dl
Comunle»cAes e » portaria do Mini*-
torlo. O 8crvlço de Permanência riu
Estrangeiros, que funcionava na ala
direita d-> primeiro «ndar rtn Pals-n
Monroe. foi. por sua vex. transferlrii
par» » "!• esquerda, onde est»va i
Servlen de Cnmuntcerfte.-. tendo s ro-
mls-"n de E*lndos d->« Negócios E-ts-
du»l* lp*tnl«rtn sua Be-retarla na rie.
r>i-nrl--irl» oue era -.--muda pelo 8er.
viço de Permanência de Estrangeiros.

ENCAIXOTAMFNTO DE

MOVEIS
Loucos e crlatnl». com garantia.
— Preço mAdlro. A domicilio —

CAtXOTARIA BRASIL - Rua lie-
neral C-tnara. SIS. Tel. 4S-4S39.

EXPRESSO DE LUXO
CATÂGUAZES — LEOPOLDINA — RIO DE JANEIRO

VIAOEN8 DIÁRIAS EM AUTOMÓVEIS DE LOTCO

PONTO
CATAOOAZES

Hotel Vilas - Fons 39

PARTIDAS
Cataguues . . . 7.30 hi.

Cataguas.es . . . 0.00 na.

Rio di Janeiro . 1.30 hi.

PONTO

LEOPOLDINA

Hotel Oomei • Fone as

PARTIDAS PARA O RIO

Leopoldlna 8.15 hi.

PONTO
RIO DE JANEIRO

Hotel Globo. Fone 33-191'.
Rua dos Andradsi, 19

Agencia do Expresso Aiul
CHECADAS

Rio di Janeiro . 14.00 ns.
Rio de Janeiro . 16 IA ns.
Leopoldlna . . 13.40 ns.
Cataguazes . . . 14.30 hs.Leopoldlna . . S.46 ns

Mande rompr»r seu logar com «nteeedencl». Em Csls-rnases I Hotel Vil»»
— Fone: 21». No Rio: Hotel Globo — Agencia do E«pre»«o Aiol — Fone

tt-IHia — ROQUE IOI.ESIAS —

'$MÍ^

INFORMAÇÕES PARA CRÉDITO
COMERCIAL, FIANÇAS, ETC.

S. A. MONITOR MERCANTIL

Cadastro com 1.500.000 fichas, funda-
do há 25 anos e constantemente re-
novado. RUA 1 • DE MARÇO, 80 -
2." ANDAR  RIO DE JANEIRO

Hoje Ant.
9.43 9.43
9.40 0.38
n/o. fl.37
9.38 0.37
9.36 0.36
9.OS 0.06

16
FECHAMENTO

Preço por 100 kl. Hoje
Ent. em out. . . S.5B

" em des. . . 8.88
"' em março . 8.70

Mercado ....
ripo n. 7. Barlc-
ta para o Brasil 8.80

EM CHICAGO
CHICAGO. 18.

FECHAMENTO
Boje

Ent. em der.. . . 84.63
" em maio. . 83.80

Ant.
6.03
6.03
6.10

Frouxo Frouxo

6.18

Diretoria de Artilharia
DISTRITO FEDERAL, EM 15 DE OU-
TUBRO DE 1040 — BOLETIM INTER-

NO — N.° 248
Publico, de ordem do exmo. senhor

mftilstro, par» a devida exeençio, o »•-
gulnte:

APRE8ENTAÇOES — Apresentaram-
se ontem s esta Diretoria, os seguintes
oficiais:

— Tenentea-coronéls Antônio Car-
nelro Pinto, por ter vindo do sul com
permissão para Iratemento de saúde;
Francisco ressoa Cavalcanti, do 6.o O.
A. Do., por ter de seguir a destino;
Capitães Evarlsto Rodrigues Teixeira,
do S.° O. A. C, por ter de seguir des-
Uno, afim de se recolher A sua Unido-
de; Jorge César Teixeira, do IIIIJ." R.
A. Mx., por ter de seguir para Jul»
de For», afim (!o tomar parte nas ma-
nobras como ajimto da A. A|4; DJal-
ma Torres da Costa Pereira, do ITII1.°
R. A. Mx., por ter de aegulr para

CONHEÇAM AS BELAS PAISAGENS BRASILEIRAS
VIAJANDO NOS

confortáveis ônibus Pulmann

PÁSSARO MARRON
Do Rio para São Paulo ou vice-versa em 12 horas

Saidas diariamente do Rio às 6 e 7 horas
Ida 60S000  Ida e Volta 110S000

Para cidades no percurso da estrada preços relativos
TRAFEGO MUTUO COM AS EMPRESAS REUNIDAS

SAO PAULO—PARANÁ'
EM SAO PAULO:ESCRITÓRIO NO RIO:

PRAÇA MAUA', 73
Fone: 23-0790

RUA ALMEIDA LIMA, 1
Fone* 3-1258

O Serviço de Intercâmbio dn Asso-(->
elaçfto Comerclol rio Rio de Janeiro le-
va ao conhecimento dos Interessados,
por nosso intermédio, as seguintes opor-
tunldndes ae negócios:

A Camcron tt Co. (Chlnn! Ltd.,
de Bhangni. deseja contado com ílrmns
Interessadas na Importnç&o de vlme.
bambu e artefatos, artigos tlnlcos da
China, porcelanas, tapetes, Joalherla do
fantasia, etc.

Pereira de Sousa, Martlnan As Cia.,
da Argentina, dereja contacto com lm-
portadores de lluorlta da Argentina,
TnK-nente molda e com teor mínimo do
00 "r.

Interessam-se. outrosslm. na impor-
Ueío de grafite ou plombaglna. rom o
teor mínimo de 50 "r e argllas refra-
Uris».

Hector S. Pauta, do Equador, de-
lejo representar exportadores de pro-
dutos farmacêuticos, tecidos e meias.

_ Tranaatlantlc Animal By-rrnduct*
Corp.. dos Estados unidos, desejam
eontarto com exportadores de taploca e
ir.initi.

OPORTUNIDADES COMERCIAIS
Na Associação Comercial

Ortopeilia. Trmimatolo-zin
DR. J. ALMEIDA RIOS
Docente da especialidade na Unlversl-
dade e Ho»p. de Pronto Socorro; 1»
snns de nrAticn exclusiva da especla-
lldade. Ru» Mcxlco. 168. V>.° and.
Ed. Méxlro. dB» 14 Uorr.;* em diRnte.

Tlls.: 42-4662 » -7-31D2.

Instituto dei Libro, do Paraguai,
Intercssa-sc na aquisição de livros bra-
allelros.

E. M. Javlti; Co., Estodos Unidos,
desejam importar ceras anlmnl e ve-
gctal, sementes oleaginosas, oleos ve-
getel e animal, resinas, fibras « ma-
deiras parn moveis.

Aníbal Qomcx. Colômbia. estA in-
teressado em estabelecer relações co-
mcrclals com exportadores brasileiros
de produtos medicinais.

Paul Avernn Co., dos Estados Uni-
dos. desejam «tstabelecer relações co-
merelali com exportadores e Importa-
dores brasileiros.

Typewrlter Clrcle C6., de Nova
York, solicita contado com Importa-
dores de máquinas do escrever recon-
dlctonadaa.

Empresa nos Estados Unidos de-
seja contacto com firmas nacionais
que possam exporl cogumelos seros.

A. Dlaü Oonr.ales, rio Chile, dese-
Ja adquirir tornos para madelrns, hro-
ras, blgornas. v-rrumns e outras peças
para estamparia.

American Wonl Stock Corp., dos
Estudos Unidos, solicita contacto com
ílrmns Interessaria* na ImportaçRo de
tapete* rie I", e nlgnrtno.

Antônio Lnur^-o, rie Mlnns Oe-
rals. deseja rnntnctn cnm firma* rnm-
prario-ns de coro marniili". mi"mona,
couros de reptls e oleos vegetal».

A. R. Santos k Cia. Inc., dos Es-
tados Unidos, desejam nomear repre-
sentante para cnlocaçAo de folha» de
flandres.

— Francisco Luepkc, da Colômbia, de-
soja representar exportadores de pro-
dutos químicos, especialidades farmn-
cêutlcas, cacau, fios de 1& e de algo-
dfto, ele.

Hsns Ooers, de Buenos Aires, de-
seja representar exportadores brasllel-
ros de tecidos om geral. •

National OI! Pr«-rti"-ts Co., dos Es-
tndos Unidos, deae.iam contacto com Im-
portadores de oleos, gorduras e prepa-
raios para tlnturarla o acabamento de
tecidos.

Webner (Ptyl Ltd.. da UnlRo Sul
Africana, dlsponrio de 14 filiais, dese-
Iam representar fabricantes e exporta-
doreB narlonnls.

NaPnnal atorch Products Inc ,
rio* E-tsrirt* UnHns. deseln Importar
amido e fnrlnrm rio mandioca.

Outros/detalhes A dlsposlçfto dos In-
teressado'. naquele Serviço de Inter-
cambio da Associação Comercial do Rio
rie Janeiro, cm nin s?rie A rua riu Con-
delarlR 0. 11." onar. ala esquerda.

NA LIGA 110 COMERCIO
O Bervlço de Intercâmbio do Llgn do

Comercio leva. pnr nosso Intermédio, an
rnnh""-'i"-nlo rin« lntrre«*ados as se-
(H*-»ii"«r nnortu,i'fií'rt',«- rrtm-^rHft.si

A empresa "Ce.-tlfícd Laboratórios'

^de Aliilinnin. Estados Unidos, deseja es-^tnbelecer relaçOcs comerciais com ai
firmas brasileiras Intereasndas na ven-
da de um produto fabricado pela refe-
rida empresa, para limpeza de sapato»
brancos.

Bccker Mayer Secd Company de Nova
York. cstA Interessada na ImportaçAo
de sementes de mostarda, desejando re-
ceber diretamente ofertas, dos meios
Interessados.

Southern Import Company, dos Es-
tados Unidos, deseja estabelecer rela-
çfiea comerciais com as exportadores
nacionais de pimenta, café. arroz,
aveia, carnes enlatadas, açúcar e fru-
tas secas e frescas.

Klsler. Iesh ti Company. de Boston.
Estados Unidos. estA Interessada na Im-
pnrtaçao de co'iros brutos curtidos,
sendo que o produto será empregado
por aquela firma, na confecção de cln-
tos, ombrclras, barrlgiielras. arrelos em
geral, estofados, mnlas, correias, etc.

Scheffts Brnther.-. de Nova York, de-
•eja estabelecer rrlarfles romerclala com
ns exportadores brasllelrb- rie neles pa-
rn nga-nlho". pele» rie anlmnl* silves.
Ires, peles rie venrim. couros, IA», cri-
nn rie eavBlo e Ia rie nvelhn.

Juan Rnlg 8! A rio México, deseja
ostnhrlcrer contaetn comercial rnm as
firmas brasileiras exportadoras de
meias em gernl. pedindo que os lute-
teressorins lhe escrevam dlretnmente

Para maiores detalhe» n- lntetet>ndo-
norieroo rilrlBlr-r.e riireiiitn-nte ao Ser-
vlro rie Tnt-rramhio ria Liga do Co-
me-clo, à rua l.° de Março n.o 84, 2."
andar.

Um jornalista norte-
americano especiali-
zado em agricultura

visita o Brasil
Encontra-se no Rio o sr. Froncls

Flood. Jomallstn e escritor norte-ame-
rlcano. autor de vários livro» de via-
cens multo populares no seu pais • que
estA realizando f.r*a viagem pelos países
d» América Latina, afim de colher da-
dos para um» serie de artigos na re-
vista "Successful Farmlng'. de Des Mol-
nes Estado de Iowa e outras publica-
C6es cspeclalIzBdns em agricultura^

NAVEGAÇÃO
MARÍTIMA E AÉREA

(Data . Vapor - Proced. » Destino - Tel d» Cia.)

DA EUROPA PARA AMÉRICA DO SUL

Proced. Cheg.

UMA APÓLICE DA
COMPANHIA

INGLESA

ARL"
•' uma jrarantin abM.lui

Rua Teôfüo Otoni, 34
TELEFONE: 23-2513

rr*~" _¦

Rio . .
Bilbao.
Rio . .
Vlgo. .

17
10
23
27

Navios Salda

Punta Arenas
C. de Hornos
D, Pedro II .
CtilabA. . .

Destino Tel.

Arlca. . 43-1003
0. Aires 23-1532
B. Aires 23-3750

17
10
23
27 Rio. 23-3756

DA AMÉRICA DO SUL PARA A EUROPA

SAÍDAS PARA O NORTE

18IA. Pena - Belém . 33-3756
18|Tambaú • Recite . 33-4320
18|ItaqiwtlA-P. Alegre 33-3433
10[Aratala - Belém . 33-3433
lBlItapé - Belém . . 33-3433
30 Jangad. - Cabedelo 33-3756
31 Bocaina - Tut6la . 33-3756
31|P. Alegre • Belém
22[Laml - Aracaju
24!Aratlmbâ-Cabedelo
24ITlbngl ¦ Macau
S.VCiibotfin - Tutola
2!i'Poconé - Manaus
25'Ervnl - A. Branca 23-4320"6'Itnlmhé - Belém . 33-3766
36ICte. Alcldio - Arac. 33-3756
27lO.-or!o - Cabedel . 23-3756

23-4320
23-3443
33-3433
33-3443
33-3756
33-3756

SAÍDAS para o sul

Ciplvarl - P. Alegre 33-3443
Italpnva - Igunpe . 33-3433

168. Paulo Itajal 33-3443
16 Ana - Florianópolis 33-344*
16!ChuI - P. Alegre . 33-4330
16!Vesper - 8. Francisco 43-4748
lfl>au»r>rA - P. Alegre . 43-8677
17'Asp. Nssclm.o-Laguns 33-3758
1710. Aranha-P. Alegre 33-3443
ia:s. Catarina - Jolnvlle 43-852:
I8lltapul - p. Alegre . 33-343Ü
18lAtlAntlco - P. Alegre 43-9523
lBTBandelratite-P. Alegre 33-3758
18!C»mplnaa - P. Aleg. 33-3431
lOlBurl . p. Alegre . . 33-3443
10!L»guna-S. Pr»nelico 33-3443
30!Max - Laguna . . . 33-375S

37|AraguA - Canavlel. 33-3433 33|Quar»puava-P. Alegre 43-667*

B. Alre»
B. Aires
Rio . .
Rio . .
Rio . .

18
16
19

30
30

Cte. Lira .
D. Pedro 1

Serpa Pinto
Atalaia. . .
Santarém .

18
18
10
30

30

Rio . .
RIO . .

Lelxfies.
Durhnn.
Lelxfies.

33-3756
33-3756

23-2030
33-3758
23-3766

Da A. do Sul para os EE. UU e Japão

B. Alre» .
Rio . .
B. Aires .
Rio . . .
Rio . . .

16
30
36

35
38

i B. Aires Maril
Cte. Lira. .

! Delnorte . .
j P*rn»lba . .

Atalaia. . .

N. York 43-ontO
N. York Ü3-3756
JapAo. . 33-5988
N. York 33-3756
N. Orles. 33-3788

Dos EE. ÜU e Japão nara a A. rir Sul

N. York
N York

Rio . .
Japlo.
N. York
.InpSn .
N. Orleans 11
Rnltlmore. 24
N. Orleans 1
N Orleans 2
N. York . 4

18
18

18
30
31
31

Brasil . . .
Bunrque
Rita Gnreln
Yamag. Morn
Qonç. Dlaa.
nrasll Marrt
Comnmú . .
Mnrmacwren.
Lages . . .
Deihraall . .
Calrrt . \ .

B.
B.
B.
B.
Rin
Rin
B.

Aires 33-2871
Aires 43-0910
Alre» ivonn
Aires 43-8016

. . 33-3758
. . 23-3788

Aires 33-5988
Rio. . . 23-3758
Rio. . . 33-3756
B. Aires 33-4114
lio . . 33-3756

ESPERADOS DO NORTE

16IC. Capela • Aracaju 33-3756
lfliBandelrante-Aracatl 33-3756
15]Chul - A. Branca 33-4330
nicamplna» - Cabed. 33-3433
18!Itanul - Belém . . 33-3433
30!Rod. Alvea - Belém 33-3766
3IIFarr«po - Natal . 33-3788
26!8antos - Manaus , 33-3766

4l.tnazelro - Manaus. 33-378*
7|Cte. Rlper - Manaus 33-3756

ESPERADOS DO SUL

16'8. Pinto - Santos . 33-39.10
16«A. Pena - Santos . . 33-3758
16IArac»Jú - P. Alegre. 33-375-
16!Max - Florlanfipoll» . 33-3441
l«!.Tang»delro-P. Alegre 93-3788
lBlItapé - P. Alegre . 33-3431*7IT»mhad . *» «i—re . m '"""
18ITUIÍI» - Xt»)»f . . 33-3758
WC. H-ienecke-Finrtann. JJ-34*"1
33!C. Aleldlo - P. Alegre m-375*
24'Erval - P. Alegre . . 31-344*
36) Atalaia - Santos . . 33-375*

Chegad» — Proeid.

15|B. Aires e P.
-I
16|8. Paulo .
16|B. Horizonte
16IB. Aires . .
18 Belém . .
17'8. Paulo .
17IB. Horizonte
178anllnR0 e B.

Aleg.

Air.

Nav. Aérea
Condor .
Condor ¦
V»»p . .
Panalr ,
Pan Am.
Panalr .
Vasp . .
Panalr .
Condor .

Airways

Deitlnos — Rairti-

P. Aleg. e B. Aires
Recife e Fortaleza
8. Paulo . . .
B. Horizonte. .
B. Aires . . .

16
18
16
18
16

Paulo . .
Horizonte.

17
17
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SIR CEDRiC HARDWICKE
.'INCENT PRICE • NAN GRÉY
JohnSUTTON * Cecil KELIAWAY

•HOMEM
invisível

NO

MOVIMENTO TURFISTA

O «Grande Prêmio Derby Clube»
SUA REALIZAÇÃO NO PRÓXIMO DOMINGO - COMO FICARAM CONSTITUÍDOS OS PROGRA-

MAS DAS REUNIÕES NO HIPÓDROMO DA GÁVEA

.. ¦_f--.—_—XJj*»iliji»ü»f!afcya^

• pnmio.6i-tm.il *»vo. 6i4i«

PI 4 IA
imP.HTE'io unos OnÍDÍB 3oRHBLV.5lívtys.

EXERCITE A SUA MEMÓRIA...
AS CINCO PERGUNTAS DF. ONTEM
I AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

2gfj—Qne sio Aiclepla» T — restai
lúbllca* em honra de Escuta-

pie, na antiga Orecla.

287—Quem foi Balatet • como mar-
reu ? — Bijaiet, o Raio, sul-

Mo turco. Aprisionado por Tamerlao,
este o utilizou como montaria, como
degrau para subir ao cavalo, obrl-
gando-o a comer oa restos de comi-
ria que ralam ao chão; morreu em
uma gaiola de ferro.

2gg—Quem foi Ataualpa T — Ültl-
mo rei Inra: prisioneiro de

Plsarro, ofereceu-lhe. em troca da
liberdade, um monte rie ouro rie sua
sltura cnm os braços em posiçAovertical. Morreu estrangulado na
prlilo,

289—t,a,m ,o1 • 'n-entor do aeró-
metro ? — Atreu, ílsieo do im-

persdor Cambyses, da Pérsia, em
510 A. C.

290—Q.""" aperfeiçoou o telégrafo
elêlrleo ? — Samuel Morse,

tísico norte-americano 11701-18731.

LEITOR! — Responda mentalmente
i» perguntas abaixo, e denols can-
fronte «uns re-poit»! com a» noisa»,
que serio publicada» amanhi:

291 - Quem foi Bárbara He-
liodora ?

292 - Em que data foi trans-
ferida da Baia para o Rio
de Janeiro a sede oficial
do viecreinado do Brasil,
e quem foi o primeiro
vice-rei ?

293 - Sabe o que há na his-
toria do Brasil em torno
desse nome-, Marilia de
Dirccu ?

294 - Conhece na historia áa
raça negra, no Brasil, um
ato admirável de bravura,

abnegação e humanitaris-
mo ?

295 - Quando sc inaugurou
no Rio Grande do Sul a
navegação a vapor ?

AUTOMOBILISMO E TRÁFEGO
União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida de Utilidade Publica por dec. 11.068 em 4 | 10 i IVX4. Edifício próprio- rua Evart-lo da Veiga n.' IM, aobrado • Telefone»: 4«-4N)S e 4*-47tw . Eipe-dleatt mili,. os dia» utel», da» Ni» 22 h*. e ao» domingo» e f» liado», da» H a» 1» b»

©-
4. feira. 16 de outubro P."1,JArmon<l0 Per" s»mp»i°. Herben1. icuct, ig U6 OUlUOro Mendes Coullnho Marques e Antônio

ADVOÜAUU Iil. DIA — Dr. Pedro ' Rodrigues.
Dclamarc Sio Paulo

PROCURADOR Dt: PERNOITE —
Carvalho, i Avenida Henrique Vala-
dares, n. í i".o andar i — Telefone:
83-0740.

DLP.iKTAMK.VrO JURÍDICO — De-
Tem comparecer i.s 11 horas da manhi
para sumario ».- associados: Jullo Ce-
sar Alvet, vilorino Martins, na 3.»
Vara Criminal; Silvio Rocha, na 14.»
Vara Criminal; fc.rn.iiu Carneira da
Rocha, rrancisco Prudente I-ilhu. José
do Nascimento, Silvcno Benvo Vcloso,
na ü.* vara criminai.

ABSOLVIÇÃO — l-oi absolvido peio
dr. juiz de Direito da cl.» Vara Cri-
minai, H estudado Guilhermino de
Sousa Fernandes, como incurso no art.
306 ua Ccn.-tohdaç&o das Leis Penais.

TESOURARIA - Os pagamentos de
beneticcndas serio efetuados das
is 11 hu:;.-, c das Ia is 17 horas,
mediamc a apresentação da carteira
de. identidade associativa c do recibo
de quttaçiu. As bcncliccncms relativas
i primeira quinzena dr outubro do
corrente ano Importaram em *S-:S74f400.

JUNTA MEDICA — Rcune-M as 16
hora.-, c 3u minutos c i-.stào convoca-
dos os doutores: Abi.,.. Otávio Vieira.
Joio di.-. Santos Monteiro c Frederico
Lobato- p r. tau chamados os associa-
dos: José Pereira Pilho, matricula 1638;
Manuel Rabelo Lopci,, mutrlculii 8187;
Pedro de Alcântara, matricula 12U;
Aquiles Martini, niulrlculu 417.

CARTA — Do Sindicato Nacional dos
Motorista.-, do Distrito de Lisboa, rece-
beu a UnlAo: Por nAo se encontrai
ooncluldo o trabalho artístico que man-
damos faser 

"a 
mensagem min que res-

pondemos A vossa, nfto podemos, bem
contra a nossa vontade, envia-la por
Intermédio do vosso distinto soclo,
•xmo. sr. José Jullo Qalllcz, o amável
portador, que foi. das vossas palavras
de saudaçio e de amizade. Por essi
motivo, que bastante nos pcnallsa, en-
vlaremos no primeiro correio, devida-
mente registrada, a nossa modesta rei-
posta com que agradecemos e retribui-
mas os vossos sentimentos de estima
i votos de prosperidade pela nossa pa-
trla. Queiram, caros colegas, receber
os protestos da nossa Inalterável i
cordial amizade e camaradagem. O pre-
¦Idente da Dlreçio. lai Francisco Mar-
quês.

CARTA — De Lisboa recebeu »
Umio a seguinte: Quem tuma a li-
herdade de dirigir a presente carta
à V. Excla. é um Jornalista proflssio-
nal, especializado em assuntos sociais,
econômicos e automobilísticos e que
tendo colaborado em diversos jornal»
• revista» automoblllstas de Lisboa t
Porto, exerce atualmente os (uiiçoei
de Chefe de Propaganda da Classe dos
Motoristas e redator de "O Motorista",
orgio do Sindicato dos Motorista* por-
tiiKiie.se.-. e de o "l.o rie Maio", porta-
voz dos trabalhadores de Portugal
Alem rils»o. o signatário que tem feito
parte, como congressista em diverso»
Congresso» realizados no pais. encon-
tra-se bem relacionado em todos o»
meios de valnr social c intelectual, o
que laclllta e riA autoridade especial
aos, seus serviços de boa Informação
Jornalística. Com cstc.s requisitos cs-
lenclals. Julga encontrar-se cm con-
dlçoes de desempenhar a mlssfto que
vos propõe do servir de redator cor-
respondente do vosso esplendido Jor-
nal "Auto Federal", cm Lisboa, ou se
qulscrdcs, em todo o pai» rie que 4
capita!. Neste momento cm que o
Brasil « Portugal estreitam ainda mais
os laços de e.siim» que o» une, num
ample:io fraternal e Indissolúvel, nio
deixari de ser proveitosa a essa poli-
tlca de amizade, tudo quanto con-
corra para quo os dois povo.s irmios
se conheçam mutuamente para mal»
tolldarlamcntc ae estimarem. No cam-
po autnmobllstlco, esta mlssio e»ta-
nos confiada e, por Isso, honrar-mc-la
bastante poder colaborar ativamente no
vosso Jornal, Informando os seus icl-
tores, de tudo quanto se relacione com
o automobilismo em Portugal. Dese-
Jando-vob uma resposta favorável- e
! ¦ n-In votos pi-las vossas prosperl-
diKles, subscrevo-me. De V. Ex. att°
Vcndr" e Obrdo (a> Artur de Castro
- Em 1318)1040.

INSPETORIA DO
TRÁFEGO

Exame de motorista»
CHAMADA PARA HOJE. A8 7.'»

Prova regulamentar — Miguel Alvei
Carneiro.

Turma suplementar — Alexandre RI-
beiro Júnior e Osvaldo Pelllcclone.

RESULTADO DOS EXAMES EFE-
TUADOS ONTEM — Aprovado» — Joio
Garcia, Jullo de Barros Barreto. Ma-
rio Rosalltio Marchese, Jullo Pereira
Dias, Joio Vater. DJalma da Silva
Meireles, Antônio José de Miranda
Cunha. Antônio Alves da Costa Filho,
Fellclano da Silva Nunes, Manuel Ro-.; dflgVf8 ¦ Inácio -Júnior,-;

Reprovados — Quinze.
OIISERVAÇAO - A falta i chamada

na turma efetiva e concluxio (pratica
e regulamentar! importara no paga-
mento de nova Inscrição. (Art. 304
do R. T.i. •

Infrações registradas
ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-

M1TIDO — S. P. 125-96350; R. J.
\72; S. C. 1-207; R. S. 1-4530; Exp.¦lu; P. 55 - 207 - 511 - 1020
3871 - 3058 - 4411 - 5233
7007 7J26
10007 13041
18185 10705
21800 21048
24100 24351
25481 2621»
28754 20006
30B50 - 30050

2125
6011
8000
17818
21784
23875
25107
28480
30827

D. 88.

7465 - 8550 -
14031 10706 .
21680 21775
22707 23187
24508 24047
2J.i!l.i 27040
3748 J0589 .

30050 - 31087; C. D. 5; C,
DESOBEDIÊNCIA AO SINAL — P.

2523 3005 - 3768 4032 6150
5847 8236 - 7560 7744 7930
11350 11630 12308 12450 12778
14028 15558 18234 10633 21317
21784 22073 22412 22776 2J125
24402 25207 27017 27720 28828
20092 29824 30315 .1109;. 31146

FALTA DE ATENÇÃO E CAUTELA
— P. 655 - 2205 - 6026 - 0465 - 11836
16298 - 18036 - 18201 - 20100 - 24009.

DESOBEDIÊNCIA A8 ORDENS DE
SERVIÇO - P. 5002 - 4092.

ABANDONADO — P. 3801 - 7397
0326 - 20846 - 25186 - 31128.

INTERROMPER O TRANSITO — P.
15883 -,17676 - 23148 - 31046 - 31346.

FORMAR FILA DUPLA — P. 21009
12838.

CONTRA MAO DE DIREÇÃO — F.
1492 - 29727.

Automóveis emplacados
Fo;d — cam — 1508 — cf — Bento

Ambrosio Meireles — Sta. Luzia 604 —
Motor: BB 18-5567044 — Novo.

Thornycroft — cam — 1500 — cp —
Alicio Mexican Petroleum Cia. Ltda.
— Av. Republica Pcrú 166 — Motor
AC0-1667 — Novo.

Thompson Bllnton Moblll — cam —
1513 — cp — Auelo Mexican Petroleum
Cia. Ltda. — Av. República do Peru
166 — Motor: C 100188 — Novo.

Ford — cam — 1514 — cp — FAbrlca
de Vidros SAo Domingos 8. A. — Vise.
Dupral 6 — Motor: 00 l 210882 — Novo.

Ford — lira — 108 — p — Luiz Oon-
eaga Portugal — 13 de Maio 108 — Mo-
tor: 18-5838677 -- Novo.

Lincoln Z — llm — 980 — p — LI-
bcrtl Rodrigues Fonte — SAo Januário
114 — Motor: H 81631 — Usado.

Ford — llm — 11875 — f — Antônio
da Rocha —. Joaquim Palhares 132 —
Motor: 18-5638025 — Novo.

Ford - Um - 14601 — f — Os-
valdo José Cunha Pinto — Vde. Itau-
na 341 — Motor: 18-4323711 — Usado.

Chevrolet — llm — 17138 — p —
Cdc. Alfredo Dolabela Portela — Praia
Flamengo 322 — Motor: 3519510 —
Usado.

Buick — sed — 23517 — p — Bento
Costa — Sio Salvador 111 — Motor :
3076379 - NOVO.

Ford — llm — 23013 — p — Jacon
Volocl. — Constant Ramos 136 — Mo-
tor: 11,-3605467 — Usado.

Lincoln Z - llm — 24424 p —
Jocob Voloch •- Constant Ramos 136 —
Motor: H 72088 — Usado.

Eord — ph - 25948 — Osvaldo José
Cunha Pinto — Sllvana 64 — Motor :
18-603306 — Usado.

Chevrolet ~- llm — 31681 — p —
Cdc. Alfredo Ooicbcla Portela — La-
delta Ascurra 15 — Motor: 1673882 —
Usado.

Chevrolet — (impct — 31688 — p —
Luiz Gonzaga Portugal — 12 de Maio
108 — Motor: I0U4465 — Usado.

Chrysler - llm — 31602 — p -
Bento Costa — S. Salvador 111 — Mo-
tnr: C-742108 ~ Usado.

Chevrolet - llm - 31686 - p — Dr.
Armando Batista Nogueira - ¦ Maria

Para as próximas r«unl6i-s no Hl-
pndrnmn da 0»vt_. ficaram ontem or-
finlxadoi ot tigulnte» programa»:

X  J  X
X

X REUNIÃO DE SÁBADO X
X

X  x  x
1.* Carreira — Premia MIXTE AL-

VO — 1.800 metro» — «lOOOlooo.
Mipibu 88 quilos, Arranca Prosa 64,

Rosenfein 86, Campollno 58, Para-
todo* 66 e Sakuntala 84.

M Carreira — Prêmio VALERIUS —
1.200 metro» — 4:0001000:

Klsber 58 quilos, Quer! 56, Banta-
nriise 55, Ueesldor 48, Revlsio 86,
Ufal 83. Oran-Plna 83, Pégaso 80 e
Xlque Xlque 88.

I.* Camlra — Prêmio VERÔNICA
— 1.608 metro» — l:M0}00O:

Xamete (0 quilo», Carnaval 61,
Apronto Júnior 40, Pcrlgoaa 50, Nun-
elo 54, Solssons 63, Firmou 50, Pia-
mingo 63, Lamparina 86 e Ralo de
Sol 84.

4.* Carreira — rremlo KISBER —
1.000 metro. — 4:000*000!

Ralo do Luar M quilo.», Divertido 88,
May-be 67, Muti 54, Klltan 64, Vero-
nica 83, Imbettba 63, Fourquolr 62,
Enlo 48, Dicionário 46, NhA Duca 60
e Bllfo 81.

í.a Carreira — Prêmio PILOTE —
1.400 metro» — 8:000*000:

Oltlcoro 54 quilos. Pilote 58, Pra-
teada 88, Anaji 54, Mondeilr 65, Ame-
rlcano 64, Susan 82, Rigoroso 66 •
Meuarco 61.

fl.» Carreira — Prêmio QUINCAK
BORBA — 1.800 metros 
5:000*000:

Qu»r»lm 87 quilo,, Valonla 81, LI-
do 46, Valmi 52, Arataú 64, Utolar 68,-
Vesuvlo 50 e Lafayelte 58.

Prêmios do betlng: — KISBER —
PILOTE — QUINCAB BORBA.

X  x  X
X

X REUNIÃO DE DOM1NOO X
x

X  a  X
1.» Carrelia — Prêmio MIDI — 1.200

metro» — 5:0O0$OOO:
Cllmeue 54 quilos, Itan 66, Zatdl-

nha 64, BkObi 56, Apa 54, Afa 54,
Patavlna 54, Alruoca 66, Completo 66
a Darte 66.

2.» Carreira — Prêmio UBA1BAS —
1.400 metro» — 10:0005000:

Pervertida 65 quilo», Pori 55, Ba-
tota 55, GentUiiilm» 66, Ocelera 55.
Llsla 55, Blen Amlée 55, Dulclna 55,
Dallta 55 e Imbé 55.

».» Carreira — Prêmio QUAT1 —¦
I.4O0 metros — 10:0001000:

Inhandul 55 quilos, Mermoz 55, Bu-
rltl 55, Bornéu 55, Tlberlum 55. Aven-
turelro 55, Mercl 55, Sanharô 65. Pul-
ti 55. Soberano 56, Druso 55, Pltan-
gul 65 e índio 55.

4.» Carreira — Frimlo KOSMOS —
1.200 metros — 5-.OOOJ000:

Xrleitan» 50 quilos. Ballador 55,
Acrobata 55. Ali Babi 52, Palhaço 52
e Ita 50.

5.» Carreira — Prêmio MOACIR —
1.500 metros — 5:0001000:

Aprlkose 58 quilos, lucoi 54, lukon
56. Kcmal 56, Cetro 56. Uruassú 56,
Prlnclpesco 56, Apls 66 e Ouapé 56.

6.» Carreira — Prêmio BALTICA —
1.000 metro» — 10:000*000:

Danglar 55 quilo», Brutu» 55, Ban-
go 65, Tamolo 55, Cam6e» 85, Baru-
lho 55. Botucatú 55, Urualé 65 a Zo-
roastro 55. , „__

7.» Carreira — Grande Prêmio DER-
BY CLUBE — 5.200 metros —
23:000J0O0:

Alone 54 quilos, Adonls 51. Albatro»
56. Paparl 55, Arlpurü 62. Dominó 55
e Burü 55.

8.» Carreira — Prêmio ALOARVE —
1.600 metro» — 6:0005000:

Maraulra 53 quilo». Alço 58, Falr
Day 54. Almoravlde» 49, Desejada 49,
Llllth 40. Egalo 51 e Catalpa 57.

Prêmio» do betlng: — BALTICA -
CIRANDE PRÊMIO DERBV CLUBE —
ÁLGARVE.

A "corrida extra" entre
os jockeys

Com a» última» corrida», a ra-
laçao do» Jockey» qu« cate ano JA.
obtiveram mal» de 10 triunfo» *
a seguinte:

— J. Canales
— J. Zúnlga
— A. Mollna
— D. Ferreira ...»
— V. Andrade
— J. Mesquita
— R. de Freitas ....
— G. Costa 

PASSA TEMPO
A geraçio que nlríiou est* ann

apresentou no último dominga um ao»
seu» mali deitaeada» representante»:
— IIIr Shnt.

Levantando o chamado -Criterlum
da Potro»". o deirendento d, Myr-
tliíc, qgua francesa que em nau»
lurfi mostrou qualidade» levantando
prova» eliaalca» de mérito, Blg Shol,
contentou ao» técnico» que, ultima-
mente, andavam enlrlsUcIdo, cem a
pobrvsa da geraeio ondi Bu»e»pi era
a "Tufão -. Bandido o-Touro dt Aço
s Bagual, a "esperança bandelr»»l»"—
Uao para nio falar no naipe feml-
nina onde apareceram potrancaa i*m
nenhuma qualidade flllca.

Blg Shet dominou faellmtnla •• H"
adversário» de domingo pMtado, alrn-
tando aquele» que eaperam vê-lo um
legitima "eraek" em noua» plala».

Pelo meno» convenceu.

Eitreando em Sio Paulo, Ter uri, tal
qual flsera na Uavea, vencia o pre-
mio em que era tido como força rir*-
tacada, demonstrando que outro» trl-
unfo» ainda poderio »r obtido».

Aproxlmando-ii a época du grande»
prova» do turfe bandeirante, a pcnslo-
nlita dl Paulo Rota vai »e amblcn-
tando eom o clima da Paullcéla, »
eapera doa 200 conto» do Janeiro.•

Ili um Jockey que e»ti produzindo
destacada atuaçio «em, no entanto,
•iu nomi figurar noi galarln» da
fama.

Ganha d* eomumado» proll»»lon»l».
Arremata uma earrclra como »e fo»*i
um verdadeiro medre e nem um elogio
apareci no dia aegulnli para o pe-
queno...

E»ttve»»i Pedro Slmóe» (esti o pro-
fisalonal a qui noi nferimo») no l Cunha * Fernandes

"ilud" ex-presldinelal «, certamente,
a» elogia» fariam gtmtr •• prelo».

Mas, na vida tudo é relativo.
Pedro Hlmiia na» ultimai rcunlie»

eonvineeu aos quo sabim avaliar o
mérito alheio i oi mínimo» detalhei
dai carreiras, maa, seu lodo retraído,
itio provocou a» atencie» daquele» que
tém feita taula» reltbrltlaile», multa»
desmerecendo a almpitla • nio -""''
rnpondendn i eapeetallv» do» prl-
mrlro» dlaa.

ARG.UB

. Varias Noticias
Jã regressaram tia Ilha do

Governador os animais Faceta
e Davi.

Foi arrendada ao tratador
Pedro Guhro a égua Cimitarra,
do lote ultimamente importado
pelo dr. A. J. Peixoto de Castro.

Foi retirada de "entraino-
ment" a cgua Amapola.

-— Pelo "Argentina" regres-
sou ontem a embaixada do Jo-
ckey Clube Brasileiro que foi
aHsiRtir o "Gran Prêmio Nacio-
nnlú ultimamente realizado na

A FABRICA DE ESCADAS

Constituído, St

H0ME0PATIA

Formula do DR. LIC1NIO CARDOSO
DEPOSITÁRIOS: FARIA & CIA.

SÃO JOSÉ', 74

VIDA BANCARIA

0 — V. Cunha
10 — P. Simões
11 — S. Batista
12 — P. Gusso

Instituto de A. e P. dos1
Bancários

PROCESSOS DESPACHADOS
A Junta Administrativa, na aua dl-

tlma reunião, despachou o seguinte:
Internações Boipitalarei — Celta, be-

neficlarla do aiaoclado Ursulino Gul-
maries Júnior, do Banco comercio •
Industria de Min»» Geral» — Conci-
dldos 30 dlaa em prorroga-io.

Aposentadorias por Invalides — An-

13 — L. Lollon ....»• W
14 — L. Benltez ->•
15 — o. Serra -'-"
16 — J. Saritos -1

As resoluções da Co-
missão de Corridas

A Comlsslo de Corridas, em sessio
realizada ontem, deliberou o seguinte:

a) — registrar o contrato de mon-
tarta feito entre o proprietário Ar-
mando de Alencar e o Jockey Her-
culano Soares, para montar o cavalo
Brasil, no prêmio LINEU DE PAULA
MACHADO, da reunlio do dia 21 do
cnrrentn;

b) - confirmar a stispensio por
duas reuniões Imposta pelo "starler ,
aos Jockeys Justlnlano Mesquita, mon-
tando Guapé; Cosme Morgado, mon-
tando Valerlus, no prêmio AEDO; Her-
culano Soare». montando Brasa viva.
no prêmio MONTE ALVO; todos na
reunlio do dia 1JV, •

c| — confirmar a suspensio por
duas reuntftes Imposta pelo "starter
ao Jookey Osmanl Coullnho, monianrio
Condesslta, no prêmio OÜBTAVO LA-
CERDA, da reunlio do dia 13;

d) — deixar de confirmar a »us-
pensio imposta pelo "starler" ao
aprcndlr. Otávio Bantos, por si tratar
ria primeira Infraçio desse proflssio-
""ei" 

_ suspender por quatro reunlfies
o aprendi* Osvaldo Fernandes, por In-
traçio do artigo 83. montando a égua
Zenobla, no prêmio EVARIBTO da
VEIGA, da reunlio do dia 13;

d -1 multar em 300$000 o Jockey
Justlnlano Mesquita por Infraçio do
aitlgo 178, montando Monte Alyo, no
prêmio MONTE ALVO, da reunlio do

gl — mandar pagar os prêmios das
reuniões de 8 e 8 do corrente mé».

XAROPE ETB

Abolida a limitação de
carregamento para

cada armador
AVISO DO MINISTÉRIO DA VIAÇAO
SOBRE O A8SUNTO. VISANDO EVI-
TAR PREJUÍZOS PARA O COMERCIO

E A INDUSTRIA
Comuntcam-ncs do D. I. P.:
O Ministro da Vlaçio t Obra» Pú-

bllci» dirigiu, nesta data. o Importan-
te aviso que se segue ao Diretor do
Departamento de Portos e Navcgaçílo:

"Determino-vos adotar. Junto i Con-
ferencia de Navcgaçio de Cabotagem,
as providencias necessárias para que
o regime de rateio de fretes na mes-
ma vlgorante, observe as seguintes nor-
mas:

a) — nenhum navio poderá deixar
de receber cargas nos portos sob a
motlvaçio de eslar excedida a quota
do respectivo armador;

b) — fica abolido o sistema de mui-
tas para os caso» de excesso de rece-
blmento de cargas cm relação i qup-
ta prevista para cada contratante;

c) — das receitas de fretes exceden-
tes da quota de cada contratante, trln-
In por cento (30 '•'fi) serio retidos pelo
transporador do excesso e setenta
por cento (70 c|°) serio rateados en-
tre os demais -ontratantes. na propor-
çio dos seus Interesses;

dl — Esse Departamento deveri re-
dlglr para a fiscalização dos portos,
com urgência, precisas Instruções re-
latlvamente ao cumprimento do Item
a, ficando responsáveis os chefe» da
mesma flicallzaçio por qualquer Irre-
gularldadc que ocorra, em prejuízo
dos Interesses do comercio e da In-
dustrla".

tonlo Américo di Campos, Natallelo
Nelson Pais, Manuel Maroa Lobato •
Taclo Ribas — Concedidas, voltando
a exame apõe um ano.

FeniAei — Aluído Silva Oliveira ¦
teus filhoi menores Osmar e Norma,
beneficiários do ex-funclonarlo da
Cilxa Econõmtea, nesta capital —
Concedida.

SERVIÇOS MÉDICOS
Foram concedidos, ontem, nesta ca-

pitai, 4 radiografias, 30 consultas, 4
visitas domiciliares, 18 exames de la-
boratorlo._ 3 tratamentos especl»liz»do»
e a* seguinte» lntérn»-o>» nn»pii»l»re»;
Maria, beneficiaria dn associado Amln-
ta» da Coita Barros: Almozlnda, be-
neficlarla do aasoclirio Jo»é Murilo VI-
elra; Alzira, beneficiaria do associado
Carlos Pobte».

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
Demon«tr»tlvo rio mnvlmentot

Total» anterlnria:
1.1.304 empréstimo»,
na Importância rie . 31.080:7001000

Concedidos, ontem, nes-
ta capital: 4 emprés-
tlmos. na Importan-
cia de 7:700$000

República vizinha. A embaixa-
do, quo era composta dos srs.
João Borges, Manuel Mcndos
Campos e Ranulfo Bocaiúva
Cunha, foi recebida no Cais do
1'orto pelo sr. Salgado Filho,
prosidento do Jockey Clubo e
qutras pcsBoas gradas.

Segundo noticias vindas do
Pnrnná, acaba do sucumbir, em
Curitiba, o cavalo Mi Acierto,
ultimamente destinado à repro-
dução.

Ao jockey Pedro Simões
foi ofertado um relógio pela
viuva do saudoso jornalista Iri-
ncu Marinho, pelo fato do jo-
ckey patrício ter dirigido Do-
mino nn pareô em sua home-
nagem.

Foi entregue ao treinador
Gabriel Reis o nacional Colo-
rado.
Associação de Cronistas

Desportivos
CONCURSOS DE PALPITES — TURFE

Cnm o resultado da última corrida
ficou sendo a seguinte a classificação
dos concorrentes Inscrito» no» con-
curiós abaixo:

TAÇA "OLIVAL C08TA"
— A. Basto» 118—183

3 — J. L. Costa Pereira
— A. Cardoso Machado
— 8. Correia Lockl .

8 — Paulo Monctto , ,
8 — Ocraldo Sales . .

— Nestor O. Pereira .
— Hugo SiUousiler .
— Oscar de Carvalho

10 — Moacir Aguiar . .
11 — J. Alninlara Gomes-Record de pontos por dia de cor
rida — Media 1,3 — A. Bastos

TAÇA "A NOITE"
— A. Bastos lis

3 — A. Cardoso Machado ,
— J. L. Costa Pereira .
—' B. Corroía Locks .

8 — Hugo Balloussler .
8 — Paulo Monctto . .

— Oscar de Carvalho . .
— Geraldo Sales . . ,
— Nestor C. Pereira . .

10 — Moaclr Aguiar . . ¦
II — J. Alcintara Oomei .

TAÇA "DANIEL BLATTER'
— J. M. Moura Costa

3 — Paulo Gomes . .
— Albertlno M. Dlaa
— J. M. Silva . . .

8 — Carlos Cabral ....
8 — D. M. Neto ......

— Moacir A. Carvalho . .
— Osvaldo Loureiro . . ¦

0 — J. B. Santiago Locks .
10 — A. P. de Carvalhos» . .
11 — Rubens de P. Sousa . .
13 — Gerson Bandeira . . •
13 — Urlel Ferreira ....
14 — Toblas O. Viana . . .
18 — Gablno Rodrigues ...
18 — Artur Pires . . . • •
17 — A. Machado Filho . . .
18 — Armando Adam ....
10 — Guilherme Penteado . •
30 — Zozlmo Bttencourt

'A dia- 4 e 6 K,s.
VEJA QUANTO ANTES
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7o±vsses € suor

Transporte de madeiras
para a América do

Norte ,
Interessados na exportação de

madeiras para os Estados Unidos,
dlrlglrnm-se a Comissfto do Defesa
da Economia Nacional, reclamando
contra a lnstnbllldndc e o custo
excessivo dos fretes pnra aquclo
mercado.

A C.D.E.N. providenciou Junto
ft, dlrcçfto do Lloyd Brasileiro, a
qual acaba de resolver satisfatória-
mente o xaso, estabelecendo a se-
gulnte tabela de fretes: $US 12.00
— por tonelndn, recebendo o navio
diretamente cm Sfto Francisco, exl-
glndo-sc porem, uma quantidade
mínima 

'de 
800 toneladas ou $U8

6.000,000 do frete; 8US 12.000 —
mais 10% por tonelada, de Sfto
Francisco, com baldcaçfto no Rio
de Janeiro; 8US 11.00 — mais 10%
por tonelada, para embarque no
Rio de Janeiro.

tmiíAs 'Turm» A) — Manuel Bento Amalla 188 - Motor: 3400509 — Novo
da Silva. Ceclllo Pereira da Silva. José , oiri«moblle — llm - 31887 — p —
Coelho, Moaclr Veloso Lopes, Joaquim I Elhel M. Pi-irilev e WMilani D Finri-
Marinho Espíndola. Artur Moreira ria > |Py — Av. Atlnnlica 700 — Motor: G-
Silva. Lauro Vieira Braga, Valricmai i 711194 _ lisndn.
Carrles Ribas, Emílio ChEng Chora- Ford - Um - 31CSB — p — Carlos

Rodrigues Leite — Concelçio 80 — Mo-
tor: 18-5838133 — U-ado.

Butck - coupet — 31890 - p' — Sll-
via Noval Loureiro Novals — Gustavo
Sampaio 160 — Motor: 54-005348 —
Novo.

Ford — llm — 31891 — p — Oto
Koefcd Haneam e Ant.° Siqueira Mal-
cher — Jardim Bctinlco 167 — Motor:
54-403189 — Usado.

Oldsmobll» — lim — 31803 — p —
Fco. Xavier Araújo Filho — Grajaú
174 — Motor: G-180378 — Novo.

La Baile - sed — 31894 - p — Car-
los Veiga Soares — Redentor 331 —
Motor: 4330085 - Novo.

Bulck — sed - 31605 - p — Roger
Gticdon — Honorlo Barros 41 — Mo-
to-! 3005739 — Novo.

Bulck — sed — 31698 — p — Von
""- - W"h"lm"« Pelrus .Inliaium» —
Duvller 13 — Motor: 3976183 — Novo.

Não (oi suspenso o trans-
porte de malas postais

para a Europa
Conforme declarações do sr.

Libero Miranda, dirotor regional
dos Correios o Telégrafos, nfto
tem fundamento a noticia, proce-
dente do Llaboa, da nuapensAo do
transporto de malas poatalB para
a Europa.

Os navios dn Lloyd Binsllolro,
que fazem a» linhas da Europa,
¦ miliiiii.-i!,, a transportar a cor-
lospondencia para o Velho Mundo.

Noticias Diversas
LIGA BANCARIA !)E ESPORTES
A Diretoria da Liga Bancaria de

Esportes, recentemente reunida, resol-
vetl o seguinte: conceder a transfe-
renda do Jogo Satélite x Brasil, dados
òs motivo» alegados: conceder licença
ao Bandustrla Atlético Clube para
disputar uma partida eom o Banco
Predial Atlético Clube de Niterói: apro-
var a Indlcaeno rios novos represen-
tnntes Indicados pelo Crédito Real.
srs. Evnldo Martins Cortes e Gabriel
do» Rei» Junqueira, para a «ecçfto de
futebol. Cello Bvangellata e Rubem da
Costa Campo», para hasquetebol: apro-
var as seguinte» Inscrições: Adolfo Mo-
relra. Crescendo Ferr», José Marlano
CostB, para l»nce-llvre: Osvaldo Santa
Rosa. Otávio Rodrigues Jardim, Orlan-
dl Rubem Correia. Inali Miranda. Eu-
rico Mot» t Raul LIAu, pela Associa-
çio Atlética Bnnco do Brasil; Moaclr
Antunes. Maurício Rlgoton. Horaclo
Lmirenco Santos e Jnsé Alberto Martins
Mendes pelo Lar Brasileiro.

Foram também aprovados os «eguln-
le» Jogos do campeonato de futebol,
sendo mnrcadns os ponto» ao» vence-
riore»: Cltv x Bandustrla (1 x 81;
Boavlata. 3 x Borges, "4; BAT Clube.
5 x Crédito Real, 1.

- ¦ ¦ —

Noticias da Central
do Brasil

DESPACHO — Pela Dlretorl» foram
despachado», ontem, o» «egulnte»
papéis:

José Vltorlnn rin Nascimento Silva
Sobrinho — Cerllflque-»e.

Jo** Coutlnhn de Lima e Moura Ju-
nlnr — Re»tltuam-se mediante redho.

Sociedade ComerclBl e Indtutrlal
Mnntana Ltd. — Aguarde nportiinlrtnrte.

Sant» Ca»» de MUerlcordl» de Dl»-
mantlna — Deferido, nos termos do
parecer da Contndnrl».

Ci». Geral de Material Rodante —
Consigne o requerente o valor, em
moeda nacional, dos material» a Im-
portar. , .

Aatolfo de Sousa. Álvaro Augusto d»
Carvalho. Augusto Leite Pessoa. Cl».
Nacional de Ferro-LIga, Mario Aie-
vedo da Mota e Mlneraçio Geral do
Braall Ltd. — Comoarermm ao Serviço
Central de Comunlcaçfie».

Hilário Rodrhrue» Duarte. Gestaldn
Duarte. Joie Pereira e 8erglo José
Machado — Indeferido, tendo em vis-
ta- a Informação da 4.» Dlvlsfto de
8 deste mê». , , .

Agenor Gonzag» - Indeferido, tendo
em vlata a Informaçio do dr. C. L.
em 8 deste més. . .

Eugênio Vlelr» de Almeida — Inde-
ferido, i vl»t» da» Informações.

Antônio do» Santo» e José Venanclo
— Indeferido».

Irmios Mala — Deferido, de acordo
com as condições anexa».

-Record" de pontas: -
Zozlmo D. d» Bttencourt.

De duplai: — 619IÒO0 — *Soslmo D.
di Bitencourt.

De pontoi por dia de corrida —
Media 1,3 — A. P. de Carvalhos».

Taça "Alfredo Ford"
_t—uQersldo - Ss!**—.-. r, .-» 87—103

3 — Oscar" de Carvalho .. .. 68—97
— Hugo Balloussler .. .. 85—07
— Moaclr Agultr  57—93
— A. Bastos  59—91

8 — A. Cardoso Machado .. 59—86
— Paulo Monetto  56—82
— S. Correia Locks .. .. 61—80
— J. L. Costa Pereira .. .. 56—80

10 — J. Alcintara Gomes. .. 52—77
11 — Nestor C. Pereira .. .. 53—76

Recorri de pontos por dia do corri-
da— Media 1,3 — A. Bastos.

Taça "O Globo"
1 — Oscar de Carvalho 71
3 — Geraldo Sales 74

— Hugo Balloursler 73
— A. Bastos 70
— J. L. Costa Pereira .... 63
— 8. Correia Locks 68
— A. Cardoso Machado .... 6'
— Moacir Aguiar 86
— Paulo Monetto 61

10 — Nestor C. Pereira  60
11 — J. Alcintara Gomes .. .. 69
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HEMORRÓIDAS ci!n.\ TOU MEIO DE INJEÇOE»
SEM DOn. Tratamento rápido das

doença» do anua e reto (Supuraçôe», perda» de sanf-uc, dores, abeesaos,
flBtula», tumores). Varlze», Ultra-vloleta, etc. Dlatermla, Ondas curta-i
DOENÇAS ANO-RETAIS — OPERAÇÕES — VIAS URI NA Hl AS
¥>— ã\J-rM_._<v ***"«.«.«.««•-_ Consultórios: Rua Ouvidor, 183 -Dr. Mauro Ferraz 2.. and. . saia» 213«sii tôi.:

42-1062. Segunda» - quartas e sextas - 4 As 8. Av. Henrif*ue Dumont»
110, Ipanema, Tel.: 47-2500. Dlarlamonto pela manha e à noite.

LIVRARIA ALVES Livros cole-
glal» e aca-

demicos. Rua do Ouvidor n.° 166.

CABELOS BRANCOS
é côr primitiva

JUVENTUDE^
ALEXANDRE N*[BELEZA

R E J U V E S C E fflgjí»
Não é tintura iCAB--0-B

DR. M. VAZ DE MELLO
CLINICA DE CRIANÇAS - Docente
ria tlnlveraldade. Diariamente, i» 4 h».
Urugualana, 80 — (Ed. Ouvidor). S»
500 e 511. Fone I 43-0505. Re».: 27-H0HU.

DR.JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO DA SOCIEDADE DE

8EXOI.OGIA DE PARIS

Doenças sexuais do homem
RUA DO ROSÁRIO. II* D» I a» 1.

OURO VELHO
Em qualquer cspccic vendam

no melhor comprador
autorizado

e PratariasBrilhantes
E' quem melhor paga

14 - Larj-o de S. Francisco 14

'¦ ""'"

**G«fcSS°
... uma viagem de negócios, de ferias, uma alegre excur-
são pode ser inesperadamente interrompida por um aciden-
te, cujas conseqüências é impossível prever. Uma apólice
de SEGURO CONTRA ACIDENTES PESSOAIS representa
uma garantia que todos devem possuir, prevenindo as in-
certezas do futuro. Procure informações para seu seguro

com um Corretor, Agente ou Inspetor da

Sul
LEILÃO DE PENHOREf

Cautelas Perdidas
CAUTFXAS PERniDAS 1>A

CASA MATOS : — 02DS — U20T
1B5I — 12Í2 — H16 — 2H
418.

América Terrestres,
Marítimos e Acidentes
A MÁXIMA GARANTIA EM SEGURO

Rua Buenos Aires, 29/37 — Telefone 23-2107 — Rio de Janeiro
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Prego desmente que tenh a ofend ido Pereira Peixoto
Disposto até o levar o

Juizo, o
..caso» a 9

popular esportista
A noticia de que JoAo Coelho

Neto, o Pregulnho, fora suspenso

pela Liga de Futebol causou enor-
me surpresa nos meios esportivos.
E' que o antigo campeAo brasl-
lelro de vários esportes sempre
fora um exemplo do disciplina e
rie cBvlhclriamo. O fato * °.ue>
Pregulnho foi acusado pelo Juiz e
representante do encontro Bon-
¦ucesso x Fluminense, de ofensa
moral, o que motivou aquela

pena.
Em contacto com'a reportagem

IO DIÁRIO DE NOTICIAS, on-

tem, Pregulnho desmentiu que
tivesse ofendido o sr. Pereira Pel-
xoto. O que eu disse, declara
'Prego", foi que aquele Jult de-
via pedir demissáo da Liga de
Futebol.

— Tenho testemunhas do que
afirmo e por Isso desejo até levar
o caso & Julso.

O Fluminense vai solicitar à en-
lidada copia das acusações feitas
a mim « se nAo contiverem a
verdade, processarei os meus ca-
lunlndores — termina Pregulnho.

ENCERROU-SE ONTEM COM BRILHANTISMO A
"QUINZENA DA RADIO-GINASTICA"

Prestadas carinhosas homenagens ao fundador
da educação física radiofônica, prof. OsvaUo

Diniz Magalhães
o brilhantismo das , sagelro da saúde", que ali foram

Ultrapassou
festividades anteriores, a linda
testa realizada, ontem, no estúdio
Ia Radio Nacional, cm homena-
tjem ao prof. Osvaldo Diniz Mnga-
lhAes, fundador da cducaçAo fisl-
ea radiofônica cm nosso palB e
dirigentes desse utll programa
educativo.

O "dia da glnAstlca" íol, assim,
encerrado magnlílcamcntc. Vários
oradores, e entre eles o dr. Tito de
Melo Carvalho, presidente da A.
B. O., salientaram o trabalho que
ali vem realizando o prof. Osval-
lo, amparado por milhares dc ra-
llo-glnastas, com bcncílclos extra-
ordinários parn a nossa gente.

O estúdio dn Radio Nacional,
que tinha flores cm profus&o.
apresentando encantador aspecto.
«egorgltBva de alunos e admirado-
•es do conhecido c popular 

"men-

VÁRIOS CLUBES AUTO-
RIZADOS A FUNCIONAR

Nos requerimentos de: Clube
Inaplarlos. As dc Ouro Futebol Clu-
be. Mocldade Clube, AssoclaçAo de
Futebol do Rio dc Janeiro, Clube
Recreativo 10 de Novembro, Je-
qulA Futebol Clube. Rio Douro
Futebol Clube. Pernambucano Fu-
tebol Clube, Andaral Atlético Clu-
be, pedindo licença e registro, o
ministro da Justiça proferiu o se-
gulntc despacho: "Podem fundo-
nar sem as restrições do decreto-
lei 383, dc 1938".

nbraçA-lo por dois motivos: por
seu aniversário, ontem transcor-
rido, e pelo 

"dia da glnAstlca",
data escolhida para congregar to-
dos os cultores dessa modalidade
de educaçAo ílslca. Entre os que
saudaram o homenageado encon-
travam-se a srta. Maria Lulza Bar-
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Jr Rio de Janeiro, Quarla-fcira, 16 de Outubro dc 1940

fifoiM.rvho continua vin-
culado ao São Cristóvão!
Favorável ao grêmio alvo o despacho do presidente da Liga de Futebol

0 PRESIDENTE MARIO POLO QUIS
CONHECER TODOS OS CAMPEÕES

DE ATLETISMO
As homenagens prestadas-pelo Flui-

nlineríse aos setus deifensoires
Domingo mesmo,

Prof. Osvaldo Dinis
Magalhães

celos, que proferiu eloqüente e ln-
Clsivo discurso. O proí. Osvaldo
Mngalhftes falou, por fim, com
multa felicidade, recebendo demo-
rados aplausos.

A presidência da Liga de Fute-
boi deliberou nAo atender ao re-
querimento enviado pelo profls-
sionai Afonslnho, do Sfto Cristo-
v&o, dando um despacho favora-
vel ao grêmio alvo, em vlrtutje
de uma cláusula contratual dar
margem a duas interpretações.

R* este o despacho do sr. Joa-
qulm Guimarães :" "Na forma do artigo 71, letra C.
do Regulamento Qeral, passo a
apreciar o mérito do requerimen-
to datado do 0 do corrente e for-
mulado pelo jogador profissional
do Sfto CristovAo A. Clube, Afon-
so Guimarães da Silva, sollcitan-
do a rcclsfto do sou contrato flr-
mado com aquele clube, em data
de 24 de abril do corrente ano e
registrado nesta Liga, sob o nu-
mero 732.

Alega o requerente quo o clube
em questfto Infringiu a clAsula se-
gunda "extra" do citado acordo,
a qual so refere a pagmento de
luvas e estA assim redigida :

"A titulo de luva», o clube pa-
garíi ao jogador a importância
de 25:OOOÍ, sendo 2:000$ no ato
da assinatura «leste contrato, e
os restante» 23:000$, cm dezoito
quotas, uma em cada mès, se-
guidamente, conforme combina-
çfto havida entre as partes".

Indefiro a pctiçfto pelos mo-
tivos que passo a expor :

\b) _ o SAo Cristóvão A. Clube
pagou, no ato da assinatura do
contrato, a quota de 2:000$, a
que so comprometeu ;

20) — Aceito a declaração do
clube em questfto do que pngnrA
os restantes 23:000$, em dezoito
prestações, a começar em outu-
bro corrente, rcconhccendo-lhe
esse direito uma vez que o con-
trato nfto estabelece, taxativa-
mente, a época do inicio «Io paga-
mento dessas luvas ;

3°) -- A accltaçito pelo Jogador
Afonso Gulmarftos da Silva de
rarte de uma das quotas, em 16

qualquer reclamacAo relativa a
pagamentos anteriores, demons-
tra quo estava de acordo com o
critério do clube, baseaiio eate na

ZARZUR CONDENADO A
TRÊS MESES DE PRISÃO

Vem de ser condenado a três
meses de prlsfto, pelo Juiz da 15*
Vara Criminal, dr Carlos Manuel
de Arnujo, o Jogador Alberto Zar-
zur, do C, R. Vasco da Cama. por
haver, a 2 de Junho p. p. agredi-
do a socos o pontapés o associado
do Botafogo F. C, sr. Dalmo Es-
teves de Almeida, que, então,
aplaudia vivamente a vitoria do
Madurclra.

Tendo ficado cabalmente prova-
da nos autos a culpabilidade da-
quele Jogador vascaino, o magls-
trado condenou-o a três meses de
prlsfto celular, minlmo do artigo
303 da ConsolldaçAo dns Leis Pc-
nnls.

A LIGBT NOS ESPORTES
Telefônica x Fábrica do

Gás, esta noite
O Telefônica o a FAbrica do

GAs reallzarfto esta noite promis-
aor encontro do eertnmo da dlvl-
»fto principal da Lcalca.

Foram destacadas para esse en-
contro as seguintes autoridades;
— Representante, Hugo Vilas-
Boas; cronometristn, Carmo Ar-
curl: Juizes: Rubem Pereira Lei-
te c auxlllares Jorge da Silvei-
ra e Vítor Nascimento.

parte final da rednçfto da cIAusula
supracitada : "Conforme combl-
naçAo havida entre as partes".

Assim, reconheço a plena vi-
gencla do contrato firmado entre
as duas partes e mantenho o re-
glstro do Jogador Afonso Gulma-
rftes da Silva, pelo SAo CristovAo
Atlético Clube, recorrendo desse
meu ato para o Conselho Süpe-
rior, ainda de acordo com o ar-
tlgo 71 do Regulamento Geral."

o Flumlnen-
se comemorou a conquista do
Campeonato Carioca, de Atletls-
mo. O presidente Mario Polo re-
uniu todos os elementos que con-
tribulram para o glorioso feito
no salfto restaurante do grêmio
tricolor, logo depoln do certame,
oforecondo-lhes uma taça da

( 
"champagne" e pronunciando" 
uma bela oraçfto, na qual exal-
tou o mérito do feito o concltou
os atletas tricolores a novos lei-
tos. Terminando, o dr. Mario
Polo solicitou ao capltfto Valter
Pais, que lhe apresentasse todos
os campeões, o que foi feito sob
aplausos.

A açfto do capltfto Valter Pais

Consertos de Relógios
Pel» mrtade do preço. Dlretamen-

I» n» oficina. Rn» GoncaltM Dlu,
SO - tfl — Boriei.

e do técnico Frltz Skutnlk fo-
ram Igualmente enaltecidas pelo
presidente trlralor.

ELOGIADA A DIRETORIA
DO BOTAFOGO

O juiz teve todas as
garantias

A Liga de Futebol, diante da
exposiçfto de seu representante
Junto ao Jogo Botafogo x Vas-
co, referente a descriçfto das ce-
nas deploráveis que se verifica-
ram no campo da rua General
Sevorlano, fez realçar a atitude
da diretoria do Botafogo, pela
maneira por que se conduziu para
acalmar os Ânimos e pela or-
dem que Impôs nas dependências
do clube, garantindo, também, a
Integridade ílsloa do Juiz que dl-
rlglu a partida.

Iwkikàj

Ondino Vieira
parar o

convidado para
scratch carioca

pre=

DEPENDE DO FLUMINENSE A ACEITAÇÃO DESSE CONVITE
A Liga de Futebol convidou o i foi alvo, mas a aceitação dessa

técnico Ondino Viera para pre- I missão que, alifts, Julga honrosa,
parar o seu scratch para o Cam- c,ube Scgun(l0

I determinadas cláusulas de seu
contrato com o tricolor, nfto pode
tomar nenhuma dcclsfto a res-

pconato Brnsileiro de Futebol,
cm colaboraçAo com Osvaldlnho.

O referido profissional esteve
ontem na sede da entidade, onde
confercnclou com o ar. João Tel-
xcira do Carvalho acerca do con-
vito recebido.

Ondino Viera, cm primeiro lu-
gar, agradeceu a dlRtinçfto de que

0 ANIVERSÁRIO DO
BONSUCESSO

Festas comemorativas

No rink do Light Garagc Joga-
rfto hoje os tcams E. M. Bran-
dfio x W. Hirsch c A. E. Zalnar
x B. B. Vieira,
basquetebol do Engenharia Tele

de setembro último, sem ter feito I fônlca A. C.

Soiafogo x Vasco, o cartas ma
xímo do basqueíebol carioca

SERÁ HOJE, NO LEME, 0 SENSACIONAL COTEJO
Botafogo F. C. e Vasco da

Gama, atualmente os principais
aspirantes ao titulo mAximo do
basquetebol carioca, se encontra-
rfto hoje A noite.

E' um embate sensacional e
que vem sendo aguardado com
grande Interesse.

Se o Botafogo triunfar empa-
tarft com o seu adversário na 11-
derança, pois que este se encon-
tra a um ponto apenas de dlfe-
rença.

O controle será exercido pelos
seguintes oficiais:

Aladino Astuto, Arbitro do 2.»
Jogo e fiscal do l.«; J. Álvaro
Cerqucira Lima, Arbitro do 1.»
Jogo e fiscal do 2.» Gast&o Tel-
xeini, cronometrista; Carlos Soa-
res do Couto, apontador; e Ju-
venal M. Costa, delegado.

OLÍMPICO x AMI51UCA
A partida Olímpico x América,

a ser travada no rink da praia
de Botafogo, no Mourisco, tam-
bem estA a provocar fortes emo-
çoes nos seus assistentes, pota

as dua» equipes se eqüivalem em
entusiasmo e técnica. Para a dl-
reçAo do embate estão e»calado»
os seguintes oficiais:

Afonso Lefever, Arbitro do 2.»
jogo e fiscal do 1.»; José M,
Guersola, Arbitro do 1." Jogo e tis-

cal do 2.«: DJalma Borges, cro-
nometrlsta: Bcrgson Maciel Fl"
nhelro. apontador; e Silvio Vlter-
bo. delegado.

TMUCA x C. R. BOTAFOGO
O ginásio da rua Conde de

Bonfim, por certo, abrlgarA uma

0 CAMPEONATO BRASILEIRO DE
FUTEB0LTERÁ17 CONCORRENTES
FALTA APENAS A CONFIRMAÇÃO DAS EN-
TIDADES DA BAÍA E DE MINAS GERAIS
Foi prorrogado por mais 48 ho-

ras o prazo para recebimento de
Inscrições para o certame naclo-
nal de Futebol,

Apenas faltam entrar na Federa-
çfto Brasileira dc Futebol, os pedi-
dos de inscrições da Baia e de Ml-
nas Gerais. fc

Sfto estes os Estados cujas entl-
dades Já est&o inscritas:

Amazonas, ParA, Piauí, Rio O.

0 Selo Encarnado
TROCA:

Alumínio imprestável....
Jornais velhos perfeitos..
Litros perfeitos  50
Garrafas perfeitas p/tampinha 40

" " p/ rolha
1/2 litros perfeitosp/tamp,nha
1/2 garfs. perfeitasp/tamp,nha
V'rfro niiebrado -....
wro rte farmácia perfeito..
Metal 300

500 selos por cada quilo
50 " " "
50 um
40 uma
nn li 11 11 »

30 um
20 uma
15 " " quilo

" " um
11 11 11

LUGAR DE TROCAS:
79 — PRAÇA TIRADENTES

Fones 22-6754 e 42-2463
81

O SELO ENCARNADO distribue ótimos
brindes de utilidades domésticas.

do Sul. ParanA. Santa Catarina,
Pernambuco, CcarA, Estado do Rio,
3. Paulo, Distrito Federal, Espirl-
to Santo, Sergipe. Alagoas, Rio O.
do Norte.

Apenas íalta a conflrmaçfto de
duas entidades, uma vez que
Golaz, Mato Grosso p Acre nfto4
partlclparfto do campeonato mA-
xlmo do íutebol brasileiro.

grande assistência, em face da
reallzacAo do choque Tijuca x C.
R. Botafogo. Essa partida pro-
mete ser equilibrada, estando de-
signados para o controle os se-
gulntes oficiais:

Kleber de Carvalho, Arbitro do
2.» Jogo o fiscal do 1.°: Frederl-
co A. Coutlnho, Arbitro do 1."
Jogo e fiscal do 2."; Otávio Ra-
mos da Costa, cronometrista;
Adolfo Peres Filho, apontador; e
Antônio C. Braga, delogado.

Em prosseguimento ao progra-
ma de aniversário do Bonsucesso
F. C. Berilo efetuadas nesta se-
mana as seguintes festas:

HOJE — As 20.30 — Jogo de fu-
tebol entre os equipes do Colégio
Cardeal Leme e o Caxla» Futebol

no torneio de i Clube (Torneio Interno).
AMANHA — Jogo de futebol

entro o Colégio Universitário o um
combinado do Bonsuccsso F. C.
— As 20.30.

DIA 39, SABADO — Jogo de fu-
tebol entre o Caxias F. C. e o
S. Jorge, As 20.30, seguindo-se
após «ase jogo um bailo da Legião
Bonsuccsso.

DIA 20 — DOMINGO — Tarde
dansante — Gentileza dos Dcpar-
tamentos Cívicos e Propaganda,
aos Cronistas Desportivos e Lo-
cutores Esportivos, após o final
do Jogo de futebol entre o Madu-
relra e o América.

peito da Liga, sem o Flumlnen-
so se manifestar a respeito.

Depende, pois, do grêmio do dr. |
Mario Polo, a deslgnaçfto oficial j
de Ondino para preparador da re-
ptcsentaçao carioca no certame
da F. B. F.
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GASA BANCARIA LIBERAL
Operações sobre
quaisquer títulos

(Juros Bancários)
RUA LUIZ DE CAMÕES 60

G0NZALEZ NÃO OBTEVE
0 ARQUIVAMENTO DE

SEU PROCESSO
O"foot-ballcr" profissional do

Vasco da Gama, Alfredo Gonzalez,
denunciado por haver entrado no
Brasil como turista o ter, depois,
assinado contrato de trabalho, ro-
quereu ao Juiz da 5». Vara Crlml-
nnl o arquivamento do seu pro-
cesso, alegando ter obtido do ml-
nlstro da Justiça, em 23 de se-
tembro último, uma portaria de
permanência do Brnsll. Ouvido o
promotor público, este entendeu
quo a portaria nflo exime o
acusado do crime praticado ante-
rlormente, frisando ,que nfto era

Por ÊL CAMPE0N.
BRASILINO SUPEROU RUBENS...

... mas os jurados deram a luta como empatada
tancia, o boxeador paulista levou
a melhor e nos corpo-a-corpos.

O Estádio Brasil na noite de
sftbado último registrou a' sua
maior assistência na atual tempo-
rada puglllstica. Efetivamente, rei-
nou grande espectativa pelo en-
contro entre Rubens Soares e Bra-
sllino visto que, no momento,
esses dois profissionais sfto dos
poucos que se recomendam, ape-
sar de velhos.

O desenrolar do combate cau-
sou surpresa. Os entendidos vati-
clnavam a vitoria de Rubens por
pontos e se deu Justamente o con-
trarlo. Brasillno subiu ao quadra-
do em boa forma, atuando acel-
tavelmente. Mesmo no Jogo A dls-

RIO COMPRIDO x EVA
F. CLUBE

AmanhA, A noite, na sede do Rio
Comprido, as turmas de pingue-
ponguc dense clube enfrentarão as
do Eva F. C.

possível considerar-se aquele ato
ministerial como um Indulto.

Como se v6, a sltuaçfto do Jo-
gador cruzmaltlno em nada se mo-
dlflcou.

Erotides de Freitas não poderia competir!
0 "DIÁRIO DE NOTICIAS" PUBLICA 0 DOCUMENTADO PROTESTO DO FLUMINENSE F. C.

Rubens fugiu A luta, aliàa como 6
dc seu hábito. Brasillno apresen-
tou-sc ao público com dlsposlçfto
de pelejar e conseguiu superar o
seu adversário, merecendo a de-
cl8fto favorável que um jurl par- jciai lhe negou para presentear
Rubens com um empate.

O encontro pelo seu lado téc-
nlco, nfto íol excepcional nem
multo menos, contudo, o seu des-
enrolar teve fase» do emoçfto, em
virtude d?, conduta de Brasilino
e mesmo de Rubens que, por ve-
zcs, dispôs-se a trocar golpes com
o seu contendor. A reaçfto de Ru-
bens Soares nos dois últimos roun-
ds nfto Justificou o empate pois,
de um modo geral, Brasillno sem-
pre foi superior em tudo: lealda-
dc e eficiência.

Controlou a peleja o Arbitro .Tal-
me Ferreira que se conduziu com
Imparcialidade, cumprindo a sua
missão de acordo com os regula-
mentos.

Os Jurados que negaram um le-
gltimo triunfo ao pugilista Brasl-
llno, dando a luta comd empata-
da, foram os senhores: Anísio de
SA, Doria Filho e Euzebio de Quel-
roz.

No combate seml-flnal o cam-
pefto dos pesos leves Tobls, viu-
so em apuros diante do veterano
Baltazar Cardoso que se despediu
do ringue com uma extbiç&o de
valentia, empatando merecida-
mente com o titular nacional de
sua categoria.

Antes de se Iniciar a disputa da co da Gama, do quo dispõe a LeldeP0,B da cmlasAo do "passe

parte final do Campeonato Cario
ca de Atletismo, o Fluminense
enviou A Liga dc Atletismo, um
documento protesto contra a ln-
clusfto de Erotides de Freitas, na
equipe do Vasco

Esse protesto publicamos a se-
gulr:

Rio de Janeiro, 12 de Outubro
de 1040 .

Exmo. Sr. Presidente da Liga de
Atletismo do Rio de Janeiro.

O Fluminense Futobol Clube es-
tA informado de haver sido con-
cedido pela Confedoraçfto Brasl-
ielra ds Desportos o certificado de
transferencia do atleta Erotides
de Freitas da Federação Mineira
de Atletismo para a Liga dc
Atletismo do Rio do Janeiro.

A conccssfto da transferencia
confirma, plena o cabalmente, a
denuncia apresentada a V. Excia.
pelo Fluminense, em oficio de 0
do mès corrente, de que o referi-
do atleta estava registrado nessa
Liga irregularmente, tendo ntó
tomado parte na disputa da ae-
gunda competlç&o da Taça Adhe-
mar de Barros, realizada nesta
Capital, aob o patrocínio da Liga,
sem possuir ele, o certificado de
transferencia, quo somente lhe foi
concedido pela entidade máxima
em 7 do corrente.

Pede, o Fluminense, licença a
V. Excia. para, novamente, pro-
testar pela Inobservância por par-
te daquele atleta c do C. R, Vas-

de Transferencia da Confedera'
çfto Brasileira de Desportos.

O pedido de passe de Erotides
de Freitas, foi transmitido à Con-
ícderaçfto Brasileira de Desportos,
cm 30 de Julho último e somento
cm 7 do corrente, aquela entidade
recebeu resposta da Federação
Mineira, comunicando que a úi-
lima prova disputada peln atleta,
cm Mina», foi realizada em 12 de
Maio do corrente ano. Estaria,
desta forma, o atleta lmposslbi-
lltado de competir na Liga de
Atletismo do Rio de Janeiro, no
corrente ano, pois o I único do
art. 5." da Lei de Tranaícrcncln
da Confcdcraçfto Braailelra do

Desportos, estatuc que: "Nenhum
desportista podorft disputar com-
petições oficiais cm um mesmo
ano, por mais dc uma entidade
estadual, salvo o disposto no art.
í>." da mesla lei, assim redigido:"No caso do nfto serem presta-
das ns Informações pelas entl-
dades confederadas, respeitadas
as. conveniências Internacionais,

no prazo estabelecido no art. an-
terior, a Confederaçfto Brasllel-
ra de Desportos enviará direta-
mente, A entidade onde so trans-
fere o desportista, tratando-se de
amador, o respectivo "passe" no
primeiro dia utll, após a termina-
çfto do prazo legal, podendo o des-
portlsta tomar parte, em qual-
quer cnmpetlçfto atlòtlcn, desde
que hajam decorrido dois meses

Deste modo, a demora em res-
ponder, por parte da entidade ml-
neira, dcsobrlgou-o do permane-cer Inativo, durante o rer,io do
corrente ano, permitindo disputar
provas quo se realizarem dois me-
ses depois da cmlssfto do "passe',
na Liga do Atletismo do Rio de
Janeiro, multo embora, tivesse
ele, JA disputado provas em ou-
trás entidades filiadas A Confe-
dcraçfto Brasldeira de Desportos.

O nrt. 11.» da Lei do Transfcrcn-
cia, por sua vez, dispõe:

"As associações filiadas, nfto po-
derilo, em hipótese alguma, acol-
tar Inscrições de desportistas,
amadores ou profissionais, que se
transferem, sem quo seja a mea-
mn acompanhada do certificado
do transferencia (passo)",

O artigo acima transcrito, pro-
tbc tcrmlnantcmente, portanto, a
qualquer entldado filiada aceitar
a Inserirão dc qualquer atleta, que
se transfere de outra entidade,
sem que a sua inscrição seja
acompanhada do certificado dc
transferencia (passe). Assim sen-
do, toda e qualquer Inscrição fel-
ta, sem esto requisito, nfto tem
valor legal o fica sem efeito,

A Confederaçfto Brasileira de
Desportos concedeu o "passe" de
Erotides Freitas, em 7 do cor-
rente, somente naquela data, por-
tanto, estaria ele, legalmente apto
a ae Inscrever nessa Llgn, come-
çando, dal, a contagem doa pra-

SUSPENSO UM CR0N0-
izoa previstos no art. 47.», Capi-

tulo X, dos Estatutos dessa en-
tidade, seguinte:

"Art. 47." — Só poderá tomar
parte nus competições oficiais, „, ... ,„„„.,.:„,„ ,,„i„ i a r> _Lj .. por 90 dias o cronometrista Hada LARJ, o amador que tiver j :_,.,„ ^-„iu- a. ,-„.». „... «•„„.

pedido registro, com 20 dias, pelo
menos, de antecedência e feito

A Liga dc Futebol suspendeu

a sun inscrlçfto por um dos mem-
bros filiados, 10 dias antes da rea-
liznçfto das mesmas, pagas as de-
vidas taxas".

E' evidente, claro e incontes-
tavei, pelo exposto, quo o atleta
Erotides Freitas, mesmo nfto le-
vando em conta o estagio de dois
meses, imposto pelo art. 5." da
Lei dc Transferencia da Confe-
dcraçfto Brasileira de Desportos,
so estaria legalmente habilitado
a competir, cm provas da Liga
do Atletismo do Rio de Janeiro,
vinte dias após a entrada do cer-
tifIçado de transferencia (passe)
na Secretaria dessa Entidade.
Portanto, nAo lhe é possivel com-
petlr na Segunda Parte do Cam-
pconato de Veteranos, que ae rea-
1 Irará em 13 do corrente, seis
dias apenas da data em que obte-
ve a transferencia.

Apresentando a V. Excia. o
presente protesto, confia, o Flu-
mlnense, em que tanto as leis da
Liga de Atletismo do Rio de Ja-
neiro, como as da Confederaçfto
Brasileira do Desportos, serfto ri-
gorosnmente observadas e res-

peitadas.

roldo Drolhe da Costa, que fun-
clonou no jogo de amadores en-
tre o Vasco e o Botafogo.

Houve erro do direito nessa pe-
leja, ma» como a parte prejudl-
cada saiu vencedora, nfto havoro,
anulnçfto.

A* vergonhosas ocorrência».
de domingo, no campo do Dn-
tafogo, escandalizaram o pulili-
co esportivo, nfto tanto pela lu-
disciplina, que JA faz purtr In-
tegninte do uoksi» futebol, mns
pelo aspecto carncterlitlcamen-
te fnvele»i'o do conflito. Cena»
legitima» dn» passado» triupu»
rto Vldlgal, de notável iiirmo-
ria... Alias, dcpol» da» iiiliu-
de» e»pnlliafnto»a» do Antnnlro
no Conselho Kuprrlnr da l.lga
de Futebol, nftu »e poderia r«-
pernr senfto o recrudescltntnta
da Indisciplina e dn valem Ia
ile profissionais sem roíiipiiMii-
ra. F.' claro que o» Jogador»*,
prestigiado» Imprudrntrmrntr,
elogiado» em vez de censura-
do», estfto com a» costa» qnen-
tes e certo» de que »na» dl»-
hruras nfto lhe» Irnrfto dure» «1»
cabeça, porque, IA. no Conirlhn,
todos têm medo dn papAn...
Basta o leito abrir a bora pnra
que os outros membros do "co-
lendo" ajuntamento recuem
apavorados... Mns... »crA me»-
mo? As vezes pode suceder o
que aconteceu com o leflo d»
Metro... Vocês nflo sabem?
Vntlgntncnte, as crlnuças Ire-
iiilain quando o hlchflo escni-
rarava a bocarra e urrava, fu-
rloso. Hoje, nflo. A» crianças
ile acham grnça... JA pene-
Orriiin que aquilo é "fita": o
bicho de fauees hlnnle» e o
urro sfto apenas elementos dc
propaganda... Tudo depende
do hAhlto... Agnrn. quando o
lefto abre a boca. a gente faz o
mesmo, com sono... Se que-
rein buscar responsáveis, pro-
curem o Conselho Superior «Ia
l.lga de Futebol, con» Antoiilro
e tudo. "Dclenda" Conselho!

• • •
O presidente do Vasco dccla-

rou, em entrevista, que estA
desiludido (?!) com o jiitcboi...
Este náo é o futebol dos seus
sonhos!... Quando li suas de-
clarações, pensei que ele te
desiludira ccon os seus proiis-
lionais, mas, não, ainda é ei-
io... Da outra vez, o bode cr-
piatorio foi um juiz e gootíi,
-ido podendo o árbitro ser pe-
gado tão facilmente, o prxst-
iente escolheu outra vitima: o
trqueiro Nascimento!!! Até pa-•cce anedota, mas é verdade. O
ocor é que o Vasco da Gama,
clube de tradições brilhantes,
•steja sofrendo as humilhações
a que o obrigam jogadores tur-
bulentos e a orientação inhabil
de seu atual presidente. O sr.
A. Campos, Infelizmente, so
ameaçou deixar o maior cargo
udministrativo de seu clube.
Só. Depois dc tantas cincadas,
é unânime o desejo de vê-lo
afastado de uma vez.

O regime das multas Isola-
dn» nflo resolve o problema da
Indisciplina e da violência, por-
que os infrntore» têm sempre
quem entre com o "cobre" parn
o pngniuentn. E' preciso que se
adote n SUSPENSÃO,»alem de
multas no Jogador e ao clube.
no caso de um mesmo "player"
reincidir em faltas disciplina-
re» ou lesivas ao Jogo limpo.
Os clube» nfto querem saber de
endireitar as coisas. Nfto que-
reni, nfto, positivamente, pnr-
que deles, somente deles de-
pende a moralização do futebol.

Josó BRIGIDO

DR. ATAULFO MARTINS
 ESPECIALISTA 

Clínica Exclusiva

ASMA
Sala 401. O» 1

Vários atestados de cura

IIHONHI II IS AS
MATICAS E CRO
NICAS - COMPLI-
CAÇOES.
Quitanda, 20. 4.» and.

O» 1 k» 6. Tel. : 22-004U

OS ESPORTES EM
CAMPOS

CAMPOS, 14 (D. N.) — O Rio
Branco, jogando mal, caiu venci-
do diante do Aliança pela conta-
gem de 4-1.

Os pontos do Aliança foram fel-
tos por Clatidlo (2), Neneco e Re-
blte, e os dos vencidos por Alei-
des.

— Quarta-feira, 16, Jogarão »»
equipes do Industrial e do Ame-
ricano. Este último é o líder do
certame camplsta.

CÉU Econômica do Rio de Janeiro
CARTEIRA DE PENHORES

AVISO
A Superintendência da Carteira de Penhores comunica que, a par-

tlr de 15 de Outubro de 1940, o funcionamento das diversa» Agencia»
de Penhore» obedecerá ao seguinte horário :

da» 10 A» 17 % hora»;
ao» sAbados, da» 8 Vt As IS horas,

Outro»»lm, comunica que as referidas Agencias têm as seguinte»
localizações :
Agencia Central de Penhore» (Joln-O. Edifício 13 de Maio, térreo.
Agencia Imperatriz Leopoldlna (mercadorias), Edifício 13 de Maio,

1.* andar.
Agencia do Rosário (JAIas), Rua Sete de Setembro, l&T.
Agencia 8ete de Setembro (Jftlas), Rim Sete de Setembro, 103,
Agencia Bandeira - Penhores (Jóias e mercadoria»), Rua Pará, 15.

ARPIO MA//.Kl
Diretor

Convocado para sexta-feira próxima o Conselho Superior da L. F. R. J. para homologar a
pena de suspensão proposta contra o jogador Figliola, do Clube de Regatas Vasco dc Gama


